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• DEC'RETO ' N. 4.271	 -DE 21 rit JANEIRO DE 1921,

:Coficede á viuva o aos filhos menores de Raymundo de Fariat
de Britto um premio de cincoenta apolices da divida
publica de 1:000$ cada uma, Vencendo 5 % de juros
annuaeá.

•
0 . Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.silf

•r Faço saber que o . Congresso Nacional decreta 'e - eu
"sanceiono á se guinte resolução:

• Art. 1.° Fica concedido á viuva e aos filhos menores de
Ilaymundo de Farias de Britto um premio de cincoenta apo-
lices da divida publica; de 1:000$ cada urna, vencendo 5 e/.9 de
juros i nuuc. •
• • - Art. 2.° Essas ápolices serão inalienaveis, nos termos da
jegislação em vigor.
. .Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

/	 Rio de Janeiro, 21 de. Janeiro de 1921, 100' da indepen,
klencia e 33° da RepublicP

EPITACIO PESSÔA.

Homero Baptista..

\ ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO — N. 14.635 — DE 21 DE JANEIRO DE 1921,,(1,

Approva o regulamento para o serviço da Carteira do
descontos, instituida no Banco do. Brasil

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o art. 9° da lei n. 4.182, de 13 de novembro
de 1920, e modificações constantes do art. 50 da lei nu-
Mero 4.230, de 31 de dezembro seguinte, resolve approvar
regulamento que a este acompanha e vae assignado pelo mi-
nistro de Estado dos Negocios da Fazenda, para-o serviço da.
Carteira de Redescontos, instituida no Banco do Brasil.
-	 Rio de Janeiro, 21 de Janeiro *de 1921, 100° da Indepeff4-
dencia e 33° da-Republica.

EPITACIO PESSM.:

Homero Baptista.,'

CAPITULO
DA CARTEIRA DE REDESCONTOS, DAS SUAS FUNCÇÓES, SUPERINTEX•A

DENCIA E FISCALIZAÇÃO
. Art. 1.0 A Carteira de Redescontes, instituida no Baric-ci
do Brasil, pelo art. 9°, da lei n. 4.182, de 13 de. novembro
de 1920, -modificada pelo art. 50, da lei n. 4.230; de 31 de
dezembro de 1920, e de accôrdo com os ajustes celebrados
entre, a União e este banco, em li de dezembro d6'1920
e 14 do corrente mez, tem a seu 'cargo o redesconto de
letras de cambio e notas promissorias em moeda nacional, na
conformidade das disposições`do presente regulamento.
• Art. 2.° A Carteira, não obstante as suas operações Éci'
effectuarem em nome e sob a responsabilidade do Banco do
Brasil, terá administração, caixa e contabilidade á parte.

Art. 3.° O presidente do Banco do Brasil exercerá à
superintendencia da Carteira, será ouvido em todo as suas
operações, decidirá os recursos Tas deliberações do Conselho
de Administração (art. 11, § 2°), terá o direito de véto sobre
as deliberações do Conselho de Administração e -nas opera-
ções de redescontos (art. 11 § 3°) e nomeará, promoverá,
licenciará, demittirá. e punirá os funccionarios nos termos da
art. 9°, § 7°. .

Art. 4.° O Governo tem o direito de fazer inspeccione,.
quando e como entender, os serviços da Carteira de Redes,
contos, podendo ,examinar livremente todos os seus livros o
docurne- tos .

Art. 5.° Sempre que julgar conveniente ao interesse ge-
ral, o Presidente da Republica poderá, ouvindo o Conselho . de
Administração da Carteira, restringir o serviço desta na, Ca-
pital Federal ou nos 'Estados, sem que possa o Banco do
Brasil obstar a medida/Ou reclamar indemnizaeo de qualquer
especie.

Art. 6.° Fica entendido que, no caso de resolver o Go-
verno criar o Banco a que se refere o art. 9°, principio da;
lei n. 4.182, de 13 de novembro de 1920, 'cessará immedia-
lamente o funccionamento da Carteira, não podendo o Banco;
do Brasil obstar a medida ou reclamar indemnização soW,

1qualquer ,pretexto.
CANTULO II .1

DA ADMINISTRAÇÃO E DO PESSOAL DA CARTEIRA

Art. 7.°- A administração da Carteira de Redesoont j 1/1
cumbe a um director, cidadão brasileiro, de reconhecida ova,

'(*) Reuroduz-ae Po& Wr gigQ,	 itiosuekiint,
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CAPITULO In

)AS OPERAÇõES— DÁ CARTEIRÀ

'Art. 13. As operações da Carteira não deverão excedei
em um só momento, de cem mil contos de-réis (100.000:000$000»
salvo autorização-especial do Presidente da Republica. -Nesse
caso excepcional, fica o Banco do Brasil sujeito a adoptar a
taxa que o Governo determinar, para as o perações realizadas
além do imite acima 2•,xado.	 .	 -

Art..14. A Carteira operará com bancos ou agencias do
bancos_ estabetecidos na 'Capital Federal 'e nos Estados, insulei
ptos no seu registo (art. 10 n. 2) 	 -

§ 1.° Somente ..poderão ser inscriptos neste registo, para
- operarem com a Carteira, oe bancos que tiverem realizado no
paiz o capital minimo de cinco mll --centos de reis
(5.000:000$0001. Para este effeitt poderá ser tambern come
putada a importancia dos fundos de reserva existentes:: • . •

§ 2.° O banco que tiver figurado em titulo .redescontado,
não pago integralmente -no dia do vencimento, -ficará excluido
de qualquer outra operação com a Carteira.

§ 3.° Os bancos portadores de: titules redescontados
,seus administradores ficam obrigados a resarcir os prejuizose
perdas e damnos a que derem causa, decorrentes de simulae
ção, dolo, fraude ou negligencia, sem prejuizo das penas eine
que incorrerem.	 -

Art. 15. Só serão admittidos a redesconto letras de came
bib ou notas proinisáorias, de valor não inferior a Cinco cone
tos de reis (5 :000$000), pagaveis em- moeda .nacional, cone
tendo pelo menos duas firmas individuaes ou colle,ctivas s de •
agrieultores, commerciantes ou industriaes de reconhecido
idoneidade, cujo prazo de vencimento não -exceda de centro et
vinte dias,- contados da data do redesconto. 	 /

§ 1.0 Em igualdade de condições; _dar-se-á :preferencia
aos- titulos de menor prazo. • . 	 ,

§ 2.° Só serão acceites para redesconto titulos que nãO
resultarem de negocies de mera especulação e cuja impor-4:-

- tenda tenha sido- ou deva ser applieada em legitimas transe'.
acções de movimento, relativas -á industrie, agricultura .0.
commercio.

.§ 3.0 Será irnprorogavel o prazo do vencimento dos titulbe.
redescontados, respondendo q director da Carteira pela inee,
fracção desta disposição.

g 4° Os titules da Carteira: de Descontos do Banco der
Brasil serão edmittidos a redesconto desde que tenham cie.;
requisitos estabelecidos rio Presente artigo e que a verifica-
ção desta circumslancia tenha sido feita por funccionarife
pare isso expressamente designado pela GoVerno.

Art. 16. A taxa de redesconto não poderá ser inferior.
cinco_por -cento' (art. 27 da lei,n. 4.230, de 31 de dezembro.

de 1920) e será fixada pelo Conselho de • AdMinistração no0
termos do art. 10, n. 1).,	 • ,

Art. 17. Para as óperações .do redesconto. o "presidentk
de Banco do Brasil-requisitará do ministro da Fazenda, todas
as vezes que julger necessario, .a conveniente somma em notas.
do Thesouro Nacional, justificando devidamente cada uma daa
requisições..	 .

-
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petencia profissional. e de livre "nomeação e ileinissãO" do Go..
veneta, ao qual - serão attribuidos categoria e vencimentos
iguaes aos dos directores do Banco do Brasil.

Paragrapho utiles. Haverá, além disso, um Conselho da
:Administração, composto de Ires membros, a saber: o diree

•ctor. da Carteira, tun dos directores do Banco do Brasil e una
dos membros do conselho fiscal deste instituto, ambos. desie
;piados pelo Governo no mez de dezembro de cada-.anno, para
servir no -anno seguinte.

Art. 8.° No caso de vaga, por falleCimento, renuncia Oet
impedimento prolongado, serão substituidos:

1 0, os membros do Conselho de Administração por outros
directores do Banco do Brasil ou ietembros do seu conselher

designades pelo Governo, os quaeá preencherão o tempo
que restava ao substituido;	 •

• 2°, .o director da Carteira, mediante acto do Governo;
'observadas as exigeneias do art. a°, principio.

§ 1.0 'No caso de impedimento occasional„os substitutos
'do'do director da Carteira e dos membros do Conselho de Admi-
nistração sere,o designados, entre os seus companheiros da
directoria, pelo presidente do Banco do Brasil. 	 •
- § 2.° .0 não comparecimento a tres 'sessões consecutivas

sem causa justificada determinará a perda do cargo de mens.
- bro do Conselho de Administração.

Art, 9.° Ao director da Carteira de Redescontos come
pele:

--1°, 'decidir, ouvindo o presidente do Banco do Brasil,
todas as operações de redesconto;

' 2° determinar, de accórdo com ir mesmo, as condições
em que ' estas" eioderão ser feitas nos Estados, directamente
pelas agencias do Banco do Brasil; '

3°, observar e fazer executar fielmente este regulamento
"e• as resoluções do Conselho de Administração;

• 4°, assignar a eorrespondencia e o expediente da Care
t-eira;	 •

5°, assignar com o contador os' balanços geraes e betus
estes , mensaes e semanaes; •	 -

6°, advertir, censurar e suspender te fienecionarios . da
Carteira; -

70, propor ao presidente . a nomeação, promoçã'o, demissãe
tu licenciamento dos mesmos funccionarios;-	 •

8°, conhecer e fiscalizar a situação e responsabilidade
das firmas e bancos que -operam na Carteira;

9°, apresentar ao ministro da Fazenda e ao Presidente do'
Banco do Brasil, um- inez antes da assembléa geral ordinaria
deste estabelecimento, minucioso relatorio das operações e
occorrencias prinéipaes da Carteira durante: e anno prece.4
dente.

Art. 10. 'Ah Conselho de Adrieinistração compete:'
1*, fixar a taxa dos redescontes,' tendo em attenção a

eituacao geral do pau z e peculiar de cada praça e- o fim para
o qual é estabelecida a Carteira; ••

2°, instituir e 'rever periodicamente o reg isto dos bancos
e firmas corrimerciaes 'da Capital Federal e dos Estados,
admittidas a operarem directa ou indirectamente com a Car-
teira, podendo tomar por base desse serviço o já organizado
pelo Banco do Brasil;-	 e •

3°, fiscalizar todo ó serviço da Carteira, levando. ao co-
iiheeinlento do presidente do Banco do Brasil, , ou-, si esto não
providenciar, ao ministro da Fazenda, as irregularidades por-.
yentura notadas;

4°, epprovar ou impugnar as instrucções organizadas pelo
'director da Carteira relativas ás' funcções e -provimento do
Pee.soal desta._

•

- Art. 18. A requisição deverá comprehender não só a;
somma indispensavel para realizar as operações contractadas,
como ainda a que fór julgada sufficiente para attender com.
promptidão aos negocies de-maior urgencia: O limite destste,
ultima importancia, cuja designação na eseripta da, Carteira,
far-se-ha'- sob a denominação «Fundo de RedeScontess, sera
determinada mediante acto do ministro da Fazenda. • .

Art. 19. A importancia que exceder ás necessidades da
Carteira e do, eFundo de Redescontos», previsto no artigo ane,
tenor. •será entregue mensalmeete á Caixa de ArnortizaçãO
afim de ser opportimamente incinerada.

••
. Art.' 11. O Conselho de AdmiriRtração reunir-Se-ha aos'

tabbados e quando o presidente. de Bebo convocar, e sómente
Poderá funccionar com a presença de todos os seus membros.

§ 1.° As suas' resoluções serão tornadas por maioria de.
Netos e constarão de acta lavrada em -livro especial,. essignada
Por todos; -	 .	 •

• § 2.° Si surgirem embaraços, ou duvidas nas deliberações
'do Conselho, qualquer -dos . seus membros poderá solicitar a
audiencia do-presidente do Banco do Brasil; ei fór impugna-
da alguma deliberação, qualquer -deites tem faculdade de.
recorrer para-o presidente,, ao qual - serão presentes os do-.
eumentos necessarios para o estudo 'e rinmediata solução .do
cosa.	

. .• §- 3.6 .0 presidente do baneo - do. Brasil temsempre direito
'de vetar qualquer deliberação do conselho. Si a maioria do
conselho não se conformar com o- vero, poderá, 'expondo as
suas razões, submetter o caso ao ministro da Fazenda, -que dee
cidirá afinal.
• .Art. 12. O -pessoal enCarrehdo' do serviço da Carteira

compor-se-ha de um contador, de ,um caixa ou theeoureiro e
dos auxiliares necesserios.

Paragrapho urdes. E.sses- funecionarios serão tirados
,preferencialmente dc, pessoa' do 'Berice do Brasil, e terão as

ttribuições gene jlies .ferem designadas pelo .director da
eiras	 -	 -	 •	 • ---	 .

§. 1.° As notas destinadas á incineração serão contacla4
empricetades na-presença de um membro do conselho que-,

com o caixa,. rubricará cada pacote, depois de deVidament0
lacrado e marcado a sinete, de modo a tornar evidente qual-4
quer xiolaçãoe
- • "§ '2.° Essas notas assim empacotadas serão diariamenta
guardadas em cofre, que só poderá ser aberto por duas cha-
ves differentes. Estas ficarão em poder do director e..do
caixa da• Carteira. aos quaes exclusivamente incumbe
cofre.	 •

§ 3 .° 'À incineração, que será . publica, farjse.:-Iia Aodoe
•mezes, em' dia previamente communicado á .Caixa de •Arnortiee'
rzação, presente o respectivo - 	 e um' membro,peitke
menos, do cónselhosfiecal do.Banco do' Brasil;	 .	 e 

Art. 20: A Carteira publicará„. com -a assigriatura' doe-
respectivos director e peixe,. no prinieircr.dia utit de cada Se.:
inana, o balanço demonstrativo da sua 'caixa de operações na
semana. anterior. torna-ndo esta providencia extensiva a todas

eas euccureaceS, agéncias p. fii4acs .nos . Estados.,
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CAPITULO. IV

&À CAIXA, CONTABILIDADE, DRSPEzAS E ÁPPLICAÇ:X0 DOS LUCROS

• . 'Art. 21. A Carteira terá caixa e contabilidade proprias;
tunprindo ao Conselho de Administração dar as necessarias

tinstrueções sobre a escripturação em livros espeeiaes, obser-
»das as disposições do Codigo Commerciai a esse respeito.

Art. 22. A Carteira pagará ao Governo- os juros de 2 V;
o anno sobre as quantias entregues de accôrdo com as res-

quisições de que trata o art.. 17. Esta taxa poderá ser au-
gmentada para os fornecimentos futuros, quando tenha sido
excedido o limite previsto no art. 13, ou em caso de man-
so anormal de negocios ou transacções.

Art. 23. Os lucros liquideis auferidos pela Carteira se-
tu divididos pela fórma seguinte:

50 % para o Banco do Brasil, e
50 % para o Fundo de Redesconto da Carteira.
Paragrapho unico. Quando esse fundo de redesconto at-

tingir a dez por canto (10 %) das responsabilidades da Car-
teira para com o Governo, a importancia excedente será Con-
Vertida em ouro e entregue a este para sor creditada ao fundo
de resgate elo papel-moeda.

Art. 24. Da quota dos lucros attribuidos ao Banco do
Brasil, na, fórma do art. 22, entregar-se-hão semestralmente •

a titulo da gratificação especial dons por cento ao presidente
do Banco do Brasil, Ires por tento ao director da Carteiras
dous por cento a cada um dos membros do Conselho de Adusta
histração e tres por cento ao pessoal restante, distribuida esta
ultima parte a juizo do mesmo Conselho.

Art. 25. Cessando as funcções da Carteira em. yirtude
fundação do Banco a que se refere o art. 9° do decreto nu-
mero 4.182, de 13 de novembro de 1920. o fundo de redes-
conto (art. al exjstente será transferido para o alludicte
Banco

CAPITULO

DISPOOMES GERSEEi

Art. 26. Todo o activo da Carteira de Re-descontos re- 4
sponde integral e precipuamente pela restituição ao Tbesouro
das" importancias deste recebidas.

Ari, 27. O director da Carteira, o caixa, o thesoureiro
os demais funecionarios serão respon.saveis pessoal e crimi-
nalmente por dato ou culpa no cumprimento de suas obri- •
gações.

Rio de Janeiro, 21' de janeiro de 1921., asi lionwoo 11a..
Mista.

Vinisterio da Guerra
Pordecretes de 21 de janeiro corrente:
Foi fransfeado, de neta-do com a resolu-

ção de 1 de abril de 1871, para a 2 4 classe do
Exercito, ficando aggregado á arma a que
pertence, o capito de artilharia Washington
I3arbosa Rodrigues Pereira, visto haver sido,
em inSpOCção de saude a que se submetteu,
julgado sollaer de molestia lacerarei que o
torna incapaz para o serviço do mesmo Exer-
cito;	 .

Foi refprmado o 1° sargento intendente
Oetaviano Alves da Cunha Espindola, do 1°
grupo de artilharia de moatanha, quanto ao
tempo de serviço, nos termo; do art. 10 da
lei n. 2.5:56, de 26 de setembro de 1874, e
qtlanto a vencimentos, de accérdo c im o
art. 13, extensivo ás praças pelo art. 27 da
de n. 2.290, de- 13 de dezembro de 1910,
viSto contar mais de 20 annos de serviço.
• — Por outro de 21 fui mandado aguar...ar á

arma a que pertence o capitão de cavallaria •
João Propicio Menna Barreto, visto exceder
do, respectivo quadro. .

— Por outro, ainda de 21, foi declarado
qde as reformas do coronel da arma de in-
fantaria Norberto Augusto Villas 136as e ca-
pitão da mesma arma Emilio Oscar Knüpell,
~cedidas pelos decretos de 11 e 12 do cor-
relate, dão -dt .eito ás vantagens do art. 13 da
lel n. 2.290, de 1910; combinado com o
att-.. 107 da de n.2.921, de 1915, quanto ao
referi Jo coronel, e ás constantes dos alludidos-
textos combinados com o art. 55 da li nu-
nora 3.451., de 1918, em relação ao mencio-
nado capitão, ficando rectificados, nesta parte,
Q3 citados decretos.•

r,IVIinisterio da Viação e
• Sr

-.	 Obras Publicas
si
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil
Resolve conceder a Leopoldo Dutra da Silva

a aposentado. ia que pediu, no togar de agente
de 43 classe da 2' divisão da Estrada de Ferro
4satral do Brasil, de accordo com o art. 121,
lettra a alinea 34 e lettra b, paragrapho unico
da lei n. 2.924. de 5 de janeiro de MS.
• Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1921, too

4t ígjepeodonoia e 33° da Republica.
EPITACIO PESSOA..••
.r. Pires,do'

Por decreto de 13 do corrente foram coa-
w.didos nove mezes e 18 dias de licença para
tr itamento do sande, soa lo seis m 3Z 3S co n o
()men Ido e o re;tante com unn quarto, ao fiel
de thezou miro da Agencia do Correio de Santos,
Plirrio Piras.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Por decreto do 21 de janeiro do corrente

atino e carta patente foi conca lido p ivilegio
de invenção, pelo prazo. de 15 annos, resa,l-
vando o Governo os direitos de terceiros e a
sua responsabilidade quanto á novidade e uti-
lidade da respectiva invenção, ao seguiate pe-
ticionario:

. N. 11.437, Manoel Rodriguez Carrasco, hes-
pa [Moi, jornalista, residente nesta ci Jade do
Rio de Janeiro, para «um distribuidor auto-
ma tico de assucar, por palhetas, denominado
IMF».

SECRETARIAS DE ESTADO
Miuisterio da Justiça e

Negocios Interiores,
Directoria de Justiça

Por p n rtariac de 21 do corrente:
•Foi nomeado .To' o Angus-o Bra .zil para o

toscar de escrevent e?, jararnantade do -servon-
burlo vitalício ,1n cwrivão da 3° Vara Crimi-
nal do IniTieta Federal.

- Foi decla .ado nua o 2° ~plante do substi-
tuto do Juiz Federal no ~ideio de P. Paulo,
na seco de Sergipe. ;tomando por decreto
de 24 de novembro findo chama-se Jo•iiniano
de Lemos Oliveira.
• Por outra de 24 deste rnez, foram con-

cedidos tres avezes da licença, para trata-
mento do saudo. ao 2° tenante veterinario da
Policia Militar do Districto Federal Lafayette
Leal Tavares.

n•n•n••n•

Expediente de 21 de janeiro de 1921

Transrnittiraro-so
Ao Ministorio das Relações Exteriores,  re-

aueritnento em Que Francisca Alv s pe ie seja
tapatriado seu filho de flama José Alves, me-,

• i
nor de 17 armas, brasileiro, e que se acha
em Santa Maria de Calvez. na Ilespanha

Ao desembar o
*
ador chefe de Policia desta

capital, afim de serem tomadas as nece.s-
sarjas pravidencias, eia da nota da le-
gação do Maxico relaiival á noticias pu-
blicadas nos jornaes desta capita, da chegada
de dons mexicanos que se diziam encarre-
gados de uma missão da governo claque&
paia

•Ao diretor da Casa de Correcção desta ca-
pital, o requerimento em que Manoel Ro-
drigues de Almeida Maia pede certidão do
comportamento do condemnado Antonio fio- •
drigues de Almeida •

Ao juizde direito da 1 4 Vara do Orphão3
desta capital, em adlitamento ao aviso de 16
de abril do anu findo, o espolio de André,
Prozter. telegrapb.sta do. vapor Berepandy,
fallecido em Brest, e constante de duas mama
o um saem

Ao mento juiz, em additamento ao aviso da.
26 do agosto do armo findo, o espolio de an-
kliu José dos Santrs Cosinheiro do vapor
americano Miponne, tailecido no ilavre, e corb-
Stante de urna aula.

Departamento Nacional de Sande
. Publica

SECRETÃR1A GERAL
SEÇCAO DE EXPEDIIINNE

'Expediente de 22 de janeiro de 192, -

Solicitaram-se providencias:
An director da Estrada .de Forro Central de

• afim de ser concedida urna caderneta
..i• nassa de V' classe, .valida entre Central e
Santa Cruz, ao Dr. Alvaro Lobo, director do
Hospital D. Pedro 11 (298).

Ao mesmo director, no sentido de ser auto-
ria lo o agente da estação de Barra Mansa a
despachar, dai:ilidia estação á de S.. Nego.
30 vitellos consignados ao Instituto Vaccino-
genico Federal (292).

Remetteram-se:
Ao engenheiro chefe da fiscalização do porte

do Rio de Janeiro, os laudos de inspecção de
saude de Joaquim Garcia e Leouardo Il. da.'
Costa.

A) director da Secretaria do Ministerio da .
Guerra, o de Antonio Gonçalves Lua.
• Ao chefe de Policia, os de Raymtindo Mons
toiro e José Orge Brandão.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Prasil, os de Antonio Gomes Troves Frawe
cisco Pedro de Souza.

Ao director da Imprensa Nacional,. o do
"PreneSesada'CO.ita"Gulanarte s. ' •,
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Ao &racho'. -dos torre:os, o de Francisco de
Souza Rosa.

Pequerimentas despachmi!os
Antonio Eugenio de Aréa Leão C Anilo%

Fraga.--Cern ateu e-se .
.Dia 24

Acusou-se, ao oecretario da Faculdade de
aleeicina de Porto Alegee, o recebimento da
communicação relativa á posse do diractor e
vice-director da mesma faculdado (325).

Communicou-se, ao . director dos S. S. Ter-
rastros, -que por portaria de 14 do fluente,
foi nomeado para exercer o ca.ago d3 offi-
dal deste departamento. o addido de igual
categoria. alo aliuisterio da Marinha, Octavio
Luiz Vianna (317).

.—Restituiram-se, ao director geral de Ju-
tiça., os seguintes 'ameis que acompanharam
o aviso n. 37, de 10 do correnta. juntamente
com a cópia da informação pre-tsda pelo ins-
pector de Fiecalizaçãe do Exercido da Medi-
cina, Pharmacia, Arte Dontaria -e Olastetri-
eia: Cópia anthenticada do officio D. 4. de 3
de janeiro de 1921, do -inspector geral da
Guarda Civil do DiatricOo Fe leni. certidão de
obtito (atestado) da -56 Preteria ,Givel de João
Florenoio Filho, requeramenlo de Thereza
augusta, Neves e certidão passada pelo seara-
lado da Policia alo Dietricto Federal (311).

—Solicitararn-ee providaucias: •
Ao directa!' da Imarensa Nacional, -afirn de

ar ram impressos 400 exemp'areo do Boletim
de Estati.stica Demog .aphoSanita ia, referente
P0 mez de novembro de 1920 (30,o).

Ao suparinteridente da The Leopoldina Bail-
way, no seritcl) -do ser concedida .antoeizaçãO
ara requisitar passes e transporte .de mate-

riaes, em objeo fo-de setviço publico. durante
192 r, aos fmvelonarios do Serviço de Propity-
laa'a Rural em Minas Geraeo: Dr. Samuel
Libanio. chefe-do serviço ; autorização para
toda a réde Mineira, Dr. Sebastião Barroso,
there de olisiricto, em todas as Ipcalida.des da
zona da Matta, ssrvida pela companhia;
Dr. João Baptista Per..eira de Brit'o, director
do Hospital de, Viço a. em toda a zona com-
preiteai lida en:.re Juiz de Fora, Catre Rios e
SR tido (310),

Remetteu-se -ao director da Estrada de
Ferro -Central do Brail, o oficio n. 103.

Requerimentos despachado:
Drs. José Alfredo Granadeiro Guimarães

Junior, Olympio de Oliveira Chaves e Tbomaz
Pereira Caldas .—Certifique-se.

• noriXo DE CONTABILIDADE .

E. xpediente do ci ta 18 de janeiro de 1921
&licitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos
De 607%150, a Games Pereira de forneci-

mentos fatos-oro dezarabeo ultimo, ao Hospital
S. Sebasti ã o (a viso n. '94);

De 59:999%180, do forneclinentos feitos eia
lezembro nairno á Instac'o ia de Propitylaxia
la Lepra • e Doenças Venereas (aviso ta. 78);

De '0:0005, a Companhia Brasileira de
.Viação e Coluno:ire -O, de fornecimentos feitos
lezembro ultimo á Inspectoria dos Serviços de
Prophvlaxia (aviso n. 80).

._.Sorcitaram-se ao Ministerio da Fazenda
ais IlOeeSSAriaS providenciao no sentido de
serem antregues ao- Dr.. ,Einiliatio taomes e
Armam& atei() Corrêa. I tirecw do Laborato-

, vio tke.terielip:Mo e porteiro da Directo 'ia dos
Serviços Sai/Radas Terrestres. as quantias de
á :P005e 00$. respectivamoute, para des-
pezas de prompto pagaine pto das mesmas re-
joaseicoos	 n, 75 e 77).

Sada; taram-se ao Ministerio -da .Inaz.oudit
as necessarias providencias no acutilo deser

sta, eo . -Wbesouro Nacional, á diapOsia5.9 de)
• cota geral de TeJegraites a wiantia

900%, importe da eonstrneção de uma linha
e iostallaaão de um apparelho telegrapbico na
Secretariados Serviços Sanitario o Terrestres
(aviso n. '76).

— Conamunicou-se ao presidente do Estado
co Maranhão eme nesta data foi solicitada ao
Itlinistorio da Fazenda .a distribuição do cre-
dito de 75:000s á delegacia fiscal do Thesouro
Nacionã, no Estado do Maranhão, quota cor-
respondente á Bujão das despezas durante o
primeiro semestre do corrente anno com o
custeio dos serviços de saneamento e prophy-
laxia rural, de accôrdo com a clausula ar do

---accôrdo celebrado no dia 16 do dezembr o de
1920, entre esta directoria geral e referido
Estado (aviso n. 73).

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
as neeessaaias providencias no sentido de ser
acceita por parte da Delegacia Fiscal do The--
souro Nacional no Estado do Maranhão o rea
•cebimento da quantia de 75:0005, embora a
titulo provisorio, que foi pela mesmaxecusada
quando o thesoureiro da Secretaria de Fazenda
do nesmo Estado foi fazer o respectivo -reco-
lhimento, que era a -quota do referido Estado
das despezas durante o primeiro semestre do
cor:ente armo com as dospezas de saneamento
e prophylaxia -rural, de accórdo com -o accôrdo
celebrado-entre esta ,directoria geral e o Esta-
do do Maranhão (aviso n. 72.)

— Communicou-se ao-director do Instituto
Oswaldo Cruz que .asebrá do Instituto Vacai-
nogenico deverão ser feitas por administração,
mediante fiscalização do eserptorio de obeas,
visto fazer o mesmo parte do Instituto Os-
waldo Cruz, que é subordinado directamente
ao alinisterio da Justiça (acaso n. 79).

— -Solicitaram-se providenciai ao director
geral .do Interior da Secretaria de Estado da
Justiça e Nagocioo haerioroe, no santido de
ser remetido a esta secretaria geral o oficio
da .Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná que acompanhou o oficio
lambem desta directoria geral na 3.925, de
18 de dezembro de 1920, afim de ser appenso
ao peocese que foi reinettido cora o oficia
n. 2.457, de 2a do mesmo mez de dezembro
(oficio a. 229).

- Remetteram-se:
Ao director da Despeza Publica a folha de

pagamento do inspector saltitado interino
Dr. Mauricio de Abreu Lima, relativa ao mez
de dezembro ultimo (oficio ri. 228).

Ao procurador dos Feitos deste Departa-
mento as certidões de dividas provenientes
das multas impostas pela Insneatoria de Fisca-
lização dos G-eneros Alimenticioo e Inspectoria,
de Saucle do Porto a Mathens da Silveira fan-
deira e aos commandantes dos vapores japo-
nez Chicago Mera. Sr. :Shigotohe Jamone, e
norte-americano Williamantie, Sr. Lloyd M.
Athin, que não foram pagas no prazo legal
((Alces ns. 231 e 233).

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia
afim de serem devidameute relacionadas como
preceitúa a clausula 26, da circular n. 3.587,
de 26 de novembro ultimo, as contas e res-
pectivos pedidos que acompanharam o oficio
n. 8 de la do corrente, bem como uma fa-
ctura de Moreno Borlido & Comp. na impor-
tancia de 781%. que acompanhou .o oficio
desta secretaria geral n. 52, dei do fluente,
e que veiu no neio das outras acima referi-
das, sem a menor allusão á mesma no oficio
que as restituiu, não . estancla inoluida na re-
lação que as acompanhou (officio n. 236);

Ao inspector de l'rophylaxia da Tuberculose
as contas.da Société Anonyme do'Gaz de Rio
de Janeiro que acompanharam o oficio n.
de 12 do corrente, para Serem devidamente
relacionadas (oficio n. 237):

Ao director do Laboratorio Bacteriologia°,
as contas da Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro que acompanharam o oficio -nu-
spero 302 de 18 do comento, para serem de-
vidamente rei/doados ae azedo ore 3

clausula 25" da circular n. 3.587, de 26 do
novembeo do 1920 (oficio u.238).

— Communicou-se:
Ao inspector da Prophylaxia da Tubella'EiO42

$.13, que orçou em 27444%, a -quantia -enviada
ao Dr. %cila Barbosa para acquisição do
material para essa mesma inspectoria, distri-
buila da maneira seguinte: pelas sob-consi-
gnações; Material do propaganda, 6:861$;
utensiliO3 hygienicos, 13:722%. e apparelhos
de laboratorio e consultorioo6:681%, depen-'
deado, porém, o empenho definitivo da tm-
portancia, por que fôr adquirida a cambial
(oficio n. 230);

Ao representante da Brasilianische Elektrla
citats Gesellschaft. que passa para a respon-
sabilidade deste Departamento a assignatura
do ap acolho telopbonico Vilia 1.716, insta/-
lado na resiciencia do Dr. Antonio° Augusto
Ferrari, no Boulevard 28 de Setembro n. 128
(oficio n. -232);

Ao inspector da Piscalisaçao do Exercido
-da Medicina, Pharmania, Arte 'Dentaria 0 _
Obstatrilia. que os pharinceutiaos Frana •
Adalbert Nobascheck o Gragorio Pereira de
Souza recolheram ao Thesouro Nacional aa
q uantas de 30$ e 50$, respectivamente taxa
de extme do pre parado denominado Balsamo
Universal Nolaecheck o taxa para expôr a
venda o preparado denomilado Pós de Aro-a
eira Composto (ofilciO3 ns. 239 e 210):

-
DIRECTO -ta 150,4 SEIWICe-§ BAN1TX11108,

TERReliTDES

Expediente de 24 de itineiro -de 1021
Com na u n icou-se
Ao Dr. director, do Departamento Nacional

de Publica, que tendo sido o 30 oficial do Lar
boratorio Bacteriologia° Sr. Affanso Ferraz
de Miranda, nomeado para o Ministerio da
Justiaa e Negocios Interiores e não sendo
substituido até a presente data, .necessario
faz a designação de out .,' funccionario do
igual catagoria para servir no citado Labora-
todo (oficio n. 171);

Ao Dr. saare'ario geral, que a Inspectora
de Fiscalização de Claustros Alhnenticios impoa
a Manoel Machado da Silva a multa de 1:0003,
por infracção do art.. 576 do regulamento em
vigor (oficio n. 17a);

Ao mesmo, que a 4' Delegacia de Saude
intim a D. Marianna Barcelloo a multa do
100%, por infraccão do art. 769 do rçgulao
mento em vigor (oficio n. 166);

Ao Dr. inspector dos Serviços de propbylaa
xia, que foi a.pprovada a indiana° do nome
do Dr. Nelson Pagani para fiscalizar o sara
viço do expurgado trapos -e ,papeis venu-t,ua
ilha da Sapucaia (oficio n. 168);

Remettoram-se:
Ao Sr. director da secção de Contabilidada

do Departamento Nacional de Saude Publica,
os documentos eme justiacam o pedido de qui*
tação a ser dada ao .Dr. -Gurgel -do Amaral,'
pelo Tribunal do Contas (oficio n. 162);

Ao mesmo, a conta de fornecimento de lua
electrica ao 60 districto sanitario, durante o.
mez de dezembro proximo findo (oficio na-
moro 163);

Ao Dr. inspector de engenharia sanitariao
o oficio n. 8, da 3' Delegacia de Saude (0a..
cio n. -167);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude Pua'
blica, os seguintes .proceasos de multa: Inspea
ctoria do Fiscalização de Generos AlimeneiciO$
— João Muniz Machado e Matheus da .Silveir3
Candeia, 1:0005 cada um, por infracção
art. 576, do rogulamento em vigpr; 5°Delttag
peia de Sande — D. balou:iria da silva Pe-
rneira e Mario ala Cruz Somo, i00$ cada mi
por infração do art. 110, § 20 , do decreta
i. iffi.efet, de 18 de março de 1914 (d/Ca.

1.,011	 - "'
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lio sentido de ser designado um engenheiro
Ao Dr. inspector de Engenharia Sanitaria,
-Solicitaram-se providencias

Sanitario afim de proceder, no dia 29 do cor-
rente, ás vistorias sinitarlas nos seguintes
predios; rua dos Artistas n. 19, rua Jorge
Itludg,e n. 177 e rua Oito de Dezembro n. 123
(officio n. 166);

Ao Dr. chefe de policia do District° Federal,
x10 Sentido de serem postas, diariamente, seis
praças da Brigada Policial ás ordens do inspe-
ator. Dr. Alberto da Cunha, na Repartiçao de
Fiscalização de Leite o Lacticinioa, á Aven:cla
Mem de Sá esquina da rua Frei Caneca, afim
ele prevenir desacato ás autoridades militarias
'Officio n. 165).

Requerinzentõi ilesp-fiããxrdo-S	 •
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxiaa
Sarna Pinto dos Santos (364)-Deferido.
Fructimack dos Santos (382)-Certifique-se.
Alvaro . Fana (354)--Certifique-se.
BeJtholomeu José Monteiro (355) - Certifl-

ipm-se.
Adoipho Manoel da Silva Pituba (336)-Cer-

tlfique-se.
Benjamin Ribeiro Ferreira (311) - Certifi-

(Pesa°.
André. de Souza Soares (357)-Certifique-se.
Paulo Montes (383)-Certifique-se.
Denuncio Pedro Vida! (75)-Certifique-se.:'
ia Delegacia de Saudai
Abelardo Torres (172) - Indeferido, de ac-

bardo MI as informações.
João Marinho & Comp. (135) - Concedo O

prazo da 90 dias.
José Teia-eira da Rosa (323)-Deferido. -

Segunda Delegacia de' Saud°
Primo. Munia Telles (284).--sConcado o prazo

de 6a dias'.
Terceira. Delegacia de Saude

André' Barreiro (288). 	 Prove o que ai-
lega.

Antonio Montairo (157).	 Concedo o prazo
de, 60. dias:

José' Marques da Araujo. (208). - Indefe-
rido.

Ludana Paes de Souza (255). - Contado o
pra,zo. da. 30 das.

Quarta Delegacia de Saude
nume &Comp. (762). - Indeferido, de ac-

ebrd0 MB as informações.. • 	 .
* Quinta Delegacia de Sande :

João, Fernandaa alartha (193). - S poderá
ser attenalida deaoia que entregar as chaves.
aia:respectiva delegada de sande. 	 •Sexta Delegacia de Sauda

Companhia Predial' de Saneaniedte do Ilier
de Janeiro (170). - Concedo G prazo de 90-
diaa ; quanto ao mala, indeferido.

Amelia de Barros Pereira Terra (270).
Darei ido:

Seraphim Pereira da Silva (202). - Defe-
rido.	 -

Antonio aloitinho Doiam (228).--Deferido.
•João Vieira (2a0). -Nada. mais ha. qya de-

'erir.
Oitava Delegacia de Saude

Moysés . .Tosé Vieira (248) .. -Indeferido, de
accôrdo com as infarmações.	 •

Decima, Delegacia da Sande
Anua Maacellina Nanam a798). - Concedo a

prorogaçao por mais 30 dias:

MSBEETORIA ni FISCALLZAÇÃO . DO rxErtra-
. cio DA 1\ LED (CENA, PHAIMACIA, ARTE.

DENTARIA E OBSTETELICIA..

Reqwerimetos despachados,

Di.t. 22..13 jaileico de 1921.
redro. de azavedo: (6 a).-Defarida.
*Artilur da Souza Figueireio (fa)a-Dafe-

< rido-a
.Ne.caye Feire Telas (561.-larão pótle ser

f sten liciu• por cantratio-ao regulamanaa.

Ilerotides Adalberto Chagas (54).-Não Oda
ELor attendido por cantrario ao regulamento.

Soaras- Moreira & Comp. (89). - Não pôde
are a,ttendido por contrario ao. regulamento.-

João Baptista Nunes (98).-Não pód3 ser at-
tendido.-

Pedro de Azevedo (i2).-rido, nos tar-
amos da informação.

•Pedro de Azevedo (70).-Deferido.
Arthur de Souza Figueiredo (16).-Defe-

rido.
. Frederico Bayer & Comp. (1.621) ..	 Defe-
rido.

Amador Pacheco (91), -Deferido.
José Silva de Assis (1,701).-Deferido.

. Manoel José Capilletti (83).-Deferido.
Candido. Fontoura Silveira (1.626 A).-De-

ferido, nos termos da informação,
José Dias Duarte (121) ..-Deferida, nos ter-

mos da informação.
Pedro, de Azevedo- (66).-Deferido, nos ter-

Illoa da informação.
Candi& Fontoura Silveira (1.628).-Defea

ri lo.
Amador Pacheco (92).-Deferido.
Frederico Bayer. & Comp. (1.606). - Defe-

rido.
Amador Pacheco (91).-Deferido. -
Pedro de Azevedo (69):.-Delarido, aos ter-

3110.3 da informação.

• Policia do District° Federa'
Por acto. de- 25* do *corrente, foi nomeado

José Luiz Affonso Ferreira para exercer, inte-
rinamente,	

b	
mo cargo de comissario da ia classe

da delegacia dotl a districto policial, durante
o impedimento do effectivo Raymundo Mon-
teiro, que se acha licenciado para tratamento
de saude.

Miriderio das Relações
Exteriores

Por portarias de 25 do corrente: a•
Foi removido do. Consulado em Manchester-

para o Consulado em Cardiff o auxiliar de
Consulado Jesé Enéas Ferraz Filho; • 	 -

Foi nomeado auxiliar de consulado e desi-
gnado para servir na Consulado em Manches-
ter Jolo Godby de Oliveira Racha.

-Por po 'tarja de 25 do corrente foi remo-
vido da Consulado Geral em Amsteraam para
o Consulado cru Cobija o auxiliar de consulado
José do Moura Viauna.

Ministerio da Fazenda
• ,Ministeria da Fazenda - Circular n. 4 -
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1921. • •

Tendo cru vista que a lei orçamentaria da
rac sita para. o corrente exeacido, em, seu ar-
tigo 4", determinou a abolição dos abatimen-
tos,, isenções, redticaões: ou. dispensas de &-
mitos, exceptuando, porém, entre outros ,. os.
que decocrerein do art. 2°, § 21. das Neli-
ininares-daí-Tarifa, que comprehende as mer-
cadorias e objectos cuja despacho livre tiver
sido, eu. fôr concedido- na Tarifa, e consile-
rando• que, pala art. la,n t, da lei xi. 3.440,
da 31 de dezembeo- da, 1917, foi alterado o ar-
tigo 612 da mesma Tarifa. no sentido de esta-
belecer fosse livre. de direitos o papal simples
ou. goromnin, pesando no maximo 611 gram mas-
por mero- quadzado. assim como o papel
«Couché» e senielliantes para. linpreasão• de
jornaes illuetradoa..quando destinados ambas
a einprezasjornalisticaa, declaro aias Srs. in-
spectores. das ai artle,eata a taluanistraclores daa
me,saaide rendas fala aaae, para seu. conheaaa
alicate e futs,aaueetaairitee, • que,. e.atanao fmn

vigor r modifieaçaa naTarifa. afiráá core
o impei das qualidades indicadas palera ser
despachado livre de. direitos, niaa sujeito ao
pagamento do expediente de 10, 04 e das ad-
diaionaes.

A base da calculo do valor orneja', para a
cobrança do expodientae seu addicional„ será,
na fótana já estabelecida na ordem. n. 28a, de
4 de abril de 1917, da Directoria Geral do
"Gabiuete á Alfandega do Rio de Janeiro, a
mesma do papel do impressão sob cujas tex.as
eram 'despachadas aquelas mercadorias. -.-
Homero Baptista'.

Por acto de 20 do corrente fai declarado,
em apostila,. que, o despaahante aduaneiro da
Alfandega de Maranhão, Erza Souza, nomeado
por titulo de 28 do junho do aúno proximo
passado, charnar-se Ezra Pearson de Souza e
neto como foi publicado. •

-Por portaria do 17 do corrente foi conce-
dida a licença de seis mezes„ de accôrdo .com
o art. i0 do decreto n. 4.061, de 16- da at-
nairado anno finda, ao oparario da Imprensa
Nacional Raul Dias Amorim.

-Por outras de 19 foram concedidas as li-
cenças de tres mezes, com o vencimento- a
que tiver direito, na fórma da lei, ao pro-
curador fiscal do Thesouro Nacional na Dele-
gacia Fiscide em Matto Grosso, Eimbrasio,
Cunha Cavalcanti, para tratar da sua sande
onde lhe coavier, ficando-lho-marcado o praza
de 30 dias para entrar no gozo da mearia lia
cença, e de seis mezes.' man -veliciaientm
accôrdo com o- art. 19 do decreto• a. 4..061,
de 16 de janeiro do atino finda, ao- tr .balha-
dor das Capatazias da'Alfandega, de. Nato Ale-
gre„ Estado da Rio 'Grande da aul, Matroca.*
Antonio-- Pacheco Sobrinho.
. -Ainda por outra de la foi concedida a. li-

cença de saia mama, com vencimento,» ele
aceôrda com o referido art. 1, ao . 2" eacri-
pturario da Delegada Fiscal na Amazotiasa
Pedro Paulo das. Naves Vieira.

-Por outras' de 20 foram concedi las as li-
cenças de seis mezes,,, ainda de accôrdo-com. o
citada art. 19.. ao- 2° officiah aduaneiro da AI-

' faudega de Porto. Alegre. Estado da Rio
Grande do Sul, Octaviano . Cauto de Araujo e
ao agente fiscal do imposta ,de consumo Da
capitai da Estada do Maranhão, Serapato An-
gelo- de Azevedo,

-Por outra de:2a foi concedida a de sois.
meses, com agratificaçao, a que tiver direito-
na fórma da lei, ao agente fiscal do imposto-
de consumo no interior do Estado do
Grade do Sul, Manoel Joaquim aloateico de è.
Oliveira., para tratar cle sua saude onde lhe
con'vier', ficando-lhe marcado o prazo- de 30
dias paia entrar no canso da mesma licença.. !
-.Por titula de 18 foi nomeado. Planto 3

Azambuja para o lossar de escrivão da Cal- 1
lactaria das rendas federaea em Emalara, *
Estado-de Rio Grande: do Sul.

-Por outra de 19 foi nomeada, de acedo
com o• art.. 4° do dacreta n.. 4.0a7, de i4 de
Janeiro da l028, Manoel José De Assamiaato
Ribeiro para a logar da despachante adua-
neira da firma commercial P. S. Nicolson &
Comp., junto á Alfaudega de. Rio de Ja- •
neiro.
"-- -Por outro de 20 foi nomeada, da acatara()
com o art. 4" citado, Alvaro Ferreira, da
Assumpçeto pat.a o lagar de , êleapachavee adua-
neiro da Sociedade Anonynaa elartinelli, junta

Alaandega. do Rio da Janeiro.
Por oatros de 21 forana nomeados Argerairo

Pacheco Seabra para. a logar de escrivão da
Mesa da Rendas Fedaraes cru Jaguarao, Es-
talo do Rio Grande do* Sul e João. Baptista t
Linhares para o de fiscal da elidis para veada
da mercadorias mediante seriei° na Capital
do Estado do- Ceara..

--Por outros de 22 foram nomeados, de'
amarra) coaa a art.	 a 2-1, do decreto,

, .0a7, Citado • .Eurateula .1-anaía . da.

f.g
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para o logar de despachante aduaneiro da'
Ajfandege, da Bahia e Horacio Ucheia para
identico togar na Alfandega de Recife, Es-
tado de Pernambuco.

-Por outros de 21 foram ainda nomeados:
Guilherme Pereira Bastos para o Jogar do
despachante aduaneiro da firma Dias Garcia &
Comp., junto á .Alfandega do Rio de Janeiro,
de accôrdo com o art. 4° do decreto 4.057,
citado; Genesco dos Santos para o de escrivão
da collectoria das rendas federaes em Pequy,
Estado de Minas Geraes o llermiuio Ilerme-
lindo dos Santos para escrivao -da collectoria
em Pedreiras, Estado do Maranhão.

Difatoliii do Gabinete do Tbetonro
Nacional

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRu

Dia 25 de janeiro de 1921

Sr. -min istro da Justiça:
N. 3 - Em resposta ao aviso desse minis-

terio n. 1.431, de 27 de agosto do anuo pro-
Ximo passado, sobre o requerimento em que o
¡uiz de direito em disponibilidade Alfredo Gor-
diiho Costa pede que lhe seja paga a gratifica-
ção extraordina,ria creada pelo decreto nu-
mero n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, tenho
a honra de declarar a V. Ex. que tratando-se
de uma gratificação pro-labore não toem di-
reito a ella os funccionarios em disponibili-
dade. .

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta cons'deração.

- Se. ministro da Agricultura:
N. 16 - Afim de que este ministerio possa

Intender ao pedido constate do telegrarnma
que acompanhou o aviso desse ministerio nu-
mero 4.757, dolo de novembro do armo pas-
tado, tenho a honra de pedir que V. Ex. se
digne de determinar a impo -tancia que de-
verá ser concedida, acompanhada da dernon-
tracção do credito, para pagamento de au-
?mento de vencimentos dos funccionaries da
industria pastoril no Estado do Pará.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

- Sr. ministro çla Marinha:
N. 8 - Remettendo os inclusos processos

je habilitação ao meio soldo e montepio de
D. Cedlia Leopoldina de Almeida Freire,
viuva do 2° tenente da Armada, Amabilio Mi-
Tates Freire, e de Durvalina, Oswaldo, Aristo-
tèlina, Iracema, Geba e Jorge, filhos do 2°
(Mente da Armada Benedicto Antonio da

silva, tenho a honra de solicitar a audiencia
esse ministerio quanto á divergencia notada

pe/a Ia Sub-directoria da Despeia Publica. •
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

ada sastima e mui distineta consideração.
N. 9 - Em resposta ao aviso desse minis-
_io n. 1.745, do 25 de maio do anno pro-
'ino passado, solicitando providencias noIt" tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal

lbSão Paulo com o credito de 139$, á
&reta da verba 184 - Munições Navaes -
ara a,ttender ao pagamento da illumina-,b eleptrica de Escola de Aprendizes Ma-
k,
beireis, tenho a honra de communicar a-

. Éx. qne à Directoria da Despeza Publica,
péla ordem n. 276, de 26 do referido mez
Re maio, coficedeu á citada delegacia o
-Credito de que se trata.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta conside-
1140.
- Sr. ministro presidente do Tribunal de

britas:
. N. 12 - Bemettendo novamente a V. Ex.

e incluso processo relativo ao pagamento
. ,de 17$ a Luoas St Comp., por fornecimentos
feitos em agosto do anuo proxirno passado,

i

Reeebadoma dp District° Federal, teuho
hem% de eolicitar reconsideração do acto

eetdli‘ibtiflet, reeheando registe° á despeza,à

tuna vez que já foi feita a devila rectificação
na classificação da despeza.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta conside-
ração.

ExPEDIENIza.Do SR. DIRECTOR
Dia 25 de janeiro de 1921

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
nal ro:

N. 57 - Reinetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de nomeação do despa-
chante -aduaneiro da The Royal Mad Steani
Packet Company, junto a essa alfandega,
Epaminoudas Cerqueira de Carvalho, a quem
se. refere vosso oficie n. 2. 528, de 16 dè de-
zembro ultimo.

-Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 49-Rernetto-vos, para os devidos fins,

•o incluso decreto de nomeação de Edgar de
Azevedo Pinta, para o legar de 3° eseriptu-
rario da Alfandega de Santos, nesse Estado.

• -Sr. delegado fiscal no Ceará:
• N. 1-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso deçreto de nomeação de Ubaldo Ca-
valcanti de Castilho, para o logat de 1° es-
cripturario dessa, delegacia.

d3legado fiscal no Para:
N. 4-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 6 do. corrente mez, no-
meando despachante aduaneiro da Alfandega
desse Estado, Horacio Heraclyto Cotrini
Aranha, a quem se refere o vosso officio nu-
mero 112, de 15 de outubro ultimo.
• -.-Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 4-Remetto-vos, para os devidos fins, a
inclusa portaria concedendo tres meies de
licença, para tratamento do sande, ao agente
fiscal do imposto de cmsurno nesse Estado,

• Joaquim José de Vasconceflos. 	 •
• -Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 13-Remetto-vos, para 03 devidos fins,

o incluso titulo de nomeação do despachante
aduaneiro da Alfandega desse Estado, Ani-
zio Moreira Alves, a quem se refere o officio
do inspector da referida alfaridega n. 120,
de 23 de dezembro ultimo.

-Sr. deldgado fiscal na Parahyba:
N. 1 - Communico7vos

'
 para os devidos

fins, que o Sr. ministro, aonde presente o
requerimento encaminhado com o vaáRo offi-
cio n. 213, de 24 de agosto ultimo, em que
o 2° official aduaneiro da Alfandega desse
Estado, Antonio Rodrigues Corrêa da Costa
pede a sua nomeação para um dos legares
de parda-mór, aladante deste ou de escri-
pturario de qualquer das delegacias fiscaes
ou das alfandegas do Brasil, resolveu, por
despacho 4p 31 do dezembeo proiimo finde,
\ue o requerente âguarde opportunidade.

Directoria da Receita Publica
-	 EXPEDIENTE Do ER. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de 1921

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 133 - De accerdo com o despacho do
Sr. ministro da Fazénda, de 7 de outubro ul-
timo, transmitto-vos o incluso processo ins-
taurado contra a firma Naegeli & Comp.,
restituido com o vosso officio n. 611, de 3 de
abril da anuo passado, afim de que seja pro-
movida por essa alfandega a cobrança ami-
gavel dos di reitos das mercadorias importadas
pela mesma firma e, daso não se effectue o
respectivo recolhimento, providencieis para
que se remetta á Procuradoria Gelai dá Fa-
zenda Publica a certidão para a cobrança
executiva.

--Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
, N. 54-Enviando a i5Ssa delegacia bg
ciosos documentos de m? 2,„. a 5, 7 e 844
ti. , do processo moa. ágio ço„rp ceysi o
Officio -il. 510, de ia de flovérdbrd "'de

-
reiatiVO á restituição pretendida por P. AI-,
molda & Comp., proveniente dos direitos iz1.
tregraes pagos por 19 barricas contendo eu-,
aulas (ferramentas para agricultura) cons-
tantes da relação junta, e despachado na alr
fandega do Recife, pela nota de importação
n. 16.564, daquelle mesmo - armo, declaro-
vos, para os devidos efeitos, que o Sr. mi-
'listro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal
de Contas, resolveu, em data de 9 de outubres

autorisar a restituição da diferença
entre os mesmos direitos pagos e es corres.
pendentes á taxa reduzida de 4 OA, ad-veloregs
nos termos dos dispesitivos do art. 411, dib
lei n. 3.044, de 31 de dezembro de 1918.

N. 55-Transmittibdo a essa delegacia oe
inclusos documentos de fls. 2 a 8, io, 12
13, do processo encaminhado dom o voseil
officio n. 144, de 17 de março do anilo pa.a.
sado, e relativo á restituição pretendida poi,‘
Ilubens & Comp., proveniente dos direitee
integraes pagos por um volume contendo vare
vulas do borraelia, para mactina, constante
da relação annexa, e despachado na altarê.
dega de Recife, pela nkta de importação n.
576, de 11 de outubro de 1919, declaroevqi
para os fins eonvenientes, que o Sr. miniatre
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Can-
tas, resolveu, em data de 5 de outubro ul-
timo, autorisar a restituição da diferença.
entre os mesmos direitos pagos e os corres-
pondentes á taxa reduzida de 4 % ad valorem.

N. 50-Devolvendo a essa delegacia os in-
clusos documentos de fls. 2 a 8 e 12 a 14. do
processo encaminhado com o vosso officio
ri. 318, de 28 de maio do anno passado, rela-
tivo á restituiçao pretendida por J. Cavai-
canti & ,Irmão, proveniente dos direitos ia-
tegraes pagos pelo material constanto da re-
lação junta e despachado, na Alfandega
Recife, pela nota de importação n. 17.826,
de 24 de outubro de 1919, declaro-vos, para,
os devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo ouvido o Tribueal de Contas',
resolveu, em data de 9 de outubro ultimo,
recusar a alludida, restituição,
mente, vãto não ter sidp directa a importação
do supracitado material.

N. 5;7-Devolvendo a essa delegacia os inf
chãos documenlos de fls. 2 a 9, 10, 11 e 14
do processo ene' fniehesié com o vosso sacro
n. iÁS, "de 12 de março do armo passado, rej

-lativo á restituição pretendida por D. Luzia
Pedrosa, proveniente dos direitos integraed
pagos por 25 volumes de ferro em barra, consi
tantos da relação junta, e despachado na Al-s
fandega de Recife, pela neta de importação,
u. 503, de sateibbro de 1#49, declaro-ves;-
para os devidos effeitp§, 9Ve.o Sr. ministro dit.
Fagendà, teffo &reide o TiOunal de Contas,
reaeffin erfi çlata d	 de °útil:ire ultimo te-
cusre a allOida dtituielP, 'fato o referido
mateftarig¡c achar compeehendido no dis-
positiVe c1 § 27, dp art. 424, da Nova Censo-
lidaçao das Leis das Alfaridegas e Mesas de
Rendas.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 --
N. 34-Transrnittindo a essa delegacia os

ipcluses documentos de fls. 1 a 5, 7 a 11, 14 e
15, pertencentes ao processo encaminhado
corp o vosso officio n. 176, de 14 de abril do
anuo passado, e relativo á restituição preten-
dida por F.Maggi & Comp.,proveniente dos di-
reitos integraeS pagos por qUatro volumes. con-
tendo cordas para preparar fibras, constantes
da relação annexa,e despachados na A Ifa,ndega
de Santos, pela notado importação n. 33.215,
de 11 de agosto de 1919, declaro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu',
em data de 30 de setembró ultimo, antorisar
a restitaiçâo da diferença entre aquelles rnes-
gIQS direitos pagos e os correispondentes á taxa
reduilda de 4% ad-valorem, em face do quei
dispõe o a4I. III, da lei o. 3.641, de 31 de
dezembro de 1.91S, sende: em Ouro 457$9 :5, e

-;
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•em papel 374566, perfazendo o total de..... 	 —Sr. director da Estrada de Ferro Central
832$5981	 .	 d •

	

.	 do Brasil:-
ama •addidd.-. 	 N. .51	 Çornmunico-vos, para os devidos

- fins, que o Sr. Abilio Teixeira e sua mulher,

	

i Directoria do Patrimonio Nacional	 prestaram nesta Procuradoria Geral - fiança'
- de 10:0a0S, para garantir a responsabilidade

- Antonio Augusto Piot,. 	 Jaccõrdd..ties- --,-
titua-se, a miam de di eito e no [Jante apra- -
seetação do conhecimento original, a quantia
de 7i classificada a despeza como «Receita a

•
Mataria Ameia Soares. -- De accórdo. Re-

niettamdap as cerlidõesiuntas á Procuradoria
da Fazenda oficiando-se - quanto ao cancella-
mento proposto.

mero 3.232, de janeiro de 1917.
— Sr. sypdico da Camara Syndical de Cor-

reatores de Fundos Publicos:	 . .
N. 54 — Trarismittindo-vos o incluso proa

cesso reffirente ao officio. n. 2.413, de 22 de
dezembro proximo findo, da Prefeitura do
Distlicto Federal, padindo seja esta Camara
autorizada a admittir á cotação oficial da
Bolsa 'os titulas de ernprestimo de 50.000:030$
a ser =atida pela referida Prefeitura, nos

.marinhas situado no legar denominado «Pontal termos da ler n. 2.223, de 23 de agosto ul-timo e do deoreto n. 1.464, de 8 de setembrode Inlasilambii» municipio da Palhoça, nesse''

, Geral da Fazenda Publica lavrar o compe- ,
os dados necassarios para a Paocuradoria acção de indemnização pela venda na Alfan-. , Carlos Laguna.—!dom, idem

, alii.ectoria, juntos por cópia.

s tlinao para pagar o laudemio devido pela

. na! de Santa Cruz :

arrematação de 4 alqueires de terras situa-	 Processo de fiança de D. Maria Teixeira de

tente termo, incluso vos remettg o processo

de 1919, de Manoel Candido • Hanialho, - pe- 	 -.
originado pelo requerimento da 25 de julho

as exigencias dos pareceres da primeira sub-

o vosso oficio n. 256; de 24 de dezembro
ultimo, recommendo-vos que sejam cumpridas

Carbonifera de Araranguá, e a que se refere
Estado, pretendido, pela Companhia Brasileira

•N. 3—Para que o respectivo engenheiro

—Sr. samerintendente da Fazenda Nardo-

' Pç	 , dando,	 .I

 • = proferida pelo Supremo- Tribunal Fede:al,

bro prodimo passado, do Ministerio das Re-

, sumpto.

propriedade, consideradas contrabando, sou. ` Nelson de Barros Vieira do Couto.—Idem,

qual movia contra o Governo Federal uma

	dega de Paranaguá, de mercadorias de sua	 M. J. Pereira & Comp.—Iddln.

cito o vosso parecer a respeito.

.

iniciado com o aviso n. 179, de 27 de noventa

lações Exteriores, relativo a uma sentença

contra o subdito italiano Salvador Pape, o.-
ç

seguinte, rogo o vosso parecer sobre o as-

N. 40 — Remettendo-v98 o incluso processo,
—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:

Requerimento despachado
-	

-

- idem.
- Rosa Rivet.—A' 3e sub-directoria para inai'•

a mi ri for-mar.
:ao' a Is Rodrigues Alves.—Idem, i :ema

Castro.—Idem, idemdas no logar • denominado «Lisbóa, de Bom Mello, pedindo pai •a prestar fiança.— Seno	 ima.

	

o a	 Alves L	 rId	 ai	 * •-- em, i em.Jardim», nessa fazenda, no executivo fiscal guia. 	 • Jd M. de Barros.—Informe á 3 a aub-dira4-'movido contra Antonio Pinto Soares suecos- 	 . ,

ExPEDIENTE Do 811.:-MINISTRQ
do primeiro. no cargo de fiel da Thesou-

Dia -25 de janeiro de 1921	 „raria, dessa estrada, tendo_ para isso caua• .ciouado no Thesouro Nacional as apolices dadelegado fiscal no Rio Grande do disida publica ao portador us. 16.175. 24.825,Norte:	 . 39.297, - 42.664, 44.793, 44.79a, 47.870,N. I — Em soluça° ao vosso telegramma, 5b.866 50.867 e 57.103 de Sua p •opriedade,n.--173, de 6 do cdrrente, consultando sobde emitidas em virtude do art. 124, da lei mi-rante, aoção de reivindicação promovida, pela
Uniã.o contra. Angello Rosai, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que o orgão de con-
salta de que dispõe essa. delegacia em mataria
de direito o legislação, como no caso presente,
é o Sr. Dr.- procurador fiscal e nao esta .dire-
ctoria.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-

N. 2 — Devolvendo .vos o incluso processo,'
referente ao aforamento de um terreno de

ctoria.
- Antonio Rodrignas Chaves. ja- Idem •

Sanlorenzzo & Comp.—A' vista do parecera-)
indeferido.

Ranó Mostarcleiro.—Transfira-se.
Maria alargues de Mello. :-Idem. -
Maria Nabal do Rosario Cordeiro,•-ddeniX -
Manoel E. Franco.—Idem.
Antonio Duarte.—Idem.
José Dias do Costa.—Idem nos termos. pra'.

postos.
Alfredo Q. da Silva VIanna. —Idem.
Antouio Pinto de Almeida.—TransAra-sea
Antonio Borges de A meida .—Idem.
Thomaz da Costa.. —Idem.
Antonio da Silveira Linhares.—Idem.
Camillo de Lima.'—fclein.
Arentz Carvalho & Comp.—Idem.
Salvador Pires de'Carvalho e Albuquerque.i

Raul Valioso Margarido.—Idem.
: Alice de Oliveira Alves.—Idern. imponho

multa de 20$. minimo, na fórum driler.
José Sartori.---Idem, idem.
Manoel de Moura Pereira.— Idem, idepi.

• Pi-ilma Reis.— Idem, .idem , a multadded
505000.

• Lourenço Baptista & Soares.— Idem, jdena, ,
a milita de 100$, de accórdo com o tégula-.
mento em vigor. •

Companhia Federal de Fundição. --A' 2' Suta.
directoria..

Mario -Calif Comp. —Idem.
Graciliano Ferreira de Araujo.--Idem.
Maria C. JOrge da Cruz.—Idem.
Arace- Augusto Saar% Fraussard. — Itlarpat
Jog, Fernandes Teixeira.—A' vista do pare-

cer, archide-ap.
João Madhado da Silveira. •ad Idem, idem.:
Antonio Joea do Valle.—Idern, idem. .
Dora Brillant.—Idern,
Sla,uoc, Frua:isco dgs antos d — Da-se-

EMINENTE Do ÃJUDANTE DO SR. DIRROTO#

•• Dia 25 de janeiro de 1921 	 •

Officios expedidos: -
N. 54—A' Collectoria de Santa Cathatina;

transinitando a petição de A. Cerdoso de • •
Gouvéá & Comp.

N, 10—A' Repartiçao de Aguas e Obras pu-
blicas, pedindo informações do predio n: 27
da rua General 'prime.

Requerimentos despachados
Antdnio Rodrigues Ferreira. —Er' regue-so

mediante recibo.

•-.-
maneara DE CONSUMO

Requerimentos despachados . •
Carlos Gabriel de Andrade .—Ericaminhease.
Julio 13aabosa & Comp. — Renove ;se a inti-

mação.
3. Azevedo & Irmão.—Encarniiihe-se.
Caldas Sobrinho-& Coam.—Eatregue•-se, de

accardo com a informação e parecer. 	 '

sores de-Manoel Joaquim Pereira. •

Procnradpria Geral da Fazenda Publicg
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 25 de janeiro de 4921
St d ministro Presidente do Tribunal de

Contas:
N. 52 — Tenho a• honra de remetter. a

Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Abillo Teixeira, fiel
da thesouraria da Estrada de Ferro Central
do Brasil.	 .	 •,

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais alta estima e subida consideração.

— Sr. juiz Presidente do Tribunal- do
Jury:

N. 53 — Em resposta ao oficio desse Tri-
bunal pedindo a esta Procuradoria Geral
providencias no sentido de ser notificado o
Sr. Dr. Sonhorinbo Giirruti Pessoa de _haver
sido o mesmo sorteado para sérvir como
j

 j
irado nas sessões de fevereiro entrante,
esse Tribunal, cabe-ma communicar a V. S.

•up o unccionario em questão não pôde ser
smentlficado daquella occurrencia visto en-
contrar-se no goso de férias regulamentares.

— Sr. inspecto • da 'Caixa de Amortização:
N. 50 Communic,o-vos, para os fins con-

venientes, em resposta ao 'vosso Oleio n.
, de hontem datado, e rectificando o meu
I Oleio n. 41, de 22 do corrente mez, que as
( apolices da Divida Publica da União, de que
trata o termo de iransferencia assignado
nesta Procuradoria Geral pelos Srs. Alberico
Lyrio dos Santos e °atavio Pedro de Souza,
São de ns. 227.773 a 227.776, de propriedade'
do segundo, e não as de ns, 227.733 a
227.776 como por equivoco coruta do meu
citado officio,.

- Recebedoria do Districto rodara'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de 1921

, :tequerimentos despachadcis
Gustavo de Aguiar. --Intime-se no praso da

cinco dias para permittir a . verificação -por
parte da commissão, sob pena de ser mantido
a revelia o iançaineato e applicar-se a multa
regulamentar.

Alfredo Monteiro de Barros.-- Entregue-sa, •
de accórdo com o parecer, a quantia de 100r,
classificada a despesa pela ?Uma propcsta. •

Lloyd Transattautico Brasiteiro.—daestitua-
se, do aubrdo com o parecer e a quem de
direito, a quantia de 9105, classificada a des-
peza pela forida propdaa.	 -

Hendque de Almeida Leite Guimarães. —
Idem iriam a quantia de 90$000. •

João dos Santos Couto.—Rernetta-se á Proa
curadoria da Fazenda a certidão junta.,

-
- Meios expedidos :
N. 6 -- A' Directoria do Gabiuete arans-

anittindo o requerimento de Herman° Eugenio
Tavares.

. N. 16 — A' Directoria da Despeza, tains-
mittindo as folhas de pagamento do ahraTuel
da casa do porteiro desta Recebedoria.

N. O— A' Directoria de Contabilidade, ne-
dindo supprimento da quantia de 48:614$373,
afim de attender a varias entregas de depo-
sitas ao cofre dos Depositas Publicas. -

N. 100— A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, remettendo 781 certidões de divida
de saneamento do exercício de 1920 (segundo
livro). --,

N. 101-- Communicando que annullou a di-
vida do imposto de industrias e profissões, em
nome de Alysio de Figueiredo.
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é

baixa reantrida, juntando-se ao processo a
certidl4'que for encenada.

Com,panhia Viação S. Gonçalo. — Idem,
idem.

Dr-. Gustavo Reingantz.—Idern ident.
Whemistocies Chelles.— Idem, idem.
'Carlos Frat cisco Leal.— Idem, idem.
Adolpho Maia.--Idem, idem. -
Belmiro & Fernandes.—Idem, idem. 	 '
T. L. Wright & Comp., Limitada.— /dera,

idem. t
Antonio Ribeiro.—A' vista do parecer, dè-

se a baixa da penna d'agua indevidamente
lançada no'exercicio de 1920, fazondo-so no
livro respectivo a annotação competente e
officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, pela fôrma proposta.

Vicente Colarnelli.—Cumpra-se o despacho
de 21 do mez findo.
• Maximiano Teixeira Pinto.—Seja resalOada,
em devidi fôrma; a emenda do numero da
casa, no docilmente de fls. 4.

Francisco de Almeida.--A' vista do pare-
cer, não ha o que deferir.

Araujo Maia & Comp.—Faça-se a alteração
proposta 'no lançamento do exercicio cor-
rente.

José Antonio de Souza.—Não estando as es-
•tampilhas da carta de arrematação junta de-
vidamente inutilizadas polo m. m. juiz, pois
este apenas lançou a assignatura sobre as
mesmas, omittindo a data, elemento indis-
pensavel. segundo Ø preceito dos artigos 30

,paragrapho unico e IP do decreto n. 14.339•
de 1 de setembro do armo findo, seja regu-
larizado o sello da alludida carta, o que feito,
volte o processo:

Antonio Teixeira Fernandes.—Em face do
parecer, de-se a baixa no lançamento do
exercido de 4919, officiando-se pela fórum
proposta á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Arminda Ferreira dos Santos.—Em face do
parecer, feita a rectificação proposta, tran-
sfira-se.

Flolindo Ribeiro de Castro. -.s. Pague o di-
reito accusad
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1920, officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, pela fórma proposta e fa-
zendo-se no livro de 1920/1921 a competente
annotação do hydedmetro.

Dr. João Wohner. — De-se a baixa, nos
termos propostos, offician lo-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Adolpho Soliani. — Aver)oe-se a mudança;
juntando-se ao processo a certidle , que fôr
cancellada.

iSIPOSTo DE CONSUMO
Reotterirnentos despachados

Arsene Cuninge. — Reconsidero o despacho
proferido na representação de fls. 2, para
tomai-o de nullo afeito. Chamo a attenção do
agente fiscal. siznataio da mesma represen-
tação, para o facto da havei-a lavrado, indu-
zindo a administração a impôr uma multa
injusta—uma vez que o contribuinte havia
bem cumprido sua obrigação fiscal, pagando
muito a tempo o emolumento devido. 'Já
tendo recornmendado varias vezes e insisto
ainda

'
 para que as . representações só sejam

feitas depois da cabal verificação de que o re-
gistro não foi pago, afim de não serem in-
anidos no rói dos omissos e infractores aguei-
Ias que, exactos no preenchimento dos seus
deveres para com o Thesouro, recolheram,
em tempo opportuno k aos cofres publicos, o
tributo que lhes é exigido.

Camille Duhuisson. — Cobre-se o registro
com a multa de 50 %, archivando-se a repre-
sentação, que improcede desde que pendia de
solução o requerimento retro, apresentado
em 19 de novembro do arme findo.

fliscala Salomão. — Nos termos do parecer,
reconsidero o despacho de it de junho pro-
ximo findo, para relevar a multa imposta,
devendo ser paga a patente de registro com a
multa ge 50 %.

-DESPACHOS a SÉGUNI:d SUB-DIRECT0R2

Dia 25 de janeiro de 1921 ,_.
Oliveira & Irmãos Lt. — Juntem o (1Q=

Comento habil.
Luis Fernandes da Silva.--Idem.
Philomena Jesus Moraes.--Idem.
Herminia Azevedo de Oliveira. --Idem.
Ermelinda, de M. Pereira.—Idem. '
José Sluanis.--Idem.
Marietta Mendes do Rego.--Ideria.
Maria da Gloria Mesquita.--Idem.
Arnaldo Antonio Rodrigues.--Idern;
Leandro Augusto Martins.—Idem.
Alfredo Prisco Barbosa.—Idem.
Dra. Judith Adelaide Mahrity.—Idem
Therezina Vetere.--Idem.
José e Holanda (menores).--Idem.
Antitinciata.
Felinto da r,. Pinto de	 _
Dornitignei Gonçalves Toledo.—Idem.
Companhia de Calçados Pneumatieum.

Idem.
Balduino Ferter da Costa.—Idem.
José Lopes Coelho.--Idem.
Guiomar Pereira da Silva.--Idem.
Elvira de Andrade Lima e Castro e entrei.:

—Idem.
• João Corrêa Picanço.—Idem.

Maria Fernandes.—Idem.
Jayine Lérner e Antonio Ferreira. — Idem:
Oscar de Moraes.—Idem.	 - -
Manoel Coelho da Costa.—Idem:
Antonio Mauriolo.—Idem:-.,
Elizeu Augusto Reis.—Idem:
Elias Gonçalves Toledo.—Idem.
Henrique José de Mello. —Idem.
-Alfredo de Souza Monteiro. —Ideia;
Manoel Pereira.—Idem.
Manoel Pereira .—Idem.
Rosa Maria Gouçalves.—Idem.,
Heis Smith & Comp.—Idem.

-
Levis Irmãos 81 Comp.— Satisfaçam a exI4

gencia.	 • 
Companhia Ooramica Brasileira.— Idem.
Amelia Leonor Corrêa', Idem.
Olympic' Lopes.— Idem.
Torraca & Ribeiro.— Idem.
J. Alves da Silva & Comp.— Idem.
Reis Balts Comp.—Idem.
Armila Santos Mendes.— Idem.
The Canadian Bank of Commerce.—

• Antonio dos Santos Oliveira.— Idem.
Manoel Domingos Martins.— Ideei.
Antonio Alves Piedade.— Idem.
Affonso de Paula Menezes.— Idem.
Antonio Godinho Coelho.— idem. -
Torquato Machado Monteiro. — Pagde

debito.	 -
0swaldo Vaz Borges.— Idem.
Antenor Teixeira da Silva.— Ideia.
Julio Francisco Pereira.— Idem.
Joaquim Amaral & Comp.— Idem.

-3. Moita & Comp.— Idem.
3. Pereira.— Idem.
Mathias Cardoso.— Junte documento habil:
Christina de Freitas Macedo.— Sella o do=

de Souza.— Complete o
õ u wm eenritcoo sdea ufis L. vfi.ra

Frota.— Prove o valor loca-
sol J1 eoí de oA ar ttht eus: addao.F

tivo, juntando o imposto predial.
Alberto Besk. — Solto o »documento_ do

fis. 6.
Horacio Esteves de Almeida.—Prove o valor
ativo.j. L.

Machado e outra. — Satisfaçam a
exigência.

Baronesa Aranjo Maia.—Junto o necessario
procuratorio.

Paschoal Isidore Varinha.— Idem.
Maria de Oliveira Caldas.—Prove a data do

gozo d'agua e o valor locativo.
Luiz de Moraes Rego.— Prove o valor loca-

evo, juntando o imposto predial.
A. Neves & Marques.— Junte documento

babiani.Manoel da Costa Mendes.—Junte o original
do documento de fiz. 2 e 3.

Salvador Nanham . —Junte documento habil.
João Chrysostomo.-- Legalise a assignatura

da petição.
Vicente Stefano. — Satisfaça a exigencia.'

•

tfigifiini-a- Nãcionli é Dia-tio

OPRIMENTE DO ER. DIRECTOR GERM; •

•
Dia 25 de janeiro de 1921

Foram expedidos os seguintes enleios:
N. 75 —Ao Sr. director dos Serviços Ter=

tetras, communicando que foi feita a remessa
das obras pedidas no oficio n. 127.	 - •

N. 76— Ao Sr. director geral dos Negocie
Commerciaes e Consulares do Ministerio das
Relações Exteriores, prestando informações.

N. 77— Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, encaminhando a peti-
ção do operario Luiz Depine.

Ns. 78 e 79— Ao Sr. Dr. director çoral do
Departamento Nacional de Saude Publica, pe-
dindo inspecção para os operarios Marcial Ta-
vares do Canto e Francisco da Costa Guima-
rães.

Requerimentos despachados -

Manoel A. Barreiro.—/ndeforido.
Manoel Pinheiro de Mendonça. — Mete=

• rido.
Anysio Munia do Amaral, —Indeferido.
Leonel Hugo Gonçalves. Indeferido.'
Esmeraldino de Oliveira. — Sim, em ter%

snos. •
Marcial Tavares do Canto.—Sim:
Diniz Depine. — Sim, em termos.

Julio A. Motta.—M-se a baixa, annotando-
se no liveo respectivo.

Maria do Carmo.—Transfira-se. Imponho á
vendedora a mhlta de 208, minimo na
fórma da lei.
Sathilde Leão P. Ferreira.—Dirija-se á

_ _nspeotoria de Engenharia Sanitaria.
Caixa Geral das Familias.—Officie-se á Re-

partição de Aguas e Obras Publicas nos ter-
mos alvitrados pela informação e de accôrdo
com o parecer.

Rosalina Caiais da Silva.—Faça-se a dili-
gencia proposta, officiando-se á Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

Manoel Jorge Gaio.—Façam-se as inseri-
pçOes pela fórma proposta.

Manoel Q. de Moraes.—Indeferido. O re-
querente mantém a sua industria no morro
do Salgueiro.
• Marina do Lago Meirelles.—Faça-se a an-

notação do que alinde o parecer.
José Saptolia.—Inscreva-se, nos termos pra.

• prostos,--é officie-se, em termos; á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica. Imponho a
multa de 20$. minimo, na férma da lei. 	 -

Menne Alves Rodrigues.—Reconheça a
Erma do signatario do documento de fls. 3 a
18, para o que autorizo a entrega, sob re-
Olho.

Espolio de Janna Paiva Dantas.—Apresente
gaia de quitação geral.

Jovelino Luiz da Silva.—De-se a baixa, nos
termos propostos, e officie-se á Procuradoria
geral da Fazenda Publica em relação á cer-
tidão de divida do exercicio de 4920.	 -

"Ignacio Nunes Pereira.—A' vista do laudo
tib do parecer, mantenho o lançamento feito.

Alfredo Augusto Fernandes.—Tendo
• Leias o parecer, dália a baixa na penas de
esua indevidamente lançada no exercido de

1921
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DIARTO OPFICIA

Ministerio cia Marinha
% Por portarias, de 25 de janeiro de 1921.

Dia 25 de janeiro de 1921'
-

- Capitão do corveta Casar do Amaral Gania::
pedindo drtidã,o.—Certifique-se. (Requeri-
mento de 6 de janeiro de 1921):

• Capitão de corveta engenheiro maehinistO
Joaquim Theodoro do Sacramento, pedindo
pagamento.—Deferido. Reconheço a divida:
(38-2' contabilidade).

Primeiro sargento do Cor po do abri=
nheiros,Nacionaes Taciano Antonio de Britto,
pedindo pagamento do premio de engaja-
mento.—Ileconheço . a divida. (51-2' conta-
bilidade).	 - -

Primeiro sargento do Corpo de Marinheiros
Nacinnaes Manoel Alves Teixeira, pedindo
reconsideração do despacho dado em seu re-
querimento anterior.—A' vista da informação
da Contabilidade mantenho o despacho pro-
ferido na anterior petição do requerente.:
(56-2° contabilidade). - 	 -

Segundo sargento do Corpo de Masinhe,iro.;
Nacionaes Antonio de Oliveira, pedindo pa-
gamento de gratificação de ' enaajamento e
premio.—Reconheço  a divida. ( 1-2 Conta-
bilidade).

Segundo sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, Raphael Alves Casaes, pedindo
pagamento de diferença do gratificação.—
Deferido, de accérdo com a informação da
Contabilidade, (61-24, Contabilidade).

Cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes
José Herminio dos Anjos, pedindo cancella-
mento de uma nota de castigo.—Deferido.
(8.919, Corpo de Marinheiros).

Marinheiro Nacional José Estanisláu Senna,
pedindo pagamento de gratificação. — Reco-
nheço a divida. (95-2° Contabilidade). -

Marinheiro nacional Alcino José dos Santos,-
pedindo cancellamento de uma nota de 'cas-
tigo.-Indeferido. i 11 —1 a Di visão Naval).

José scla Costa Barroso, pedindo .pagamento
de diferença de gratificação.—Deferido, na
fdrma do parecer da Contabilidade. (105-2a
Contabilidade).

Manoel Bernardo Jayme, pedindo certidão.
—De-se por certidão. (379—Fortaleza de Santa
Cruz).	 •

• João Francisco Dias da Costa, pedindo abono
de uma etapa.—Iedaferido, visto não ser ap-
plicavel ao caso do requerente o aviso n. 1.939,
de 11 de junho do 192). (2.107—Batalhão
Naval).

Dalcio João dos Santos, pedihdo o abono de
uma etapa.—A' vista da informação 	 pôde'i 
ser a ttendido (89-2°. Contabilidade).

O capitão de fragata JoãO Antonio da Silva
Ribeiro Junior do cargo de capitão do porto do
Estado da bahia, que interinamente exercia;

' A seu pedido, o capitão de fragata Damião
Pinto da Silva do cargo de director da Escola
40 Aviação Naval;

O capitão de corveta Antonio Vieira Lima
do cargo de immediato do navio-mineiro Car-
los Gomes, que interinamente exercia;

A seu pedido, o capitão-tenente Honorio
Neiva de Figueiredo do cargo de commandan=
te do aviso-pharoleiro Tenente Mario Alves,
que -interinamente exercia; 	 •

O primeiro tenente engenheiro' machinista
• Oscar Roclrigues Seixas do cargo de encarre-

gado da electricidade a ,bordo do navio-escola
Benjamin Constant.

Foram nomeados:'
- O capitão de corveta Antonio Vieira Lima
• para exercer, interinamente, 'o cargo de

mediato do cruzador Balda;
O capitão de corveta Virgilib de Mesquita

Barros para exercer, interinamente, o cargo
do immediato do navio-mineiro Carlos Gomes;

&capitão de corveta Carlos Alves de Souza
para exercer, interinamente, o cargo de ca-
pitão do porto do Estado do Amazonas ;

.0 capitão de corveta Octacilio Pereira Lima
siara exercer, interinamente, o , cargo de ca-
pitão do Porto do Estado do Rio Grande do
Sul ;

O capitão de corveta engenheiro machinista
izidaro Joaquim do Sacramento para exercer'

cargo de chefe de machihas do-navio-escola
•Benjamin Constant ;
• '' O capitão-tenente Mario • de Queiroz Munias
para exercer,interinamente t o cargo de com-
mandante _do aviso-pharoleiro Tenente Mario
Alves.;

O 1° tenente José Francisco de Paula Ramos
para exerCeP, interinamente, o cargo de aju-
ctanto da capitania do porto do Estado de
Pernambuco;• -

Raymundo Menezes Brasil para exercer o
rgo de 3° pharoleiro do pharol de Olhos

• Agua, rio Estado do Rio Grande do Norte.
Foi promovido a 2° pharoleiro do pharol da

Ponta do Mel, ne Estado do Rio Grande do
Norte, o .3° pharoleiro do pharol de Olhos
d'Agua, no mesmo Estado, Ricardo Baptista
de Macedo.

Foram transferidos ï•
O primeiro pharoleiro JoI ro Nazareth Mar-

tins, do pbarol de São João, no Estado do
Maranhão, para o de Itacolomy, no rnosmo
Estado;

Ó. segundo pharoleiro ‘ Francisco da Costa
MOraes, do pharol do Cabo de São Thome, no
Estado do Rio de Janeiro, para o dos Abro- .
lhos, no Estado da Bahia;

O segundo pharoleiro Gabriel Gurriti Pessea,
do pharol dos Abrolhos, no Estado da Bahia,
pra.o de Garcia d'Avila, no mesmo Estado;

O segundo pharoleiro Lucio Pereira da Silva
• Ouimarães, do pharol de Itamoabo, no Estado

da Bahia, para o de Cabo de Saci Thotné, no
• Estado do Rio de Janeiro;

• O segundo pharoleiro Clemente Leste, do
pharol de Garcia d'Avila, no Estado da Bahia,
para o de Itamoabo, no mesmo Estado;

O terceiro pharoleiro Fenelon de Azevedo,
pharol do Cabo de São Thomé, no Estag6
Rio de Janeiro, para o da Ponta do Boi,

O Estado de S. Paulo; '
• O terceiro pharoloiro Antonio Esperidião da
Silva, no pharol da Ponta do Boi

'
 no Estado

de São Paulo, para ,o do Cabo de São 'UMA,
no Estado do ESio de Jaueiro.

José Corraa Magna de Carvalho, pedindo
abono de etapa.—Incleferido, por não ser ap-
plicavel ao caso do requerente o aviso numero
1.939, do 14 de junho de 1020, citedo em sua
petição. (2 .109—Ba talhão Naval) .

Luiz Gonzaga Valente, pelindo pagamento.
—Reconheço a divida. (85-2° Contabilidade).

Lidio Euphrozidio da Silva, pedindo conta-
gem de tempo de embarque.—Complete o
seno (requerimento de 21 de janeiro do cor-,
rente).

Sr. Ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.;

dona!, sejam pagas as inclusas contas de
Fonseca, Almeida &'Comp., na importando
de 1:8593700; Eme Costa & Comp.. 4533600;
Mayrinck Veiga & Comp.. 9503000; Souza Ba-
ptista & Comp., (3), 82:4233950 e M. Lopes

- da Silva Comp.,9:2073000; correndo a des-
pesa, na importancia total de 91:8013250;
pela con'signação « Material — o necessario
para os servicos das cinco divise;»—da verba
6, I, art. 52 da lei n. 3,991, de 5 de jsnairo
de 1920. A referida deàpeza foi inclei ia nos
empenhos globaes efectuados no Thesouro
Nacional, sob ns. 122, 914, 925 e 1.224 (avi-
so á. 139).

Dignae-vos ordenai' 06; tio Thesuro Na:
cionai, sejam pagas as inclusas contas do
Ponseca, Almeida & Comp., 3:0413300; Uzina
Queirm Junior, (3), 5:0003000; Alberto de
Almeida & Comp., 1:0755500; Castro de Al-
meida & Comp.., 5033150; aprovenientes de
fornecimentos a Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1920, de accôrdo com a 'excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, ,de
1918; correndo a despesa, na importancia
total de 9:6193950, por conta da consigna- •
ção «Material—o necessario para Os serviços
das cinco divisôes»,—da verba 6 4., art. 52 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920

n. 140).	 . -
Dignae-vos ordenar, que, no Thesonro Naz

cional, sejam pagas aa \seguintes contas: Fon-
seca, Almeida & Comp., 235$: e Turino;
Passos & Comp., 457$; provenientes de forne-
cimentos feitos, durante o anno prnximo pas-
sado, á Commissão de 51acabé a Campos.'cle
accôrdo com a exoepção contida no art. 170,
da lei n. 3.454, de 6 de jane:ro de 1918.

A despeza, na importancia total de 6923,
deverá correr por conta da consignação eCon-
tinuação dos serviços de melhoramentos do
canal deMacahé a CampUsa da verba 16°,
art. 52 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
1920 (aviso n. 142).

Dignae-vos ordenar que, .no Thesonro
cional, sejam pagas as seguintes contas: Cor-
lido Maia & Comp. .(2)„ 565512-1; F. Passos &
Comp., 585$; Francisco Leal & Comp., 1:7503
Teixeira & Nunes, 1:1033 e Manoel Francisco
Quadros, 1:0505; provenientes de forneci-
mentos feitos, durante o armo. proxiino pas-
sado, á Commissao de Estudos e Obras Novas
.do Porto do Rio de Janeiro, de apeórdo coai -a
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.351,
de 6 de janeiro de 1918.

A despeza, na importancia total da
5:0;33120; deVerá correr por conta do eia-ali:o
aberto pelo decreto n. 14.198, de 2 de junho
de 1920-(aviso n. 143).

Diguae-vos ordenar que; no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Silva, Ma-
cedo & Comp., na importando'. de $342,24,
equivalentes a 626$6H, boro. á ',lixa de 27 d.,
de material fornecido á linparrea o Geral dos
Telegraphos, no armo passado, rios termos da
excepção contida no art. 170, da lei e. 3.151,
de 1918.	 •

A despem correrá por conta da consigna-,
ção «Aquisição de material -est aligeiro» da
verba 3^, art. 52 da lei n. 3.99l, kin 5 do ja;a1

• "ás
Beiro de 1020 (a viáo n. 144).

•

Ministerio da Guerra
For portarias do 24 • de janeiro corrente,

foram promovidos ao posto de 2° tenente . da
2' classe da reserva da l • linha do Exercito o
2° sargento do 15° batalhão de caçadores,Ter-
tuliano Julio Eytiug, e o 3° sargento do 2°
corpo de trem Josaphat Marcondes.

Directoria Geral de Contabili;...zlo

Primeira senão

Expediente de 25 delaneiro de 1921
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Jánetrõ, de' 1021

• -Directoria-Geral do Expediente
Segunda .eeção

Requerimentõ ilespachadõ
• Dia 21 de janeiro de 1921

Ernesto José Leite, telegraphista de 44 classe
'da 24 divisão da Estrada , de Ferro Central do

• Brasil, aposentado por decreto de 18 do cord-
rente.—Apresente certidões de tempo de ser-
viço publico, passadas de aceOrdo com a 'cir-
cular is. 15, de 26de janeiro de 1.894, do Mi-
-nisterio da Fazenda, extrahidas dos livros de
ponto e das folhas de pagamento, devendo
41;ançar as datas da execução do 'decreto
que o aposentou.

Prove si esti. quites do pagamento de seno§
de nomeação e de impostos sobas vencimentos

- eaé quando contribui° para o montepio. -
Nessas cerldhes deverão ser indicados - es -

empregos exercidos, sobre • os quaes não_
h uve cobrança do respectivo sello e a razão

, por que ela deixou de ser efiertuada ou al
eram isentos de taes impostos.

-	 Terceira secolle
SXPEDiENTE DO SR. SSINIST4,0_

Dia 25 de janeiro de 1921•
Sr. ministro da Guerra
Respondendo AO 'vosso aviso 13. 175, de 20

ilezembro ultimo, tenho a honra de com-
eomirar-vcs que. nesta data, foram postos á
dispdição desse Ministerios afim de servirem
em Juntas perman antes de alistamento militar.
os funcc'osarii-s da Estrada de Ferra Central
do Brasil Ho 'ri ndo Teixeira de dlagalhaes,
Azarias Vez 'Ferreira, Gastino José de Oliveira

• Coutinho, Rodo pno Braga, .Francisco 'Freire
de Brito Junior. Alfredo illemeterio Vieira Ma-
galhães, Anunio_ Meia da Silveira Nattoso,
Paulo Teixeira Leite de . Vasconcellos, Joãci de
Albuquerque Pereira e Joio Candido da Silva,
conforme solicitastes (aliso n. 22/E/34).

—Sr. 30 precurador da Republica, interinos
Em resposta ao yodso fficio ti. 715; de 21

de dezembro ultimo, padso ás vossas 'Mãos as
informações prestadas pela Inspeetoria Fe-
deral de Obras contra as 'Seccaa -sobre o pro-
testo que fez contt a a União a «Banca italiana
di &tintos conforme consta da contra fé que
ma devolvo (aviso 11. 15/E/34).

--Sr. procidador th Republica na secas)
do Estado do filo de Janeiro :

:Ern additannento aos-avisos deste Ministerio,
ns.710 e 4/E/34, de 27. de novembro ultimo
e 8 do corrente, despectivamente, passo ás
vossas mãos, por cópia inclusa, e para os -de-
vidos fins, o officio em que o director da te-
partição de Aguaa e Obras Publicas pede seja
instaurado procedi o de i .esponsabilidade centra
Isaac-Camara, por haver invadido .terrenos
pert ncentes á Uniad, derrubando medas
para O preparo de lenha (avise .n. 4.4E/34).

direeder da Estrada de ferre Central
- do (Brasil:	 _	 •

Em solução ao vosso oficio n. 53; de 12 do
corrente. a utorião-vos a Mandar averbae o
tempn de serviço ceie prestou á Estrada da

•Ferrdillis do Ouro o .niachinis fa de 48 eld'sse
'dedsadáiralla, Manoel Guanabarino Ribeiro,

• ¡para os effejles do abOuo da gratificação

- •
addecional de que tratam os arts. 63 e 64
do regulamento baixado com o decreto nu-
mero 8.610, de 15 de março de 3911 (aviso
n. 4/E/3).••	 •	

_-
Com referencia ao vosso officio n. 2.319, de

25 de novembro- ultimo, autorizo-vos a man-
dar lavrar termo de -accdrdo entre essa es-
Veda e o . Hospital de Curvello, para trata-
mento dos seus empregados, victimas de acci-
dentes em serviço, de conformidade Com a
proposta daquelle hospital, modificada snoá
termos clã condições que apresentastes (aviso

5/E131,
-ss Sr.	

•
Inspector federal das Estradas:

Em solução ao vosso ,offició n. /350/S, de 27
de entuba° ultimo, communico-vos que o Mi-
nisterio das Relações Exteriores por aviso
n. %2, de 30,de dezembro do anuo passado,
scientificou a este miniãterio ter solicitado
informações edatisticasssobre Vias-ferreas e
estradas de ronagem aos nossos embaixadores
e ministros em' cada um dos seguintes pt iças:
Inglaterra, França, Italie, Estados Unidos,
Argentina. Chile, Ureguay, Paraguay, Perdi,
Bolivia, Equador, C donibia, Venezuela, Cuba,
Belgica e Japão, deixando de ter igual prece-
dimente com relação .ao Mexico por não
termos, presentemente, representação na.
quelle paiz tavisdn. 16/E/3).

Sr. inspector federal de Obras Contra &á
Socas:	 •	 _

•

Enrsoloç.ão a) vosso officio n. 11, de 12 do
corrente mez, • âcaes autorirado a provi-
deaciar no sentido de scren, transportados,
gratuitamente, pela Rede , de V.açãoiCearense,
o material e opessoal destioados áronstrncção
das grande.s barragens no Estada do Ceará,
escripturando-se a 'respectiva des,peza do
modo e para' o dm indicados nateielle vossa
citado officio (aviso n. 2/E/3).

-
. • UPEDIENTS Do R. DIRECTOR. GERAL

Dia25 de janeiro de 1921
*Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-vos, para os devidos fins, que a

•Sr. ministro, por portaria de 18 do corrente,
A resolveu approvar, de aocôrrlmcom as modifi-

cações propostas em vosso officio u. 966/d' de
16 de dezembro ultimo, o quadro e tabella de
vencimentos do pessoal da Estrada de Ferro
D. "Thereza Christina, apresentados pela 'Com-
panhia Brasileira Carbonifera de Ararangu(L,
os quites, assim como a respectiva portaria,

•est' o publicados no Diario Ofiki 1 -de‘25 deste,
sem incorrecções -,(aviso ti. 8/E/3). 	 ' •

João Pinto Bayao, estafeta, expresso, Did
rectoria, pedindo nomeação para o eargo'de
carteiro de 34 classe da Directoria Geral.—
Aguarde opportuniclade. 	 '•

Heraclito de Carvalho ForteS.-- -Compareça
na secção da Siih-directoria.do Expediente.

Francisco - de Paula ,estafeta interno, Did
recteria

'
 recorrendo do- acto Pelo _qual :foi

responsabilisado.-- Indeferido..
Evaristo de Oliveira, Cantidiano do Rego

Barros Wanderley, Calixto Piedade; Agenor
Machado e Alvaro Rubens Continho, pedindo
um legar „ na directoria:-- Aguardomompord
tuttidade.	 .

•

• ,Çstrada de Ferro Central do ,Brds#
•De conformidade com e regulamento, apprtds

vado pelo decreto n. 13.940, de 25 de dezem-
bro de 1919, , resolvo promover, por antigui-
dade, a 4° éseripterario, o amanuense Josd -
Ensino 'Belo, com os vencimentos que. lhe
competi rem.

Directo ria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janei ro, 19 de janeiro de 1921 wY
—O director,. Joaquim de Assis Ribeiro:

De :conferi:pila& corá o regelai/lento. ap,.
provado pelo deci-eto n. 13.940, de 25 de'
dezembro' de 1919.•resolvo prpmover, por
antiguidade, a amanuense, o auxiliar , 4e es-
cripta Antonio Vicente de Paula Faria, com
os- vencimentos que lhe competirem. 	 .

Di rectoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio do Janeiro, 19,4e janeiro de 1921a
—O director, Joaquim de Assiá Ribeiro.

,
Ileguerintentos despachados

Dia 23 de janeiro de 1921
Antonio dos Santos, João Alves dos Santos 1 ,-

. Luiz Nogueira de Sá. - - Indeferido.	 '
Eurlco Pinto Ribeiro. — Restituam-se me-

diante recibo.	 ,
' Victelina de Moraes .Barroso. Deferido
de accOrdo com o parecer do trafego. ••

Raul .Alinelo-a. —O pedido só será tomado
em consi ?eração em 31. de smarso proximos
Fica, assim, resolsitto o assumpao. , •

Oscar da Silva 'FlOres. -d-Os dias relativos, a
náaio O setembro S' á Viram computados, Quan-
to aos 'Meses	 edito a, agosto não possidal
ve ilficar, por falta de elementos, s - • •	 •	 •

'José Teixeira Beagás-d-CothO Idadedfirmana
do termo na.seceetaria, de accbdiod'om p mi-
nuta inclusa.	 .	 •	 . , _ •

Josè de Oliveira. — A' vista da .informaçÁO
do Trafego, não ha que deferir.

- José !Lacerda. — Certifique-se- de accbrdo

	

informa0o.	 . ,
Gcr asio Moraes. — Deferido, de acceirdo

com as infortna0C.S.
Francisco Cetim de, Santa. Rita. i-- Trans.;

fira-se, de accondo com a iudermação.
Donnisers Bras de Lima.. — Tratando-se de

.assnmpto da natureza privada, archive-se.; •
Constantino José Nogueira. --Deferido--por

equidade.	 -	 ,
Beneclicto de Orroirad — Fica dispensado

do- serricn dessa Estrada, d'vista da informa-
ção da ia divisão. --

Antpnio Alvesde Aguiar. —raça-se eólaStai
do ,Almanaok.,sónieste.

Anua Volner. — Indeferido,. >eista
forniarAe.	 •

Aratu. Ferrei - Como requer, -sob á
condição já estabelecida.

	

Alberto Chrssostotno	 "Concedo ;doi
.mente para- esposa • e com 75% - de Abatis
men to .	 s -

Augusto José Baptista.' —Abonem-se osdias
como térian,, na iárms • do parecer do-1'1'414! ,

Ration] Monteie Vieirads Pague-se a '.1ta;
porta cia do 12$, de acedido com a lettra
do ar:. 17, do regulamento do transportes,

Segunda secção •
Exrediente de 24 de janeiro de 1921

Officios expedidos: •
.Ao Sr. director da Despesa Publica do The4,

rouro Nacional:
N. 40— flemettendo o requerimento do ew

-genheiro Armando Salgado e solicitando prod
yidencias a respeito.

N. 41 — Solicitan0 devoluçao do processo
que acompanhou o offitio n. 355 de 5 de julho:

- do anno proximo passado.

•Directoria -'Geral dos Correios '
Reouerilnentos despachados_

Dia 2'k de jan&ro de 1,921
Anna Uma. da Cunhe Guerra,- pedindo pango

mento de vencimentos a que tinha direit co
seu falecido filho, Mario Gueraa. exdama-
numise da Directoria Geral dos -COrreios.--
Paguesse, nos termos-da lei.

Folia Levy Cruip., estabelecidos em:Ma-
naus, Estado de Amazonas, pedindo permidsão
para -fornecer roupas finsecionsrios da Admi-
nistração mediante consienações. — Requei-
ram, 'querendo, ao Sr. miiiistro.•

	

.	 •
'Dia' 25	 =

•Por portaria de Sr. director, de 24 do 'cor-
rente, foi nomeado Agostinho de Oliveira Car-
rão, para -o cargo de ajudante da agencia de
Passd'Eundo, no- Estado do Bi° Grande clOSuj,
percebendo os vencimentos que, por lei, lhe
comPetirded	 •

•Dia. 26
;Aleirais Deteby Corrêa, ' amanuense, e José

Fonseca do Medoires, pratidante de 2 4 cladse,
pedindo.permata de Subsdirectorits: d- Defe-
rido.	 •
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Ministerio da Agrioulturai

Industria e Commeroio
Directoria Geral de Agricultura"

'Segunda SCECR'

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
•

Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro do 1921

Heitor Meado Fernandes pedindo tran-
sporte para 10 reproductores &Vis de Delta
a Buenopolis.—Indeferido.

Jascelino Pio Fernandos, idem idem .—
!dam.

José Pedro de Miranda, idem idem.—Idem.
Pedro Ozorio Buytago, idem idem.— Idom.
Pacifico Alves Dorna, Pedro da Costo Mi:

tenda, Pedro Voo de Miranda, Qointili ovo
Alves de Miranda e Vicente Pereira do Al-
meida, fazendo identico pedido.—Indeferido.

Alvaro Edmundo da Silveira, pedindo tran-
sporte Para dez bovinos da estaçio Delta,
Illogvana, a de Buonopolis, Central. Inde-
ferido.

Augusto Alves Tayoba, fazendo igual pedi-
do.—Indeferido.

Antonio Augusto Bioto, idem, idem. — In-
deferido.

	

Augusto Palma Goes, idem, idem.	 Inde-
ferido.

Antonio de Padua Oliveira, idem, idem.—
Indeferido.

Delfim Pinto dos Sentes, idem, idem.—In-
deterido.

Geraldo Rocha. pedindo lhe fossem codidos
pelo preço do custo dores cavallos de raça
Barbe dos ultimamente importados.--Inde-
feridos.

fraricisco Ribeiro dos Santos, propondó-se
adquirir dious teriseiroe tolledo angus e
Schwits. —Deferido.

José Augusto de Queiroz, propondo-se ad-
' 'nutrir pelo preço da tabella um touro Jersey.

Deferido.
Secretaria da Agricultura de S. Paulo, so-

licitando pagrunento de auxilio de animes
importados pela Companhia Cornmercial do
S. Pattio.—Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Requerimento despachado
Dia 21 de janeiro de 1921

Plinto do Almeida Gonçalves, reservista do
Exercito, pedindo concessão do um lote de
terras no nele° Colonial «Cruz Mac hado», no
Estado do Paraná, de aedo-do com o art. 130,
§ 30 , do decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
r' A o18. —Deferido.

, Terceira seca°
Requerimentos"despachados

Dia 22 de jan siro de 1921
Edison Aferidos do Oliveira e Victor Alexan-

dre Cosmo, pedindo certidão de tempo de
serviço. — Dirijam-se ao Ministerio da Fa-
zenda.

Directoria do Serviço de Inspecçâo e Fo-
mento Agricolas

A' vista dos resultados dos exames de sof-
ficioncia realizados perante as Inspectorias
Agricolas do 6°, 9° e 14° Districtos, foram ad-
mittido:s, por portarias de 22 do corrente, de
accerdo com o art. 75, do Regulamento ap-
provado pelo Decreto n. 14.i8, de 26 de
maio de 1920 : Jose de Athayde Cavalcanti,
para exercer, em C3mMisSãO, o cargo
de distribuidor de plantas e sementes da
Inspectoria Agricola do 6° districto, com
sede em Natal ; Antonio Marinho Amaranto,
para exercer, em commissão, o cargo de dis-
tribuidor de plantas e sementes da Inepecto-
ria . Ag.icola do 9° districo com sedo em Ma-
ceió e, finslmente, Antonio Baptista dos
Santos, Valeutim Mutchelle o Paulo Abreu
Ribeiro da Luz para exercerem, em commis-
são, respectivamente, os 'cargos de orador,
mecauico e distribuidor de plantas e sementes
da Inspectoria Agricola do 14 0 districto f com
séde em S. Paulo.

TRIBUNAL DE CONTAS
GAMARAS REUNIDAS

Acta da 'P sessão ordinaria realizada em 21
de janeiro de 1921

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES—
REPRESENTANTE DO xlINIsTEII 10 4 , UBLICO, DR. MJ-
RELINO LEAL — SECRETARIO, DR . RANDOLMO pAITA
JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cardoso,
Alfredo Valladão, Leonel de Rezende, Barros
Limas Comino Soaras e Tavares de Lyra e
auditores Passos Miranda o Thompson Flores,
foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. -ministro Josuino Cai'-
doso:

Minieterio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil a

D. Anua Rosa Guimarães e outra. — Foi jul-
gada legal a concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro - Alfredo Val-e
ladão:

Ministerio da Agricultura Industrie e Cora-
mareio:	 - -

Aviso n. 5.562, de 16 de dezembro ultimo,
concedendo o adeantamento de 5:0008 ao
agronomo Rondo Barreto, para despesas com
as obras da e,saição de Pomicultura de Deo-
doro. Foi recusado registro ao adeantamento
por não poder o quantitativo requisitado ter
anol icael,o Ine miolo addiçloual do exer.
Cicio.

Sfflieti'd Cie 1921 07g 

Ministerio da Rezende:
Proceasos de conekossito de montepio civilA D. Maria Rosa de, Silva Pinto e outros':

. Idem a D. Maria Jos&dos Anjos.
Foram julgadas legaeà as mencionades eolli

Cessões.Relatados pelo Sr. ministro Leonel 48.
11.61)1zeinnidseterio da Fazenda:

Processos de concessão de montepio civiir
A menor Clarisse, neta do Dr. Francisco. da'

Paula Valladarese
Idem mediante apostilla a D. Iferminig

Ihissak e outro>:
Foram julgadas legaras as mencionadas cem%

"Issdrms.a D. Anua da Silva. — Deu-se vista:
do prouesso ao Sr. ministro Camillo Soares;

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 7, de 13 do corrente mor, com

cópia do contracto celebrado pela Repartição
Geral dos Telegraphos com o Sr. Antonio Ben-
jamin Corrêa da Costa para o arrendamento
do prodio onde funcciona a estação telegra-
phica de Nioac.— Foi recusado registro ao
contracto por não ter sido feito o empenho
dá respectiva despeza relativa ao exercicio
de 1921.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão:
De pensão a D. Maria Amando Rochieues

Lage Sayão;
De meio soldo, a titulo de reversão, a

D. Atnbrosina Baptista Eduviges e outras.
Foram julgadas legaes as mencionadas con-

cessAlõineis.sterio da Guerra:
Aviso n. 5, de 14 do corrente mez, com as

cópias r'o: decretos na. 4.254 e 14.616. de 10
do mesmo mez, relativos á abertura do ore-
dto eso2.cial do 47:6168276 para pagamento
de-differença, de vencimentos ao maior me-
dico roformaeo do Exercito D. Joaquim da
Silva Gemes. — O tribunal proferiu o sogninte
despacho: «Registre-se de accerdo com a pu-
blicarso feita no Diario 01ficial».

''fielatados pelo Sr. ministro Capino
Soares:

Istiniste: in da ViaçIo e O bras Publicas:
Aviso n. 4, de 6 do corrente. com a cópia

do deoreto n..4.239, de 4 do mesmo mez, re-
lativo á abertiva do credito de 600:0008 para
exécie.io d sneviço florestal na Estrada de
Ferro Central do Pe a:11 e na Estrada de Ferro
Oonst tribunal orceis do o se-
guinte despacho: «Re gistre-se de accàrdoconi
a publirarão feita no Diario

— Reat idos pelo Sr. ministro T .vares de

LYrla:ehtisterio da Fazenda:
Processos de concessão!
De aposentadoria ao Sr. Ernes'o S
De montepio civil a D.:Maeiwt • Mar- uns.

' Foram 3.1;adas legaes as meneios idas con-

ceMssilielissi .erio da. ..Guerra:
Aviso n. 6, de 14 do corrente mez, com a

cópia do decreto na 14.661, de 22 de •ezem-
bro ultimo. rela t ivo á ab3rtura do credito de •
12.152:6708 pa a iespeza.s da verba 9 a «soldos, -
etapas e 'gratificações de praças de preto do
orçamento do mesmo ministerio para 1920.—
Ordenou-se o registro.

Ministesio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 57, de 22 do novembro ultimo, so-

licitando á vista das razões que apresenta,
redonsideraçso dos despachos deste Tribunal
que recusaram registro aos termos decor-
rentes tios- decretos ns. 13.545, de 14 de
abril de 1919 e .14.304, de 12 desgosto de
1920. celebrados com a Companhia Brasileira
de Energia Electrica. O Tribunal proferiu o
seguinte despacho: «Mentidas as anteriores
decisões do Tribunal por não haver autori-
zação logielativa que poemitta a conceseso
com maior rano occ,wma

correndo a indemnização por Conta do baga-
geiro Albino Fernandes.

Alvaro da Fonseca Moura. — Pague-se a
iiMportancia de 703250, de aceórdo com o pa-
neer do Trafego, correndo a indemnização
por oonta do praticante Tito de Souza Vai.

A. Ferçeira dz Comp. — Em face do que es-
tabelece o Codigo Commercial. indeferido.

Companhia de Seguros Confiança. — Pague-
se a importancia de 350$ por conta do con-
ferente Zacharias Antonio de Azevedo e do
praticante redro Dantas, em partes iguaes.

Companhia de Seguros Scandin avia.. —Não
lendo os remetentes cumprido o art. 5, da
lei n. 2.681, de 7 de dezembro do 1912, in-
doferido.

Companhia de Seguros Terrestres o Maríti-
mos. —Indeferido do accerdo com a lettra d,
do art. 168, do regulamento de transpor-
tes.

Gibo Pinto & Rodrigues. — Incidindo a pre-
sente reclamava) no art.. 728 do Codigo Com-
moreia', indeferido.

Julio do Sacramento Rocha. — Indeferido,
na conformidade do que dispõe o art. 7 do
Codigo Commercial.

para() Can vOr.-
,
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quo da procogação resultará a entrega a par:
ticulares ,de bens. eme em virtude de coe-
tractos anteriores do viam -0 .itar incorporados
ao patrimonio nacional.»	 -

,-;Relatados peio Sr. auditor PASSOS Mi.•
ráuda:

Miiiisterio da .Fazenda:
?recessos de concessão:
Ja pansao mediante apostila, a D. Alzira

d,) 'Met nezes Dritto;
De montepio civil a D. Brigida. Ferreira de

Carvalho;	 .	 •
De aposentadoria a Manoel, Feliz Pereira.'
Foram julgadas legacs as meacionadas cone

cessOes.
—Relatados 'peio Sr.. auditor Thompsoii

Flores:
Ministerio.da Fazenda:
Aviso n. 6, de 17 do corrente mez, aba

cópia do decreto ti. 14.323, de 11 • do cor-
reute moa, relativo á, abertura do credito
esporai de 61:1230215 para pagamento ao
bacharel João kdolpho Mamaria em virtu.:e
de sentença ju liciaria.—Ordenou-se o re-
gis • ro

Ministerio da Fazenda:.
Processo de concessão de montepio civil a:

D. oávia Maria Leite e outros:— Foi julgada
legal a concesseo.

miuisierio da Viação o Obras Publicas:.
Avisoo. G,- de 12 do correate mez, com as

tab,rllas do.ditribuio de c.e 'Roa das verbas
4 a , S a , 10a e IV' fio orçadoento do mesmo mi-
nisterio para 1921.— Ordenou-se u registro.

Finto, pelo Tribunal. conforme pro-
cesees 'olatadoa poloa Srs. ministros Jesuitio
Car.loso, Leonel de Bezeude e Passos de Mi-"
panda, foi julgada legal a applicaçao das se-
gelutas quantias despendidaa pelos abaiao
mouctiona , los, a saher:

De-50ea, pelo porteiro do Tribunal do Jury
.Tosé do Oliveira Pitiho, coei despesas a seu
ca

60:010f.;, pelo Dispensario de S. Vicente
do Paula, subvanção do 2' seile.:tre do acuo
proeimo pasetdo;

De I :5 O. peto pagador da 2' Pagadoria do
fAtiro Nacional Leopoldo Feliciano Dias da
?.o,ta, com despezas a seu cargo.

Nada mais havendo a tratar, O Sr. nt-
nista° presHeute deu por fitICIOS 03 trabalhos
e deeienou o dia 24 do corrente para a
ser	 ess: o °Minaria. — Tas Maria de
Aranjo, 4^ esuipturario.

- O Tribunal de Contas em sesslo de Cainaras
reunidas realizada em 21 de janeiro de 1921,
kilgott'25 processos, sendo:

12
/.
2
4

3

2.5

PRIMZIRA CAMARA ' .
iteta it. 9 — Sessão ordinaria em 21 de ja.;

neiro de 1921
enrama:iate DO 'sa. MINISTRO - PIORO SOÀ.RES-",'

REPRESENTANTE DO MINESTERIO PDBLiE0, 1311.
4. WERNEEE' — SECRETARIO, DR. JOSE DE MO n

A E%

Presentes os- Srs. ministros jesubief Car-
doso, Alfredo Vaiado e Leonel de Rezende
rilho e andam' Passos Nfiranda, servindo como
miais-Iro fui aberta a sessp.

tleiatados pelo Sr. ministro Jestiiao Car-
do

Ministerio . da Agricultura, /adustria COMI
- er e:g) ;

" - 4,r254:e we..72.211 a  U.1.15,,de 9 a 2,3 de et
•

zembro. findo, pagamento das quantias de
5:0005 e 30$ a diversos, de auxilio concedido
no anuo passado e fornecimentos.-0 Tribunal
ordenou o registro.

Ministe.do da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 3815200 a Isnard & Comp., de '6755

a Maria Lydia Borges Monteiro e filhos, de
8015290 a D. Noa/lila Lobato Va ge e de réis
4:0051100 . a D. Dolorea Vasconcellos Bastei
outras, por conta da verba «Exercicios findos»;
de 505 a Antonio Pinheiro de Moraes, do réis
1:99-15400 a Moreno Borlido & Comp. e de
1840 a J. L. Costa & Comp., de diarias e for-
necunentoa feitos ao Laboratorio Nacional do
Analyses e á Directoria do Patrimonio Na-
cional, no armo findo; d9 20:2395060 ao Dr.
Antonio Angra de Oliveira e a D. Francisca
Borges Monteiro de Filhos, de juros da mima
em virtude de sentença judiciaria; de 3530332
a Felix Machado, por conta da verba Da.—
O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos.

De 4580100 a 1. L. Costa & Comp., de for-.
necimentos feitos á le Subdirectoria Tecbnica,
Adminstração o Custeio dos Proprios Nado-
na.es., no anno findo.-0 Tribunal recusou o
registro á aludida despesa, por insulficiencia,
de saldo.	 .	 .

Alinisterio da Justiça e Negoclos Interiores:
Avisos:
Ns. 270 e 32, de 22 de dezembro fiado e 6

rio Corrente, paeamento das quantias de
12:6565180 e 3625700 a diversos, de diarias
fornecimentos,-0 Tribunal ordenou o regis-
tro dos alludidos pagamentos;

N. 36. de 10 do corrente, distribuição do
credito . de 70:0005, á Delegacia Fiscal do
•Thesouro Nacional ao Estado da Bahia, por
conta do que foi abarto pelo decreto numero

• 14.336, de 17 de setembro ultimo.--0 Tri-
bunal ordenou o registro da citada distri-
buição de credito.

Ministeria da Marinha:	 •
Aviso ,n. 1.633, de 1.9 de maio ultimo,

distribuição do credito de 2503, á Directoria
Geral de Contabilidade do mesto reinisterio,
por conta da verba 134.-0 Tribunal ordenou •
o registro da d:stribuição do °veda° do que
'se teta.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso.; ns. 4.693. 4.700 e 50, de 31 de de-

zembro findo e 13 do corrente, pagamento das
quantias de 19:7003080, 7:6005 e 2:1155-a
diversos, de fornecimentos no anuo findo..-e
O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos.

N. 4.545, de 20 de dezembro findo, paga.;
monto de 2.000:0005, á Companhia de Viaçlo
e C,onstrucções, nos termos do 5 3°, art. 2°,
do decreto n. 14.136, de 10 de abril do aunei
proximo passado.—Deu-se vista do processo
ao Sr. ministro Alfredo Valladão.

Ministerio da Fazenda:
Processos de isenção de direitos pretendida

para diversos artigos o materiaes importados
no anuo proximo findo:

Pelo jornal A Tarde, F. Matarazzo & Comp,
e Vicente dos Santos Caneco & Comp., cone
forme officios us. 319 e 379, de 31 de agosto
e 13 do outuhro ultimo, da Delegacia Fiscal
em S. Paulo; e requerimento da ultima das
citadas firmas, datado de 1 de dezembro do
atino prostra° passado.-0 Tribunal foi do
Parecer que póde ser legalmente ooncedidis
as isençO„as solicitadas.

Pela Companhia Paulista. de Estradas de
Ferro, , conforme oficio daquella delegacia
fiscal, q. 352, de 31 de agosto do anno Ando.
—O Tribunal foi do parecer que o material
está sujeito á taxa de 10 %. ad valorem,.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai.
ladio:

Ministcrio da Agricultura, Industrie e COQ?
Oguio	 '

2i-D.4110, 9' dadozeten einuswa

, da quanti.
mento, pala Callectoria Federal na Cidade 4
Campos, Estado do Rio de Janeiro 	

1

69,5100 á Companhia Brasileira do Luz e Fora
na, provenienta de fornecimento á Escola de
'Aprendizas Artifices, ali estabelecido;

N. 5.735, de 22 do mesmo rnez,distribuieidt
do credito de 2005, á Delegacia Fiscal
Estado de Santa Catharina, por conta
verba 14°.

O Tribunal ordenou o registro do audidq
pagamento e distribuição do credito.,

Alini4erio da Fazenda:
Processos:	 •
De pagamento:
De 71:1105962 ao Comptoir T41111011

Bresilion, de 14:7905177 e 4:0803057 a 0:1"
Adalgiza de Mattos Pereira da França Mala
outros, do 1:0175711 a D. Maria Rosa da
Silva Pinto e outros, de 7835225 a D. Alzira;
M0110Z03 Britto, de 1:8125590 a D. Etnydia,
Rosa Tanajura, de 3:4605 a Léo Zehtner, dd
12:8155540 a Manoel Adelino dos Santos, dei
1:7205 a D. Anua Rosa Guimarães e filha,
de 1:3155322 a D. Maria José dos A31.10Cri
do 3:4060988 a D. Manieta Martins, d.Q
1:5010035 a D. Arnbrosina Baptista Edsvte
ges e outras e de 4931727 a D. Olivia Maria
Leito e filhos, por conta da verba «exercidos
findos»; do 4805 a D. Alzira Menezes Britto;
de 1:8005 a D. Maria Rosa da-Silva Pinto,
e outros, de 1:2005 a D. Anua Rosa Gui-
marães e outros, 1:3440085 a D. Maria
Anuncia Roirigues Lago Sayão, de 900$ 0,,
D. Maria José pios Anjos; de 1:0005 a D.
Manieta Martins, de 2:7355309 a Ernesto
Salsas, do 5298999 a D. Brigida Ferreir
de Carvalho de 2885 a D. Ambrosina.
Baptista Edwiges e outras, 7335332 a D.
Olivia Maria Leite e outras e de 7505517 a
Manoel Feta Pereira, por conta: da verba 5e,-
lettras A e 13; de 2:0008 ao Syridico dos Core
reatores no quarto trimestre do anuo passad)
por conta da verba 28.

O Tribueal ordenou o registro dos alludidoa
pagamentos.

De (retribuição do credito de 280:2375500
1 Delegacia Fiscal do Estado de Sergipe, por
conta da verba 4a.

O Tribunal ordenou o registro da alludida
distribuição.

Alinistedo da Justiça e Negocios Interiores:
Ns. 5.255 e 287, do 13 e 24 de dezembro

ultima, relativos ao pagamento das quantias
de 1535332 e 5:4355 a diversos, do gratifi-
cação por substituições.e salarios. — O Irj.-
bunal ordenou o registro.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos :
Ns. 4.677, 20 28, e 46 de 29 de dezembrka

findo e 6, 7 e 11 do corrente, pagamento
das quantias de 6625635, 19:5965200, 2:22011
e 15:2615199 a diversos, de fornecimentos q
serviços prestados. — O Tribunal ordenou o .
registro dos alludidos pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos de isenção de direitos pretendicla

para diversos artigos e materiaes importado
no anuo findo, conforme officios irs. 420 e $4
de 27 de outubro ultimo o 11 do corrente, riss.
delegacia fiscal em S. Paulo e da. Alfandegçi,
do Rio de Janeiro, por Vicente dos Santos C.
moo & Comp. epela Companhia Nacional
lYavegação Costeira, conforme requeriment
datados de 21 de dezembro ultimo e 18 de no-
vembro passado.-0 Trilatinal foi de pato
que podem ser legalmente concedidas as
qties de que se trata.

—Relatados pelo Sr. ministro Leonel F
Ministerio da Agricultura, Industria e

mordo:
Avisos' ns. 5.719, 5.07o 150, 4e 2ee

de dezembro findo e 18 dó corfente, pa
Planto das quantias dã 3001579, 441
06:7065500 a diversos, 14,Q_ grati daçjlesa
vaso veacimealokai4rjixJ Qr
~toa

Pensões 	
kilÉ.,auta meu tOs
llontractos 	
reditos 	

Apoeetitadorias
Tabella 	
Comprovações 	
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alinisterio da Fazenda:
Processos
De pagamentos:
De 22:0278777 a Peca:Para -Municipal de

Araxá, de 220a a Rubens Milanez Machado,
de 1:0018150 a Piro Januario. de 7358 a,Joao
Cardoso Coelho, do 2:424003 a Ang líuhns-
cher & Sóime, de 9:178$367 a R. Fria Harder

Sohn, por • conta da verba «exercícios
findos»; de 3atie, 48.21-4487 e 7:06709)a

L. Costa & Comp., da forncimentos á Dia
reataria do Patrinionin Naemna), á Casa da
Moeda e ao Tribunal de Coutas; de i70:000g
ao Dr. Luiz Gora-elo Eseragnolla Taunay e
outros, pela venda do sitio denominado Cas-
catinha. — Foi autorizado o registro dos anua
didos pagamentos.

Pagamento de 4:135$640 a-Pedro Osorio &
Comp., por conta da verba de exercidos
findos. — O Tribunal mandou dar registro.

Do distribuição do credito de 625$, ao The-
souro Nacional, par coata da verba 5' lettra
a. — O Tribunal ordenou o registro da allu-
(lida distribuição do credito.

Mioisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 3.566, 3.844 e 4.675, de 27 de

setembro, 20 de outubro e 29 de dezembro
ultimas, pagamento das quantias da 9:005g27s,
6:593e:219 e 3:8673300 a diversos, da 2° medi-
ção de serviços executados na esplanada da
estação a const niree no Alto da Serra, me-
dição provisoria dos serviços executados no
Ramal de Angra dos Reis na Estrada de
Ferro Oeste 4c Minas e de fornecimentos. —
Autorizou-se o registro dos alludidos paga-
la entoa.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 39:586$041 a Delphirn

Carlos Demudam Silva, de vencimentos de
20 dejaneira a 31 de dezembro de 1917. —
Deu-se vista do, processo ao Sr. ministro Al-
fredo Valladão.

De isenções de direitos pretendidas para
diversos artigos e materiaes importados no
anuo iludo findo, pelos jornaes Boas Novas e
pelo Jornal, conforme officios ns. 2.117 e
2.122, de i9 do outubro ultimo, da Alfaudega
do Rio da Janeiro. — O Tribunal foi de pa-
recer que 'as alhaillas isenções podem ser
legalmente concedidas.

—Relatatos pelo Sr. auditor Passos de Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industria e Coma
anercio:

Aviso n. 148, de 8 janeiro corrente, paga- •
toento da quantia de ,500$ a Alexandre Mon-
teiro Guedes, de ajuda de custo.—Registrou-
S

Ministerio da Fazenda:
' Processos:
De pagamento:
Ue615aJ. L. Costa & Comp., de 1 :9a2a

a A. A. de Queiroz o de 200a a Ara/amadas
Trajano, de fornecimentos e serviços presta-
dos; de 633$200 . a Alfredo Luiz de S.ouza Tei-
xeira, por conta do decreto n. 14.593, de 30
de novembro ultimo; de 85000 a Isnard &
Comp. e de 1:1018161 a D. Reginalda Ro-
sano de Oliveira e filho, por conta da verba
«Exercidos findos»;

De 215:3678940 ao Banco Ilollandez da
America da Sul por conta da verba «Exerci-
tios findos».-0 Tribunal converteu em dill-
g,encia, o julgamento, para que o miuisterio
informe si foi aundiada a cambial tomada, si
o material de que se trata foi recebido pela
Directoria Geral de Estatistica e si para o
fornecimento houve coneurrencia publica ou
a (Arguida de que se trata o art. 170 da Lei
de Despeza do exercicao de 1918.

De distribuição de creditos: de 2008 á De-
legacia Fiscal no Estado do Mo Grande do
Sul, poe conta da verba 29'; de 500$ ao The-
souro Nacional por couta da verba 18.-0
Trabung/ ordenou o registro da distraiu o"
dos credites.

Ministerio das Reiaçaes Exteriores:
Aviso n. 3. de la do corrente, pagamento

de 2:1038900 ao Hotel Central, proveniente
da hospedagem do Sr. ' Victor Manoel Orlan-
do.-0 Tribunal ordenou o registro do paga-
mento.

aiinisterio da Viação e Obras Publicas:"
A visaa ns. 4.381, 4.517 e 4.651, de 10, 21

e 20 do corrente, pagamento das quantias de
28:50$700, 22:1375776 e 26:6825710 a diver-
sos de fornecimentos.---0 Tribunal ordenou
o registro dos pagamentos.

Afinistorio dos Negocias da Fazenda:
Processos do isenção de direitos pretendida

para diversos artigos artigos e materiaes im-
portados no anuo findo:

Peta Companhia de Mineração The Ouro
Preto Gola Minis of Brasil Limited e por Dona
Alice Alves da Silva, conferme officio da Al-
fandega do Rio de Janeiro n. 2.416, de 3 de
dezembro fiado, o requerimento do 13 de ja-
neiro corrente.-0 Tribunal foi de parecer
que podem ser legalmente concedidas as isen-
ções de que se trata.

Pela Sociedade Anonytna «O Estado», con-
forme oficio n. a.2a0 de 9 de novembro
ultimo da Alfandegis do Rio de Janeiro.—

O Tribunal foi de parecer que a isenção
de que se trata é legal, nos limites do regis-
tro feito na Alfandega.

Pela S. Paulo Northeru Railroad, conforme
oficio n. 667 da Delegacia Fiscal de S. Paulo,
de 1 de dezembro de 1919. — O Tribunal foi
de parecer que o material importado está
sujeito á taxa reduzida de sete réis por ki-
logramma.

Por D. Maria da Conceiçao do Rego Barros
e Darotheo de Araujo & Comp., conforme
()fados ris. 411 e 452 da Delegacia Fiscal de
Pernambuco, de 17 e 29 de julho ultimo.
Deu-se vista dos processos ao Sr. ministro
Jesuino Cardoso.

Nada mais havendo a tratar, O Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 21 do corrente para a seguinte
sessão ordinariaa

EZ.PEDIUNTE DÉi iSR. jg IN ISTRO PRESIDENTE
DO TRIBUNAL	 -•

Dia 25 de janeiro de 1921
°inalas:
Sr. ministro da Fazenda:
al; 193 — Cabe-me cominualcar a V. Ex. •

para os fins convenientes que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo- relativo ao
pagamento

'
 a J. L. Costa & Comp., da

quantia de 4588400, proveniente de material
fornecido á Comniissão de Revisão dos ter-
renos de marinha em Nitheroy, no atino
passado, resolveu, em sessão de 21 do corrente
mez, recusar registro á despesa de que se
trata, por insufficieucia de saldo na sub- •
consignação «Para levantamento do cadastro
dos prop •ios naelonaes, etc.», do Material da
verba 16a, Administração e custeio dos pro-
prios nacionaos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 196 — Tendo sido designado, em virtude
de despacho desta Presidencia, de 2:4 do cor-
rente, o 1° escripturario bachaiel Cicero
Freire, para assistir a tomada de contas da
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia, relativa ao segundo semestre do anuo
passado, rogo a V. Ex. se digne (1e provi-
denciar afim de que, á conta 'da sub-con-
sarar-l aça° «Ajudas de custo», da consignação
«Gratificações regularaentareses do pessoal,
da verba 'IN do orçamento aaasse :leniste/ao
para o vigente exercido do 4921, seja paga,
no Thesouro Nacional, ao afitado funecio-
nario, a impoatancia de *300a, -que resolvi
arbitrar-lhe como ajuda ele custo; bem assim
lhe sejam Concedida.% 'passagent, doa 'ida‘• 

volta desta Capita/ a do Estado da Balam, eu:
1a classe, para o mesmo e sua senhora. 	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima e distincta consileração. 	 •

N. 198—Rogo a V. Es. se digne de provi-
denciar afim de que, da sua-consignação-
Ajudas de custo—da consignação—Gratifica-

_ ções regulamentares-ado Pessoal—da verba 7* r
—do orçamento desse Ministerio para o vi-
gente exercicio de 4921, seja destacada a im-
portancia total de 6:0305, destinada ao paga-
mento da gratificação mensal de 5008 que no-
solvi arbitrar ao 1° escriptorario José de Mo-
raes, pelo exercido em que se acha da Unção
de secretario das 1' e 2° emalaras deste Tri-
bunal.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e consideração.

N. 299—Rogo a V. Ex. se digne do provi-
denciar afim de que, á conta da verba «Di-
versas despezas» do material da verba «7°—Tri-
bunal da Contas», do orçamento desse minis-
tério para o exercido de 1921, seja paga, no
Thesouro Nacional, á Brasilianische Elektri-
citats Gesellschart, a quantia de 43256l1,
em quanto importam as quatro inclusas fa-
cturas relativas a substituição de phone
mudança e assignatura de apparelhos tele-
phonicos em proveito desse Tribunal no arma
Omina) findo, desposa essa já empenhada de
conformidade com o § 1° do art. 5° das Iu-
strucções de 15 de junho do dito anuo.

Reitro a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distancta consideração.

N. 200—Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de que, á conta da consignação
eAceuisição de livras de escripturaçao, oble-
atos de expediente, etc.» e sab-consignações
indicadas na inclusa relação, do material da
verba 74 aTribunal de Contas» do orçamento
da alinisterio da Fazenda para o exercido de
4920, seja paga, no Thezouro Nacional, a J.
L. Costa <St Comp., a quantia de 4:1991d00.
em quanto importam as facturas annexas
dita relação e referentes a fornecimentõs feitos
e este tribunal no armo proximo findo.

Reitero a V. Ex. os moas protestos de su- '
bida estima e &sabida consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 195 — Cabe-me communicar-vos para -

s devidos fins que tendo presente o vosso
aviso n. 8, de 20 do corrente, solicitando a
designação de um funceionario deste tribuna/
para assistir tt tomada de contas da Compa-
nhia Cessionaria das Docas do Porto da Balda,
relativa ao segundo semestre do anuo passado,
e a realisar-se neste mez na Capital do Es-
tado da aahia, resolvi designar para a refe-
rida commissão, o segundo eseripturario ba-
charel Cicero Freire.

Sr. director da terceira directoria:
N. 191 — COMO) 120100- 1/03 haver resolvido

designar o 4° escriptrrario Racha ael Ciciara
Freire e o 3° escripturario Eduardo Ameriço
de Faria, com exercidos nessa directoria,
para assistirem as tomadas do contas da Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia, relativa ao segundo semestre do anno
passado e da Estrada de Ferro Santo Eduardo
ao Cachoeiro do ltapemirira e da Estrada de
Ferro Caraugola e ramaria, relativas ao pri-
meiro e segundo semestres de 1920, a reali-
zarem-se, a primeira na Capital do Estado da
Bailia e as segundas nesta Capital.

—Sr. auditor Dr. Alfredo Guimarães 011a
veira Lima:

N. 201—Entrando amauha em gozo de ai-
:il.:e:dias de férias o Sr. ministro Jasuino
Cardozo, convoco-a V. Ex. para substituil-o
emquanto se achar ausente por aquelle. mo-

Aproveito o ensejo para rèteirar a V. Ex.
os p-..ntostcn de elevada nstima fa.94usi.deraczko.
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ZIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECREL11110
TRIDUAL

Dia 25 de janeiro de 1921

arcie$ :
Sr; procurador geral da Fazenda Pà-

blica :
N. 1,90—Cabe-me comunicar-vos, para os fins

aouvenientes, que este Tribunal, por accordão
de 9 de novembro ultimo, em sessão da Se-
gunda Camara, mandou expedir quitação a
Manoel Carlos de Castro Menezes

'
 pagador da-

Pagadoria cia Marinha (fallecido), do sua re-
sponsabilidade no periodo de 1 de janeiro a 1
de fevereiro do 1919, e, por despacho em ses-

sao de 18 do corrente, autorizou a baixa da
fiança que o mesmo prestou de 40:0005, con-
stituida por 40 apolees da Divida Publica, do
valor de 1:0005 cada uma, de ns. 191.082 a
191.121.

N. 191—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este Tribunal, por accordão da
Segunda Camara, em sessão de 23 de no-
vembro ultimo, resolveu mandar expedir qui.:
fação a José Candido da Silva, ex-encarre-
gadõ da arrecadação das rendas federaes em
Tiradentes, no Estado de Minas Geraes, de
sua responsabilidade no periedo de 3 de agosto
de 1907 a 28 de fevereiro de 1917 e ordenar o
levantamento da fiança que o mesmo prestou
de 4005, constituida pela caderneta da Caixa

Economica de n. 15.454, com o deposito de'
200$ e pela importância de 200% em moeda
corrente, tudo do propriedade do mesmo re.0
spousavel. .

Portaria

N. 197—Confim:oda) ao Sr. I.° escripturario
bacharel Cicero Freire que, conforme reso-
lução do Sr. ministro presidente, foi desi-
gnado para assistir á tomada de contas da
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia, relativa ao 2° semestre do anuo pas-
sado, a realizar-se na capital do referido
Estado.

TERMOS DE COMETO

ikinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e Negocio;
Interiores e Antonio do Carmo Pires, para fornecimento de ge-
neros de padaria ás repartições dependentes do dito ministe-io,
durante o anuo de mil noveáentos e vinte e um, conforme o edital
de vinte de dezembro de mil novecentos e vinte, excepto a Po-
licia Militar do Districto Fede oal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional da Sande Publica:
Aos vinte e deus dias do mu de janeiro de mil novecentos e vinte

a um, nesta Secretaria do Estado da Justiça e Negocios Interiores,
perante o director geral da Contabilidade da mesma secreta-ia, com-
pareceu Antonio do Carmo Pires, commerciante,- estabelecido á rua
Voluntarios da Patria numero duzentos e setenta e seis e, apresen-
tando os conhecimentos numeres cento e quarenta e oito e trezentos
e quatorze do Thes-nro Nacional, provando ter feito a caução de seis
tontos de reis (6:000$000), exigida para assignatura e garantia da
execução deste contracto, declarou que o assigna com as testemunhas

• abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o anuo de mil no-
Vecentos e vinte e um os artigos constantes de sua proposta e pelos

•preços nela estipulados, sob as seguintes condições:
Primeira—A pagar o sello proporcional, segundo a lei do sello era

vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas ás re-
partições, no mez seguinte ao da entrega dos artigos.
• Segunda—Os artigos devem ser de primeira qualidade e postos á
custa do coutractante fornecedor, nos respectivos estabelecimentos,
excepto a Colonia Correccional de Dous Rios. Colonia de Alienados . na
Ilha do Governador, que serão entregues a bordo do vapor que o tem
de conduzir para o primeiro daqnelles estabelecimentos e no cães
Pharoux para os outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os
que não estiverem naquellas condições.

Terceira—Os pedidos para fornecimentos serão feitos pelos chefes
de repartições, com vinte e quatro horas de antecedencia e satisfeito
pelo fornecedor, no maximo dentro das vinte e quatro horas rine se

.seguirem ao recebimento do mesmo pedido, salvo o caso de urgencia,
no qual o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro das doze horas
que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de cincoenta mil
réis quando deixe de remetter os artigos nos prazos estabelecidos.

Quarta—Quando a demora na entrega dos artigos exceder o prazo
estipulado no pedido incorrerá o contracta.nte fornecedor na multa
de sessenta mil reis, e do dobro no caso de reincidencia ou de rejei-
ção dos artigos, provada sua má qualidade, ou si deixarem de ser for-
necidos. Nestas duas ultimas hypotheses, correrá par conta do contra-
ctante, a differença que houver entre os preços, do ntracto e aguei-
les por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes, entre-
tanto, não poderão ser superiores aos correntes no mercado.

Quinta—O contractante fica obrigado a apresentar suas coutas ás
repartições a que fornecer, até o dia oito do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas pelos
chefes das repartições, os quaes lhes darão recibos das mesmas,
quando pedidos, incorrendo, o fornecedor na multa de cem mil reis,
desde que não satisfaça esta exigencia.

Sexta—As multas em que incorrer o contractante e que serão
Impostas pelos chefes das repartições com recurso para o Sr. Ministro,
serão immediatamente communicadas á Directoria da ,Contabilidade
da Secretaria de Estado e deduzir-se-ão das contas apresentadas, logo
depois do impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas desde que a importancia possa satisfazer as exigenoias
das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão varias facturas para os
desconto correspondente á importancia da multa, ou O fornecedor
será obrigado a entrar com a respectiva iniportancia.

Setinia — O contractante será obrigado a fornecer aos funocio-
'narios da Seeretaria de Estado OS artigos que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista, pelos preços canstantes

proposta, sujeitando-se ás mesmas multas consignadas neste contracta
no caso provado de transgressão desta condição. 	 .

Oitava — A despeza decorrente deste contracto correrá por
conta -das verbas quinze, dezesete, dezoito, vinte, vinte e seis, vinte
e sete, trinta e quatro e consignação «Material», rubricas : Policia
do District° Federal. Casa de Detenção, Casa de Correcção, Assisten-
eia a Alienados, Instituto Benjamim Constata, Instituto Nacional do
Surdos Mudos, Instituto Oswaldo Cruz, o sub-consignações «Alimen-
tação, etc,», as quantias respectivamente, de : dez contos do reis
10:000;1). cinco contos de réis (5:0005), trinta e cinco contos de reis
35:9005), seis contos de réis (6:0005), quarenta contos de féis
40:0005), cinco contos de reis (5:0005), sete contos de réis (7:000$),

seis contos de reis (6:0005), dons contos de réis (2:00.)5) e quatro
contos de réis (4:0005), pelas verbas acima, constantes do artigo se-
gundo da lei numero quatro mil duzentos e quarenta e doas, de cinco
de janeiro do mil novecentos e vinte e um, importando a despoza em
cento e vinte contos de reis (120:004), devendo o empenho ser feito
parcelladamente, á medida do fornecimento, de accôrdo com o para-$
grapho terceiro do artigo terceiro das instrucçõos do Ministerio da
Fazenda relativas ao cumprimento do artigo setenta e sete da lei.
numero tres mtl novecentos e noventa e um de cinco do janeiro de
mil novecentos e vinte.

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data começarão
a vigorar desde vinte e seis de janeiro de mil novecentos e vinte e
um, de accdrdo com a proposta apresentada.

Decima — O presente contracto será rescindido quando se derem
repetidas faltas communicadas ao Sr. ministro, perdendo neste caso
o contractante a irnportancia do deposito, sem direito algum a qual-
quer indernnisação por prejuizos, seja qual fé: a sua procedencia.

-E por estarem assim accoLdes lavrou-se este termo que vae assignado
pelo director geral de Contabilidade, pelo contractante e pelas teste-
munhas Manoel de Oliveira Pontes e Mario Marques Lisboa. Estavam
coladas e devid.unente inutilizadas tres estampilhas representando o
valor de duzentos e quarenta mil réis (240$).— Directo:1a da Contabi-
lidade,vinte e dous de janeiro de anil novecentos e vinte e um.--liodrk.
gues Barbosa, director geral. — Antonio do Carmo Pires.—Manael de

•	 Pelos seguintes preços ;
•	 -Biscoutos sortidos, kilo 35800

Bolachas de agua e sal, kilo 	 25400
Farinha de trigo, kilo 	 1$0%0
Pão fresco, kilo 	 •• /5080
Roscas do Barão, kilo 	 1$500

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores e Albano Vianna & Companhia para forneci-
mento de fanica e artigos para fumantes ás repartições depen-
dentes do dito Nliniste.lo. durante o anuo de mil novecentos
e vinte e uru, conforme o edital de vinte de dezembro de mil
novecentos e vinte e feito á Policia Militar /do District° Fe-
deral, ao Corpo de Bombeiros e ao Departamento Nacional de
Sande Publica.
Aos vinte e dois dias do mez de janeiro de mil novecentos

e,vinte e um, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, perante o director geral da Contabilidade da mesma Secre.
tarja, compareceram Albano Vianna St Companhia, commerciantes
estabelecidos á rua da Alfandega numero trinta e cinco, e apresen-
tando o conhecimento numero duzentos e um do Thesouro Nkw
cional provando terem feito a caução de um conto de reis (1:000500),
exigida para assignatura e garantia da execução deste contracto,
declararam que o assiguavarn com as testemunhas abaixo indicadas,
obrigando-se a fornecer durante o armo de mil novecentos e vinte e una
os artigos constantes de sua proposta e pelos preços nolla estipulados,
sob a,s seguintes condições:

Primeira—A pagar , o sello proporcional, segundo a lei de sall0
em vigor, o qual será cobrado nas facturap ou contas apresentadaa

ás repartições, no mez seguinte ao da entrega dos artigos.
segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade e posto

Oliveira Pontes.—Mario Marques Lisboa.
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•12. 'Papel para cigarros ats fumo &unido, milheiro.. .et	 1 $2 .0
- 13.. Papel ordinano para eigarroe, milheiro  ' 	 	 r _ 	• if....00
•1.4. Rapé, kilé 	 -	 - 3$400 '

crista dos contractantes fornecedores nos .respectivos estabele-
cimentos, excepto a Colonia Correccional de Deus Rios, Colonias de•
Alienados da Ilha do Governador, e que serão entregues a bordo do
vapor que os tem de conduzir para o primeiro daqueles estabeleci-
mentos e no cáiss Pharoux para aa outros, sendo rejeitados no acto
do recebimento os que não estiverem naquelas condições;

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos pelos
chefes de repartições, com vinte e quatro horas de antecedencia e se-

, tisfeitos pelos fornecedores, no maximo dentro das vinte e quatro.
horas que se seguirem ao recebimento do mesmo pedido, salvo o caso,
de urgencia,.no qual os foSnecedores serão obrigalos a satisfazer
dentro das doze horas quase seguirem a . esse prazo, incorrendo na
multa de cincoenta quando-deixem-de remetter os artigos nos
prazos estabelecidos.•

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos exceder o
prazo estipulado no pedida incorrerão os contractantes fornecedores

, na multa de sessenta mil reis, e do dobro no caso de reincidencia ou
de rejeição dos artigos, provada sua má qualidade, ou si deixarem de
ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses, correrá por conta dos
contractarites tedifferença que houver entre os preços do contracto e
aqueles por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes,
entretanto, não poderão ser superiores aos correntes no mercado.

Quinta Os contractantes ficam obrigados a apresentar suas
contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito do mez se-
guinte ao da entrega do fornecimeeto, em tantas vias quantas forem
exigi ias pelos chefes das repartições, os quaes lhes darão recibos das
mesmas, quando pedidos, incorrendo os fornecedores na multa de
cem mil reis, desde que não satisfaçam esta exigencia.

Sexta As multas em que incorrerem os contractantes e que
serão impostas pelos chefes das reemrtiçoes com recurso para o
Sr. ministro, serão immediatamenteecommunicadas á Directoria da
-Contabilidade da Secretaria de Estado e deduzir-se-hão das contas
apresentadas, logo depois de impostas, quando tiver de ser ordenado •
o pagamento das mesmas contas desde que a importancia possa sa-
tisfazer as exigencias das meneias; caso não o possa, reunir-se hão
varias facturas para os descentes correspondentes á itnportancia da
multa, ou os fornecedores serão ojerigadoe a entrar cone a respectiva
importaucias

Setima—Os contractantes serão obrigados a fornecer aos funccio-
narios da Secretaria de Estado, os artigos que necessitarem para con-
sumo, mediante pagamento á vista, pelos preços constantes- da p?o-
posta, sujeitando-se ás mesmas multas consignadas neste contracto,
no casa provado de transgressão desta condição;

Oitava—A despesa decorrente deste contracto correrá por conta.
das verbas vinte, consignação: «Material», rubricas: «Assistencia de
Alienados»—Sub-consignaçoes—eFums e artigos para filmar, etc.»
(Hospital Nacional de Alienados), a quantia de dois contos de reis
(2:000$000); sub-consignaçeo «Fumos e artigos para fumar. etc.» (Co-
lonia de Alienados), quantia de troe contos de réis (3:0003000), e sub-
consignação «Fumos e artigos para fumar, etc.» (Colonia de Aliena-
dos), a. quantia de dois contos de réis (2:0003000), constantes do ar-
tigo 2e, da lei IT. 4.242, de cinco de janeiro de 1921, importando a
despesa em sete contos de reis (7:0003000), devendo o empenho ser
feito parceliadamente, á medida do fornecimento de accordo com o
paragrapho 30, do artigo 30 das instrucções do Ministerio da Fazenda,
relativas ao cumprimento do artigo 77, da ler n. 3.93i, de cinco de-
janeiro de 1920.

Nona—Os preços do contracto assignado riesta data começa-
ram a vigorar desde 26 de janeiro de 1921, de accorda com a proposta
apresentada;

Decima—O presente contracto será rescindido quando se derem
repetidas faltas communicadas ao Sr. ministro, perdendo neste caso,
os contractantes, a impertancia do deposito, sem direito algum a qual-
quer indemnização por prejuizos, seja qual fôr a sua procedencia.
E por estarem assim accordes lavrou-se este termo, que va.e assignado
pelo director geral da Contabilidade, pelos contractantes e pelas tes-
temunhas Manoel de Oliveira Pontes e Mario Marques Lisboa. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas representando o
valor 14$030.—Directoria da Contabilidade, 22 de janeiro de 1921—
Rodriques Barbosa,. director-geral—Alvaro Vianna & Comp.—Manoel.

•de Oliveira Pontes—Mario Marques Lisboa.

Pelos seguintes preços:	 .
1. Cigarros de fumo «Goyanon, picado, papel de i a qua-

lidade, milheiro 	 	 118000
2. Cigarros da carteirinha, marca «Veado» ou «Sport», -

milheiro 	 . ****** •••••	 11$600
3. Cachimbos de barro, duzia 	 	 13200
4. Cachimbos de madeira, duzia 	 •123000

- 5. Fumceem rolo, Mio 	 .	 38000
O. Fumo aGoyano»,-picado. kilo 	 •	 is	 83000
7. Fumo *Rio Novo», desfiado, kilo. 	 * . 	 :	 73500
8. Fumo «Caetano», desfiado Mio 	
9. Fumo «Semilla», em poreites de 25 grammas, kilo 	 	 83200

10. Fumo ordinario picado o desfiado, kilo 	 	 73000 -
11. Papel para cigarros de fumo picado, milheiro 	 e	 •1$000

Terino.de contracto celebrado entre o Mlnisterio da Justiça é N.o-'
gocios Interiores e Souza, Torres & Companhia para tbroechnen'to
de aves e ovos ás repartieões dependentes do dito ministerlo, du-
rente o anuo de mil novecentos e vinte e um, conforme o edital
de vinte de dezembro de mil novecentos e vinte, excepto a Po-
licia Militar do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional da Saude Publica..
Aos vinte h cinco dias do soez de janeiro de mit novecentos' e

vinte e um, nesta Secretaria de Estado da Justiça o Negocias Inte-
riores, perante o director geral da Contabilidade da mesma secre-
taria, compareceram Souza, Torres &Companhia, ~mercantes es-_
tabelecidoe á rua Sete (Merca,ch Muniipal) numero cento, digo, dez
dezeseis e apresentando o conhecimento numero cento o setenta e seis
do Thesouro Nacional, prevaud& terem feito a caução de cinco contei
de reis (5:0r)0$000), exigida para assignatura e garantia da execuçãO
deite contracto, declaram com as testemunhas abaixo indicadas, obrii
gando-se a fornecer durante o anuo de mil novecentos e vinte e unef
os enleies mais baratos constante de sua proposta e pelos preços nelTá.
estipulados, sob as seguintes coniloes:

Primeira—A pagar o sello devido, segundo a lei do seio em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas ás repare
tições, no mez seguinte ao da entrega dos artigos.
• Segunda—Ow artigos devem ser de primeira qualidade e postos á
custa dos contractante; fornecedores nos-respectivos estabelecimentos,
exc'pto a Colonia Correccional da Deus Rios e Colonias de Alienados
na ilha do Governador, que serão entregues a bordo do vapor que os
tem de conduzir para o primeiro daqueles estabelecimentose no Cães
Phaeoux para o outro, sendo rejeitados no acto do recebimento os que
não estiverem naquellas condições.

- Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos pelos chefes
de repartições, com vinte e quatro horas de antecedencia e satisfeitos
pelos' fornecedores na maximo dentro das vinte e quatro, horas que 50
seguiren ao recebimento do mesmo pedido, salvo o caso de urgencia,
no qual os fornecedores serão obrigados a satisfazer dentro das doze
/uras que se seguirem a esse prazo, incorrendo na. multa do cinceenta
mil reis quaudo deixem de remetter os artigos nos prazos estabelee
eidos.

Quarta Quando o demora na entrega dos artigos exceder O
prazo estipulado no pedido incorrerão os contractantes fornecedora:
na multa de sessenta mil reis. e do dobro no caso de reincidencia, otg
de rejeição dos mesmos artigos. provada sua má qualidade, ou A
deritarem de ser fornecidos. Nestas duais ultimas hypotheses, correrá
per conta dos contractantes a diferença que houver entre os preços
do contracto e aquelles por que forem comprados em qualquer outra
casa, os quaes, entretanto, não poderão ser superiores aos correntes
no mercado.
, Quinta — Os contractantes ficam obrigados a apresentar-as suas
contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito do mea,ae-
guinte ao da ent rega do fornecimento, ene tantas vias quantas fere
exigidas pelos chefes das repartições. os (liv.:calhes darão recibos d
mesmas, quando pedidos, incorrendo - os fornecedores na multa d
cem mil reis, desde que não satisfaçam esta exigencia.

• Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes e que
serão -impostas pelos chefes das repartições com recurso para, o
senhor ministro, serão immediatamente cemmunicadas á. directoria
da Contabilidade da Secretaria de Estado e dechizirsse-hão das conta$
apresentadas, loto depois de impostas, quando tiver de ser ordenada
o pagamento das meemas contas desde que a importando possa sae
tisfazer as exigencias das mesmas; caso não o possa. reunir-se-hãe
varias facturas para o desconto correspondente á importancia da'
multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva
im pertencia,.

Setima — Os contrastantes serão obrigados a 'fornecer aos fun-
ccionarios da Secretaria de Estado os artigos de que necessitarem
para, consumo, mediante pagamento á vista, pelos preços constan-
tes das propostas, sujeitando-se ás mesmas multas consignadas neste
contrácto, no caso provado de transgresseo destas condições.

Oitava — A despesa decorrente deste contracto- correrá por
conta das verbas quinze, dezesete, dezoito, vinte,, vinte e seis,
vinte e seta e. trinta e quatro: — Policia do Districto Federal, rue
brica—Escola Premunitoria Quinze de Novembro — a quantia dee
sete contos de reis (7:00$); Casa de Detenção, a quantia de clea
contos (10:000$); Casa de Correcção, a quantia, de dez conto$
(10:000$); Assistencia a Alienados, rubrica Hospital Nacional de
-Alienados, Colonia de Alienados e Colonia de . Alienadas, as, quan-
tias de dezoito contos (18:0008), a dez contos (10:000$) cada uma;
Instituto Benjamin Constant, cinco contos de reis (5:0003): In-
stitutoNaeional de Surdes Mudos, a quantia de cinco contos (5:000$);
e Instituto Oswaldo Cruz, a quantia de cinco contos de reis (5:000$);
consignaçães — Material, sub :-corisignações «Alimentação, etc.»,
constante do artigo- segundo da lei • numero quatro mil,duzentos;
e quarenta e--deus, de cinccede, janeiro deenelle novecentos e vinte.



PIAMO. UPPIÓIAL 	 Janeiro de,.1921 
V.
o um, iniportando a daSpeza em oiterita contos de r,.éjs (80:000$),
devendo o empenho Ter feito parceliadamena, á -Medida do for-
neoimenta t da a,cebrdo com o paragraphe terceiro" do s e/digo t9r-
coiro das mstrucções do Ministerio da Fazenda relativa ao eumpri-
Mento do artigo setenta e sete da lei numero três mil novecen-
/os e nZintenta e nin de cinco de janeiro de mil navecentoa e
vinte.

Nona—Os preços do contractrdassignado nesta data começarão
a vigorar desde vinte e oito dé janeiro de nilt novecentos e vinte e
tm, de accordo com a proposta apresentada.

Decima—O presente contracto será rescindido quando se derem
repetidas faltas communicadas ao Sr. ministro, pardendo neste caso
Os contradtantes a importancia do deposito, sem -direito algum a

qualquer indemnização por prejuizos, seja qual fór a sua process
dencia. E por estarem assim accórde3. lavron-se este termo, que -
sae assignado pelo director geral da, Contabilidade, pelos contra.
ctintes e pelas testemunhas Manoel de Oliveira Pontes e Mario Mar-
ques Lisboa Estavam coitadas° devidamente inutlizadas tres .estam-
pilhas representando o valor se- ceto e sessenta mil reis. Dire-
ctoria da Contabilidade, em vinte ° cinco de janeiro de mil novecentos _
e vinte e um. —Rodrigues Barbosa, di sector geral.—Souza, Torres 6g •
Comp.—Manoel de Oliveira Pontes .—Mario Marques Lisbóa. •

Pelos segufntes preços
Frangos, um	 - 25050
Gallinhas, unta 	  	  38670
Ovos, duzia 	 	 1$903

Ministerio 'da Viação e -Obras

-1	 blicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção	 -
RUE DE VIACÃO CEARENSE

EST'RADA DE RZI1110 DE SOBRAL

Secretaria
Termo de contracto celebrado com o Sr. Wal-

domar de Carvalho Rocha, residente na
povoação do Riachão, para o fornecimento
de seis mil metros cubicos de lenha á Es-
trada de Ferro de Sobrar, no trecho COM-
prehendido entre as estações de Camocim a
SOM, durante o anuo de 1921.
Aos vinte dias do moa de dezembro de' mil

novecentos e vinte, pelas treze horas, na sala
da Directoria da Estrada de Ferro de Sobral,
(quinta divisão da Rede de Viação Ceasense),
ahi presentes o senhor engenheiro Edmundo
do Almeida Monte, director, e as testemunhas
Antonio Fernando Barros e Julio Cícero Mon-
teiro, ambos residentes nesta cidade, compa-
receu o senhor José Nicolau Cavalcante, pro-
curador bastante do contractante Waldernar
de Carvalho Rocha, residente na povoeção de
Riachão, e declarou que, em virtude do edital
de chamada de dezesete de dezembro corrente,
publicado no Correio da Semana de dezoito do
Ines já referido, edição numero trinta e cinco,
vinha a,ssignar, como procurador do contra-
ctante Waldemar de Carvalho Rocha, o con-
tracto de fornecimento de seis mil (6.000)
metros cobices de lenha á Estrada de
Ferro de Sobral. no trechn cornprehen-lido
entre as estações - de Camocim a Sobral du-
rante o anno de mil novecentos o vinte e um.
Pelo senhor director engenheiro Edmundo de
Almeida Mente, foi declarado que, como re-
presentante do Governo Federal, assignava
este contracto com o senhor Waldemar de
Carvalho Rocha neste instrumento denomi-
nado contractante, mediante as condições ou
clausula infra mencionadas, por estar a sua
proposta de accaordo com as clausulas do edital
de coneurrencia de quatro de setembro do
corrente anno, approvado pelo Exmo. Sr.
rector, engenheiro chefe da Rède de Viação
Cearense, no seu oficio nume.° duzentos
e quarenta e tres b de vinte sete de se-
tembro deste anno e publicado no Correio da
Semana, de dons de outubro do corrente
anno, na edição numero vinte seis, ter
sido ella publicada no mencionado jornal, de
onze de dezembro do corrente armo, edição
numero trinta e quatro; ter sido a unica pro-
posta acceita pelo conselho julgador para o
primeiro trecho, comprehendido entre as
estações de Camocim a Sobral e estabelecer

• preço, por metro cubico, identico á offerta
preestabelecida pela estrada, na clausula
undedina do edital de coneurrencia de quatro

• de setembro proximo passado, já alludido
• tinhas atriz:

•
• O scentractante se obriga a fornecer á

itiada de Ferro de Sobral, durante 'o Aipo
zietecentos a vinte dm, seis mil

(6.000) metros cubicos, do lenha em tóros; me-
diante o preço de dons mil quinhentos réis
428500) o metro cubico, entregeies á margem.
da linha e transportada para as estações
onde houver deposito, e acue arrumada pelo
encarregado da estrada, em volumes de um
metro cubico, medidos rigorosamente, cedi
assisteucia do contractante ou de seu repre-
sentante legal, correndo a despesa da carga e
do transporte por conta da estrada.

II-

A lenha deverá ser direita, secca, sem.ga-
lhos, sãe das seguintes madeiras: amura,
Pau d'Areo, Angico, Jurema, Catingueira is
Sabiá, medindo cada Moro cincoenta
metros (cm . 50) de comprimento, variando a
espessura de sete centimetros (cm. 7) a de-
zoito centimetros (em . 18).

III

• Para garantir a fiel e litteral execução deste
contracto, permanecerá depositada na The-
souraria da Estrada de Forro Sobral o, cauçã.o
de cem mil reis (1008000) a que iliode a clau-
sula quarta do edital de concafrencia de
quatro de setembro do cordente atino, erserá
feito, em cada pagameptó parcial um des-
conto de dez por cento (O %), quantias estas
que não vencerão juros d' só serão restituidas
pelos tramites lega es, depois de Omelete o
fornecimento e liquidadas 'todas a responsahia
lidados dos contractantes.

Vil
Si a lenha não fôr fornecida do, modo por

que ficou determiluacio na terceira clausulas e.,
da especie de madeiras determinadas na se-
gunda clausula, será ella compsada pela
Adminiatdaçao da Estrada, independente dc.
tontractió, por douta do coutractsme, cor-

rendo por sua responsabilidade as differenças
de preço. Na reincidencia da falta ser-lhe-á
applicada a multa de cinco por cento (5 %)
sobro a importancia dos fornecimentos já rea-
lizados, e na terceira infracção será rescin-
dido, de pleno direito, este contracto, inde-
pendente de acção ou do interpellação judi-
cial; revertendo para os cofres da União as
cauções a que se referellal sexta clausula.

-	

v

Este contracto sé se considerará valido e
effectivo depois que fôr approvado pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e consequen-
temente registrado pelo Tribunal de Contas,
ficando porém, o contractanto obrigado a
fornecer a lenha b0 termos do mesmo coma
stantes, até que sobre elle se pronunciem Os
poderes da União retro mencionados.

IX

O presente contracto terminará no dia trina
ta e um de dezembro de mil novecentos e
vinte e um.

X
O contractante fica obrigado a-pagar,

acto da assignatura deste contracto, o sello
proporcional ,correspondente ao seu valor cal-
culado em quinze contos de reis, em quanto
importam seis mil (6.000) metros cubico:is de
lenha a does mil e quinhentos réis (2$500),
cada metro; cobrando-se ainda pelo presente
termo a taxa de duzentos réis ($200) por linha:
(Lei numero tres mil novecentos e sessenta O
seis, de vinte e cinco de dezembro de mil no-
vecentos e dezenove, ta.bella A, paragrapho
primeiro, numeras quinze e vinte e nove ; ta-s.
bella B, paragrapho quarto, numero vinte e
seis.

E por convirem ás partos .contractantes,
nas -clausedas supra mencionadas, lavrou-se
este ceintracto que, depois de lido e pol todos
achado conforme vae assignado pelos coa-
tractantes, pelas testemunhas supra referidas
e por mim, Francisco Lemos Duarte, secre-
tario da Estrada de Ferro de Sobral que o
escrevi. .

Camocim, vinte- de dezembro de mil nove-:
centos e vinte. —Edmundo de Almeida Monte.'
Por procuração, Josd Nicolau Cavalcanti.—
Antonio Fernandes Barros.—Julio Cicero Mon-
teiro. Estão coitadas e devidamente inutiliza.
das quatro estampilhas federaes no Valor total
de sessenta e deus mil reis. .

Procuração—Aos deus dias do nica de tinta.;
bro do anno de mil novecentos e vinte, nesta
cidade de Camocim eu, Waldemar de Car-
valho Rocha, negociante residente na povoa-
ção de machão, districto do termo e comarca
de Granja, deste Estadomonstitim meu bastante
procurador ao Sr. José Nicolau Cavalcanti„
negociante, casado, brasileiro e residente em
Cainocini, termo e contracto de Granja, digo,
termo a comarca de Granja, para o fim de
_ma agresentar no processo de coneutrencia
publica para o fornecimento de lenha á Es.
Irada. de Ferro de Sobral, perante á admints-
trealão da nissma estrada, assistir a todas as
reuniões, assignar todas as adias, contractos
de fornecimentos de lenha e petição., e SM%
os actos que me iateregar possam, o que do

O fornecimento mensal deverá ser feito pela
duodecima parte da quantidade de lenha de-
terminada neste contracto. Si se tornar ne-
cessario augmentar, no decorrer do soez, o
fornecimento mensal, a estrada terá o direito
de o exigir notificando o contractante com a
anteosdencia de oito dias

' IV
De cada quantidade de lenha fornecida, da.

rão os empregadiSs da estrada ao contractante
recibos parmaes que servirão de documentos
para a conta do fornecimedto mensal que será
extrahida em cinco vias devidamente legali-
zadas e entregues ao almoxarifado, afim-de
ser providenciado, em tempo, o processo da
mesma.

O pagamento será Mensal e feito pelo the-
soureiro-pagador na Thesouraria o nas esta-
ções do interior, por ocasião do pagamento
geral, em moeda corrente e a vista das respe-
ctivas contas devidamente processadas pelo
Almoxarifado e Contadoria , e correrá por
conta da consignação «Estradas de Ferro Fe- .
deraes IV — Rede de Viação Cearense —
— Material — para o alterado de Mil nove-
centos e vinte e Um».
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~Magda eiveis

Srs. Lr/ 3.297, 3.392, 3.499, 3.779,
4,085, 90 ; 3.185, 3.406, 3.484 e 4,421.

, EM MESA

Carás temunhavel

Agravos de petição

N. 409.

Qiihria-feire 26

tudo por firme e valioso. Camocim, dous do
outubro de mil novecentos e vinte.—Walde-
Mar de Carvalho Rocha.—Testemunhas: Hora-
cio Pessoa. João Véras. Estava selada
com o sello de estampilha federal de dous
réis, devidamente inutilizado pelo outorgante.
Tinha a firma e letra do outorgante reconhe-
cidas pelo tabelião publico de Camocim, Joa-
quim Francisco da Fonseca Coelho, que tara-
bem reconheceu as firmas das testemunhas já
referidas. Era sé o que se continha em
dita procuração que, para aqui transcrevo
fielmente. Eu, Francisco Lemos Duarte, se-
cretarie da Estrada do Ferro de Sobral, que o
escrevi @ assigno.—Francisco de Lemos Duarte,
secretario.

.1) ARIO DOS TRIBUNI.73'
(Nirt0 112 kipe11tiça0

.Sessão da Primeira Camara; em 25 de
janeiro de 1921

Embargo de ?utilidade

N. 3,445.

-Sessão da Segánda Camara em 25 de janeiro
de 1921 .

PRESIDENGIA DO SE. DESEMBARGADOR FRANCE
LINO GITURALICE . SECRETARIO, DR. CIdar.0
RELANT	 •

ComParectIran w Srs. gonSarg~.
fr4ncelino Guimarães, Estiro uarrfillte o
-valho e Mio.

i11.9,1ámos
Aggravos de peliça°

N. 6.439 —Relater, o Er. desembargadqr
Francelino Guimarães; -iggrayonte, Ahdedga
Maria da Silva; aggraXtado. Banco de Credito
Movei (em liquidação).—Negaram provimento,
unanimemente.

N. 64.41 — Relater, o Sr. desembargado:ir
-Elviro_• Carrilho; aggravante, Karnel EliaS,
aggraada, a Sociedade Anonynaa Casa Pratt.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 6.112 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravantes, Joanne Ga-
tanho da Silva e seu marido Manoel Thomaz
da Silva; ag rávado, Dr. curador de Resideos
e o Juizo.—Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 6.443 — Relator, o Sr. desembargador -
Francellino Guimarães; aggravantes, Gustavo
& Comp.; aggravado, Suzanne Bertereau. —
Deram provimento ao aggravo para que o Dr.
juiz a quo, reformando o despacho recorrido,
chame o processo á. ordem, mandando que o
autor intime de novo ao réo para ver assi2
gnar o prazo para embargos na audiencia se-
guinte á intimação, visto não haver prazo as-
signado para esse hm em face do termo de
audiencia de folhas vinte a cinco.

N. 6.450 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante

'
 William Gordon

Stewart; aggravado, Roque de Moraes Costa.
.—Negaram provimento, unanimemente.

-N. 6.453 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e .Mello; aggravante; Maria Roza;
aggravado, Dolores Rey. — Negaram provi-
mente, unanimemente.,

SORTEIO

• Aggravo de instrumento
N. 408 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.

Aggravos de petição.	 .
N. 6.445 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 6.116 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 6.447 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 6.448 Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 6.419 — Relator, o Sr. desembal•gador

Elviro Carrilho.
N. 6.451 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 6.455 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 6.457 — Fielator, o Sr. desembargador

Francelino 'Guimarães. •	 - •

ROTO SORTEIO

Aggravos de petiçdo
N. 6.418 oc-,. Ao Sr. desembargador Edmuni.

do Rego.	 .

Nj. 4.07, 6.452, 6.41a, 6.450, 6.458;
—Ne/ 0 .40,
a. 65 86.469.

6.461, 6.462, 6.463, 6.404,1

PUBLICAOG

Aggravos de Wição
Ns. 500, 5.833; 5.959, 6.1,02, 6.103,

6,233, 6é803, 0.305 , (M14, 0.984, 6.385/
0498f 01406, 0.408, 6.409, 6.411, 6.116,
6.419,6.421.

i	

EDITAES,
Juizo Federal da Segunda Vara

Para seiencici de protesto

O Dr. Ocavio Kelly, juiz federai da 2'
Vara do ilistricto Federal, etc.

Faz /labor a todos que que o presente edital
para sciencia de protesto virem i-. dello coanh4?
cimento tiverem e interessar possa mie a (Me -
juizo foi dirigida a seguinte petição : «Exmo.
Sr. juiz federal da 2" Vara. A Companhia -
Eetrada de Ferro São Paulo-Rio Grande aca-
ba de ter conhecimento por noticias da im-
prensa que certa Empresa Constructora e
Colonisadora Oeste Catharinense, cuja séde se
ignora, havia offerecido á Directoria do Po-
voamento do Solo (Ministerio da Agricultura)
localisar colonos estrangeiros em terras
situadas entre o Pepery, o Chapecé e o
UrugUay, no Estado de Santa- Catharina.
Acontece, porém, que essas terras, em vir-
tude do cessão feita paio tio/verme Im-
perial (decreto 10.432, de 9 de novembro de
1889) e depois confirmada pelo Governo
Provisorio da Republica (decreto n. 305, de 7 .
de abril de 1890) e sempre reconhecida e
respeitada pela União, pertencem incontes-
tavel e indiscutivelmente á, sup que
não sé temi o respectivo titulo de dominio,
legalmente expedido, mas até já foi judicial,
mente mantida na posse das referidas terras.
Em taes condições, e para se evitarem, sue-
prezas desagradaveis, a que o offerecimento
da aludida Empresa Constructora possa dar
erigem e para que nem a Directoria do Po-
voamento do Solo, nem quaesquer terceiros,
sejam inadvertidamente envolvidos em ma
nobras fraudulentas tramadas com o intuito
de lesar a supplicante, vem esta requerer a
V. Ex. se digne mandar tomar por termo o
seu protesto, intimai-o, com a devida venia,
ao governo da União, na pessoa do Exmo.
Sr. Ministro e Secretario.de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, na do Sr. director do
Serviço do Povoamento e na do Dr. proa
curador da Republica que fôr por V. Ex.
designado, e fazei-o publicar pela imprensa
para conhecimento de terceiros, afim de qqe
não alleguem ignorancia e boa fé e fiquem
scientes . da usurpação preme litada contra Os

dirhitos da supplicante. Requer mais a stip
plicante que, feitas estas diligencias, lhe sejan
os autos entregues, sem traslado, para seu
documento e salvaguarda de seus direitos.
Na férnaa exposta, P. deferimento. Rio de
Janeiro, 19 dejaneiro de 1921. —Antonio Pe-
reira Braga, advogado. DespacTio: «D. 40 Proc-

A. Sitio. District° Federal, 21 de janeiro de

PRESIDEI.NNA DO SR. DE§RMBARGADOR CELSO can-
mtcxEs 2"nalÉTARIADO PELO SR. DR. CtLSO
VIEIRA.

Compareceram os Srs. desembargadores
icei.? Seabra, Torquato de Figueiredo e

Saraiva Junior e o juiz convocado Sr. desem-

	

bargador Francelino Guimarães. 	 .
JULGAMENTOS.

'

	

Appellações eiveis	 -

N. 963 (Ilabiliíação)—Relator, o Sr. desem-
bargador Torquato de Figueiredo; habilitante,
Eduardo Gazave Morteo; habilitados, os me-
nores José (pubere) e Francisco (impubère);
este representado per • seu tutor Eduardo de

• - Souza Loureiro e que aquele assiste.—Foram
julgados habilitados os habilitandos, unanime-
mente.	 ,

N. 3.402 —.- Relator, o Sr. desembargador
Torquanto de Figueiredo; appellante, Fran-
cisco Fortunato de Andrade; appellada, Caro-
lina Rodrigues.—Deu-se provimento em parte
pera reduzir a pensão alimenticia a 195$ por
inez, contra o voto do relator e designado o
Sr. desembargador Saraiva Junior para o
accórdão.

N. 4.019 — lielator, ço Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appeliante, ‘ Salm Ramy ;
appellado, Michel George Khoury.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Tomou_pafte n_o julgamento o Sr. desem-
bargador Francelino Guimarã,es, por se ter
declarado suspeito o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo.	 -	 •

N. 4.179 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appollantes, Philomena Conde
y Trillo e outros; api?ellado, Pedro Martinen-
go.—Negou-se provimento, .unanimemente.

N. 4.190 -- Relator, o Sr. desembargador,.
Torquate de Figneiredo; appollante, o Juizo;

,appellados, Germano Boettcher e sua mulher.
• —Converteu-se em diligencia, afim de ser sa-

tisfeita a exigencia do Dr. procurador geral,
unanimemente.

,-• - PASSAGEM' DE AUTOS

. - El MESA

Appella0es eiveis : ...
Ns. 3.602, 4.071, :'1.179 734e 4.168.

• •	 ., -
COM DIA	 ''	 -

• -Apiellaç'ões cíveis ..
Ns. 6.226, 3:812, 4.199, 548, 2.878,1.209',.

• 3.981.	 • • -'	 •
2

como effectivamente reduzido tem, o protesto •

_ que faz constante ,de sua petição Tetro que
• &a fazendo , parte integrante deste termo,-

1921. O. Kelly—Termo de protesto. Em vinte
e um de janeiro de mil novecentos e vinte e

• um, nesta cidade do Rio de Janeiro, em ciar-
torio, compareceu o •advogado doutor Anto-
nio Pereira Braga, por parte da Companhia
Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande, e
por elle me foi dito que .reduzia a termo,
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de como assim o disse e dou fé, me pediu
lhe lançasse este-que depois de lido e achado
conformess' na Eu, C ro de Sanes Abreu

Asorevento juramentado. o escrevi. Eu. He-
meterio José Pereira Guim.arles, escrivão,
que subscrevi. Antonio Pereira Braga, ad-
vogado. E para que chegue ao conhecimento

• de todos que interessar possa, mandou o juiz -
passar o presente edital do qual extrahir-se-
hão copias que serão enredas no loear do
costume .e publicadas pela imprensa. Dado e
passado nesta cida le do Rio de Janeiro, aos

' 23 de janeiro de 1921. Eu, Mario Capello Bar-
• rezo, escrevente, o escrevi. -Eu. Ilemeterio

José Pereira Guimarães, escrivão, o sub-
screvi. Octavio Kelly. •	 491)

Appellaçad
Faço publico que os julgamentos das appe/-:

lações civeiss-ns. 548. sppellantes D. Rita
Guilhermina dos Reis Casta, appellada: Fa-
zenda Municipal; 2876, 1° epnellante a Fa-
zenda- Municipal, 2° anaellarite: Guilherme
/nlanoel Per sim -dos Santos, appellad , s ,os
mesmos; 3.812. I° appellante José Joaquim
Ensino e sua mulher. .2° appelantes Antonio

• Pereira da Silva Junior e sua mulher; appel-.
° lados. os mesmos; 3.891, 1° appellan te Ma-

noel Antonio da Silva, 2° appellante M. AO da
Silva: appellados os mesmos; 4.199, apeei-

" lente o juizo; appellados, José Bento Pereira
e sua mulher; 4.209, appellante, Antonio do
Carmo Pires; apeando. Adriano de Souza
liedrienes e 4.226, apeei/ante, o juizo; ap-
penados, Nestor Augusto da Cunha e sua mu-
lher, D. Olymeia de Assis Silveira, terão lu-
gar na proxirna sessão da Primeira Camara a

- realisar-se no dm 28 do corrente mez, ou nas
seguintes. Secretaria da Certo de Appellação,
ele- 25 de janeiro de 1921.--0 secretario.
Celso Vieira de Mello Pereira.-

Juizo de Direito da Primeira Vati'-
Civpl-

Fallencia de J. Silva 8r Mattos

Ouso les curmoitE8
O ,escrivao 13/rtiett JarileS conununica aos

credores da fallencia de J. Silva 13/ Mattos
que se acham em carterie, durante cinco

•dias as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelas
-interessados, apresentando as suas impugna-

. cões, de accerdo com os §§ 5°c 6° do aft.,83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908;
/.6 quaes são da teorseguinte: § 5°.—Darante
esse prazo de cinco dias, os creditei incluidos
maquellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitin idade, importancia. ou
classificaçao: . §-6°.-A impugnação será eliri;

• gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro
de 1921 .-0 escrivão interino, Francisco Floro
Leal Filho.	 :(442)

Tuia° de Direito dã Primeira Var#
Civel

~lenda de José Ferreira
Mano :toai niutnonat

',De publicação de sentença que declarou aberta
, d fallencia do negociante José Ferreira

.estabelecido a rua io ,Cattete e. 146, na
• firma abaixo:.
" °Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-

aleira Vara Civel desta Capital Federal,'
"etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
; ,kue a requerimento de Mourão & Comp., de-
vidamente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negociante José Ferreira, esta-

. obelecIdo á rua do Cattete n. 146, por sentença

deste Julio de 13 de janeiro de 1921, fixa,n- 1
do o seu termo para os effeitos legaes de 10 de
novembro de 1920. Foram 'nomeados svndicos
os credores Coalho Novaes & Comporesidentes á
rua Primeiro de Março u.52,ficandoos credves
da dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titules; e outro-
sim, ficam os referidos credores cosvocados
para a primeira assembléa da presente talim-
eia, que será realizada no dia 10 de fevereiro de
1921, ás 13 horas, na sala das audiencias, no •
Forem desta cidade, á rua dos Invalides nu-
mero 152, tudo nos termos do arts. 17, 18,
80 e 82 e seus § § da lei 2.024, de 11 de de-
zembro de 19 Dado e ,passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 18 de janeiro de
1921. E eu, Bartlett James, escrivão, o sub-
screvi. — Auto Fortes. — - Está conforme,
pele' escrivão, José da Silva Lisboa.

' "1345

Juizo de Direito da Primeira Varg
Civel

De 1° praça, com o prazo de 20 aias. alr
fórma abai.vo

O , Dr. . Auto Fortes, juiz de 'clima% de
11 Vara Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticias tiverem, que, no dia 27 do
corsente mez, ás 13 horas,- no Forum, á rua
dos Invalides n. 152,- após a audiencia do
Juizos o• porteiro dos. auditorios trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação para
serem arrematados por quem mais dér acima
da avalraçto, os munoves penhorados polo
Dr. Aureliano Amaral, hoje Vieira Cruz
,Sz Comp., como cessionario dos direitos cres
dit./Siriris no executivo hypothecario que inove
-contra Rubem de Noronha e sua mulher, cuja
avaliação é do tear seguinte: Predio larreo,
alto á rua Laura de Araujo n. 70, freguesia
do Espirito Santo, edificado no alinhamento,
tendo na fachada suma ianeila de Peitoril e

•uma parta, portadas de cantaria, platibanda
e coberto com telhas -The calha. As divisões
consistem em commodos para familia forrados
e assoalhadas e dependencias ladrilhadas e no -
quintal compartimentos com av. e. banheiro
e tanque para lavagens. O predio mede de
frente 4%35 por 14°1 ..50 de fundos, e puxado
com 7%25 de come /mento por 3a ,10 de lar-
gusa, medindo o terreno pertencente ao pre-
diz 4%35 de frente por 26%50 de fundos,
confrontando pelos lados e fundos com pro-
priedades de quem de direito. A construcção
é de pedra a cal na fachada •e nas demais de
frontal de tijolo. E' regular o estado descon-
servaçã.o, pelo que ao predio descripto ems -
terreno apontado damos o valor de '7:000S:
Casas sob na. XVII e XVUI da avenida sita á
rua Sant'Anna n. 122, freguezia de Sant'Anna,
tendo na fachada cada uma delias. uma jane-
la e uma porta, portadas de madeira, beirada
/alicate e cobertas com telhas de calha. As di-
visões de cada uma consistem em sala e
quarto forrados e assoalhados, corredor e
cosinha cimentadas e- fronteira a esta, arca
cimentada com tanque -e W. C, Cada uma
destas casinhas mede de frente 3%38 por
%%80 de fundos e . puxado com deus metros
de comprimento por 1%60 de largura, me-
dindo -o terreno de -cada casinha 3%38_de
frente por 7%80 de fundos. A construcçã.o é
antiga de frontal de tijolo em soffrivel estado
de conservação. A's casinhas descriptas oom o
terreno apontado e direito ás servidões. de-
entrada e arca a frente damos o valor de
4:000$000—Predio assobradado sito á rua
Conselheiro Zacharlas n. '72 freguezia de Santa
Rita, edifioado no alinhamento, tendo na fa-
chada does mezzaninos gradeados, duas ja-
nellas de peitoril e uma porta portadas de
cantaria, platibanda e coberto com telhas

irancezas. • As divisões Consistem em comem-'
dos para fainilia forrados e assoalhados e dee
pendencias cimentadas seguindo-Se -pequena.
meia agua com telhas francesas ,abrigando
W. C. banheiro e -tanque para lavagens.- O-
predio mede de frente 5m.67 por 9 metros de
fundos e puxado com 3%20 de comprimento
por 2%30 ds largara, medindo o terreno per-
seeosinte ao omino 5m,60 de frente por 17%20 ,
de extensão, confontando peia esquerda- e
fundos com quem de direito e pela direita
com o assedas de n. '74 dos ora executados.
A -construrcso é de vez de tijolo com ma- -
deiva.s de Rira indicando meiação a parede
lateral direita. E' bom o estado -de censor--
vaçan, pelo que ao predio desc sipto com o
treno apontado damss o valer de 8:500S000. -

assob -lidado sito á rua Conselheiro Za-
cha ias n. 74, freguesia de Santa Rita, edifi-
cado no alinhamento, tendo na fachada deus
mezzaninso gradeados, duas janellas de peito-
ril e uma porta, portadas de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas f oncezas. As di-
visões consistem em commodos para familia,
forrados e assoalhados e dependencias cimen- •
tadas e prq lana meia agua com telhas fran-
casas ab igaedo W. C., banheiro e tanque
para la vagens. O predio mede de frente 5,m e 90
por 9m de fundos e puxado com 3, m e 20 -de

•comp sime ato por 2S° e 30 de largura, medindo
o terreno pe eencente ao predio Bas e 90 de
frene por 17%20 de extensão, confrontando
pela direita e-fundes com quem de direito e
pela estalada, com o predio do n. "72 de pro-
priedade dos ora exectitad is. A construccle é
de vez de tijolo com madeiras dó riga indi-
cando melaeão a parede lateral esquerda. E'
bom o estado de conservação pelo que ao pre-
dio descripto coei o terreno -apontado damos
o valor de 8 3003000.1m porta a presente ava-
liação em-vinte oito tontos de réis /28:000S)
preço porquanto vão os referidos imrnoveis a
esta primeira praça. Os irnmoveis acima refe-
ridos são foreiros á Psefeitora do District°
Federal. E tinem os mesmos quiser arrematar
deverá comparecer no dia, hora:e local-acima
designados, afim de ter legar a praça que
será feita mediante dinheiro á vista ou 'fiador
idoneo por troa dias. Para constar-se passaram
este com -outro de igual teor que serão publi-
cados pela imprensa e alfixados no legar do
costume. Dado e passado mesta cidade do Rã
de Janeiro, aos 4 de janeiro de 1921. 'Eu José
da Silva Lisboa, subscrevi.— Auto Fortes.
Rio, 4 de janeiro de 1921.— José da Silva
Lisboa (sellado legalmente) conforme originei.
Rio. 4 de janeiro de (921.— O escrivão, José
da Silva Lisboa. 	 1489)

tioto de Direito dá Segunda
_ 

Mira

• uivei

Faliencia de Antonio Ferreira -Nunes
:AVISO ãOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Antonio Ferreira
Nunes, successor da firma Nunes 4 Oliveira,
d rua Pereira Nunes n. 300 na Pirma

	

abaixo	 -
O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz de

direito da r Vara Civel desta Capital Federal,

	

etc.: .	 '
Faz saber aos que o presente editas virem

que a requerimento - José Bernardino 'Alves
Ferreira, devidamente instruido e depois de
preenehidas as formalidades lega es, foi decla-"
iiada aberta a fallencia. do negocia nte Antonio
Ferreira Nunes, por sentença deste juizo de
15 de janeiro" de 4921, ás 16 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 40 dias
anteriores á data ao protesto. Foi nomeado
syndico o credor Aristides de Castro Carneiro,
ficando-os credores da dita firma fallida
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao syndico a deães.*

t.
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ração de seus/ credites, acompanhada dos
respectivos titules, e, outrosim, ficam os refe-
ridos ctedores convocados para a primeira
assetnbléa da presente fallencia, que será
realizada lie dia 17 . dg tenreiro. de 1921 ás 14
koras,na sala das aUdiencias, no Forum desta
Cidade, á rua, dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro •
de 1908. Dada e passado nesta cidade. Rio do
Janeiro, aos 17 de janeiro de 1921. Eu, José
Candido de Barros, subscrevo,— Antonio Pau-
Uno da Silva. Confere.— Jose aludido de
Barros, escrivão.	 (470)

Il•n••nn•/..,

Juizo, de Direito da Se gunda Vaia
Civel

• Fallencia de Joaquim Pinto
De publicação de sentença que declarou aberta

a fallencia dó i.egociante Joaquim Pinto,
•tabelecido á Estrada Now da Pavitna, na

fdrma abaixo:	 •

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-;
feito da 2° Vara Civel desta Capital Fe.leral,.
etc.

Faz saber aos que o presente edital vireni,
que a requerimento de Manoel Jacintbo. devi-
damente instruido e depois do preenchidas as
formalidades iegaes, _ foi declarada aberta a
fallencia do negociante Joaquim Pinto, por
sentença deste Juizo de 22 de janeiro de 1921,
ás 16 horas, fixando o seu termo para os effei-
tos legaes. Foi nomeado syndico o credor Ma-
noel Jacintho, ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apre:entarem ao
syndico a declaração de seus credites, acom-
panha dos respectivos titules; e, outrosim. fi-
cam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 18 de fevereiro de 1921,
ás 14 horas, na sala das audipncias, no-Forum
desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tu-
do nos termos dos arts. 17, 15, 80 e 82 e seus
§§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado o passado nesta cidade. Rio de Ja-
neiro, aos 22 de janeiro de 1921. Eu, José
Ca.ndido de Barros, escrivão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva, Confere. — José
Canclido de Barros.	 (483).

Juizo de Direito da Se gunda Vara
Civel

•
Fallencia de Domingues & Montenegro

& Comp.
Aviso AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos interessa-
dos da fallencia de Domingues ez Montenegro
& Comp„ que a assembléa foi adiada para o
dia 5 de fevereiro de 1921. Rio, 25 de.janeiro
.de 4921.4-0 escrivão. José Candido de Barros.

1(4711
›.---

.Juizo de Direito da Terceira Vara -
C ivel

Fallencia de Ozorio dt Lopes	 •

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a tal/enata dos negociantes Ozorio & Lopes,
estabelecidos á rua do Engenho de Dentro
n. 33, com commercio de padaria nesta ci-
dade na fôrma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianna, juiz

de Direito da 3° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o..- presente edital virem
que a requerimento de Francisco Flodrigues
ile Souza Molha. _devidamente instruido, e de-1ois de preenchidas as formalidades legaes,

i declarada aberta a falloncia dos negocia nti2s
zorro & Lopes, estabeledides á teia do Eng

nho de Dentro 1). 33 com comrnercio de pá.;
daria, nesta cidade, por sentença deste juizo
de 29 de dezembro de 1920 ás 2 horas,
fixando o seu termo para os (deites legaes
9 de outubro do 1920. Foram nomeados syn-
dicos os credores A. Trajano & Comp., resi-
dente á Avenida- Rio Branco, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo pre--
sente para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração do seus crc.
ditos, acompanhada dos respectivos titules ;' e,
outrosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realisada no dia 28 do fe-
vereiro de 1921, ás 13 horas, na sala das au-
dienclas, no Forum desta cidade á rua dos
Invalides n. 152. tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
25 de janeiro de 1921. Eu, João Baptista Ftóllo,
escrevente juramentado no impedimento °o-
casional do escrivão.—Luiz A. de Sampaio
Vianna.	 (485).
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Juizo de •Direito da Quarta Vara
Civel

•
Wallencia de Francisco Lombardi

De citação, com o prazo de 10 dias, aos credo-
res da fallencia .de Francisco Lombardi e a
quem interessar possa, para seiencia e dize-
rem sobre as contas de Ferreira, Chaves dz
Irmão, como syndicos .que foram da mesma
fallencia, na fdrina abaixo:

Pelo presente faço publico que as contas de
Ferreira Chaves & Irmão, como syndicos que
foram da fallencia de Francisco Lombardi, es-
tão e se acharão em meu cartorlo, durante o •
prazo de 10 dias, á disposição dos credores
da mesma fallencia e de quem interessar
possa, quo poderão impugnal-as, sob pena de,
á revelia, serem Cilas julgadas pelo meritissi-
mo juiz como entender de direito, na férma
do art. 71-da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908. E para constar, passaram-se o
presente edital o mais deus de igual teôr que
serão publicados e affixados na Rirmo, da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital dos Estados Unidos do Brasil, aos
21 de janeiro de 1921. Eu, Antonio do Souza
Coelho, escrevente juramentado, subscrevo e
assigtio no impedimento °ocasional de escrivão.
— Antonio de Souza Coelho.	 (457)

-
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel
Fatiando. de José Joaquim Martins

De Citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da fallencia de José Joaquim Martins
e a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre as contas de Fern des, Mo-
4-eira 4- Comp., como syndicos o- e foram da
mesma fallencia, na fórum I ixo:

Pelo presente faço p lu..iaco que as contas de
Fernandes, .Moreica--&- Comp. como syndicos
que foram da fallencia de José Joaquim Mar-
tins, estão e se acharão 'em meu cartono,
durante o prazo de 10 dias, á disposição dos
credores da mesma fallencia, e de quem in-
teressar possa que poderão impugnai-as,-
sob pena de,

 possa,
	 serem cilas julgadas

pelo meritissirno juiz como entender de di-
reito, na geena do art. 71 da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908. E para constar, passa-
ram-se o presente edital e mais dons de igual
teor que - serão publicados e affixados na drma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital dos Estados Unidos do
Brasil, aos 21 de janeiro de 1921. Eu, Anto-
nio de Souza Coelho, escrevente juramentado,
subscrevo e a-ssigno no impedimento °ousio-
leal do escrivão. Antonio de Souza Coelho.

(45i).

31lizo de Direito dá Quizttt Talai
eivel

rallencia de Hassem Saltei
AVISO AOS CREDORES

De publica çao de sentença que declarou abalai
a fallencia do negociante liassem

• estabelecido á rua Buenos Aires n. 83,95¡
com casa de fazendas, na !cima abaixo.

O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz do
reito da 5° Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo, devidamente
instruido, o depois de preenchidas as forroali-.
dades logaes, foi declarada aberta a fallencia.
do negociante liassem Salim, estabelecido
rua Buenos Aires n. 332 por sentença deste
Juizo de 21 de janeiro de 1921, ás 13 horas(
fixando o seu termo para os effeitos logaes dç
13 de dezembro de 1920. Foram nomeado
syndicos os credores Cano Pareto. & Comp.:
J. Pauline Broze e Gustavo & Comp., resi-
dentes ás ruas 1° de Março n. 35, Carmo nu.
sueco 4-7 e Alfandega n. 200. ficando os cre,.
dores da dita firma fallida notificados pelo pra; .
sente para, dentro do prazo de 2,1 dias, apre:
sentarem aos syndicos a declaração de seu
credites, acompanhada dos respectivos titules;
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencial que será realizada no dia 21 de
fevereiro de 1921, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade, á rua doa
Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 81 e seus §§, da lei n. 2.024, de 17
do dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de janeiro de
1921. Eu, Alvaro Cunha, escrivão interino, o
subscrevi. — Francisco Cesario Alviin. Está.
conforme. — Alvaro Cunha	 (459)

e••n•n!
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
De citação com o prazo de dez dias aos interk

ressados para, dentro deste prazo, apresen-
tarem as impugnações ou contestaçdes e re-
clamações que entenderem sobre as contas
apresentadas pelos liquidatarios Bromberg
Ilaecicer & Comp., da massa fallida da COM•

.panhia Iniustrial de Electricidade •

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de dle
reito da Sexta Vara Civel do District° Fed.&
ral -etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte de Bromberg Haecker
Comp., lignidatarlos da massa falida da Com.
panhia Industrial de Electricidale, foi apre.;
sentada uma p_tição do tebr seguinte: «Exalo.
Sr. Dr. juiz da Sexta Vara Civel. Brombere
Haecher & Comp. liquidatarios da fallencia
da Companhia Industrial de Electricidade,
vem apresentar a V. Ex. os documentos com-
prabatorios de suas contas e requerem que,
autuadas em separado para se jiintarem
em appenso aos autos da fallencia sejam
avisados por editam os interessados de que as'
contas se acham em cartorio para, no prazo
legal, dizerem sobre elas, sob pena de não
apparecendo reclamaç'to nem impugnação,
serem as contas julgadas libas : intimada,
outrosirn a falida, na pessoa de seu repre-
sentante o Dr. Sabota Lima, para no mesmo
prazo dizer sobre as referidas contas. P.P. de-
ferimento. Rio, 5 de janeiro do 1921.--
Dr. Emilio M. Nina Ribeiro. Despacho: A.
Prosiga-se na fórma da lei. Rio, 7, 4, 921.
--Cesario Pereira.» Em virtude do que são
citados os interessados para, dentro do prazo
de 10 dias apresentarem as impugnações e
cantestações que entenderem ás referidas
contas. . E para constar passaram-se este e
mais dous de igual teor que serão publicados
e afalados na fdrma da. leL, Dado e pulados
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nesta cidade do Pila de Janeiro, aos 11 de ja-
neiro da 2921. Etedoão Souza PliVo Junior,
escrivão o escervi.--Ceserio da Silva Pereira.
filo, 11 de janeiro de 1,92i.--João de- Souza
Vinto Junior. .	 (299)-

inIzo ae Direito- da Sexta Vara
eive/

Ve publicação da sentença que declarou aberta
a falleneia. de Oresti Ribeiro; estabelecido
sob afirma. Ribeiro Comp., 4 rua do Cat-
fete n. 319

O Dr. Cezario da. Silva Pereira, juiz dc.
direita da Sexta Vara Civel do Districto Fe-
dera), etc.:

Faz saber que á requerimento de Oresti
Ribeiro, unico representante da firma Ribeiro
ge Comp., devidamente instruido na fôrma da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, e
depois das neeessaria.s diligencias, foi nos ter-
Meado art. 232 do decreto n. 737, de 25 de
novembro de 4850, por sentença deste juizo
datada de hoje, ás 14 horas, decretada a fal-
lencia de Oresti Ribeiro, estabelecido sob a
firma Ribeiro ,fe Comp., á, rua do Cattete
n. 319, tendo sido nomeado. syndieo o credor
Jacques da Silva Janot, estabelecido á, rua
dó Carmo n. 71, fixando o seu termo
legal a começar de 2 de dezembro de 192e
e marcado-o prazo de 35 dias para os cre-
dores apresentarem ao syndico a declaração de
seus creditas acompanhada dos cespeetivos tei
tulos.e designado o dia22 de fevereiro proximo
ás 13 horas para ter logar a primeira asseinbléa
dos credores, na sala das audieucias do Fo-
rum, á, rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos
Invalides. Dado- e passado, nesta Cidade do
Rio de Janeiro, aos 22. de janeiro de 1921.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. —Casaria da Silva Pereira. Rio, 22
de janeiro de 1021.— João de Sou:a Pinto
Junior.

Tuizo . ua Terceira Pretoria Civel
De citação de herdeiros incertos e desconhe-

cidos do finado Alfredo Leite de Castro, com
o prazo de 30 dias na fórma abaixo:

O Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Duque
Estrada- Junior, -juiz da 3' Preteria Civel,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação de herdeiros ineertose desconhecidos do
finado Alfredo Leite de Castro, com o prazo
de 30 dias, virem ou delle noticia tiverem,
que por parte de Manoel Antonio -Pacheco
Guimarães, foi dirigida a este Juizo a petição
do teor seguinte : «Exm.. Sr. Dr.. juiz da
34 Pretoria Civel. Diz 'Manoel Antonio Pacheco
Guimarães, no executivo hypothecario que
move por este Juizo, aos herdeiros do finado
Alfredo. Leite de Castro, seu devedor bypa-
thecario, que tendo sido accosada a penhora
feita nos vedais hypothecadose seus alugueis,
e a citaçao do herdeiro Augusto Leite da
Castro,. ficou esperada a citação dos dentais
herdeiros desconhecidos, e, pais, requer a
V. Ex.„ se digno de mandai-os citar edital:-
Mente, para na primeira audiencia deste
Juizo, depois de findo o prazo assigu,ado. por
edital, verem assignar-se-lhes o tiram descia
dias, afim, de pagarem o pedido, juros esteei.
lados e custas, nos taninos da petição-inicial?,

, ou allegarem os embargos- que tiverem a
,penhora,feita. Requer, portanta a V. E. se
digne de , mandar expedir editaes de citação
'dos herdeiros incertas. e descouhecidos, da seu
devedor acima nomeado, procedende-se
justificação prévia,, tudo na fórma da lei.
Nestes termos-, designando-se dia e. hora para
• justificação:. P. deferimento. Rio de- :a-
beira,. V de. janeira de 1921.— Alvaro-de
Azevedo Lisleaa„ arivogade». . Despacho: eT.
como-requer. Pdo, 18-de janeiro, de 1921.—

1Loopolde C. A. D. Eatrada / 1 1111.0r;). (gâtaSt
?'n 	 .

ler. ente achado). E tendo o , autor produ-.
zido a supradita justificação, como consta dos
respectivos autos, mandei passar o peesente
edital, pelo qual são , citados, cem o pra.° de
30 dias, os herdeiros incertos e desconhecidos
do finado Alfredo Leite de Castro, para os
fins atinados na petição acima tránscripta.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, passou-se este edital e outros de
igual ide. , que serão publicados e affixados
na fórum da lei. Dado c passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 25 de janeiro de 1921.
L eu Lydio Lima, escrevente juramentado,
subscrevo no impedimento oceasional do es-
crivão. —Leopoldo C. A. Duque Estrada. (476)

RENDAS PUBLICAS
Rebebedoria do District° Federei

Renda arrecadada de 3 a 24
de janeiro de 1921 	 	 5.211:8065315

Ronda arrecadada em 25 de
janeiro de 1921 	

▪ 	

260:129$383

i.471 :.9351758

Em igual periodo de 1920.. 	 5.091:0615805

Differenca nara mais.. ..... .	 380:8705953

Alfandega do RIO dó Janeira
KV Me JANEIRO-

Renda arrécadeda. boje 25:
Em ouro 	 	 112 : 4841400.
Em paper	 	 102.: 5391/10

Total 	 1:123$5-10

Renda arrecadada de 1 a 25
do corrente"	  5.13,a :20657'24

Em igual pedodo , de 1920 	 	 5 .369:2113479

Diferença a maior em 1921	 235.0345755

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

gontem á tarde, no pelado Rio Negro, a visita
de D. Antonio Malan, bispo de Corumbá,
acompanhado de seu secretario.

— Em audiencias préviamente marcadas
foram recebidos por S. Ex. es Srs. deputados
Pereira de Lyra e Vicente . Saboya, e o Sr.
Celso. Pontes.

—O Si'-. Dr. Carlos Sampaio, prefeito do
District° Federal, esteve. Metem no Palacio
Rio) Negro, onde foi recebido pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, com quem conferen-
ciou.

—Esteve no Palacio Rio Negro, onda foi
agradecer a sua recente noineaçao para O
cargo de chefe de serviço. do Instituto Vac-
citiogenico Federal, o Dr. Paulo Affouso
Franco.

— A Estrada de Ferro Central do Brasil re-
colheu hoje ao Tliesouro , Nacional a inipo.lan-
eia de 1.610:535$310, correspondente á arre-
cadaçào' da suas rendas no periodo de L6 a 22
de corrente mer.

xertwida rePertieke foi na. mesma data
entregue, a. somava de 2.6-1,3:0001a para atten -
der aos pagamentos der pessoal e material dat
jijcI eStrada.

Segunde cornmunieação feita. á Directoria
do Serviço de- Povoamento, o director do- Pa-
tronato Agrieola Delphim Moreira, em Syl-
vestre Ferraz já conseguiu . legar e trabalho
para dezoito educandos e estk prometo a
collocar outros menores desligados dos Patro-
natos Agricoles, desde que apresentem attes-
tado de bom comportamento.

Na manhã, da dia 24 do corrente existiam,
nos moinhos e trapiches desta Capital, 6.253
toneladas de trigo em grão e 88'.u8a
saccos de farinha do trigo, sendo 67.104 nos
moinhos o 21.389-nos Ira -piches.

Na mesma data, havia nos deposites de in-
eamaveis, 151.853 caixas de kereztine e
231..213 caixas de gazolina (feita a conversão,
para caixas da gazolinai a granel)._

O director do Serviço de Povoaluente
recebeu da comi brasileiro em Glasgosv a
seguinte carta:

«13 de dezembro de 1920, — Sr. dite .
cor — Acamo , recebido o officio n. 3.585e
de 1.9 de dezembro findo, junto ao qual se di-
gnou. V. S. ma enviar alguns exemplares
do aviso sobre o ezcriptorio de hifermações
para immigramtes mantido por essa directoria.
Agradecendo a remessa doe mesmos, cumpre-
me coramunicar a V. S. que foi satisfata
pelido no officio contido- de serem. os avisos
affixados em legares de destaque a depeaden-
eias deste consulado. Já. tive. varia& oppartu-
nidades -de indicar a estrangeiros immigrantes
que- se destemi:a ao Brasil o. escAptorio em
questão. fundado tão auspiciosamente, sob a
iniciativa de V. S. e onde, estou. certo, po-
derão os mesmos colher as informações de
que preeizem, logo-que cheguem. a territorio
nacional.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
os protestos de minha respeitosa considera-;
cão. — Joaquim Eula!io do Nascimento e
Silva.»

A boxeio do vapor draentina chegaram ad
porto do Rio de Janeiro 164 immierantes
allemães. que vieram para o Brasil esponta-
neamente, pagando suas passagens por conta,.
propila,

Segundo informaeties prestadas pela Dire-
ctoria. do Sedo. de Povoamento, esses ira-
migra,u1es tomarão os destinos abaixo indi-
cados,. tendo sido alojados na Hospedaria 'cle .
Irumigrautes diellha das ritmes.

Para o Estado do Paraná, seguirão 11 fa.-;
mudas, '55 pessoas e quatro avulsos ; Rio
Grande de Sul. quatro farnilias, 14 pessoas e
em avulso :.• Espirito Santo, duas fandlias,
cinco pessoas e um avulso .„ Belho Horizonte,
quat eo familia,s e 17 pessoas ; S. Paulo, cinco
lamelas, 19- pessoas e cinco. avulsos; Estado
do Rio, uma familia, chias pessoas.° 10 avnlsos;
sem destilai, quatro familias, 10 pessoas e 21
avulsos.

Na Caixa da Amortização pagam-se hoje, 25,„
de 11 .0 30 ás 14- horas, os juros da apoliees
vencidos no . 2° semestre de 1920, aos pos-
suidores seguintes:

Apolices nominativas, lettras A a Z.
Apormos . na portader:
Einprestima do . 19O3-, relações as.. 1 a 24
Emprestinim de 1,917,, reta006 ps. 1 a, 4e9e

entrada, nas hancaxig $.e fará deack tf,
ate, (c ti horas.



Q'n ar to - ra ?Á,
_

DIATI,I0 OFFICIAL 3-a-heire cie If•-j." 	W3 4f

(I	 primeirô exemplar 205 de sejlo por es-
Junta Crcial mai sso do hoje. Pagou

flegist,rada sob n. 16.330 por despacho daS REGISTRADAS	 omme

tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de janeiro do.
3921. — Isidoro Campos, director. (Ao ladd
estava. o- Carimbo da Junta Coatmercial.)
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PARTE_COMARGIAL
Camara Syndica1

COM orria41; rio amo a liará

90 d/v

- 241
"d	 9 11/32

$519

esterlina, 'em moeda 	
Buenos Aires (peso papel) 	 '
Buenos Aires (peso ouro)...-
'11Iontevidéo (peso ouro).— :11,
fiespanha (pesetas).. 	 -I
Suissa (francos;
Belgica (francos) 	 •	 	 o,

llollanda (florini). 	
Japão (yen) 	 1
Dinamarca 	 ''- --' 11
Noruega 	
Suecia 	
Palestina n Syria
Canadá 	 -

Apolices -do Eroprestimo Muni-
cipal de 1914, port 	

Apolices do Empre.stimo Municipal
de 1917, port 	

Apolices Estado -de Minas Gâa'a
-de 1:000$, 5 %. nom 	

Apolices do 'Estado do Rio de Ja-
neiro do 1003, 4 %, port 	

Banco Commercial do Rio do Ja•
'neiro 	

pane° do Commerclo 	
Banco do Brasil 	
Companhia Estrada de Ferro Minas

de S. Jeronyino 	
Companhia Docas de Santos, port.'
Debenteres da Companhia Cessidt

liaria Docas do Porto da Bahia,
2t série

Debenturás da Comiianhia de Te:
eidos Aliança . 	

Debentares a Coinpanbia Amerleá

Debentairdr	 Consiinhia Cojt
t masa	 	

Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo  -
Sobre	 ..........
Sobre -Portugal--
Sobre Nova York 	
Libra
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobro
Sobre

Moedas
Liras (papel) 	 , 'má.	 .1.8 _ma

Escudos -(papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0003,

5 0/„ 	
Apolices diversas emissões de

1:0003, 5%, miudas, nom 	
Apoucas diversas emissões do

1:0003, 5 0/„, num. 	
Apolices diversas emissões dei:000$

5 04, .port (1917) 	
Apolices diversas emissões de

1:0003, 5 %, port. (1920) 	
Apolices do Empresthno Municipal

de 1904, port 	
Apolices do Emprostimo èlunicipal

de 1906, port

ougai. 	Zupap. $110.1e0 $3 o cio
o, 28	 )kg .,4211„,

4111.1.10:

A' vista

9 14
151tI
$130
5266
$755

65866
323500
2-15.0

80
5$468
,$961
43118

$551
23311
33385
13415
13360
13515
.$534

-63200

$270
$790

8223000

7893000

798$000

8013000

8013000

2623000

1823000

1775500

1753500

8225000

973500

1753000
1825000
2303000
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TRANSFERE:NUA .DE M&ACA:

Descripção do rotulo do preparado phaP
inaceutico deimminado uVermiol Rios», in-
venção, propriedade e fabrico -de Chrispim de
Almeida Rios.

Ein rotulo rectangular tendo -a parte st;;;
Perior curvilinca, guarnecido por um .filete
f) uma cercadura.

Na parte superior acham-se as palavrasi
e(Vormiol.Rios» (pürgaiivo vermicida infallivel
e inoll'ensi vo).

Approvado pela Directoria Geral da Saudei
Publica da Capital Federal.
• Seguem-se dizeres referentes a dosagens o
infra escriptos —um medalhão de . duas .circum-
(orarias concentricas, entre os quans, .deus
ramos de hervas medicina-as, tendo ao centro

. as iniciaas C. A. Il. entrelaçadas e inferi-
ormente õ nome C. A. Rios—esto medalho
constitue a marca já registrada do autor
Chrispirn A. (Rios;

Acbam-se mais dizeres de reclamo o nome
de que usam o inventor proprietario o deposi-
tarios.

A impressão desse rottdo é feita em duas
Ores—carteia e preta.

Sobre duas estampilhas do 500 réis cada
uma: ,Patrocinio do Mu yialié, .30 do julho de
1909.—CliNspial de Almeida Rios.

Sobre urna estampilha -de 4no réis. Reco-
nheço a firma supra do Chrispim de Almeida
Rios. Em testemunho da verdade. Pairo-
cinjo de Máriabé, 7 de Agosto do 1909.
Clarimundo do Nascimento, escrivão.

-Foi apresentada na Secretaria da Junta
Commercial de Minas Geraes, hoje, ás li ho-
ras. Ballo Horizonte, 18 do agosto de 1909.--•
O secretario, Francisco de Casro Ribeiro.

N. 75-1-leg:strada sob numero setenta (5.
cinco, em virtude de despacho proferido ,ern
sessa,o realizada no dia 19 do fluente. Pagou
no primeiro exemplar seis mil e seiscentos
de sello federal por estampilhas. Bailo
zonte, 23 de, agosto de 1909.—Eu, Gustavo de
Mello, :oficial, o escrevi.-0 secretario,Fram-•
risco de Castro Ribeiro.

Por despacho da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 13 do 'setembro de 1009; foi
depositada.a refecida marca, juntamente com
o exemplar do Orgão•011ieial daquelle Estado.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 75 a
transferencia da marca aVernuol Rios» de
Çhrispin do Almeida Rios para sua .successora.
D. Alice Setle _Rios. Rio do Janeiro, 24 de
janeiro de 1921.—Isidoro Campos, director.

.	 (380)
:•••nnna

N. 10.35'0
Oscár Cesar Matos, domiciliado á rua Má-

çaiagnape 11.'9, apresenta a marca supra a
qual consiste na denominação caractertstica:
aProzool» entre aspas, sobre os dizeres: (ti-
dustria Nacional). Preparado por Oselr
ar Matos. Rio de Janeiro. A referida marca,

que ,páde variar em typo, cores e dimensões,
• servirá para. distinguir preparados 'pharma-
orticos veterinarlos, do Meu fabrico n com-

•wercio, .e.ln liquido e eus pó, para o tratk-
planto e cura da peste, febre .aphtosa, inaro;
queira, frieira e mais molestia do ,gado o bem
§asim será usada em reclames, almuinhas,-
cartões e facturas. Rio ,de Janeiro, 5 do 11.0f

yembro de 1920.—Oscár Casar Matas -Nitra
j Il0.0 reis em estampilhas).

Apresentada na kocretasig t ida. 4iut
(mal Tal Ga it.aUroderal_4 .1# 11

Li2 110 VIM4',2„Ái.

JUNTA COMMERCIAV
Sessão em 3 de Janeiro de 1921

PRESIDENTE, SABINO DE MAGALIVIES;
DR. ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Sabino de Magalhilel
(interino), os deputados Couto, Conceição, Dl.:

Sayão, Sá
'
 o supplente Porto e o directo

da soei-ataria Dr. Isidoro Campa, foi aberta
a sessão, sendo lida e approsada, a acta da
sessão anterior.
• Assumiu a presidencia o deputado Sabino
de Magalhães, como mais votado e deu NO
aos deputados Couto, Conceição o Diaiz, dei":
tos para o quatrionnio de 1921 a19.24.

Em seguida procedeu-se a eleição do pres13
dente, tendo sido reeleito 'por todos os votfg
o deputado Couto que votou no deputado'Con,
ceição.

O deputado Couto agradeceu commovido
sua reeleição.

Expediente .

O Sr. liannibal Porto congratula-se 02 -
Junta Commercial pela reeleição do deput-ad
Fernandes Couto, cujos virtudes exalta, ponçl,,
em destaque a cordialidade, que sempre toá
reinar na corporação, fazendo valer a sua pa•
lavra autorizada nas mais intricadas questbe°,,
que se suscitaram, demostrando sempre ta.
maior respeito ás opiniões de seus collegasP
em cujo nome, se congratula com o eleito Roi,.
vel-o novamente investido do elevado carg2t
que conttanta dignidade exerceu durante c!
decurso do anuo passado.

'0.Sr. Dr. Isidoro Campas, directorl apj, fi , -

sentou o resultado dayeatia animal ,e p. f
á aos jukamstutOs fla RUIVW1 121i3r
â.82t45.0 J/211/2.
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O Sr. Hannibal Porto, diz que, antes de en-
cerrar a primeira sessão cio anuo precisa, di-
ante do resumo dos trabalhos que foram a pre-
sentado pelo Dr. Isidoro Campos, per em des-
taque a maneira altamente louvavel pele -qual
se conduziu o ilustre director da secretaria
da Junta Commercial á cujo zelo, assiduidade,
honestidade e deligencia deve-se em grande
parte os retaliados lisongeiros a que chega-
mos e acabam do ser relatados com justa ale-
gria.

Deseja, por isso, se:a consignado na acta
desta sessão um voto do aaplauso á conduota
do zeloso funccionario, que, com justiça con-
sidera modelar nas lunações das quaes em boa
hora foi investido pelo Governo.

Esses votos foram unanimemente approva-
dos.

, De Elysio Kock de Vasconcelos, para o re-
gistro da marca aGlycenot», oro um rotulo
guarnecido de desenhos ornatnentaes e florões
além de dizeres que distingue artigos de per-
fumaria de sua fabricação.-- Deferido..

De Costa, Pereira Sz Comp., para o registro
da marca «Principe», entre aspas, que distin-
gue escovas de dentes de sua fabricação.—
Deferido.

De Duro & Teixeira, para o registro da
marca aCacão Champagne», com desenhos e
filetes,tendaao lado duas circumferencias que
distingue refrigerante gasoso de sua fabrica-
ção.— Dererido.

De Martins & Botelho, para o registro da
marca «Sabonete Esmeralda, em um rotulo
guarnrcido de desenhos caracteristicos, além
de dizeres, que distingue saboaeto de sua fa-
bricaçao.— Deferido.

De Boettchec & Comp., para o registro da
marca «Cheese Trading Company Ganida» em
uni rotulo circular, vendoase além de desenhos,
e dizeres a figura do rima fabrica e de um
galo no primeiro plano; que distingue queijos
de sua fabricação.— Deetrido.

Da C,orriminhia de Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial, para o registro do quatro
marcas: «Brasiloira», em um rotulo cheio de
desenhos ornamentaes ; «Brim trio Branco»,
em um rotulo guarnecido cie arabescos; «Brim
Paraense.), em um rotulo ornamental e ((Por-
tugueza», era um rotulo ornamenta que dis-
tinguem brita de -sou commercio.— Defe.-
rido.

De LambertPharmacal Co.. Estados Unidos
da Amocica,.par-ao registro da marca «Liste-
rine», que distiugua pasta para dantes de sua
fabricação e.commeacio.— Deferido.

De Troo Co., Inc., Estados Unidos da Ame-
rica, para o -registro- da marca aParaknit»,
que distingue conotes, etc:, de sua fab ica-
ção.— Dererldo.

De The Itleasuregraph Co., Estados tinidos
da America, para o registro da marca «Meter-
gra r», em u in" daeed ale pb antasi a., que d is-
ti na

c
ue mactlinas para 'ffiedie preços, de sua

fabsicaçao.— Deferido.
De PeerleSsliandcaff Co., Estados Uni-tos da

America, para o registro da marca, em uru
rotulo ciraular, em rema de um desenho de
phantasia que distingue algemas do sua fabri-
cação.— Deferido.

De Elieze: Stuart da Fonseca, para o re-
gi,tra da maitca. «Depurativo Dr. Salgado»,
constando de um retrato, além de dizeres que

.dis'inaue um pimpar. da pliarmaceutico de sua
fabricação.— Indeferido por falta de autori-
zação para uso de retrato.

De J. C. Eno I,td.. (4), Perotti Gandolfo
& Co., J. g. Vidal & Comp.. (2), M. J.
Boaba Melo, P. C. Silvei .a, (3), Irmãos
Saltes Comp. ,'(3), pára as transferencias
para seus nomes das marcas registradas re-
spectivamente sob ris. 2.223,- 	 6.017
e 6.018, 2.328, 10.168 o 10.331, 3.180,
982-985-3.369: 1.748-2.079, 2.256-2.524 e
2..532.— Deferidos.

De Louis Bobar& Comp., para o cancela-
mento da marca registrada sob o n, 14.874.
— Cancelle-sb" à* marca.

De Rodolphe Fraelea Filho, para o archis-a-
mento do Diário Official em que sahiu publi-
cada a transferencia de suas marcas na. 2.194
e 2.195.— l'untese a marca.
'De The Vale Kimes Co., (2), Berkeley

Co. Londsdale Co., Utica Steana & Mobawk
Valley Cotton Mills, (3), Antonio Paulo de
Seuza. Irmã(%) Herr/rano Sarcellos -, J. Pe-
reira de Castro, Roberto Schildnecht, G.
Conde, 'Richárd Michel° & Comp., (2),
.T. Franco & Comp., Arp & Comp., (4), A.
.L Rodrigues & Comp. "Bnntlt 'Brothers
Ltd., A. J. Rodrigues & Comp., J. Balbi,
Charles Agosttni, Pinheiro Braga 8£ Comp.,
M. Marinho & ,Comp., para os depositos do
suas marcas registra-das respectivamente sob
6. 7437e 7.238, 7.115. 7.127,7.121 á

7.123, 15.987, 16.025, 15.992, 15.973a
16.188-16.026 e 16.031, 16.081, 16.187.1
16.170, 16.102, 16.173, 16.193, 16.199f
16.116, 16.009, 17.001.— Deferidos.

De A Companhia de Tecidos Nossa Senhora
do Rosario, para o, archivamcnto da acta eK-
traordinaria. — Deferido;

De Couto, Boulingre & Comp., Limitada,.
Paiva & Motta, Luiz Bolletti & Comp., G. F.
Assumpção & Comp.

'
 João Braga de Araujo &

Comp., Bernardez & Comp., A. Neves &
Marques, C. Furst & Comp., para os archi ya-
mentos de seus contractos. — Deferidos;

Da Associação Jurídica e Benoficiente dos
Empregados da Central do Brasil, para o ar-
chivamento do seu contracto. Indeferido
por não ter cumprido a exigencia desta
Junta;

De Luiz Cerrea & Comp., para archiva-
mento da alteração de seu contracto. — Des.
ferido;

E. S. rigilante, Gonçalves, Caldeira ais
Comp., Capela & Comp., Mello Sobrinho &
Comp.. Luiz Fernandes Braga & Comp., Ma-
nool Rebelo, para os registros de suas firmas:
— Deferidos;

De Arruda Filhos & Comp., para annotação
no registro de sua firma da mudança de sua
sede. — Deferido.	 . .

Secretaria da Junta Can/marcial da Capital
Federal, 10 de dezembro de 1920. —
credo Vaseoncellos, 30 orficial.

relmi~

ftelaçáo dos contractos e alterações archivados
na Junta Commercial cm sessão . realizada
em 3 de janeiro de 1921

Contractos:
De A. Neves & Marques, firma composta

dos gaios soli tarios D. Altiva das Neves Pinto
Lisboa e Manoel Marques, para o commercio
de barbearia, á rua Dr. Dias da Cruz n. 159;
com o capitai de 3:0005000;

De Bármudoz Sz Comp., firma composta dos
meios soui 'arios Bonito Bormudos o Manoel
Pereira, para o commescio de tintnraria e
lavagens chimicas, á rua Visconde de ladina
n. 33, com o capital de 10:0008000;

De Luiz Bellotti (Si Comp.; firma composta
dos socioa salidarios Luiz Bailou' e Hernani de
Araujo Silva, para o commercio de alfaiataria,
á rua do Carro° n. 55 A, sobrado, com o ca-
pital de 10:0005000;

De Paiva & Mo t ta, firma composta dos se-
elos solidarios Antonio Santos de Paiva e Ma-
noel da Moita, para o emir:nardo de casa de
pasto, á rua S. Christovão n. 635, com o ca-
pital de 8:000$000;

De Conto, Boulingre dz Comp., Limitada,*
firma composta dos socios solidarios José da
Silva Couto, Jean Paul Maria Bonlingre,
Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda, Dr.
Lafayette Vieira o Orestes Jayme de Souza
Pinto, para o comntercio de representnees,
etc., á rua Chile n. 72, 2° andar, coin o ca-
pital de 30:000$1700;

De João Braga de Araujo & Comp., firma
composta do socio solidario João Braga de
Araujo e do deindustria Joaquim Rodrigues das
Cotias, para o commercio de pharmacla, as
Boulevand Vinte Oito de Setembro n. 301,
COM o capital de 10:0008000;

De G. F. Assirmação & Comp., firma com
posta do soei° solidado Gilberto Ferreira de
é‘ssumpçáo e do de industria Anacleto Fer-
reira de Assumpçao, para o commercio de
séccos e molhados, á rua Abilio n. 13. com 9_:
capital de 5:0008000;

De C. Fuerit & Comp., firma composta de
sócio solidarlo Gari Fuerst e dos commandi- !
tarios J. Matth, Gildemeister, para o cora=
Laercio de importação, exportação, etc.,
rua Primeiro de Março n. 12, com o capitid
de 580:000$000;

Requerimentos
De Freitas, Pedroza & Comp.; para os re-

gistrais de duas marcas: constando de quatro
triangulos, fechados por um circulo com as
letras E F de Cada lado e «Fundição Flumi-
nome», entre aspas, que distinguem fere,
metam, etc. de sua fabricação...— Deferido;

De South Berid Lathe Werk.s, Estalos tini-
dos da Atnerica, para o registro da marca
eSouth Bend»

'
 envolv m:eria por u S, que dis-

tingue tornos de sua &briainao d commercio.
—Deferido;	 '	 • •

De Francisco' Carneiro, para registro da
marca- «Une Chanson», ritite aspas, que dis-
tingue artigos de perftiniaria de sua fabrica-
çlo.—Meferido;

te Loureiro Bernardas& Comp., para o re-
gistro da marca «Typographia Fluminense»,

S entre aspas, mie distiogrie'arttgoa de papela-
ria de seu commercica—Deferide;

De Migliora & Marques, para O registro da
marca «Qualidade Superior. Imperial» em um
rotulo com uma.corba, que distingue sal de
sua fabricaçtto o commercia.—Deferilo;

,De Joaquim Eugenio da Silva, para o regis-
tre da marca aJapecaroba», entre aspas, que
distingue prepárados pharmacauticos de sua
fabricação.—Deatrido;

• De Enrile & Picasse, para os registro de 3
marcas; cEl }alieno», «Bocesnagra» e «Eine°
do la goda», acompanhada de deis traços que
distinguem azeites de sua fabricaç.ão.—Deferi-•
dos;

De M. Sardinha & Comp., para o registro
da marca aTintol», em um rotulo guarnecido
de filetes e faixas, além de dizares, que distin-
gue sabonetes, etc., de sua fabricação.—Do-
aasrido:

De Frederico Bayer & Comp., para o regis-
tra da marca «Naganol», entre aspas, que dis-
tingue um preparado pharinaceitico de sua
fabricação.—Deferido;

De Silva, Wagner & Nunes, para os regis-
tros de duas marcas: «Flor da Noite» em um
rotule de phantasia e «Quatro Flaaesii, em um
rotulo de phantasia, tendo pendeWes ramos
de flores, que distinguem artigos de perfuma-
rias de sua fabricação e commercio.— Defe-
rido.; -

De J. Vaz Pinto, para o registro da marca
«Pharmacia Vaz Pintm , entre aspas, que dis-
tingue 'abaronada de seu commercio.—Defe-
rido;,

"De The Goodyear Tiro & Rubber Co. of
South America, para o registro da mares. «At
Weather Tread», entre aspas, que distingue
pneumaticos, etc., de sua fabricação e com-
Mercio.—Defestdo;
„De Joaquim Lopes Moreira, para o registro

da Marca uVermialin-»), em um rotulo guar-
necido de arabescos e dizeres, tendo ao lacte
um circulo encerrando uma cruz, que distin-
gpe um preparado pharmaceutico de sua fa-
bileaç.ão.— Deferido. 	 •

IlJe Breissan de Comp., para o registro da
!Marca «Fio Progresso» Ur um triangiilo que
sgatingtte fios de canhaino de mia fabricação.
aeiDeforido:
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Aiteraçãce -
De Luiz Corrêa 81 Comp.,, pela modificação-

de seu capital -social - para. 300:000$;- e por,
outra,s afternees em seu contracto.- -Cárlos
Torres de Oliveira, 2° oficial.

EDITAES E AVISOS•
Yinisterio dá- Justiça- e NegoUti4

_ Interiores
Departamento Nacional dó Sande-

', 	 Publica
SECC.,..X0 DE CONTABILlIgDE

- Edital de concurrencia'
De ordem do Sr. Dr. director- geral deste -

Departamento, faço publico que no dia 29 do
corrente, nesta directoria, serão recebidas pro-
postas para fornecimentos, até 1 do mez dá
julho do corrente anuo, a este Departamento,
de artigos e generos.constantes dos seguintes •
grupos:

G r1.1:30 1 — Aves, ovos, cobaias e coelhos.
Grupo 2- Leite fresco de vacca.	 •
Grupo 3 - Café moldo, 	 •

• Grupo '4 --Fariuhar de _trigo e •generos de
padaria.

Grupo 5 - Carne fresca, de vacca, porco,
carneiro e vitella.
- Grupo 6 - Generes alimenticios e for-

ragens.
"Grupo 7- Fructas, tempei-os, verduras, le-

nha e carvão vegetal. 	 .
Grupo 8 - Capim.
Grupo 9 --Gazolina e kerozene.

• Condições
todós os artigos serão de primeira qua-'-'

lidada e só . se acceitain propostas feitas es-
pecialmente' para . ,cada grupo, . devendo- os
proponentes trazel-as com os preços para to-
dos os artigos. dactylographadas e obedecando
a ordem das listas abaixo, no dia determinado
para o recebimento, em enveloppes . fechaOos
com. &indicação do grupo; -	 •	 •

.as propostas serão feitas em quatro .
vias, em papel de 0,33x0.22, _sendo todas sei-.
fadas, convenientemente, datadas e assignadas,
sendo nellas especificados sem accrescimos,-
emendas, .entrelinhas, rasuras, ou resalvas,
em algarismo e por extenso, os preços de cada-
= dos artigos, não sendo acceitas as propos-
tas Ore não tenham preços para todos ou que
estejam acima dos estabelecidos, como o ma-
xitoo da base constante deste edital,' e obe-
decerão á seguinte - formula:	 . •	 -

«Fulano de tal; negociante, estabelecido á.-
	 . 	  propõe for-

necer os artigos de primeira qualidade cons-
tantes deste grupo, ao Departanieoto. Naco-.
nal de Sande Publica e repartições dependen=
tes, durante o primeiro semestre do 1921, pe-
los preços seguintes», e no final dos artigos, e
pregos, declarará: «Fica salvo ao Governa o
direito de mandar vir do estrangeiro os ar-
tigos que julgar convenientes. O proponente,
além dos artigos constantes desta lista, obri-
ga-.se a fornecer pelos preços correntes do
mercado, qualquer outro artigo concernente
ao seu ramo de negocio . que não esteja in-
cluldo nesta listai>. Asgignatura. do prOlia-
-nente; • • •	 , — .

- - 3a, os proponentea, para julramento de. sua
idoneidade, ap-esentarão, até ás 14, horas do

, dia 28, em original, sep contracto social, desd&
que tenham sodas; -do caso contrario, cer-
tidão da Junta Commercial„ indinando a

Jortancla-do capital. com o -qual gyram
praça,: registrada- até 31 do dezembro findo,

.. carta. de negociante matriculado na, referi-
, Junta Commercial; 	 . • . • _	 .

cada, • proponente . depositará prévja.
Mente no Thesouro Nacional, mediante gulã
enedida por este Departamento, a qual se

dará Sémente até d dia' 28, as seguintes quan-
tias, de accôrdo com a natureza dos forneci-
mentos,.em moeda corrente, apolices' da di-
vila publica, ao portador, ou lettras do The-
so Iro Nacional: 30:000$, para os concurrentes
do .grupo 6 (generoa aliinonticioió forragens);
6:0 )05, para os do grupo 1 (aves 'e ovos);,
20:000$, para os do grupo 15 (gazolina e ke-,
rozene); 5:000$, para os dos grupos 5 (carne
fresca); 2,-, (leite) e 10, ((rectas, temperos,
etc.); 1:000$, para do grupo 14, capim),
50Q3, para os do grupo 3 (café); e 7:00 $, para
os do grupo 4 (farinha' de - trigo ,e generos de
padaria).

5°. Dar-se-hão guias para o deposito de
garantia de proposta, .sómente aos commer-
eia nt-is que, depois de- satisfeitas- as exigodcias
das condições anteriores, elihibirem os talões
orieinaes de impostos da Prefeitura Municipal
e Thesouro Nacional, relativos ao exercicio
findo, e concernente aos artigos : em que de-
sejem inscrever-se.

6°. Para cada' gr upo,favrar-se-ha °oportuna-
mente, na: Secretaria'-deste departamento um_
contracto, obrigando-se então os contractantes
ao deposito correspondente a 5 °/,, do forne-
cimento durante seis mezes.

7°. As . propostas, serão recebida, abertas e
lidas deante dos concorrentes que as rubri-
carão, ás 14 horas do dia 29 do cdrrente mez,
perdendo a totalliade da caução feita o com-,
merciante que depois de inscriptii deixar de
apresentar proposta para forriedniento. Antes
de qualquer decisão as propostas serão publi-
cadas na integra.

8°. Fica entendido Kite 'à WOpo nente Pre-
ferido para o forneéimentade qiial'quer grupo,

recusando-se í asaignar; o 'contracto, dentro
do prazo de tres dias h 'Contai' da data da
publicação no Diario Offiâial do edital que por
esta directoria, * fôr expelido,' perdera o di-
reito á caução feita para a apresentação da
proposta.

9°. A inscripção encerrar-se,ha ás 15 horas
dó dia 28 deste mez. O coacurrente que até
aquelle dia e hora 'não tiver 'feito o deposito
no Thesouro Ndcional e não exhibir nesta
directo 'ia o documento -  da
caução feita, não ficará incripto nem poderá
ser receblda_a sua proposta no dia determinado'
neste edital:

40. Os contractantes ficam obrigados a sa-
tisfazer os Pedidos de fornecimentos rio prazo
de 48'horas que ae seguirem ao recebimento
dos mesmos, quando se tratar de fornecimento
quinzenal e nos demais casos, a entrar na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de
10 % sobre o valor dos pedidos que deixarem
de satisfazer no, prazo estabelecido. Si essa
demora exceder do 48- horas em qualquer dos,
casos acima, se applic,ará a multa de 25 %
sobre o Valor do pedido e na de 50 0/ se o
excesso fôr maior de-15 dias, ou no caso de
rejoiçã.o dos artigos. provada a sua má quali-
dade, ou ainda se deixarem de ser fornecidos.
Nestas duas ultimas hypotheses os artigos
serão sobsiituidos hl-imediatamente por outros
adquiridos no mercado, correndo por conta
dos conteactatites o excesso da despeza

. Os contractos poderão , ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do _fornecedor
nesse sentido, quando abandone ou recuse
satisfazer os pedidos, sujeitindo-se, porém, a
perda da caução, que reverterá.. á Fazenda
Nacional.

12. Os concUrrentes ao fornecimento do
grupo 3 (café moído), além das exigoncias
constantes das condições indicadas,' apresen-
-tara() conjtinctamente com seus documentos,
provas de terem pago a Prefeitura Municipal
e Th-eaouro Nacional, impostos especia.es con-
cernentes aos motores para torrefacção e
moagem desse genero. 	 •

13„. O director geral deite departamento
reserva-se o direito de andullar a concurren-
cía,• si assim julgar conveniente; .sem que ao
couogrrente, cuja Proposta Ur mais barata,

assista- direito algum a qualquer reelamaçao,
Sob qualquer pretexto invocado.

1.4.' os contractantes serão obrigados á voai-,
der aos funceionarios do Departamento Na-`
cional de Saude Publica os artigos de qui"
necessitarem para consumo, pelos preços, dos
contractos, -mediante pagamento á vista.

15. Fica livre ao director mal deste dopar--
tamento o direito de escolher de. cada pro-
posta os artigos que quiser, assim como'
adquirir maior quantidade ou menor do que
corista da tabella junta ao edital,' sendo po- _
réin o fornecedor obrigado. em .qualquer dos
casos a manter os preços contractados. 	 •

16. Os fornecimentos serão feitos estricta-
mente dentro das verbas orçamentarias.

17. Todos os artigos serão postos á custa do
tontractaide nos togares que forem indicados,
com excepção dos destinados ao Lazareto da
Ilha Grande, Hospital Paula Candido e • Hos-
pital Pedro II, que. serão entregues no ponto
destinado ao embarque, sendo rejeitados no'
acto de recebimenta os que não estiverem nas
condições estabelecidas.

.18. As propostas não poderão conter se-
não uma forintilasie completa submissão a to-
das as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração 'qualquer offerta de vanta-
gens não previstas no mesmo edital nem: 'as
que contenham- apenas' o offerechiento de
uma reducção sobre a proposta mais barata. -

{ g . Em . caso . de. absoluta. igualdade será
dada preferencia áquelle- que, em carta Lam-
bem fechada, offerecer maior redução.-
- 20. As contas de fornecimentos serão apre

sentadas ás repartições até 5 .do cada mez,,
incorrendo na Multa de 100$ os contracta ateu
que o não fizerem--

21. Os contradantes sujeitar-se-hão aos
descontos das im'perfancias . das multas _nas
quantias que tiverem de receber ou na cauçãe
feita para garantia do contracto, ficando neste -
easo a com pletal-a no prazo de 48 horas após
ter . recebido a intimação para. tal fim.-

-22. A carne com.osso.so deverá ter ale 1/5-
de osso _e duas terças partes de carne serão
dos quartos' trazeiros da ima.'

Os Artigos pára os gumes. é chamada esta
concurrencia são os mencionados na. relação
junta. '	 .

Secretar'a Geral do Departamento Nacional
de Satele Publica," em 20 de janeiro de 1921;
- 1. Pedroso,' secretario. geral. • • .

TabsIla dos artigos, preços maximos
base e quantidades dos fornecimentos a
realizar, de accôrdo co n o edital supra

GRUPO 1*
Aves, ovos,' cobaias e coahos

Artigos - Unidade-Quantidade - Preço
Frangos grandes, um 	
Galliohas gordas, uma 	
Ovos, duzia 	
Cobaias, uma  - 	 .
Coelho, ,nin

15695
1E5200
1.095

100 25000
16.200 35500

700 . 15800
70 25000 _

50 6$000
gRuPo 2°

Leite fresco de vacca
Leite de vacca, litro 	  55.000	 $700

	

GRUPO. 30 -	 •

	

Café moldo	 .
Café mbido, kilo. 	 	 650
Café em grão cá, kilo.., 	 10
Café em grão torrado, kilo 	 	 • 10

GRUPO 4°
Farinha de trigo e generos de padaria

Farinha de trigo, 'kilo 	 	 1 .500	 $800
Bolachas do agua e sal, kilo. 	 90 25900
Pão fresco, kilo. 	 '	 45,0) 118000

Biscoitos sortidos, kilo 	 -	 100' 41000
Roscas do Barão, kilo..., • -190 - 45800

GRUPO 50 •-
Carne fresca. de-vacca, porco, carneiro e

.	 -
Carne de varra, kilo 	  35.500 .4$10$
Carne de porco, kilo... 	 • .100 2$001 J



• e) Bacteriologia e parazitologia applicadas á.

Os candidatos menores de 30 annos devem
apresenta r calerneta de reservista ou certidão
dê alista !Bento militar, nos termos do arte
128 do regulamento aparovado pelo decreto
n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918.

A inscripção será encerrada no dia 18 de
fevereiro de 1921, ás 5 horas da tarde.

Secretaria Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica. Rio de Janeiro, 21 de de-
zembro de 1920.— O secretario geral, d. Pe.
drogo.

~Tm.:
Departamento Nacional de Saúde':

• Publica
DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERRESTRES

Para conhecimento e comparecimento dos
Interessados, faço saber que nos dias e horaal
abaixo indicados serão vistoriados os seguintes
predios:

Dia 27, rua João Caetano n. 79, ás 14 hOal
ras;

Dia 27, rua General Pedra n. 128, ás 14 1/4
horas.;

Dia 27, rua Senador Euzebio n, 72, ás 14 !la-
boras;

Dia 27, rua Monte Alegre n. 23, ás 15 haa
ras;

Dia 31, Avenida' Amaro Cavalcanti n. 21
(Engenho de Dentro» ás 13 horas.-

Secretaria da, Directoria dos Seriços Santa
tarias Terrestres, 20 de janeiro de 1921.
Joaquim Vidal, secretario.

Departamento Nacional de Sàudsa	 ,
Publica

laIRECTORIA DOS  SERVIÇOS SANITARIOS \% •
. TERRESTRES

Para conhecimento e comparecimento
interessados, faço saber que, a 26 do cOrrentõe
serão effectuadas as seguintes vistorias sanita.-
rias: ás 13 horas, no barracão sem numero da -
rua Santa Sophia (junto ao n. 14); ás 14 ho-
ras, nos predios ns. 148-136 da rua Major
Avila.	 •

Secretaria da Directoria dos Serviços Sania
tarios -Terrestres, 21 de janeiro de 1921.-ra,
Joaquim Vidal, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

TNSPECTORIA DE ,ENGENHARIA SANIÀ
TARIA

( Serviço de Esgotos )
AVISO AO anue°

Esta inspectoria previne ao publico que
em conformidade com os contractos que a
União tem com a Companhia Cita, - Impro,
vements e regulamentos em vigor, ninguem
poderá construir quaesqner obras de esgoto;
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, so-
bre as canalizações da referida companhia
e alterar ou reconstruir as já existentes,-
sala pena de multa e demolição immediata
das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quaes-;
quer obras dessa natureia, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio de petições cona
venientemente selladas.

Si se tratar de predios novos ou de re;
construcções, taes petições devem ser acorná
panhadas de duas cópias da planta e da alta •
liaça° do predica- indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do • Districto Federal . e .

com a cerniam de numeração ou o ultimo
-cibo do imposto predial.	 ,

Sobre desarranjos e obstroções deverá•
tambem 'o publico dirigir-se a esta inspeeto.,
ria, das 11 ás 16 horas.
•Inspectoria de Engenharia Sanitaria

Departamento Naciohat de Saude Publica, .
- (rua Da Manoel n. .10), 8 de outubro
de 1920. a-0 engenheiro-chefe da 3.° secatto,
Conrado Penajtel:

••n••n•INO

Departamento Nacional de Sande .
- , Publica

CONCURSO PARA MEDICOS DOS ROSPITAES DR ISOLA,:
MENTO

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. director
geral do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, que pelo prazo de 60 dias, contados
desta data, ficará aberta nesta Secrotaria
Geral, durante as heras do expediente, a ira.
scripção para preeiehimento de seis logares
de medicas dos hoapitaes de isolamento, sendo
a ella adm !ttidos os candidatos que, exbibindo
sa certidão de registro do respectivo diploma,
provarem ser cidadãos brasileiros, menores ele
45 annos, que não soffram de doenças capazes
deprival-es de exercer' 03 respectivos cargos,
ou de doenças transmissiveis. Para este ul-
timo effeito o candidato submetter-se-ha a
exame de validez no serviço respectivo do
Departamento, apresentando o competentè
attestado no acto da inscripção.

. As matarias do concurso, de accdrdo ecim
as instrucções approvadas pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Justiça, serão as seguintes:

a) Propedeutica geral, inclusive os metho-
dos experimentaes de diagnostico das doenças
transmissivc4s;

b) Etiologia, symptomatologia, epidemiolo-
gia e tratamento das doenças transrnissiveis;

e) Vaccinotherapia e stiro-therapla appli-,ala;	 •
Propbylaxia geral e especifica. das cioeti-'•

ças de notificação .compulsaria. Organização
dos hospitaes de isolamento;

Valias, pacotes._ 2..
	Valias 15carflati paeates	

	

Vioagre, tro 	
Vinho do Porto, litro 	
Vinho dtp Porto \Uai- d'Alern,

garrafa 	 ,	 150
GRUPO SETISIO

Ftuctas, temperos, verduras, lenha e

	

-	 vegetal

MOO-
23200

$450
33500'

35800

carvão

200
150

1.500
1.500

Bananas, uma 	
Casava° vegetal, Suco, 30

Mios 	
Laranjas, uma 	
Lenha em tócoa, tonellada, 	

	Temperos e verduras, Mio	
Limas, uma 	
Limões, um 	 7- • a
Lenha em feixes, tonellada.
Lenha em achas, tonellada.
Lenha em metro cubico, to-

nellada 	
GRUPO OITAVO

	3.000	 $025

50 68500
500 ." 3050

1.000 64000

	

(5.000
	

3680

	

300
	

$060

	

500
	

$060
,10 605000
10 573000

10 163500

• Capim
capim, kilo  s'* —	 300.90	 C310

GRUPO NONO	 '
Gasolina e kerozene

Gasolina em caixas, c/2 latas _
de 18 litros cada urna,caixa 2.500 368000

Kerozene em c/com 2 latas
4. 000 moocaixa 	

Almoxardado Geral, em 15 de janeiro de
1921.

: Departamento Nacional de Sande*
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS n.Ntr-Áritors"
TERRESTRES

Para conhecimento e comparecimento doo
interessados, faço saber que, no dia 31 do
corrente, as horas abaixo indicadas serão vis-
toriados os predios seguintes:

Rua do liroguay, ns. 233, 238, as 13 horas.
Rua José Ilygiup, n. 76, as 14 horas.
Rua Ferreira do Andrade,. n. 51 as 14

horas.
Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-

tarlos Terrostres, 24 de Janeiro de 1.92,1—Joa-
quimVidal, secretario.—Nota: Esto edital de-
verá ser publicado 5 dias consecutivos. .)
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Saneíro de 1921

Arfigesa- Unidade asa Qnantidade— Preço
de carneiro, kilo 	 --	 50 2-5000

itla, ktE 	 	 50 23000
iga o, ki 	 *	 -•	 600	 15200

àtrao 6°
*	 Ceneros alimenticios e forrajentr--

1Mebol de 38°, lata de 18 li-.	 a

:at0s, litro 	 a	 100 15400
traintia , lail0a 	 	 70 0700

lkcanta 	 ..,	 aa 105000aa, 
Araruta, kilo 	 	 10 i $700

; Arraia, Mio 	 : 16.000	 3a80
!Aállte doce, litro-. ..: 	 	 50 65000

z(Site francez, garrafa.... a 	 20 85000
• zeitonas, lata de 1/2 Mio, -
1 kilo 	 	 60
!Asqtrear de 1`, kilo 	 	 400
'AsSilcar de 2°, kilo 	 • 18.000
lAsshear de 3, kilo 	 	 500
Assucar mascavo, kilo 	 	 50,
•AastIcar crystalizado, kilo..'. 	 50
;Aguardeqte especial, gar-

rafa 	 	 - ..w ....,
Agua de Caxamba, garrafa..
Aguas mineraes nacionaes

Al afa nacional, kito......'„ 	 8.000	 $3:5000

s/.
, qualquer marca), garrafa

Alfafa estrangeira, kilo... " 28.000	 5470
Bacalhau, Mio 	 ... .. e 1 • 200 25000
Banha nacional, kilo 	   3.000 25000
Batatas, kilo 	 - 11.090 • 5560
Bananada, Mio 	 	 20 21200
Cangica, kilo 	 	 25	 8500
Cano secca, kilo 	  6.000 - 23350
Çebolas, cento 	 r•,-	 80 10000
Cevadinha, kilo 	 	 25 2$600
Colorau, kilo. 	 	 . 25	 33000
Chá preto, Mio 	 	 55 2 $000
Chá verde, kilo 	 	 30 24E0000
Çhocelate em pó, kilo 	 	

30 3

Cognac francez genuino, gar-
rafa de litro 	

ilo 	 -:	
25 145000.

Ervilha, k 450 25.700
Esteira, uma 	 	 500 13400
Farinha de mandioca, kilo 	  - 5.5a0 __ $440
Farinha de aveia, lata 	 	 10 33000
Feijão preto, kilo 	 	 9.000 • $500
Não de cores, kilo'	  1.200 ' 9800
Fabio mulatinho, kilo 	 "a	 500	 $400

• Fubá fino, kilo  ' 	 7	 250	 5500
Pubá, grosso, kilo 	 , ' 1.500	 $300
Farelo. kilo 	 	 4.000	 $180
Goiabada, kilo 	 -	 900 23200
Leite condensado, lata 	 77;0 i$200
Linguas seccas, duala 	 	 50 34000
Linguiça mineira, kilo 	 	 e0 23000

,Lombo de porco salgado, kilo 1.000 2$500
. Louro, kilo 	 7 	 	 20	 $500.
; Lata de doca em calda, urna,	 20 25000
Saizena, -pacote 	  1.000	 $800
Manteiga nacional, kilo 	 	 1.300 53000
,Marmelada, Mio 	  2.700 2$250
'Massas brancas, ki/o 	 	 1.400 i$300
;Massas amarellas, kilo 	  , 200, ` f$700
!Massas tomate, kilo 	 	 300 23300
.aaatte, kilo 	 	 150	 13000
•Milho em grão, kilo 	  115.000	 $3
Palitos, maços 	 	 300' $350
Paio

'
 kilo 	 	 20 83000

Petit-pois, lata 	 	 180 _ 2$a00
Phosphoros pacote 10 caixas, .

pacote 	 	 300	 $700
;reiraenta da Incha, kilo 	 	 5	 33000.
?olvilho nacional, kilo 	 	 10 13000
Pecegada, kilo 	 r	 30 25200
Queijo do Minas, kilo 	 	 50 33000
Queijo do Reino, kilo 	 .	 30 8$000
sllhum da Jamaica, garrafa. 	 40 133000
Sabão virgem, kilo 	  4.000-- $940
Saga, Mio 	 	 25 15800
ta'al, kilo 	 ,..a, 	 	 2.000	 3190,
hai fino, vidro 	 	 45 13800
j'apioca,, Mio 	 - . 30 --MOO

• "pucinho, kik; . 	 	 	 1.000 4$500
dolos de arear, duzia 	 	 -.. 5 73200 -

a

25000
43100

$900
3800
$600
$900

10 33000
150	 $800



• 7.* As proptistas serão recebidas e• abertas de

▪

 ante dosconcurrentes, ás 14 horas do dia 31 de janeiro correpte,, per-
dendo a totalidade da -caução feita o commerciante que depôis
de inseripto -deixar de xipresintar proposta para. forne4i-
mento.

8'. Fica entendidos que, o . proponente preferido para Ofornecimento de qualquer grupo,- recusando-se a asSignar o
contracto, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data dapublicação do Diario Official do edital que por esta diretoriafôr expedido, 'perderá o direito á caução feita para à apre-sentação da proposta.

9a. A inscripção encerrar-se-ha ás 13 horas dó dia 29
de janeiro corrente. O concorrente que até aquelle dia e hora
não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não exbibir
nesta directoria o documento comprobatorio da caução - feita
não ficará inseripto nem poderá ser recebida sua proposta no
dia determinado neste edita/.
. 10'. Os generos e artigos destinados á Co/onia CorreCeio-

nal de Deus Rios e Colonias: de Alienadas, em Jacarépaguá,
serão entregues no des Pharoux, para o primeiro desses
estabelecimentos e na estação de Cascadura„ para o outro.

•n••11'. Os contractantes ficarão obrigados a pagar a impor-.
tancia dos preços dos-artigos e generos que forem comprados
por sua conta ou deixarem de forpecer.ou substituir, além
da multa de 50 % sobro o valor do preço contraetado, quando
não fizerem entrar no 'prazo' estipulado.

12'. Os contractos poderão ser rescindidos quer, haja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á 	 -
perda da caução, que reverterá á Fazenda Nacional.

133. O Governo reserva-se o direito de annullar a ,con-
currencia, si assim julgar- conveniente, sem que ao 'conetrrw
rente cuja proposta fôr acceita assista direito a nenhuma re.•
clamação sob qualquer titulo invocado.

• •	 -
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Pireetoria da Contabilidade

Nuca CONCUMENCIA
r	 •	 ,	 -	 .
De ordem do Sr. ministra; por ter sido annullada a conL.

Currencia publica para os fornecimentos dos grupos abaixo
Indicados, faço publico que nesta directoria serão recebidas
propostas para' fornecimentos, durante o anno de 1921, ás
repartições dependentes deste ministerio, excepto a Policia
Militar, o Corpo de Bombeiros do Districto Federal e Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, de artigos e generos con-
stantes dos seguintes grupos:

Grupo 2° :.,-. 'Leite frescO
Leite fresco de vacca, preço de litro..

Grupo 74	 Generos alimenticioã
Assucar, arroz, batatas; farinha feijão, etc., oreçOS 410

unidade constante da relação.

Grupo 10° — l'ructas, lenha e cango vegetal
Benanas, laranjas, limas, lenha, carvão, etc., preços de

_Unidade constante da relação. ,

Grupo 12° -,.i Uniformes para Q pessoal
Blusas e uniformes, preço de unidade..

,
Grupo 13'-. Louças e porcellanas

'Assucareiros, bacias, bules,. chicaras, eto., preços d
 de accôrdo com com a relação.

Grupo 14° — Lubrificantes
Almotolias, ancoretes, agulhaa de marcar, cadernaes, °leo

para machinas, graxa, eto., preço de unidade constante da
, relação.	 .-	 .	 -.	 —• Condiçfies	 •	 .

•
_ 1.• Todos os artigos serão de primeira qualidade á só

iie acceitam propostas, feitas especialmente para cada grupo
nas listas impressas que a directoria fornece aos concurrentes,
semente até a vespera da abertura de.propostas (em numero
nunca excedente de cinco), devendo os proponentes trazei-as
com preços para todos os artigos no-dia determinado para
recebimento de propostas,' em enveloppes fechados com a in-
dicação do grupo.	 '	 -	 • •	 .

2.4 As propostas serão feitas em tres vias, em tinta preta,
manuscriptas ou feitas á machina, sendo todas- adiladas con-,
.venientemente, datadas o assignadas, sendo nellas especifica-
dos, sem acerescimos, emendas, entrelinhas, razuras ou re-
salvas, em algarismos e por extenso, os-preços de cada um
des artigos, não sendo acedias propostas que não tenham'
preços para todos ou' que estejam acima dos estabelecidos
como maximos da base constante deste edital.

3." Os proponentes, para julgamento de sue idoneidade,
apresentarão, em original seu contracto social, desde que te-

'

nham socios e, no caso contrario, certidão da Junta Comrtier-
Ciai indicando a importancia do capital com o qual gyram na.
praça, registrado até 30 de novembro findo, carta de com,
Inerciante latriculado na referida Junta Commercial.
• 4.' Cada proponente depositará, previamente no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
se dará semente até o dia 29 do corrente, as seguintes quan-
tias, de accôrdo com a natureza dos fornecimentos, em moeda
corrente, apolices da divida publica, ao .portador, ou lettras
do Th.esouro •Nacional: 30:000$, .para os concur ,,rentes ao
grupo 7°, generos alimenticios; 2)0:000$ para os do grupo
r leite; 10:000$, para os dos grupos 12°, uniformes para o
pOssoal,e 13°, louças e porcellanas; 14° lubrificantes, e 5:000$
Para o grupo 10°, fructas e lenha. Ficam dispensados da exi-
gemia deste deposito os actuaes fornecedores, por contracto e
lõs commerciantes que - havendo feito depositos no Thesouro
pacional, para coneurrencias anteriores, ainda não tenham
tequerido seu levantamento.

- 5." Dar-se-hão listas e guias para o deposito de garantia'

Lce proposta, semente aos commerciantea que depois de satis-
itas ar exigencias das condições anteriores, exhibirem os
Iões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e The.,

o Nacional, relativos ao exercicid"corrente -e concernentes
artigos em que desejem se inscrever.
6.' Para cada grupo, lavrar-se-ha. opportunamente, na

eseretalla de Estado um contracto, obrigando-se então. á
?Ontractantes ao' deposito - eorreapoteleutte a p % do forneci-
mento integral de Azo ~a., - • 	 -	 •

..	 .

14*. Os fornecedores venderão aos funccionarios da - Se--
cretaria de Estado os artigos de que necessitarem para con-
sumo, pelos preços dos contractos.

. 15'.Fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer, assim como adquirir maior
quantidade ou menor do que consta da tabella junta ao edital,
sendo,' porém, o fornecedor obrigado em qualquer dos casos
manter os preços contractados.

168. Os fornecimentos serão feitos estrietamente dentro
das verbas orçamentarias. -

17'. A quantidade de fornecimento de cada artigo ou ge-
nero será feita até o limite indicado na tábella que a este
acompanha nas condições previstas neste edital.

.Tabella dos artigos, preços de base e quantidades maximas do§
fornecimentos a realizar de acardo com o edital supra

Leite fresco de vacca, litro 	
Aleool ordinario, litro 	
Aletria, ki/o 	 	 -a:
Alfafa nacional, kilo 	
Dita - estrangeira, kilo.	 ...
Alhos, cento 	
Araruta, kilo 	 •
Arroz, kilo	 .. . .. ..
Assucar de	 kilo
Dito de 2', kilo ....
Dito de 34, kilo 	

Dito branco grosso,
Dito crystalizado, kilo . ......... .
Azeite de sebo, litro
Dito doce, litro • • •	 •
Dito francez, litro •	 •

•

	 1. •-•-•-• • •-•'• •-•

Azeitonas, lata • • •. .... .
BacaihOo, kilo ....
Banha naeional, kilo .....• ...	 rr• •-•
Banha americana, kilo 	 .......
Betastes.'kilo

•

Cevadinha, kilo	 irsnrres-:••.•;•-•;,..-¥N,53

Chá preto, kilo ..:••• •-• 	 "."7* e'REJ

.04 ;verde, • kildi•
•

	$600 	 100.000

	

18540	 4.000

	

18480	 50

	

$433	 5.000

	

$465	 5.000

	

108000	 350

	

28000	 50

	

$970	 50.000

	

18100	 6.000

	

$900	 10.000	 `s.

	

- $700	 50.000

BiscoutOs nacionaes (qualquer fabrica):
,kilo 	

Cangica, kilo . • ..-.... Ar •	 .. ... . " .........

Carne semi, kilo 	
Carne de porco salgada, kilo..rec 	 -„rd
Cebolas, cento ..........

Dito mascavo, kilo	 • $920	 400

	

1.5190	 200
• 18190	 1.000
180001.000

• 68500	 500

	

85000	 150

	

18850	 180

	

28140	 10000

	

28000	 10.000

	

28100	 30

	

, $500	 15.000

	

38900	 100
' $560

• 26150	 50.000

	

12450	 5.000

	

2118000	 350

	

28500	 • 60

	

296000	 7!0

	

296000:	 20

•
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Janeiro de 4921 —

,Chocolate, kilo 	
Cognae fraueez genuino, -litro 	
Colorai:), kilo 	
Ervilhas, kilo 	
Esteiras, urna 	
Farelo,. kilo 	
Farinha de mandioca, kilo •	
Farinha de aveia, lata 	
Farinha de milho, kilo  ',a
Feijão 'preto, kilo 	
Feijão de cõres, kilo.. .. . . .... .... .
Fubá fino, kilo. 	
Fubá grosso, kilo 	
Geléa nacional,. lata 	
Goiabada, kilo 	

•Kerozene, caixa 	
Lagosta, lata 	 	 .... . •
Leite condensado, lata' 	
Linguas- seecas, duzia 	
Lombo de porco salgado, Mlo ..
Maizena, pacote -..	 ....... 	 	 •	 $700
Manteiga nacional, kilo' ..... -•-•:.-...„	 4$50()
Marmelada nacional, kilo	 28000
Massas brancas, klo	 .. „ . .... 	 1$200
Massas amarellas, 'kilo  -
Massas 'de tomates,' Mio, 	
Matte kilo .
Milho, kilo _•• • •-• • .1.4. • •	 •-•M

Palitos, pacote ...- 	 	 —2 • •••••n•• • • •-fi
Paios, kilo 	 	 . •	 • ..
Phosptioros, pacote 	 	 -„-x. •
Pimenta da India, kila 	  à • ..7..mm".-M
Polvilho nacional, kilo•. • :•-n • eme. -• • em • ',Me

Queijo de Minas, kilo. • • • ••• n•• • • *mu ?ai

	 ,r•	 ma-•-•-T•me,

Limões, um• . ....... _..„ • • •.• • •, • • 74":31.- • i)

j.forme idera dito de • algodão para ;,- •
os Institutos Benjamin Constant•
Surdos Mudos, um.; ••	 '  •	 •	 "	 228000

,niforme idem de linho para adultos
da Assigtencia a- Alienados, um.....	 858000[filiforme cheviot, diagonal. ou case..
mira azul, para" adultos. da Assis- .
tencia a.-Alienados„	 . 898000

,v'Hliforme idem, idem, Adem para . os
ix	 Institutos Benjamin. -- Constant . e	 .

Surdos Mudos, um 	 	 808000' Uniformo de zuarte ou. -mescla. -para -	 •
adultos das °Moinaa ou . - uzinaa da • -	 -Assistencia a Alienados, iam 	 	 18$000

111nun da Jamaica. garrafa...a.--.......:•-e...-: •	 98800
4$800. Queijo do . Rheno, Mio 	 .--.• elm-• e

Sabão virgem, kilo • • • 	 ,•.• .......::-:	 1:5040
13.agú, kilo 	 -	

100
 -	 áálT • • •-• • • • •-••• • • Is"'

Sal, kilo 	  • 	 ...•..• • ....• ..• .-.	 $150
Sal fino em vidro, vidro........ ....:.:w ,' - 1$750
ear dinha, lata...._...........;-:......-:,..,.. • .........: 	 2$000
•Tapioca, kilo.. • „,.......:-...:-..-...'.--:.... en:: • •n•-••E, 	1$700
Toucinho, kilo 	 "eu • • á •r•-•• álm•Se* . 	 1$360
Tijolo de arear, duzia  , 	 • • ...... •,.aaa	 7$400
Velas, pacote.  • 	......:	 a....	 23250
Vinagre, litro 	 aí„.,..•••-..a..::..; ,. • $500

Vinho do Porto, litro 	 ...a;
28900
28700

Ninho' branco, litro 	 -.., 	 --	 W

Vinho do Porto Villar d'Além, litro....-Je •	 38200
'Vinho do Porto Macedo, , litro	 .  i	 38230
:5 inho virgem, litro 	 ..., „ .,m	 2$100
/Irmanas, uma. 	 ,	 •.....; .	 $028

• Carvão vegetal, sacar de 30 kilos 	 _ii -	 6$200
Laranja, uma ........ . .. „.........-.......-, 	 - . $044
tima, uma. ........ 7. .'. .y-..75.:,.........,.-3: - 	 $056

$087
Lenha em- feixes, tonelada...-.- .... e 4'.*1	 618000
Unha em achas; tonelada...„,......•...1	 50$750
Lenha em tócos, tonelada, 	 	 603500

• Temperos e verduras, kilo 	 .. . --.-. -e" • $770
Illuia de zuarte ou mescla para alumnoa	 -

.,

de offieinas ou usinas da E'. Pra-
' .a,-	 munitoria 15 de Novembro, um'..". • ' - 128000	 5
Uniformes de brim branco de algodão ,.-.
'k	 para adultos da -Assistencia a Alie.	 -

	

nados, um 	 5Q268600%Uniforme idem de. linho para adultos da
_	 . •	Assistencia a- Alienados, um 	 	 508060 	 2. 	 . . .	 . .

Un iforme idem pardo de. algodão para :._.
_	 ,	 a ASsistenela e Minados, um...-.	 248000

800
;	 300

2.000
500

2. 000
100
40
40

60.000
100

10.000
1.500
6.000

15
'160
170

1$800

Uniforme idem, idem para os . Instituz. -
tos Benjiunin. Constant e Surdos
Mudos, um 	 ;

Uniforme de brim kaki estrangeiro
para os aluirmos da E. Premunito-
ria 15 de Novembro, um.... 	 ;	 228000 .	 100,	 s -

Uniforme de dito- nacional para os
• alumnos da E. Premunitoria 15
de Novembro, um 	 •19$000 -	 '104

Uniforme de dito de linho' pardo para ..„ ,,
. os alumnos dos Institutos Benjamin	 .	 .- .

Constast e Surdos • Mudos, um 	 35$000.	 2 -
Uniforme de pano elasticotine azul 	 -

para os alumnos da E. Premuni- 	 -
tona 15 de Novembro, um 	 908000	 -10

Uniforme de zuarte ou mescla para os
aturnnos das officinas dos Instilo-_ ,	

_

tos Benjamin Constant e Surdos
Mudos, um .... 	 	 	 188000	 s---, 2 .

'Assucareiro de granito p‘ra meio litro,-
um 	 	 	 o	 18950	 10

'Assucareiro idem para 1 litro, um 	 '	 28850	 15

litro, um 	 	 ..-]• 	 12-`
Assucareiro de porcellana para meio

•
Assucareiro idem para I. litro, um 	

' 3$700
10

.Assucareiro de granito para 2 litros, um `" 404:8300	 14
Apparelhos de	 meia porcelana para 	- .

tavatorio, um 	 :	 08500 .	 20.-
Apparelhos de granito branco para la-

vatorio, um 	 238500 '	 25
Bacias de- meia poreellana' de côr, do 

'
Bacias de granito de 0,33 centimetros	

22850035 centimetros, uma 	 	 10

de boeca, uma 	 :	 '7$800	 20
Bandejas de alumiai° redondas para 	 •

6 copos, urna 	 -- 	: .	 7$400-	 2
Bules de granito para um litro, um 	 ;	 38900	 -50 •

	

Bules idem para Meio litro, um 	 2	 2890(1 -	 10
Bules de granito para 2 litros, um 	 ; t 4$900	 20.
Calices de vidro para Vinho do Porto;

.duna ...• • ...,..... 	 : 	-	
"350.

o	 20
Calces de erystal para Vinho do Pôr to, ;	 *

duzia 	 t • • 	 :	 14$800	 • 10 -
Calces de vidro para ,licór, *duzia 	 :	 58400	 5
Calices de crystal idem, duiia 	 .	 9$800 •	 - 5
Chicaras e pires de granito para café,

duzia 	 .  .	 98300	 ., 10	 .
Ghicaras Idem de porceIlana para café,.

duzia . .... . • • • . • • . , .......... : 	 20.

136:080000

10,,•

Chiearas idem de granito para chi,
duzia	 20-

Chiearas idem de porcelana para chá,
:	 1duzia ..	 . 	 •	 190:0

10

84000	 -

,
Chicaras idem *de meia poreellana para

,

. café, duzia 	 SI
Chicaras idem para chá, duzia 	 ;	 18$000 .	 5
Copos de crystal sem pé para agua,

. 15$400	 30
Copos idem com pé para agua, duzia 	 ,	 258200 15
Copos de vidro moldado com pé, _duzia	 88400	 .10
Copos idem idem sem pé, duzia 	 	 C$700	 30

•Chaminés de vidro-para lamparina, uma	 n $300	 0
Chaminés de crystal para lamparina„ 4..,-

uma 	 	 :	 '1$300 10
Canecas de louça, uma	 - • 	 -	 "' $70)	 100;
Jarros de meia porcelana de có.? de 20

centimetros, um ... ....... ....,	 1716800	 3.
Jarros idem idem de 25 eentimetros, um 	 19$503-	 . 2

(r. Jarros de vidro para agua, um 	
Jarros de granito de 0,30 centimetroa :,

	 •., A8200 	 5.

alto, um 	 ;	 ' yono	 5
20 1= - idem • de 0,35 centimetros de .

Moringues de barro pintados, um.....-.9.-.1. ! ,81-8$59r0	 100
-	 a.lo, um 	 	 5,

2 Moringues com tampa e prato, um 	 -.) i' $780	 200
Manteigueiras de granito de 0,08 cena 4.1-

timetres, uma 	 -1-	 '48900	 ' 3
- 1 Manteigueiras de 0,10 eentirnetros, uma 	 1 58000	 0

Manteigueiras de vidro de 0,08 -centà-t	 1
. metros, uma 	 	 $980	 5 -,

15 Mantergueiras de crystal de 0,10 cen 	
. timetros, uma 	 • j 18500	 3.

Molheiras de granito, uma 	 2$M0	 50.., . ._.:.`,
10. Geladeiras para agua, uma. . .. . „......: 	 468500	 10 •

	

3$00Q	 150

	

11$000	 35

	

28200	 180

	

28500	 350
18200 • - 6.000

	

$104	 10.000

	

$380	 50.000

	

. 48000	 25

	

8000	 100

	

$490	 80.000

	

$490	 6.000

	

$460	 7.000

	

$390	 3.000

	

$850	 '‘ 200

	

- 28000	 L000
21$400 , t 800

	

a$000	 I
• 1$600	 t J.000
958000

	

28300	 .!
1.000
3.000
1.500

	

'	 5.000_
• 40

	

2$300	 -60

	

$900	 '4.000

	

$250	 .80.000

	

$360	 1.000

	

5$000	 10

	

$700	 1. • COO

	

38100	 400

	

1$000	 \-	 200
28800 k 200

	

,	 10
30

80.000
10

10.000
200

25
' 100
8,000

18$000

,
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G cdadefrar'fdera "Mal ---offff -eêplidlo dr
• gelo, uma 	

Globos de vidro,
Cabos de crystat ura~.-.-7.73-~uce
Lanmpeões de 'vidro, um 	 M
taanpeões de metal com vidro de crys.

. tal, urna 	
Leiteiras de louça para 2 litros, urna: "
I,eiteiras de granito para 2 litros, uma
1,4iteiras de porcellana para 2 litros,

.	
'

urna . .	 *	 .......	 • •	 *.•„•.4 •,*_•J
Paliteiros de vidro, um 	
Pratos cobertos de porcellana, ovaeà;

_ de 13 pois., um 	
Pratos cobertos de granito ovaes da

11 pois., una 	
Pratos cobertos de granito de 12

pois., um 	
Pratos de sobremesa, granito, duzia
Pratos idem de porcellana, duzia 	
Pratos de granito, fundos ou rasõs;

duzia 	
Madeiras de granito, uma 	
$aladeiras de porcellana,
saboneteiras de louça, uma 	 , ** 41. kg]
Saboneteiras de porceflana; urna • 	
Talhas de barro com torneira, urna

	

Talhas idem sena torneira para 20 11 	
troe, urna 	

Whas idena com torneira e filtro para
30 litros, urna 	 	 • g

Terrinas de granito para molho. urna.
Werrinas de granito, ovaes de 10 pols.1

uma. 	
Terrinas -idem de 12 pois., urna 	
Terrinas idem ovae% de 14 pois., idem
,UNnTinas de porcellana, ovaes de 10.

pois., uma 	
Terrinas idem _idem de 12 pois., urna.
Terrinas idem idem de 14 pois., urna.
Tijellas de . granito de 10 .centime.

Ires, urna .... 	
Travessos razos de granito 12, um 	
Travessos idem idem de 14, um 	
Tulipas de crystat uma 	
Ijrbaóea de granito de 24 centinne.4

tros, um ....a 	
rrindes de porcellana de 24 centhne4

tro% urn 	 -a
,Vidros para vidraças de qualquer •ta.4,;.

naanho, decinaetro quadrado 	
:Vidros idem opacos idem tamanho, de,4

" cimetro quadrado 	
:Adnaotolias dé cobre para una .litro, urna
Mraotolias de cobre ¡para tres litros

urna. 	 -n3

Winiantho em folhas, grossuras Sortidas,
kilo. :	 ,	 •

Winiantho em cOrda grossuras sortidas;
kilo.- • ....... • ••,••,•-•:•:•:.•;•,•.•

Wmiantho ep p¢,
rAncareles grandes, 	 ....	 wy."4A
-',410cOretes pequenos, uru 	
15.reas de borracha reforçada de 20><40,i

Arrebéna de linho, kilá 	 .
Arruelas de couro, espeeiaes,
Agulhas de marear, urna ..... 	 m;"1 •
Agulhas para lona gJohn›,
Barris de galé, um 	 .
Betume de Judéa, em pedra,

. Balões de cabo de linho, man 	
1Bandeiras nacionaes de quatro pannos,
• urna... • ..............

Baldes para cinzas, urn 	
Baldes para baldeaçao, um 	 m
Barro refractario, barrica 	
Borracha com téla de arame,
Cadernaes de ferro de 12, um 	
eadernaes moitões de madeira, um 	
!Chapas galvanizadas para caldeiras;

.	 .	 	
Corrente de ferro commum, kflo 	 ,
Croques de metal com cabo, urn
Ongrapinos até 4 cents.. um
Cabo de HO§ sortidé, kilo 	
Cabo de linho alcatroado, kilo ... .

	

8$900	 10,

	

$250	 1.000

f $200
0000

1$640

• 1$640

	

$100	 50

	

5$000	 40

	

0200	 • 10

	

22$000	 10

	

$800	 •	 20

	

$010	 100

	

3$000	 100

	

$020	 10

	

1$500	 200

	

$520	 10

	

6$000	 100

	

668000	 50

• 2$000 20
2$000

108000
4$100
4$000
4$560
1$100•

	

1$000	 50

	

68000	 100

	

$020	 30

	

28000	 500

	

28000	 200

	

$740	 1.000

5$500

68800
88300

23$50(1

10$900
78800

10$500
18900
3$400

10$800

6$30Q

138800 )
38000

98800
118500
10500

16$400
17$800
218500

$480
38500
6$400
28900

5$900,

Lubrificadores, um • • • • • • ‘••-•• •5	 •	 $500
2 Lanternas -patentes, unia 	 . .	 -0 12$000

Lixa de patino, sortida, folha ....... -0 $160
• Lona innpernneavel superior, metro.... 1 	 0600
2 Lona comnrum, metro 	  	 2$800
2 Merlin inglez, peça 	 	 $500

	

2 Mangueira de borracha até 1 e, metro	 ($600
Mangueira de borracha com arame até

100 •	 1 e., metro 	

a0 Massa branca para juntas, kiloum
	 	 ' .1 , Fi20 Meitões alceados ferro de 10 c., u
	 .

.	 ;

10 Marretas de cobre, kilo •	 .z	 28500
()leo de ricino para naachinas, litro...

50 ()leo fino para motor Alobiloit lata	 m ' 31M1

	

Cneo de nnachina Ragosine inglez, litro.. 	 1$700

	

()leo para cylindro de 1' qualidade, litrd 	 1$100
()leo para dynarno de 1 qualidade Mo,

biloit lata 	
Cdeo de azeite de peixe, litro 	
()leo de colza para pharóes, litro 	
Pregos para lancha. kilo 	  ..-A

5 Papelão asbesto, kilo 	 .
Parafusos para nnachina, até 10 pollega.:.

100	 das, um 	
Pás concavas para fornalhas, unnd 	
Pomada 'para limpar naetaes, lata 	 •

Potassa grossa, kilo

500
5

100
15
10
30
10
30

a

Plornbagtria para caldeiras, kilo 	 0
Raspas de aço, uma	 •	 •
Rodos, Una	 .......

Rupi para limpar metaes, litro 	 - -
Remos de faia de 6 pés de compri-

mento, um...................	 12
Remos de faia de 9 pés de conapri.

mento,. ura	 .......... -
Sadão virgem para maChina% kilo 	 ,0
Sabão branco para lanchas, kilo 	
Serras para ferro de 12 c., urna 	
Tornéis de ferro para amarração, um 	 :
Tornéis de metal cornnaurn para ma-

et	 china, um....... 	
50 Tornéis de metal torneado para naa-
20	 chinas, um 	 -	 $100	 21
30 na-cicias especiaes para lampeões de
10	 bordo, metro 	
10 Turachas para nnachina, jogo 	

Tubos de borrachas até 1 c., metro..' 	
Vidros lisos, redondos ou quadrados até

20 millimetros, um
Vidros raiados até 25 millináetros, um

Ganchos de metal grandes, um....../...*
Ganchos de metal pequenos, um. .:....- 	 * !x,
Grelhas para lanchas, kilo. ...... .....
Graxa do Rio Grande em bexigas, kilo..,
Gatos de tesoura, um 	 	 * r
Indicadores de nivel, um 	  ... 	
inimizes ns. 4 a 6, um 	 :17 .- t15 Esterlino para limpar metaes, litro .,.........:

5. Lampeões communs de metal, para ma.:, -3
china, um 	 .	

._

.	 . ,	 :é	 38000

30
10
5

10
5

10.

2
50

5

2Q

10
10

5

5

Directoria da Contabilidade, 22 dg janeiro de 1921. .---
Bodrigues Barbosa, director geral,.

Carbureto de -calàia,. kilo 	 .	 _111
Catracas, uma 	 _	 _-•	 •••••	 n•n•!
Chumbo bruto, kilo . 	 • .11~
,Chumbo em barra, kilo.• •
Cantoneira de ferro, kilo 	  
Escovas de arame com 4 polgs., uma. .‘
Efficaz, liquido para limpar metae4

litro • 	 R*•a, • ;..114 ?
Elos patentes, sortidas, um... -e-•-3.1-75 -4,-,31
Estopa alcatroada higleza,
Estopa alvejada, kilo... ......
Estáes duplos com manilha, MU 	
Lstacadores com rosca de 112, uni 	
Fio de Algodão nacional para torcida,

kilo. •	 ............	 •
Fio de algodão ingiez, 	 ;
Fio de vella inglez,
Fio asbestos,
Forquetas, par 	 	 ›Y
Fiamulas de cinco palmos,
Gaxeta patente (Tucks), kilo ........
Gaxeta, plombaginada, kilo

::--•-.

$500
3$000
$300
$580
$600
$900

_1$500
- 28400

•
40$000

	

128000	 12

	

$700	 10

	

$800	 100

	

$350	 24

	

28000	 24

	

$500	 24

318000
1$600
$800

2$250
1 $900

	

$300	 30

	

88000	 5 •

	

1$000	 50

	

38000	 20'.

	

38000	 20

58000
• $620

$620
18000
$600

1
600

28000
$700

($320
4 $230
0200
0000

48300
5$000
48800
4$000
38000

36$000
A$000
5$000

$060
$020
$420

18220
18000
A$000

$800
2$800

10
50

200
100

30

50
10

100
100 s

50
10 -
10
30

10
100
100
.100

10
.10

30
30

100
300

10
10

30
30
30
30
20
15
10
20

A00
100 ".
100
.100 .

10
30

200.
100

5
.5
5-

300
100
100
20
30

30
15
30
10

200
10

200
200

56$500
18500
28450
0500

, 328500
48400
0500

0$100
8500

158000
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1TAITO-15ÉFICIA

oncia Militar do District°. Pelona

INTENDE:NEL:a:GERAL

Do ordem da Exmo. Sr.,géneral-commaudante, faço publico que
tiÓ dia 28 do coesente sevara recebidas nesta corporaç to propostas
para o fornecimento durante	 o atum corrente dos arti 	 constante
gos seguintes tipos:	 .

Grupo i-Lularificante e estopa; -
Grupo 2-Petroleo para motores «Diesel.;
Grupo 3- A ceesso rios o, artigos para automOVOlf
Grupo 4-Desinfectantes;
Grupo 5-Medicamentos;
Grupo 6-Material eirurgieo;
Grupo 7-Vasilltame para . pharmacia;
Grupo 8-Material e objectas , para electricidade'
Grupo 9-Material para caixas-de avisos policluesS
Grupo 10-Tintas, vernizea e ferragens;
Grupo 11-Madeiras e outros artigos.

Condições'

1. a Todos os artigos sarara& primeira qualidade e gafes" k" "insta
t'ito contraetante nos logares.que forem indicados, sendo rejeitados,
ho acto do recebimento os que não estiverem noa/galas can-
diçaes. •	 . •

---2. 4 Só se acceitana propostas feitas 'especialmente para cada
grupo, nas listas impressas Torneadas peta Intenderia& Geral aos
honcurrentes, os qnaes as trarão com preçoa para todos os artigo;
ho dia acima indicado em etiveloppes fechados e com iudicaçato do
grupa. • .	 .	 .	 .	 .

3. a As propostas serão feitas em quatro vias, á tinta preta,
Saud° todas saladas, datadas. e assignadas, sendo natas espereificados-
aem accrescimos, emendas, entrelinhas, razuras ora resalvaa, em ai-
tarismos e por extenso, os preços do cada uns dos artigos.

4.a A idoneidade dos concurrantes será julgada previamente pelo
Conunandante geral da Policia alilitar, á vista de documentos em Ori-
ginal ou publica fórma que os mesmos produzirão e aprtsentarão com
b requerimento do instrueção, declarando o capital de sua firma so-
Val realisado atê a data da edital, convenientemente registrados.

5. 11 Só poderá concorrer quem se habilitar préviamente, cala-
-.Lindo, com o requerimento dirigido ao mimando geral até ás t5
horas do dia 27 deste mez, documento com que prove ter pago como
hegociante estabeleci 'o, para fornecimento' dos artigos que pratea-
i:terem fornecer, 03 impostos de mia casa corumercial relativos ao ul-
timo semestre vencido, e recibo- da contadoria desta carporação, de
haver depositado no referido dia ou antes a quantia de quinhentos
Sun róis.

6.' Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na- secretaria,
um contracto, obrigando-se então os contractantes ao deposito que
lar fixado.	 -

7. a As propostas serão 'recebidas e abertal diante dos coimar-
tentes ás 12 horas do referido dia 28.

8. a Os conteactantes se'rão obrigados a vender aos ofilciaes e
firaças, mediante pagamento a vista, pelo preço do contracto, os ara
gagos de que necessitarem para consumo.

9. 4 Os proponentes prefertioa para o rorneranento de qsralquer
tropo que se recusarem a assignar o- contracto dentro do prazo de
h dias, a contar da data da edital de-chamada, perderão- o direito a
Caução do que trata a clausula 5a, perdendo 29% , da- mesmas caaTio
.ps que deixarem do apresentar proposta.

10.' Os contractos poderão ser rescindidos . quando os contra-
tantes forem multados mais de tres vezes, pudendo neste caso- a

. taução, sem direito algum as qualquer indenanisação por prejuizo,
peja qual fôr a sua procedencia.

11. 3 Fica livre á Policia Militar o direito de escolberde cada
¡Proposta os artigos que quizer, assim coma adquirir maior ou menor

uanti.lade, da que consta da relação junta a este edital. fixando, pa-
. 1.'ém, o fornecedor obrigado em qualquer dos .casos a manter os pro-
ves contractados.

12. 4 Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente os
lartigos ou fazei-o por pesaria que o-repreatinte e sujeitar-se-hão a todas
•hs exigencias do regulamento da Policia Militar, na parte relativa a
Áram tractos e fornecimentos.

I3. a Os contractantes ficam obrigacroaa satisfazer os pedidos de
.fosuecimentos no prazo de 48 horas que se seguirem ao. recebimento
'dos-mesmos, quando se tratar . de fornecimento -quinzenal c. nos de-

ais casos, a antrar nx hora e dia fixados, inesrrendo na multa de
, O % sobre o valor dos pedidos-que deixarem de satisfazer no-praga
'astabelecido. Si essa demora ex-ceder de 48 horas em qualquer dos
'Casos acima, se-applicará a multa de 23% sabre- Ovalor dar pedido -e

imffir	 - -	 _
na de 50% se ci -elge:latarda masor~as, air DO casada rejétaao,
dos artigos, provada a sua má, qualidade, ou-ainda se deixarem de
ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses os artigos seno snb-
stituidos immediatamente por outros adquirtdos no mercado, Cor-
rendo por conta dos contractautes o excesso- da despesa.

I4. a As propostas não poderão conter senão uma formula
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o prego que o
proponente offerecer, não se tomando em consideração qualquer oa-
aorta de vantagens não previstas no edital de concurrencia.

15. 3 Em caso de absoluta egnaldade entre duas propostas, amai
éstipulada uma segunda condição para decidir a preferencia.

16. a Não serão &aceitas as- propostas IVO não Santana praças
Para todos os artigos.

174 . Os artigos constantes do-edital serão adquiridos em quan-
tidades pareelladas ou no- todo, se assim corrvier á Policia Mi-
altar.

Ia.' Os contractantes ficam obrigados a pegar o seio proporcioa.
nal segundo a lei do salto em vigor, em estampilhas apostas ao seu
contracto.

• 19. a As cantas de fornecimento serão apreeentalas até o dia 8
flO mez seguinte ao da entrega dos artigos.

. 20. a Os contractantes incorrerão- na multa de (104000) cem mil
réis, quando deixarem de entregar as respectivas contas dentro do
prazo estabelecido na clausal 19a.

21. a Os contractantes sujeitar-seshão- aos descontos das importan-
cias das multas, nas quantias que, tiverema rereber ou da caução
feita para garantia do contracto, neste caso ficarão obrigados a com-
pletar a referida caução no praia) de 48 horas, após ter recebido a
intimação para tal fim.-

Serão observadas nesa, coneurrencia todas as disposições do
art. 51, da lei n. 2.221, de-30 de dezembro. de 1909.

Na intendencia geral de Policia Slititar serão. prestadas aos in-
teressados todas as informações necessarias e exhibidas : aos concur-
rentes a minuta dos contractos-a que deve obedecer o forriecimento,
bani assim as amostras dos astigos.

Os artigos para os quaes é chamada esta concurrencia são os
mencionados na relação junta.

• Intendencia Geral da Policia Militar do District° . Federal, á
avenida Salvador de Sá, 7 -de janeiro de 1a21,. - João Gomes
Ribeiro Filho, tenente-coronel.

RELAÇÃO DOS ARTIGOS à QuE ss .REFEI1E O EDUAL, DE GONCURRENGIA (luz
1, 1U3LICA Nasal DATA,

Grupo 1 - Lubrificante e estopa

Numero de ordem- - Classificação - Unidade - Quantidade - Preços
C. Estopa branca-de 11, kilo 	 	 1.200	 13300
2 .. Graxa patente, kilo. ., 	 	 600	 132.00
3. Oleo fino esp,s.dial, kilo 	 	 2. 400	 5800.
4. Oleo grosso, kilo 	 	 1.000	 1$300
3. Oleo mabiloil, kilo 	 	 200	 25-700
6. Oleo de mocotó. kilo 	 	 150	 4a300
7. Oleo fino para lubrificação cte motor

Diesel, ki:o.. 	 	 4.800	 la900
Gerrie' o 2 - Petroleo

Petroleo fino para Motores Diese, 	 .	 70.000	 $450
Grupo 3 - Accessorios e artigos para automoucts

Borraclia virgs,m em lençól, kilo..,, .... 	
Caniaras cie ar 23 x 3, - tuna 	

3. Gamaras da ar S.75X103, urna 	
4. Camaras de ar 880x 123-, urna 	
5. Cornaras de ar 013X103, uma 	
6. Co. ma ras do ar 920 x120, uma ... 	
7. Cainaras de ar 935x133, uma 	
8. Camaras de ar 955x155, urna 	
9. Gamaras da ar 3'3x-4, uma 	

10. Gamaras de ar 32x4, urna 	
11. Lampadas eemomicas de 6 a 12 volta por.

diversas relias, uma 	
42. Lona impermeo.vel para. vulcanizar pneu-

alada°, kilo 	
13. Pneurnotico antiderrapaat 33x3,
14. Pneurnatico antideraopant 32xa. um ...

Prieumatica antiaerra para 055 x153, uni.
1.6. 1 a latir-ria tico a ntist r ra pau t 9ã3 135,
17 .. I' ir o umatico antiderrapan t. 920 x 120, um.
18. Pneums,tico antalerrapant Olax t05, uns.
19. Pnertmatico antiderrapana 880 x120, um.

Pneuniatice antalersapaat 8'7,3 x 105,, urna
21. Pneumatica- antidorrapaait 24x3„
22. Pneumatico liso 33x4,. um ..... .........

Pneuniatica liso 32.4, uns 	
2a. Pneu inatica lisa 953 x 155,
23-. PuCumatico liso935X1-33, 	 • a

	

12	 108000

	

15	 23$000
343000

	

10.	4aa000

	

10	 44$000

	

1O	 475'000
alaatla •

	

5	 608000
	20 	 384000

	

10	 37$000

	

. 100	 25100.

	

42	 575000

	

10	 232000,

	

a-	 2228000.

	

5	 Mantas&

	

10	 3508000'
	1-0 	 20 ta MO'

	

5	 2944000'

	

O	 27.(4000',

	

41)	 228a000

	

asa	 i215000"
1,9:70ao,, .	 190abaa
330a000è

40--	 312a0tea
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26, Pneumatico liso 920X120, 	 • '5 2515000
27. ,Pneumatico liso 880x120,	 4.Ã 5 239$00
28. Pneunia tico liso 875x10, um 	 15 •975000
29. fneumatico liso 915X105, um.... ... . . -A4 5 2540000
30.- Rupi

'
 kilo 	 20Q 35000

Solução Michelim, kilo 	  C12. 4500

32. Velas diversas, para autoniovels, uma.. 30 4500
Grupo 4 - Desinfectantes

4. Cruzwaldina ou similares, kilo....,
2. Chlorureto de cal, kilo 	

Grupo 5 - Medicamentos
1. Acido citrico,	 kilo 	
2. Acido phenico puro christalisado, 	 w

ia)

2a

-1860,0
18700

108000
85000

1. Acido chlorydrico puro, gramma 	 41, 200) $007
i4. Acida chlorydrico impuro, kilo.... ..... 20! 48500-	 •5. Acido lactico, granuna 200( $040

6. Acido borico em pó, kilo 	 38200
7. Acido sulfurico puro, kilo 	 88000
8. Agua ingleza, garrafa 	 • 41XL 18600
9. Agua mineral, 1/2 garrafa 	 • • 600! .	 8700

10. Agua de flores de laranjeira, litro. 	 • 101 38800
11. Agite de Rubinat Larada, garrafa 	 1003 188:0
12. Agua de rosa de Gasse„ litro 	 2$ 45200
13. Agua oxygenada, vidro de 250 granimos. 400, 28200
14. Alcoolato vulnerario, litro 	 . 10"N 65000
15. Amaronea liquida, kilo 	 _ 45000
16. Anniodol interno, vidro 	 4 25900
1.7. Anniodol externo, vidro.. 	  58300
18. Antipyrina de Knorr, gramma 	 1.000,0 $080
19. Arrhenal gramma 	 400,0 8130
20. Aristol, gramma 	  1:000.0 $200
21. Asperina, kilo 	 f 325000
22. Benzoato de sodio, kilo 	 260000
23. Balsa= de toln, kilo 	 	 • 28$000
24. Benzanaplitol, gramma 	 1.000,0 $060
25. Bicarbonato do sodio, kilo 	 4 18000
20. Biodureto de mercurio, gramma 	 200,0 8100
27. Bisulphato de quinino, gramma 	 400,0 $240
28. Bromhydrato de quinino, gramma 	 r,70
29. Bromhureto de sodio, grannna 	 1.000,9. 5028
30. Bromhureto de potassio, gramma 	 1,000,0 $418
31. Cafeina, gramma 	 40,0 5180
32. Calomelanos, kilo 	 265000
33. Camphora de 1° qualidade, kilo 	 4 315000
31. Capsulas de chapereau_ns. 0, 1 e 2, caixa

de 1.000 	 121 580)0
35, Carbonato de caldo, kilo 	 35000
36. Carbonato de magnesia, kilo 	  10. 48500
37. Carvão de Belloc„Illo.	 	 155 00
38. Clilorydrato.de cocaina, gramma 	 25000
39. Chlorydrato do morphina, gramma 	 15000
40. Chloroformio puro em tubos, kilo 	 20' 4880)0
41. Chlorureto de potassio, kilo 	 4$000
42. Codeina, gramma 	 10];W 25200
43. Collodio elastico, gramma 	  3.000 0: :5022
44. Cremor do tartaru soluvel, kilo 	 • 125000
45. Creolina Pearson. kilo 	  40, 2580.)
46. Creosoto vegetal de faia, gramma...-. 230,0 5010
47. Creogenina verdadeira, gramma 	 100,0 5180
48. Dermatol, gramma 	 100,0 s0a0
49. Dionina, gramma 	 .. 100,0, 28000
50. Di-odoformio, gramma 	 20 ',» $310
51. Ergotina Bonjean, gramma 	 200,01 5860
52. Ergotina Ivon, gramma 	 200,0; $32,0
53. Esseneia de arda, gramma 	 4.000,O 60,1a
54. Essencia de hortelã pimenta, kilo.. ......
55• Essencia de Wintergi .een, "kilo 	 1

0007
308000

Ether sulphurico, kilo 	 10 40200
57. Extracto mole de belladona, grau:Mia-. 200,0 00.18
58. Extracto molle de ratariha. granuna 	 "00,0 080
59. Folhas de sauim, kilo 	  	 4 45000
60. Glycerophosphato de caldo, gramnia..... 209,0 $0.10
61. Glycerophosphato de sodio, 'kilo 	 - 1 305000
62. Glycerina pura, kilo 	 -	 20 65000
63. Gomma arabica, kilo 	 10 85000
64. Gayacol liquido, gramma 	  200,0 5300
65. lodureto de potassio, kilo 	 2 480000
66. Iodureto de sodio, gramam 	 2 00,0
67. Iodo bi.sub:iinado,
68. Lysol em vidro de 125,0, kilo 	 10

56$'t00
p$000

9. Magnesia calcinada, kilo 	 • 4 '14500o
a0.. alatina comino», kilo. 40 7$000
ai. Mostarda negra em pó, kilo 	 85000
2. Nitrato de prata fundido, g raguna,... .... 200.0 .5220

Née salvar= .de 0,15 . .-5,5000

120500
50000
38509-
7500.,
40450
200.00i'
3$500

75000]
1520,
.8584

/$500

25200

20500,
$700

,$250
$900
$:oo

„a.

• •

355000
$700
$500
0306
$540

r80

45000

$020
0088
8008
$146

$420
019.
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81. tlesorcina pura, gramma 	 -- •
80. Phenacetina, gramma  • 	 ••:n1*Ii

75. Oleo de figado de bacalhlto claro, .kikerl
76. Oleo do nein°, kilo.... ......... .....rig
77. Pastilhas de chlorato de p.otassio, ..........
78. Papsina soluvel, kilo  . 	 a.f!

79. Permanganato de potassio, kilo 	 *XI

74. Oleo de ainendoas doeerpuino, kilo. -,-;.#

82. Sabão verde, kilo... ......... ,....-a..•:•..iii
83. Sabonetes medicines,. um 	 -
84. Salopheno, gramma ....... .......;••••
85. Salyeilato de sodio, Mio 	 .:............1
86. Senapismo Iligolot, caixa................x
87. Sulfato de morphina, graintna .......... ;4
88. Sulfato de quinino, kilo 	 •••,,....../
89. Sulfureto de potassio, kilo.................4
90. Terpina, kilo 	 . 	 Alt,-' -
91. Theobi•omina, granuna 	 ,..-.........2
92. Thyocol de floch, gramma ...........;.....i
93. Urotropina, Mio 	 	 ....a
91. Vaze/ina liqt ida, kilo....... ........... . ti

Grupo -G -- Material cirup9ico
Numero de. ordem - Classificação - Unidade - Quantidade
1. Agulhas de platina para seringa d2 c. c.,

uma	 a 	 . 24
2. Agulhas de platina para seringa de 20 ç. c 	 ,

uma 	
3. Algodão hydrophilo, pacote de 100;0, kilo	 &
4. Algodão em pasta, kilo 	 	 13g5. Atadura dó cambraia sortida, -duzia 	
6. Atadura de gaze, sortida, duzia 	 	 1,00
7. Categut Triolet ns. O a 3, tubo 	 	 20
8. Gaze hydraphila, caixa do 5 metros, caixa 	 60
9. Irrigador esmaltado para dons litros (de-

posito), deposito 	 . 	.	 200
10. Pipos de ebonite para irrigador, jogos...	 400
11. Pinceis para garganta, um 	 	 .•	 ,600
L. Seringa de borracha para cristais de nu-

meras 00 a 3, um 	 -	 - .,.	 21
13, Seringa de burracha para cristais de nu..

meros 4 a 7, uma 	 	 24
14. Seringa de borracha. para cristais de utpj

meros 8 a 12, uma 	 	 24
15. Seringa de ,borracha para ouvido, uma 	 	 48
10. Seringa de vidro para injecção urethral,

urna 	 	 120
17. SuspensariosMilleret de tis. Ó a 19, um 	 	 48
18: Tubi) de borracha para irrigador, metro 	 3.000

1. Bocetas de papelão para pilula de 4 1/2 a
9 e/m de diametro, grosas 	

2. Garrafa branca de litro, uma 	
3. Garrafa branca de conta, ema 	
4. Pote de louça, para pomada, de 15,0, um
5. Pote de lona, para pomada, de 60,0, um
0. Pote de lottaa, para pomada, de 123,0,

mn 	
7. Pote de louça, para pomada, xle 250,0,

11	 	

8. Rolhas conicaS para vidros e garrafas,
Uffla 	

O. Vidro branco para 30,0, um 	
10. Vidro branco para 60,0, um 	

'11. Vidro branco para 125,0, um 	
12. Vidro branCo para 2100,.um 	
13, Vidro branco para 310,0, um... 	
13. Vidro conta go i ta, de 30,0, um 	
15. Vidro conta gotta de 60,0, um  •

1. Abat-jour de porcellana,
2. Chaves monophasica com fuziveis, unia...

Cleats com (paral'usos, um 	
4. Fita isolante preta, rolo 	
5 fita isolante branca, .rolo 	
6. Fita isolante amarella, velo 	
7. Fio Ilexivel duplo de 1/2 nr/tn,

• 8. FiO fioxivel duplo dei	 metii 	
9. Fio flexivel duplo de 1112 m/in, .metro.a

10. Fio flexivol duplo do 2 412 mJm zotrolit

1
2

4000
i .000,4
-

720
200,0

2
20

20,0
200,0

1
200,0

.000,0

1

60
600
600
200
200

200

200

100.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000

200
200

50
10

1.000
100
50
10

4.000
:100

o
000
000 :4

5003Ã

008

81500 :‘,1100

11500
8560

400000
182C0
20000 s::4

2$000
80000

5300$$$8201100000
20000 ;

-

1000
4$500
IVO

28000
2880,0
time
$3
54.0

G

•••'.

Grufto 7 - Val1zaine paiit pharinacia
Numero de ardem -Classificação - Unidade- Quantidade - Preços

Grupo - Material e objectos de electricidade
4

Numero de ordem - Classificação -- Unidade - Quantidade - PreçoS,



• metro
Fio singelo de cobre de 1 4/2 us/na isolado,

metro 	 461461,6 	

13, Fio de cobre nú de 1/2 a 2 mim. kilo 	
pê. arras do latão para abat-jour, uma 	

r114. interruptor pendente de -matai- para 10
.	 ampères, um...., 	 e 	
¡SB. Lampadas economicas avolton- de -220 x10

a 32 velas, uma 	
?r7. tampadas oconomicas.milton de 220x50,

uma 	
08. Limpadas economicas svolioe de 220x400,

uma 	 I,•• 	
119. tampadas economicas avolton -de 120 X1.0

a 32 velas, uma..•,-.11•ve•r,...s n 	
^20. Latiapadas economicasavolton do 120x50,

uma 	 • 	 ,,, 	
21. Lampadas economicas wolion de 120x 400,

uma 	
22, Lampadas 1/2 watt 220x100,-ume.e....
23. Lampadas 1/2 watt 220x200, uma 	
24. Empadas 1/2 watt 220x500, uma 	
25; ampadas 1/2 watt 220x1.000, uma....
116. Lempadas 1/2 watt 120x25, uma 	
27. Lampadas 1/2 watt 120x50, uma 	
28. Lampadas 1/2 watt 120X100, uma 	
29. Lampadas 1/2 watt 120x200, uma 	
30. Lampadas 1/2 watt 1203<500, uma 	

, 31. Lampadas 1/2 watt 120X1.000, uma. • . •
32. Massa para soldar, kilo 	

33. Roldanas de porcellana para fio fioxivel,
uma 	

84. Supportes com chave para lampadas ele-
ctricas, um 	

25. Tubo flexivel de 1", metro 	
36. Tubo fiexivel de 1 1/2", metro 	 .
37. Tubo flexivel de 2", metro 	 -

. Wotpo 9 -- Material para caixas de avisos
polieiaes

Acenrauladores completos com vasos de
vidro e capacidade de 35 ampères,
um 	

Accumuladoros completos com vasos de
vidro e capacidade de 80 ampères,
um 	

8. Acido sulfurico para accumuladores,
kilo 	

4. Botões de madeira para campainha,
um 	

	

$. Botões de louça para campainha, um 	
à. Cabo de chumbo com quatro conductores

-de cobre de 1 1/2 mim isolado com
borracha, metro 	

7. Cabo de chumbo com deus conductores
de cobre de 2 mlrn

' 
metro... 	

1. Cabo de chumbo com dons conductores
de cobre de 3 mim, metro.s 	

9. Cabo de chumbo com 'um conductor de
• cobre de 3 mim, metro 	 .

Il. Cabo de chumbo com 'um conductor • de
cobre de 6 m/m, metro 	 	 ..

	

Chumbo em lençol, kik:1 	
12. Estanho «Carneiro», kió 	
43. Fio duplo Weatherprodf de- cobre com

um conductor de 1-/2 mim, kilo 	
14. Isoladores de porcellana de 0 0 ,08 de al-

tura com pino de ferro recto e
porca, um 	 • 	

15. Mawa isolante para cabos, kilo 	
16. Pise, kila 	
17. Transformadores para campainha

120)(12 volts, um 	

Fio Singelo de cobre de 1 m/m isolado;

/.•

i 	 I 	 1.11	 IJ
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• •	 8. Aniagem virgem, Meto:, 	 -	 ...: •	 24	 • 1000
	5.000	 $300	 9. Aldraba de 2 1/2, masa 	 •	 ii•,..,•7',	 2	 $400

10. Aldrabas com pitões de 2", uma........ 	 10	 $400

	

11.0r0	 8350	 11. Ald,atas com pitoes de li'g, -uma.. ..... 	 4	 $700

	

- 203	 ($500 12. Arruelas, uma 	 	 26	 $100

	

200	 $300 13. Aluminio em cartas, uma, 	 .. ',	 33	 15900

	

..	 14. Arco de pua com catraca, um 	 	 4	 4870d
50 •	 4500.0	 15. Betume, kilo 	 	 • 10	 15600'

16. Brocha francesa A. P. n. 14, uma 	 	 NI	 75500

	

1.200	 25000	 17. Brocha inglesa para caiação n. 000,
uma 	 	 12	 35500

	

490	 25200	 18. Brocha inglesa para caia,çao ri. 0000,
uma 	  •	 15	 45000

	

100	 35000 19. Batedores para chap;a, um 	 	 •	 4	 25804

	

690	 15800 20: Breca de aço para madeira, unaa 	 2	 68500_ 21. Breu, kilo 	 	 s 	 	 2	 15350
	203	 25000 22. Borracha em lenço1::(ciiialquer evos-

sura), kilo 	 ..	 ...Isit 	 • 53	 105000

	

101)	 25800	 23. Balmazias, kilo 	 t!a4r ..... iihi 	 :,	 2	 53500

	

400	 55000 • 24. Cera virgem, kilo........f  *	 23 • 45300
	100	 '75500	 25. Coita da Babá, kilo....... e  •	 38	 25200,

	

20	 185000 20. Colla pira caiação, kilo 	 •	 5	 15900
	10 	 255000	 27. Chapa de zinco liso ia. 8, kilo 	 •	 13	 18204

	

100	 25809 28. Caixa de fer.-o galvanizado para agua

	

100	 35000	 com capacidade para . 800-litros,

	

50	 55000 •	 uma 	 J 	

29. Caixa antomatica completa, uma  •	 6	 298090 .
30. Chaves em bruto sortidas,. uma,........ 	 78	 • 8600
31. Cano do chumbo para agua . (qualquer

dimensão), kilo  . .4 “ .i. •	 324	 15200
39 . Cano de chumbo para iaz (iiiaícitier rir--

mansão), kilo 	 •507	 18300
Chapa de ferro galvanizada,. e. 18,

uma 	 1 	 	 3	 845000
34. Chapa do cobre do 1'.., kilo 	  •	 21	 25600
35. Cano de ferro galvanizado (qUabitior di-

mens1o), kilo 	 	 70	 15450
36. Chapa de ferro preto do 1 m x0,60, .

• uma  •	 is 	 	 7	 20000 .
37. Cadeado de Metal, um 	 	 2	 48000
38. Corda americana, peça 	 	 1	 455000
39. Chuveiro completo de 3/4, um 	 	 1	 208000
40. Colheres de liso do 7", uma 	 	 42	 • 25500
41, Colheres de liso de 10", uma 	 •	 42 •	 45400
42. Colheres de embolso de 7, urna 	 	 12	 35400

50	 005000 43. Colheres de canto de 3", uma 	 	 12	 15800
44. Compassos um 	 	 42	 35400

330	 5950 45. Carrinho de forro tubular, um 	 	 6	 395000
46. Chaves de parafusos com catraca, uma 	 	 (2	 •55600•

305900 47. Cabos para picaretas, um 	 	 24	 15200•
.,	 48. Cabos para enxadas, em 	 	 24	 850010	 25000	 49. Cabos para pás, um • -	 • • , 	 	 12	 18500

50. Chas e inglesa com -chias boecas, uma 	  _	 1	 esmo
51. Dobradiças de ferro de 2" a 4" pares 	 	 (O	 $500
52. Dobradiças de ferro de junta de 2" a 4", s•

pares 	 •	 60	 8650 s
53. Dobradiças de metal de 1/4 a 3", pares.	 8	 23500
54. Dobradiças de me-vem de 3" a 4", pares	 4	 65000
45, Diminiz de 1/23<1", um 	 	 1	 12500
56. Espelhos para fechaduras, um 	 	 2à	 $300
57. Escapulas de 5/8", uma- 	 .	 24	 $150
58. Elos de metal de 1/2", em 	 	 19	 35200
59. Escova para fo:Tação, uma 	 	 2	 115000
60. Enxada de aço, uma • 	 •	 10	 85000
61; Patinha de trigo, kilas 	 	 109	 15000
62. Paca pintbr, uma 	 -	 12	 23500•

63. Fechadura, com maçaneta, uma 	 •	 8	 45500 •
64. Fechadura de caixão com vinca, uma,. 	 15	 68500

200	 0500 65. Fechadura para armaio, uma.. 	 	 12	 24300 .
200	 15800 06. Fechadura go-ges para gaveta, uma 	  '	 24	 • 25309 •
200	 $100 07. Fechadura gorges com trinco e maça-

neta, uma 	 ''	 5	 135009
5	 103000 68. Fechadura de caixão com trinco e ma- -

caneta, uma.. 	 	 .el

	

...	 75800

.s5
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2	 8005000
50-	 75500
50	 185000
5	 2;S000

103000

500	 4100

100
	

45600
150
	

25500
50	 -23800
20
	

3500()

100
	

455000

33,	 •

500
	

35500

500
	

15800

200
	

25800

200
	

25000

500
	

35000
59
	

2$..00
400
	

65500

500
	

65500

Grupa 40 -- Tintas; vernizes c ferragens

I. Agua raz Pratis, kilo 	 446
2. Agulha para empalhar, uma 	
S. Alvaiade branco de Deve, kilo 	

Aigodão em pasta, kilo 	
$5. Álcool ordinario, litro 	

	

. Acido chloridrico do commercio, kilo 	
7. Arame de feno galvanizado, n. 20,

flz- - e	 kilo 	

89. Fechadura gorges para caixa, uma 	
'70. Fio para calafate, ki/os 	

	

500	 5‘000 '71. Fecho de botão com doas palmos, um 	

	

4	 100 '72. Fecho de botão com em palmo, um 	

	

2.000	 1%800 73. Fecho de botão com (%20, um 	

	

14	 35300 74. Fecho de botão com 0 31,60, um 	 9
	347	 45)00 75 Fecho de botão com 02',20, um 	

	

40	 400 76. Fecho de botão de metal de 2", um 	
77. Fecho pedreses, um

	

2 .	•45.:94	 '78. Gesso eu-e, kiloa 	

	

3	 45700

	

53	 75004
13400

	

38	 $700

	

8	 35O00

	

G	 23409
1 ;709

	

2	 2z200

	

h	 15000

	

1.000	 $380
s i	 •



,
-	 Grupà 11 - Madeiras e outros artigos

1. Areia fina de agua doce, metro culdc. .

t	

-" 80 -
_

- Z. Cal virgem kilo 	 - - - 2 000 •
3. Cal virgem de -Cabo Frio, kile 	 	 4800
4. Cal virgem de marisco, kilo....,.,....,„ a 17,000
5..:Gimento «Atlas » , barrica  •	 ....,	 - 200
6. -Orvalha n.,7, metro 	
7. Cimalha de 0%11, metro

	

	
'8, Cimalha cheia de 0%07 do peroba de

- . Campos, metro 	
9; Couçoeiras de Peroba rosa 014 folhas do, 	 •• n •,ia

20 .
'18

Quarta-feira X15 _Orkia,,,ge~2~.~.~	 	
79. Gomma laeca de 1°, kilos -	.•

• 80.•Gazolina, caixa com 36 litros 	 -.•
81. Luvas de -ferro galvanizado de •2" a 3?,

111113. 	

82. tinias bastarda de 6x1/16, uma 	 ,.•
• 83. Limas parallelas de 8", uma  -

84aa Limas parallelas de 14", uma.. 	 ...
85. Limas parallelas de 18% uma 	
86. Limas bastarda de 6", uma... 	
87. Limas 1/2 canna de 4", uma 	

	40 	 265000 10. Couceiras de pinho Paraná de :1° de
215000

	

4	 _	 3x9", uma 	
• •	

- 	
11. Couçoeiras do pinho de Riga 0,08X0,23,.

88,, Limas 'chata de 4", uma 	
89. Limas ,peaers greaves de tres quinas de

6 a -
.••.

14' , uma 	 • 12
90. Lixa para madeira (qualquer numero), .

folhas 	 •	 2.000
1. lixa esmeril para ferro, folhas 	 2.000

92. Lamparina para alconl, uma 	 3
93. Lad ilho com valvula, um 	 10
94. Macete para calafato, um 	 • 3 -
93. Maçaneta de porcellana, •	 8
96. Martellos americanos, um 	 " I 	 42
97. Metros duplos com molas, um 	 . 12	 "
98: Niveis com 01%25, uru 	 12	 -
99.- Oleo de linhaça, germino Blundel SPence,

kilos 	
2.0100. Ouro lavado francez, ki/os 	 •	 10000	•

101. Ouro em cartas, livro... 	 (0
102. Pé leve, kilo 	 50
103. Mie,	 kilo, 	 •	 ... •. 100

-104. • Minha ns. 1, 2 e 3, kilo'	 40
105. Parafusoailii fenda, ferro com rosca

•	 (qualqueralimensào), groza 	 70	 ,
106. Parafusos com porca e rosca, um 	 70
407. Pregos de divrrsas dimenaões, kilo3 280
108. Pedra de afiar, uma 	 6
109. Plainas rectas americanas, uma 	 - •	 6
.110. Prumos, uni 	 12
111. Picadeira para pedreira, uma 	 12
112. Pinceis redondo ou ckatoA.P.ns:8 a 28,um 36
113. Peneiras do 012 ,30 de diametro, uma 	 6
114. Ponteiro de aço de 012 ,50, um 	 12
115. Ponteiro de aço do 0° 1,30, um 	 42
116.- Potassa, kilo 	 1 .000
117. Purpupina ouro ou prata, kilo 	 1
418. Registro do metal para, pressão de 3/4

--	 com rosca, 11111 	 6
119. Raspadeira americana, uma 	 •	 , 1
120. Seccante francea, kilo 	 50
121. Seccante nacional, kilo 	 110
42. Serra para ferro de 12", uma 	
123. Sombra de oliveira, kilb 	 •

42	 •,	 5
424. Solda de estanho, kilo 	 90
423. Serrote de ponta. uni 	 6 '
226. 'Terra de amarre arria ou queimada, kilos 20 `
127. Tredes de forro de 3/4, um 	 ' • -, 9	 .
128. Targetes,'uni 	 30
129. Talhadei:a de aço de "30, unia 	
$30. Torquezea, Uma 	
131. 'União de motal de 3/4, uma 	

12
6 - •
6

132. União de ferro de 1",'mna- -	 2
iá3. VeJcle Paria de 1`, kilo 	 •	 1/2 - -"
134-.-1Terde nativo R U. kilo..
In.. Verde Londres, kilo 	 4	 .... .4.

436. : Verniz Copal Blundel Spince, - kilo . : . ..

•.,	 100
. -200	 •

'44. - :	 •
137: Verniz Flating, kilo 	 50
13Bt Verniz vieux-chene, lit ro 	 	 20
139: :Vermelhão francez, Bluniel Spitice, kiro 	 •	 115
140 .a-Velas , pacote 	 	 12
144. Vermelhão lavado, kilo  ' 300
142. :Verniz esmalte branco; kilo 	 	 20
143. •,-Verniz esmalte verde, kilo 	
144. Verniz esmalte preto, kilo 	 ' • •	 : 20 -

20	 •

145. Varina earnalte preto isolante, kdo 	 • .	 10	 •
146. Zarcãegenuino, kilo 	 100 "
147. Zinco liso em folha. kilo 	 •	 -6 '

$500 18. Manilha cré barro nacional até 3", uma..
19. Manilha de_barro nacional de 5 á 8", uma.

•15200 20. Manilha de barro nacional de 9á-12,
• uma 	 	 •	

5070 21.. Moldura de Riga de 0,03x0,02, metro 	
$180 22. Pernas desr3rra de 2X2, metro..... 	 •

	

405009 23. Pernas de serra de 3x4, metro 	

	

. 45500 24. Pernas de pinho Paraná de 3"x3'.', uma 	
• 35000 23. Pernas do pinho Paraná de 2"x3.com

31000 -	 a - 5m ,00, uma 	 - • .	
- 8$:300 26-, Pernas de pinho Paraná , de- 1"X4 1/2
• 23300	 com 5m;00, uma 	

55700 27. Pernas de pinho Paraná de . 0,05 X0,05,
metro--	

35000 28. Pernas de pinho Paraná de 0,08X0,08,
• $400	 metro 	

45000 29. Pernas de peroba rosa de 3x2 com 5m,00,
75800 • uma 	
$32,0 30. Pernas de peroba rosa de 3X5 com 612,00,

265000	 '	 uma 	 .
31. Pernas de peroba de Campos 0111,12X

	

23800	 x0m,12, uma•
• 'roo 32: Peça de peroba de 3x5 com 5°1 ,00, uma 	

25.200• 33. Peça de peroba de 3x3 com 5%00, 	uma 	
38700 34. Peça do pinho de 3x3 com 421,10, uma 	

241050 33. Peça de pinho 0,07x0,05 com 4m,00,uma
, 45500 36. Peça de pia ho de Riga de 0,11 X 0,08 C0111

25300	 _	 31°,00, uma 	
2$-;00 37: Pedra bruta para construção, carroça..

'35500 38. Pranchar) -de peroba de -Campos 0,03X
61700	 - x0,90x4x5 ,00, um 	
35600 32. Ripas de caco, molho 	
1600 40. Ripas de pinho de !liga, (luzia 	

	

245000 41. Ripas de pioho do Paraná, duzi 	.	 a
42. Ripas para estuque, duzia  - 	 .
43. Taboa ,de cancha larga do 111 , anetro 	 -
44. Taboa de canella estreita de 1 3, metro 	

	

•45. Taboa de cancha refago, metro 	 .
46, Taba de pinho Paraná com 01%22 a

	

'	 -	 0111,23X0.025x4m,00 app., uma 	
47. Taboa de pinho Paraná de 0,21x0,02

` app., uma 	
'48. Taboa de vinho Paraná de 0.22 x0,02X

49. Taboa de pinho Paraná dê 0,35 X0,03X
X4m ,03, uma 	 o

,	 x4111,00, um 	
50. Taboa de pinho Paraná de 0,22x0,03X

X4m,39, uma 	
51. Taboa de pinho Paraná de 0,20x0,02X

41°,00, uma  '
52.: Taboa de pinao . Paraná de Ogi,30X
, -•	 X0,0'°,03x4"1,00, urna 	 -	 .

	

-	 53. Taboa de pinho Paraná de 0 1°,22 a 0m,23X
,	 X01°,01 x4a1 ,09, uma 	

	

-	 54. Taboa de pinho Paraná com 14", uma.-

58. Taboa de pinho Paraná de 0,21X0,02X
X4'1 ,00, uma 	' 12/000

125099

60. Taboa de pinho de Riga, de 4,00XP,22X
x0,03, .uma 	

61. Taboa de cedro de 0111,01 xOt°,60 X4°,00,
uma 	

62'. Taboa de cedro de 0,045 x0,30, uma 	  -
ça: Taboa de cedro de 0,03x0,35x4m,00,

61. Tabaa ale cedro de 0,02x0,35X4m,00,
uma 	

65. Talim, de peroba de Gamow de 0,013X
Uma

66: Taboa de peroba de Campos de 0,025X
34520	 0,60, metros.... 	

assoou

	_ '11 	 505000
• 125000

	

-	 6/400

	

297	 ($3OO..

	

1?)	 15300
	48 	 '.2.03000

	

• 36	 255000

	

10	 35000

	

5	 • 35500

	

40	 -	 45000

	

33	 $900

	

80	 $958

	

40	 :15000
• 55800

	

10	 31.100.

75000

15000

	

" 36	 1-5430

	

6.	 75750

• .	 24$000

	

10	 315500

	

9	 193000

	

24	 1,25000	 •

	

3	 45920

	

O	 35200

	

23	 151010 •

	

24	 125000

• 10	 805000

	

20	 11200

	

50	 43344 -

	

50	 15400

	

50	 15400

	

2.59	 25000,

	

93	 15800

	

192	 '1540

	

16	 55180

45800

	

52	 33500

	

13 ,	• 75380

	

31 .	'55600	 •

	

6:	 33500

	

47	 -	 65700'

	

31	 • 25550 •

	

89	 65900

4$206-

	

70 	 45618

	

12	 .65680

'	 4	 .45800 •

••	 125800

	

15	 123000

	

34	 225350
• '8	 175802

.	 •	 a

	

69	 - 305006-

	

40	 205000• . •
450 • -• i1100

100	 25406.

•1J1A11.10 01.11ría.1115,1; 	 :lantim na 1:r.a1	 na-4

• -12	 5800 • .	 unia 	

	

6	 15200 12. Curvas de 9", uma

	

4	 •$800 13. Curvas de 4", urna
1 4.

	

44	 45200 Frizos de !ágil() de Riga de 0,10x0,03,metr
12/	• 11800 -15. Frizos de peroba rosa de 0,10X0,03; metro
12	 • $600 16. Macadam D. 2, 'm3..... . ......,.
II	 •	 $500 17. Maaadam na 1, ni3 	

95000
95000
1$450
15200
5180

15800
25900
35300
15800
25800

2520,i
35700
45300
555(10
35090

.711000
25000
75000

-15000
.i1500
35000
.25000

1290
135000

85000
1$900
25500.

55. Taboa de pinho Paraná de 021,30X9,02,
- uma 	 •	 	

56-. Taboa de pinho Paraná em .folhas de 6
com 4m ,10, uma 	

.57. ,Taboa de pinho Paraná de Om,23X01°,03X

. _ x4,00, uma 	 •
59. Taboa de pinho delliga de 4a00XON22X

-	 x0,03 app., uma 	 .-	 •

225000
5060
1150
'1090

4g5Goo
"45100

5900

síesho
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67. Taboa de peroba de Campos de 0,03X
X0,60c-metro 	

69. Taboa de- peroba de- 'Campos de 1,03X
X0,30, urna 	

69. Taboa de peroba de Campos de 0,04X
X0,80, urna 	

70. Taboa de peroba reta 1e 0,30X0,03,
uma 	

71. Taboa de peroba rosa de 0,20x0,02,
' uma 	

72. Tabop, de peroba rosa de 0,22X0,01X
R621 ,00, nnia 	

73. Taboa, Oe poro» rosa de 0,i2X0,04X
x4,00, urda 	

_ 74. Taboa de peroba rosa. O 0,22x0,01x.
250Cni)X5,03 app., uma 	 .	 3e	 63000

75.:Taboa de peroba rosa 'de 0,22x 0, 02X -
•

153000 app., uma 	  .... 196	 5430'
- • 76. Taboa do peroba rosa: 'de ' 0,015x.0,20.X .	 1

165000 -	 42,00, uma 	 .	 . 	 	 50 •	 52005,
• 77. Telha franceza de vidro, carito 	 s •'.	 e 3:001000

83500 78. Telha franceza marca Estreita, uma  - 	 200	 5800
79. Telha nacional Ludolf, uma 	 	 500	 $3410

70900 80. Tijolo Santa Crus , cento 	 	 910	 9$00Q
8h Tijolo furado Ludolf, cento 	 	 270	 203000 s

30	 85400 Quartel General á avenida Salvador de Sá, 5 de janeiroile 1.92fsel
4.	 53200 •-- Jato Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel. 	 '

• 150	 •

e.

28
•
292

50

nn••n1,

Policia Militar do Dlitricto Federal

CANETAS° PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

2° TENENTE DENTISTA

Faço sabor, de ordem do Exmo. Sr. gene-
ral eemmandante, que, existindo uma vaga-
da 20 tenente dentista nesta corporação, es-
tará aberta na secretaria geral a inseripção
para o respectivo concurso, todos os dias useis,
das 10 ás 17 horas, a parttr de hoje, e pelo
prazo de 3Q dias, de aecórdo com o art. 37;
afinca I s, do regulamente Vigente.

Os concurrentes deverae, na férrea do arti-
go 36, §§ 4° e 2° do citado regula,mento,juntar
aos requerimentos de inscripção, folha corrida
ou carteira de ideritidade,titulos de idoneidade
o outros documentos que julgarem convenien-
tes, como provas do serviços prestados á scien-
cia e á Repulica e bem assim a caderneta de
reservista do Exercito, resalvados, porém, os
direitos adquiridos em virtude do art. 128
do decreto ti. 12,.790, de 2 de janeiro de
1918.

Na referida secretaria serão prestados aos
interessa4os os esclarecimehtoe cie que preci-
sarem.

Quartel General á avenida Salvador de Sá,
13 de janeiro de 1921.-Primeiro tenente Eu-
:ledes Guimarães, secretario interino.

Policia Militar do Districto Federal

	

_	 •
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE 2° TENENTB PHWIIMICEUTIGO

Faço saber, de ordem' do Exmo.
'dessorai scoanmandante, eues existindo
urna vaga de 2° tenente pharmaceutico
nesta corporação, estará aberta na, se-
cretaria geral a inscripção para o respe-
ctivo concurso, todos os dias úteis, das
10_ ás iS horas, a partir de boje, e pelo
preso de 30 dias, de accórdo com o ar-
tigo 37, alisiea i a, do regulamento vi-

	

gente.	 •
• Os concurrentes 'deverão, na .f6rma do
art-. 36, §§ 1° è- 2° do citado regula-
mento, juntar aos requerimentos de in-;
scripção, folha corrida ou carteira de
identidade, titulos de idoneidade e ou-
tros documenSos que julgarem. cOnvenie
entes, como trovas de Serviços presta-
dos 11 salema e á Republica e bem as-
sim a caderneta de reservista do Exer-s
cito, resalvadip, porém; os tlireitos
quiridop em Virtude do art, •. - .128 dó dé4
(vete n. 12.790, de 2' de janeiro de
1918.

Na referida secretaria serão presta-
dos aos- interessados os esclarecimentos
de 'que precisarem.

e

T

ut

Ê general ã avenidaavenida Salvador de

	

Sá,	 deaembro de 1920. - Euely,

	

rdes	 maPafi, 1* tenente secretario, In,

Policia Militar_ do Dlstrieto POUPAI

INTENDENCIA GERAL	
•

' De ordem de çamo. Sr. generál comman-
dante, faço publico que no dia 29 do eorrente
serão recebidas nesta corporação, propostas
para o fornecimento durante o anuo cor-
rente, dos oneres constantes dos seguintes
grupos:

Grupo A-Aves e ovos.
Grapo Br. Leite fresco de vacea.

Condições
i. a Todos os generos serão de primeira

qualidade. ° postos á custa do contraotante
nos logares que forem indicados, sendo re-
jeitados, no acto do recebimento, os que não
estiverem naquellas - condições,

2. a Só se acceitam propestaa feitas espe-
cialmente para cada grupo, nas listas im-
pressas fornecidas pela Intendencia Geral aos
concurrentes, os quaes as trarão com 'preços
para todos os generos, no dia acima indicado
em onvoloppes fechados e com indicação do
grupo.

3. s As propostas serão feitas em duas vias,
á tinta preta, sendo todas selladais, datadas e
assigiradas," sendo relias oppecificados sem

• accroscimos, emendas, enteelinhas, razuras
ou resalvas, em algarismos e por extenso os
preços,de cada um dos generos.

4.° À idoneidade dos coneurrentes será jul-
gada previamente pelo cemmandante geral
da Policia Militar; a vista de documentos em

•brigirial ou publica fôrma que os mesmos pro-
duzirão o apresentarão com o requerimento
de instrucção, declarando o capital de sua
firma social realizado até a data do edital,
convenientemente registrados.

5. a Só poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo, com é requerimento
dirigido ao cominando geral até ás 15 horas
do dia 28 deste mez doeiimento com que provo
ter paço oomo negociante estabelecido, para
fornecimentos dos generos que pretenderem
fornecer, os impostos de sua casa commercial
relativos ao uglifio seniestre NSenido, e recibo
da Cpntadoria desta corparação, de -haver
depasitado no referido dia ou antes a quantia
de qiiinhentos mil réis.

6.' Para cada grupo lavrar-se-ha opportu-
namente, na secretaria, um contracto, obri-
gandp-se então os fornecedores ao deposito
que fôr fiaado.

7. 1 As peopostas serão recebidas e abertas
deanSe dos concurrentes ás 12 horas do referido
dia 29.	 - .

83 . Os conr actantee serão elarigados a ven-
•,der aos oiNi Sss e Raças, ifiediante pagamento
•á yiale, pelo preço de contracto, os generos

sude qfie a ssitarem para consumo.
-. 9 s. Os jo °portes. preferidos para o forno-

ci¡lehto d qua quer grupo que se recusarem
a assignar o contracto dent ro do prazo de cinco
dia,,a contar da data do edital de chamada,
perderão o direito á caução de que trata a
clausula quinta, perdendo 20% da mesma

..caeçào os que deixarem de apresentar pro-
posta.	 .

10. Os contract" .153 poderão ser rescindidos
quando os contractant'es forem multados mais

. de Ires vezes, perdendo neste caso a gana°,

sem direito algtini a qualqüer iiidemnizaçãSe
por - prejuizos, soja qual for a sim ptecedencia,

Fica livre á Policia Militar o direito" de
eSeelhee de cada proposta os generos que quia
ser; assim como adquirir maior ou menor.
qUantidade da que consta da relaçãoi junta a
este edital, ficando,porém, o fornecedor obrie
010,am qualqueedos casos, a manter os pre-
ços coistractados. •	 •	 -12. Os proponentes ficam obrigados a ene
tragar pessealinente os artigos ou fazei-o por,
pessoa que os represente o sujeitar-se-hão a
todas as exigencias de regulamento dá Poli-
cia: Militar, da parte relativa a contractos, e
fornecimentos.	 .

_
13. Os contractantes ficam (abrigados a sa-' .

tisfazer os pedidos de fornecimentós no prazo
de -48 horas que se seguirem ao recebimento '
dos mesmos, quando se tratar de fornecimento
quinzenal, e nos demais casos a entrar na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de
10% sobre o valor dos pedidos que deixarem
de satisfazer no prazo estabelecido. Si essa
demora exceder de 48 horas em qualquer dos
casos acima, se applicará a multa- de 25%
sobre 6 valor do pedido e na de 50% si o exel
cesso for maior de 15 dias, ou no caso da ft- ,?
jeição dos puros provada a sua má
dado, ou ainda si deixarem de ser fornecidbs.
Nestas duas ultimas hypotheses os ganem
serão substituidos immediatainente por outros 	 • .
adquiridos no mercado, correndo por conta
dos contractantes o excesso da despeza.

44. As propostas não poderão conter sinão
uma- formula de completa submissão a todaa
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerecer, não se tomando em consi-
&ração qualquer offerta de vantagens não
previstas no edital de concorrencia.

45. Em caso de absoluta igualdade entre
duas propostas; será estipulada uma segunda f .
condição para decidir a preferencia.

16. Não serão acceitas as propostas qual
não tenham preços para todos os piloros.,

(7.-Os generos constantes do edital sèrão
adquiridos em quantidades parcolladas ou no
todo, se assim-convier á Policia Militar. , • -

18.- Os contractantes ficam obrigados a
pagar o sello proporcional segundo a lei do
seio-em vigor, em estampilhas appostas ao mi
contracto.

19. As contas -de fornecimento serão apre-
sentadas.até o dia 8 do mez seguinte' aok
entrega dos gençros. 	 - b

20. Os contradantes incorrerão na multa
de cem mil reis ((003000) quando deixarem
da entreáis as respectivas centas dentro do\s,
prazo estabeleciJo ha clausula 19.

21.. Os oontractantes sujeitar-se-hão aos
desçoatos das importancias das multas, nas
cillantias qu"è tivgfern de receber ou da caução.
feita para garantia do contracto; neste caso
ficarão obrigados a completar a referida
cauçãb no prazo de 48 horas, após ter rece-
bido-a intimaçao pára tal fim.

Serão observadas nesta concurroncia todas
as disposições do art. 54 da lei. n. 2.22i, do
30 de dezembro de 1909.

Na Intendência Geral da Policia Militar;
serão prestadas aos interessados todas as in-
formações necessarias o exhibida aos cones

leen
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currentes a minuta dos contractos a que deve
o§eclecer o fornecimento.

• -Os artigos para 'os quaes é chamada esta
- cOncurrencia, são os constantes da relação

junta.
Inten lenda Geral da Policia Militar do Dis-

trict° Federal, á avenida Salvador de Sá, em
17 de janeiro de 1921. —João Gomes Ribeiro

• \ Filho, tenente-coronel director.
•

Relação dos artigos a que se refere o edilal de
concurrencia que se publica nesta data

• Grupo A — Aves e ovos
Unidade -- quantidade mdeekna— preços de

base
1. Frangos, um, 	  6.000 2$050
2. Ovos, duzia 	  .	 300 15900

Grupo B — Leite fresco devacca
Unidade — quantidade maxima — preços de

base
1. Leite fresco. litro 	 	 7.000	 A1660

Ioão Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

•.	 ,
Policia do District° Federal

SMETE DE IDENTIFICAÇ X0 E ESTA TISTICA

Faço publico, para 'os devidos fins, que _foi
couce lida segunda via de carteira eleitoral,
aos cidadãos seguintes:

Temei° da Silva, protocollo n. 59.112.
Ali .e-at) de Paula Vellasco, pretocollo nu-

Mero 19.482.
Tito de Albuquerque Paz, protocollo nu-

mero 5.230.
Manoel Martins Nunes- da Silva, protocollo

	

n. 55.139.	 •
Clandtne Paes, pratocollo n. 9.139.

- Alexandre de Oliveira Brandia, protocolo

	

991. -	 •
.Octaviano Berges, protocollo n. 51.066.
Francisco ãluniz da Costa, protocolo nu-

mero 38.761.
eArthur da Costa Teixeira, protocolo nu-

mero 50.761.
Estevain Rodrignes do Faria, protocollo

n. 52.731.
Rito Alves da Rocha, protorollo n. 69.369.
Mario Martins Podres°. protocollo n. 42.632.
Jayme da Silva Leite, protocolo n. 42.998.
João Nunes da Silva, protocolo n. 53.140.
.Antonio Marques dos Santos, protocolo
é- 63.076.
Francisco Alvares Sanchez, protocollo nu-

mero 61.773.
João Pereira Martins Junior, protocollo

n. 51.474.
Guilherme Raymundo dos Santos, protocolo

	

52.320.	 ,	 . ...
Durval Fernandes Rebello, protocolo nu-

	

mero 20.534.	 • ,
Antonio Luiz de Jesus, protocollo n. 60.817.

• • Gmenano Nunes 'saias, protocolo n. 59.213.
Alvaro Alberto de Araujo, protocolo nu-

mero 23.073.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro d
director, Edgard S. Corrêa.

-	 •

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEII1CULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 26 do corrente, ás 15
horas, nesta inspectoria: •

Belarmino de Azevedo.
Cyrillo Pereira dos Santos.
Ame rico José da Silveira.

Minister.id da Marinha
Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE PHARGES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 9
Brasil—Estado do Ceará

Restabelecimento do caracter de luz do pharól
• d3 Camocim

Po" ordem do Sr. vice-almirante, America
Brasilio Silvado, superintendente de nave-
gação, e á vista da participação teleraphica
do capitão elo Porto do Estado do Coará,
avisa-se aos nevegantes que, da noite de 31 do
mez corrente em doente, serão exhibidos os
caracteristicos. do supracitado pharól que es-
tava com a sua menina de rotaçao parada,
conforme .fez puhlico o aviso aos navegantes
n. 58, de á de setembro de 1020.

Directoria de Phamócs, no Tio de Janeiro,
25 de janeiro de 1921.— Tiburcio Marciano
Gomes Carwiro, capitão-tenente, no irneeli-
mento do director.

Nota : Urna camia do autogmapho do aveio
supra foi enviada nesta . data ás seguintes
Comnan adas : Lloyd Brasileira, Cmsteira. Com-
mereio e Navegação, Lloyd Nacional e Lloyd
men nsa tlantico Brasileiro..,

•
• Escola Naval

INSCRIN 70 PARA A , MA Tf; IC

'De ordem do Sr: vice-almirante graduado,'
directo-, está aberta na Escola Naval de
Gumma, ndific:o dó Almirantado, á rua do
D.. Manoel n.. 15, até o .dia .10. de fevereiro
proximo, a iusecipçeo. á. matrienla nesta es-
-cola,. para •preeemaimente .de..23 vagas, de
accardo.corn .a lei da fixeçact .de força naval
pura o exercício corrente; sendo, sete vagas
param eurso. de Marinaa e lê para o curso ese
Machinae.

A inscripçao será feita mediante requeri-
mento dirigido ao . direCter. pelo pae, mãe

• viuve, tutor o . i.co eresponelente do candidato,
com os documentos provando:

• 1 0 , que, 'é ln•esileiro:	 -
2', que, foi vacinado ou reveccinado;

.30 , que, a sua idade está compre:hem-lida
entre 46 e 18 a unos para o curso de Marinha
e entre 16 e 20 para o curso de elaellinaa;

4°, que, além de na.o ter defeitos nbysicee,
dispõe de sande e robustez neces ,arias á vida -
do mar;

5, que, finalmente, foi approvado pelo Co!-
leio Militar; Coleei() Pedro II estabeleasi-
Mentos inspeccionados pelo Conselho Superior
de Ensino. nas matemias seguintes: portugnez,
franca, inglez, geographia e elementos de
cosmOgra. pari e.. 	 -.4trae• ^ 'do thasil, hi st olla

•

versai, arithmetica, algebra, elementar,geo-
metria, physica e,chimica e historia natle.al.

Os candidatos a matricula serão submettidos
a exame vestibular, que consistirá em provas
escriptas e oraes de arithmetica, algebra,
geometria e trigonometria rectilinea e em
prova oral e graphica de desenho geome-
trico.

Os signatarios do3 requerimentos deverão
declarar que acceitam as responsabilidades
estatuidas no art. 16 do regulamento.

Escola Naval, Baptista das Neves, 21 de ja-
neiro de 1921.— João Augusto Pereira de
Araorim Junior, secretario.	 (•

Inspectorta de Machines
ESCOLA DE MA CIIINISTAS AUXILIARES

Acham-se abertas, até o dia 31 do março
do corrente anno.• as inscripções para ma-
1 'iraria no eu-so desta escola, de acCõrdo com.
o decreto n. 12.023, de 12 do abril de 1916.

Será permittida a matricula: aos foguistas
e mais marinheiros artifices, aprendizes e
operados das (acirras do Estado ou parti-
culares, que declararem desejar, abraçar a
carreira de machinistas auxiliares ao serviço
da Marinha de Guerra.

São condições de matricula:
Sor beasileiro. • ter sido vaccinado ou re-

vaceinado, não ter defeitos pharsicos e possuir
sande e- robustez necessarias a vida do mar,
ter idade comprehendida entre 47 e 25 ermos,
saber ler e oscrevee correctamente (dictado e
composição facil), mostrar-se habilitado rias
operações funehmentees sobre nrimerss lu-
tei 'os e fraccionados, systema metrico de-
cimal e em rnorphologia geometrica, e prestar
conhecinemtos em um dos officios . de ajus-
tador; torneiro, caldeireiro do cebre e cal-
deireiro de forro.

Inseectoria de Machines, 11 de janeiro
de 1921.— Henrique Felix dos santos, suo
inspector.

Ministerio . da Agricultura, Induatcia
e Commercio

Superintendencia do Abastecimento
• DO accórde com a resolução do Sr. ministro,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que esta superinteedencia receberá,
até 29 do corrente me, propostas para o for-
necimento de cinco mil (5.0a0) kilos de sul-
fureto ae carbono, rectifieado, de accôrdo
c'arn as segredem con leões
'1") as propostas, sem emendas, borrões ou

rozaras. encerradas em envolopp,,N.s fechados
e lacrados, devidamente selledos. com a de- .
claraçeo do nome de 'seu; autores e sédes
dos respeetivosestabele,cardentos c.ommercians,
senão entregues á Terceira Diviso desta super-
intentlencia

2) as propostas deverão indicar, em moeda
nacional, os preços.de venda dos artigos, en-
tregne; nesta Capital em local indicado pelo
superintendente ou a .bordo dos navios do
Lloyd, em portos estrangeiros, dandoee pra- -
ferencia a esta ultima condição

- 3) o proponente preferido depositará tios
cofres da Thesonraria desta Soperintendenc¡a
a quantia de um conto de réis (1:000S000);

4') Os concorrentes deverão exhibir, até
aquela date, documeetos que provem

1 0, sua eloneilade; . 2°, quitação dos impostos
federaes, estacluaes ou municipaes a que esti-
verem sujeitos;

5°) a Superintendendo do Abastecimento re-
serva-se o direito de julgar livremente a
idotteldade moral, material e funccional dos
ceneurrentes, ficando, tombem, com a liber-.
dade de não a.cceitar proposta alguma ;

6°) os conciirrentes deverão indicar os prazos
Tninimcw de entrega de seus artigos á Super-
intendendo.;

José da Silva.
José Bonifacio Pacheco.
Justilliatio Marques.
Francisco Munis Affonso.
Arthur Vianna.

Turma supplementar
Ernesto Manhães.
Eleuterio Meia.
Affonso Januario Garcia.
Germano Antonio ao Carvalho.
Bmnarditio Marques da Silva.-
Serio Benedotto. 	 •
Narcizo Dias Dtiarte.

Prova regulamentar e pratíca

Luiz Affonso Marouco.
Antonio dos Santos.

-Inspectoria de Vehiculos do Districto Fe-
deral, 25 de janeiro de 1921.— O inspector,
capitão, Il. Müller.
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Janeiro de 1921

7°) não se tomarão em consideração as pro-
postas que, apenas, contiverem o offereci-

euto de uma reducção sobre a proposta
anais barata ;

8°) os pagamentos serão realizados, á vista,
.ogo após a verificaçeo, por parte oa
ia de Inspecção e Fomento egrieelas d/e
vespectivas quantidades e qua bide d , does zelo

producto ser submettidoá cempeienie
l ese, mediante amostras colhidas por occasião
to recebimento da merca-leria ;

9°) nas propo tas deverão os concurrentes
leclarar a composição do producto chimico
Jfferecido, bem assim, a embalagem do mesmo,

capacidade e uatureza dos eni °lucros.
Rio de Jane,ro, 19 de janeiro de 1921.—

Dulphp Pinheiro Machado, superintendente
tio Abastecimento.

—
11irectoria Geral de Indn etria e

'Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

N. 11.437, Manoel Rodriguez Carrzsco.
Convido o concessionario acima nomeado a

comparecer nesta Secretaria de Estado na
proxima quarta-feira 26, ás 13 horas, afim de
assi gtir á abertura do envolucro que contem

relatorio e desenho de sua invenção.
'airectoria Gral de Industrie e Conmetercio

da Secretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, 24 de janeiro
!e 1921.— O director geral, II. de Araujo
astro.

111n•••••••••

Ministerio da Viação e Obras Pu4
.) blicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRU-i
007(0 DAS OBRAS NOVAS DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO.

(Prorogação de prazo)
De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas, faço publico que fica transferi-la
para ás 13 htras do dia 28 de março do cor-
rente atino, a concurrencia para a construo-
eo das obras novas do porto do Rio de Ja-
eiro, convocada para o dia 28 de janeiro de

.321, por edital de 18 de dezembro do anno
eroximo finto.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
latis, Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 021.—
'ucas Bicalho, inspector federal.

Inspectoria Federal das Estradas
(Intendencia )

EONCURRENCIA PARA A VENDA DE 290 TONELADAS
DE PERRO VELHO EXISTENTES NOS DEPOSITOS DAS
OFFICINAS DE PONTA DA AREIA — E. P. BARU A
Moas.
De ordem do Sr. Dr. inspector federal das

Estradas, de accendo com a autorisação
constante do aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas n. '730, de 28 de outubro de
192), faço publico que ás 14 horas do dia 31
de janeiro do anno de 1921, na Intendencia
desta Inspectoria á Praça Mauá n. 10, serão
recebidas propostas para a compra de ferro
velho e imprestavel existente nos deposites
das officinas da Ponta d'Areia, da E. F. Ba-
hia.0 Minas,com um pezo aoproximado de 290
toneladas, sob as seguintes condições:

1.°) As propostas devem ser apresentadas
em duplicata, sem emendas nem rasuraselevi-
demente sellada a primeira via, e ambas as-
signadas pelo concorrente ou, represen-

,,tante legal, dentro de um envolucro. fechado
e fecrado com a declaraçào, por fera, do as-
sumpto e do nome do proponente. Este- en-

ivolucro deve ser acompanhado de um outro

nas mesmas condições, contendo os &Cutuca.
tos de idoneidade do Concorrente.

2.') No acto da entrega das propostas
os proponentes deverão exhibir o recibo
de caução de i:000e feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela
Secção de Contabilidade desta Inspectoria,
caueão esta que servirá para garantir a
essignatura do contracto do compra do
referido material, e que -reverterá para os
cofres do Thesouro Nacional, se 'o proponente
preferido não efectuar o pagamento dentro
do prazo estipulado na condição IX, ficando
então malta a venda do alludido material o
sem direito a reclamação de qualquer especie,
o concorrente escolhido.

3. 5) Todas as despezas effectuades com o
tran‘porte, carga e descarga, etc. do alludido
material, que se atha nos deposites das ofil-
eines na Ponta d'Arela correrão exclusiva-
mente por conta do proponente preferido.

49 A concorrencia versará sobre o preço
em reis por tonelada do 1.000 kilogram-
mas, cabendo a preferencia ao signatario
da proposta com oferta a ¡kap mis eleva-
do, por minima que seja a diferença entre
elle a qualquer outra.

àa) Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados dia e hora
para abertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicados.
O inspector reserva-se o direito de annullar a
presente concorrencia, caso assim convenha
aos interesses da União.

6a) As propostas não poderão ter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

Poiitõs de aliaatecImentõ

A entrega para cada ponto de abastecimen-
to será em uma extensão de 100 kilometroe
aguam do ponto que se considerar e igual dis
tenda além, não podendo haver baldea-
ção.

A entrega começará immediatamente de-
vendo a quantidade entregue em fevereiro
corresponder a does nures.

As condições para o forneeimento são as se-
guintes:

1
a) a lenha deverá ser direito, um galhos,

sã, de boa qualidade, foces e ~gula nos
vagões da estrada, depois de medida e ac-
-celta;

1) terá o comprimentozle gitenta condiu-
tros variando a • groffileil çie	 18 centi-
metras;

1
'7°) Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas nó
presente edital; nem as propostas que conti-
verem apenas ofertas de vantagens sobre a
droposta mais elevada.

8a) No caso de absol neta egualdade entre pró-
Tostas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso em concorrencia de desempate.
Toda e qualquer proposta que não estiver in-
teiramente de accordo com o edital não será .
tomada em consideração.

9°) O proponente escolhido desde que :ecoe
ba aviso desta Inspectoria, deverá efectuar
no Thesouro Nac onal, mediante guia forne-
cida peia secção de contabilidade desta Ins-
pectoria, o pagamento coraesponeente á 290
toneladas de ferro xelho, dentro do preso de
20 dias, contados .da data do aviso desta
Inspectoria.

10°) Caso se verifique a existencia de mune
',idade superior a 290 toneladas o proponen-
te acceito poderá adquiril-a mediante o pa-
gamento do excesso, pelo mesmo preço uni-
tarjo, e caso • se verifieue a existencia de
quantidade menor, o governo restituirá a
diferença paga.

11 4) Esta Inspectoria, só depois de satis-
feita a condição IX, providenciará sobre a
entrega do material ao proponente acceito.

12°) Toda a proposta com preço inferior a
180 reis (cento e oitenta reis o kilo) não será
tomada em consieeração.

Rio, 19 de novembro de 4920:—Abreu •
Lima Juntar.

Consumo

Minimo
mensal
em m3

c) será disposta em pilhas regulares, com
as alturas de 4, 000 e 1,1°50, não podendo
cada pilha conter mais de 200 metros cubi-
e0S;

d) o empilhamento se fará em terreno pre-
viamente preparado, á margem da linha, em
pontos escolhidos a juizo exclusivo da adiei,
nistraçào, de conformidade com as zonas de
entrega;

e) a medição será feita por occasião do re-
cebimento, cabendo então ao fornecedor um
documento, que dará direito á apresentacão
da conta 'mensal;

f) não se acceitará a lenha proveniente das
.especies em seguida indicadas, nem de outras
semelhantes, reconhecidamente imprestaveis
como combustiveli

Araticum, articum,' bacuburü ou
breu, bacubó, bandarra) cedre4 cor indib

c.

Estrada de Ferro Central do Brasil

COSEUREENCIA PARA O- FORNECIMENTO DE LENHA PARA A 4' TIVISIO EM 1921

Concurrencia n. 47
De ordem da directoria, faço publico que ás 14 horas do dia 31 do janeiro de 1921,

Intendencia desta estraela, na estação Maritima , serão recebidas propostas para o forneci-
mento de

A lenha a fornecer obdecerá á seguinte tabella

11 Total em
ms

Preço
maximo
por m3
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•cacheta branca ou farinha secca, caCheta
amarella, cachão branco, cajueiro, carrapa-
teira, caribá, chicat•ra, coqueis°, cajá,
cutieira ou ilidayassá, espessa, figueira, fumo
bravo, gamellaira, guararema ou_ pão d'alho,
itaeba, imbaaba, iinbabá, imbirusse, imbai-
ba, itabibuia, imbiinbare, imblo b•anco,
biransba branca, monit.°, milula, maria moita
ou pão de cabolla, muque gueixa ou fructo _de

. pombo, moluco, painsiras, paineiras de es--
• pinho, paineiras lisas,

palmito, pão de terra, papagaio, pixirica, pi-
nhão, quarestuaziindiba, sana mahandiati ou
nímia°, dsisaniude, sangue de drago, ta-
tibuia, totteinheira, unha de anta e unha de
boi;	 .

_ g) não será igulmente recebida a lenha cujo
empilhamento defeituoso angmenle o seu vo-
lume apparente, salvo acrôrclo com o forne-
cedor, para a deducção de porcentagem con-
veniente, até o maximo de i0%;

h) a estrada avisará a hora para o carre-
gamento, com a antecedancia minima de 24
horas, ficando responsavel pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas
responsabilizando igualmente o forneced
pela recusa ou aproveitamento tardio do trem
fornecido ;	 •

i) fica dispensada do carregamento a lenha
empilhada nos depositos ou pateos de estação
indicados pela estrada ;

j) a estrada não se obriga a receber a le-
nha quando houver iiiteratipção da linha ou -
não permittii.em as condições do trafego

k) no caso da não ser fornecida mensal-
mente a lenha scontractada nas coniições
deste edital, poderá ser imposta ao contra-
etante a multa de 500$ na - primeira ; na se-
gunda; outra multa de 1:000$, e na terceira
o contracto poderá ser rescindido, indepen-
dentemonte de acção ou interpelação judi-
cial, mediante simples aviso ou notificação de.
estrada, com perda da respectiva caueão, sem
que assista ao contractante direito a tecla-
Mação de especie alguma ;

1) sendo imposta ao contractante uma multa,
deverá elle entrar com a respactiva impor-
Unida para os cofres da estrada dentro do
prazo de oito das, contados da data da com-
municação, sem o que lhe será de luzi la essa
importancia da caução de que trata essa edi-
tal, ficando suspansos os seus direitos de con-
tractante até que restaheleça a mesma caução;_

m) as multas serão impostas pela directoria,
á vista das informações da intendem:ia.

/I
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para °metro cubico de lenha,
separadamente para os pontos pedidos. até ás
respectivas quantidades in licadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas,com in-
dicação das residencias dos proponentes serão
entregues em tres vias, em involucros fecha-.
dos, com a declaraeao, por fóra, do assumpto
e do nome do proponente.

Esse involucro deverá ser acompanhado de
um outro; em separado, contendo todos os do-
m:mentos que possam provar a Menai Jade do
proponente, comprehendendo-se, entre cites,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito;

b) as . propostas não poderão 'Conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
.as clausulas deste edital, o preço, em reis,
para o metro cubico de lenha a fornecer e a
precisa indicação do pretendido fornacimento;
. c) no acto da entrega da proposta, o pro-
pouante deverá exhibir o recibo da Caução de
5008, em dinheiro, ou em titules da dividw
publica federal, préviamente feita na thesou-

eraffa (lesta estrada, para garantir a assigua-s

tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, cons
Autos da data da entrega do convite,que for
-expedido para esse fim. -

e
Aldcileiciade dos proponentes será exami-

nada o julgada antes de conhec:das as pro-
postas.'

As dos que forem julgados idoneos serão
abertas e lidas em dia e hora anui-melados, e
publicadas antes ele qualquer decisão.

• • 	 • IV
A estrada não tomará em consideração
a) as propostas que não estiverem inteira-

mente de' acateelo carn este edital ; .
b) as que estipularem preços, para o metro

cubico do lenha, superiores aos ma/cimos es-
tabelecidos. -	 • -

Fica ainda estabelecido que;
c) todos os impostos fe ieraes, estaduaes ou

. muiticipaes a que a lenha estiver . sujeita cor-
' rerão por conta do fornece lo • ;

d) não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não prescriptas
neste edital, nem propostas que contiverem o
offerecirnento de uma reinação sobre a pro-
posta mais barata ; e, finalmente, que:
- e) no caso de absoluta igualdade entre duas •
ou mais propostas, cabe a preferencia .ao,
concurrente que se propuzer fazer o maior
abatimento.

s.
A preferenciã caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por minirna que seja a
differença entre alta' e qualquer outra. No
caso porém, de ser a quantidade proposta
apenas uma fracção-da indicada para cada-
zona,caborá o fornecimento complementar aos
autores das p-'opostas de preços succeasiva e
immediataraente superiores.,

VI
O fornecedor para garantia da execução de

contracto, efectividade das multas ou obriga-
ções e ri que incorrer, depositará. na thesou-
raria da estrada a quantia coriespondente a.
5 as do valor do fornecimento a realizar, cru .
dinhei o, ou em titulas da divida publica fe-
deral. Na hypothese do valor do contracto
exceler de 100:000$, a caução será calculada
á razão de 5 % sobre esta quantia e mais 2 'A _
sobre o excedente. .

-	 '	 VII

õs contractos só se tornarão effectina de:
pois de approvados definitivamente pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publcas e registra-
dos pelo Tribunal de Contas.

VIII •
A estrada reserva-se o direito de annullar.

a concilia :enoja, caso assim convenha aos seus.
iateresses.

'Secretaria da Estrada le Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, 19 de jaireirô de 1921.
—O secretario, Dioeleciano Can lide de Vas-
conceitos .

•

Estrada de Ferro Central do Brasil _

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CORETOS DA
INTESDENCIA, EM 1921.

viço do carretos da Intendencia, entre os pot)
tos Imprensa Nacional, Maritiina e Central.

A concurrencia versará apenas sobre o
',apreço, em réis, para .o carreto, e -atre 'Os
-pontos já citados, cabendo a preferencia de
direito ao autor da pronosta mais barata, por
ninirria que seja a d ffeença entre cila O
qualquer outra.

A estrada racusará, as propostas que apre-
sentarem preços superiores a 14$ para o car-

retos,A propostas, que (levem estar devidamente
selladas e data-Ias, assignadas, cem a indica-
çao das respectivas rcsidencias, serão entre-
gues, em t •es vias, em involticros fechados,
com' a declaraçio, por fóra, do. assuiupto e do
nome do prOpOnente. 	 -

Esse involucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que-possam provar a idoneidade
do proponente, co.nprehendendo-se,- entre
elles, os recibos de quitação da ultinsa collecta
dos imposto.; a- que estiver sujeito.

No acto da eistreg.a da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
100$, em dinheiro ou em tittilos da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
varia desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados-da data 'da entrega do Convite que fôr
expedido para esse firo.

O contractante, "para garantia da execução
do serviço, caucionará n thesouraria desta
estrada a quantia de 590$, em dinheiro ou
em titulos da divi Ia publica federal.
- O contracto só se tornará effectivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publica 0 registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
mera julgada e examinada previamente, antes
de apartas as propostas. -

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoueos, não serão abales
tas,

Depois de Julgada a idoneidade dos propte;
Isentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, an-
tes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido. '

Não se tomarão em consideração quaesquer
°frutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o otfereciinento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. 	 .

No caso de absoluta igualdade eutre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Bases para' contracto. ,
•

1—Fica o contractante obrigado a attender
no prazo de 24 horas aos pedidos de carretoa
feitos pelo fiel da 2a secção da intendencia,em
vehiculos de quatro rodas, com a capacidade
para 1.800 kilos, entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima e Central.

II — O contractante fica responsaval por
qualquer falta ou avaria que soffrerem os Ve-

,	 .
In--; A cessão deste- contracto não poder4

ser feita sem autorização da adro/081m
ção..	 , •

Conroyencia n. 42
• •
FM ordem da Directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 31 de janeiro de 1921, -na
Intendencia desta Estrada, na estação Mara,
tinia, seleto recebidas propostas para o ser-_

lumes que forem entrapes. 	 ,



a) idoneidade do proponente;
b) preço do .arrendamento. sendd a antri-4

buiçã.o minirna adrnittida 60S mensaas.
As propostas, que devem estar devidamente

!ciladas, datadas e asaignadas s com a indica-
:0.o das respectivas residencias, serão entre-
gues em tres vias, em envolucroa fechados,
com a declaração por fdra do assumptoe dó
nome .do. proponente.

Essa envolucha deve Ser acompanhada de
um:outro-em separado; contendo todos .os- do- •
aumentos que possam provais a, idoneidade- do.
proponentesctomproisendendesetentre eitos OS
recibosade!mdtaçãoada ultima ,collecta doa:im-
postos a que estiver sujeito., • 	 .Todos _nasala documentos _deverão estar devi-
Sarnenta-selados (600 réis).

No acto da entrega da proposta o propcss'
nente deverá, exbibir o, recibo da- caução de.
1004 préviamente: feita . na thesourariaa desta,
Estrada, paras garantir a:- assignatura• do con-
tracto,. caução que, reverterá- para os cofres-•
daamesma„estrada,. si o proponente . preferido(
recusar-se- a•,_ asaignar. a respectivo, contracto-:
,dentro do prazo aleseis dias, contados, dadataa
aa entrega do convite que fôr expedido-para
esstrfim.

A- caução poderá- ser feita desta: data até
ás 12 horas-do dia do recebimento-das pro-
postas.

A questão de : idoneidade dos proponentes
será julgada examinada: préviamente, antes
de:abertas as‘ propostas, fitando entendido
que as: propostas- cujos autores não-tiverem
sido considerados idoneos não- serão abortas.

Depois de julgada, a idoneidade dos propo-
nentes, serão- marcados o dia e horas para a
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Não se tomarão. em consideração quaesquer-
offertas de vantagens não previstas- neste
edital nem as propostas que contiverem apenas

offerecimentodesum augmento sobre:a proa
- posta; mais vantajosa.

As procurações. devem ser exhibidas: no
apto- da-entrega das,_ propostas, casta os: conai,
lsurrentess se' façam. representar . por prot
(Oradores. ' '

.-Pica: reservado á Estrada o direito de armila
lar concurrencia, caso assim- convenha-aos

'açus interesses.-	 •-
r. Saudarias da, Estrada de Ferro Central do

asit,-.23 de janeiro, de Mio. Difigkoitli4
Ydsconcell¢sif	 -

o
-	 ,

MARIO OFFIÇAIAL
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A não observancia de quaastter
sula .estabelecida dará logar a rescisão do con-
trade, com perda da caução.

Secre t aria da Eatrada de-Ferro-Central do •-
Brasil, Rio ale Janeiro,- 19 de- janeiro. de 2921.
—O secretario, Diocleciano Candi:lodo Vascon-
eellos.

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO LOCAL DA
ESTAÇÃO DIARECRAL HERMES, DESTINADO Á GOL—
LOCAÇÃO DE MOSTRADOR PARI. A VENDA DE
DOCES, CAFEr PRUCTAS, CIGARROS, CHARUTOS,'
VIMOS E ARTIGOS PARA FUMANTES

SPrimeira- correcção do edital de 20 de janeiro
-	 de 1921) .	.

De ordem da directoria, faço publica que
serão recebidas nesta secretaria, as 13 horas
do dia 31 do- corrente mez do. janeira, pro-
postas para:arrendamento:do local da estação
Marechal Ilesmes,, destinado á callocaçã.o- de
mostrador para a .venda. de doces, café,
fructas, cigarros, charutos, fumos e artigos
para fumantes. 	 •

A concurrencia versará:•

Bases para o. contracto . de arrendamento do
local da estação Marechal Hermes, destinado
á collocacão de.mostrador, para a venda de
doces, café, Pacta:, cigarros, charutos, ftt.
19108 a artigos para fumantes

1

O mostrador terá as _seguintes dimensões
maximas: comprimento 2/%93; largura Pa,80;
altura da; armação 2 8, ,b5; altura do balcão
i",30, (levando a respectiva planta ser pré-
viameute submettida á approvaçã.o da dire-
cta-1gs

O . coneessionario pagará... mensaes, por
trimestre adeantado, em favor cia Associação
Geral de Auxilios Mutuos da Estrada de Ferro
Central do Brasil, considerando-se os trimes-
tres iniciados em janeiro, abril, , julho e outu-
bro, devendo o respectivo pagamento, ser

"effectuado na thesouraria desta Estrada.

O. concesaionario fica obrigado ao paga .
-monto-de todas as despezas com, illuminaçã.c.

e impostas que corresponderem aos serviços
instalados no loçal.

- IV
• O'concessionasio observará e cumprirá os

regulamentos e ordens de serviço desta Es-
trada , bem como to las as recommondaçades
que, para boa ordem do estabelecimento,
forem' feitas pela Sub-directoria do Trafego o
pelo respectivo ajudante.do divisão, mie será
o fiscal do presente contractosfiscalização que
exercerá por-si proprip ou por- intermetio de
agente da estaaão ou por quem suas vezes
fizer..

V
O concessionario conservará, com rigoroso

asseio tanto o mostrador como o local por ele
(impado, sendo licito á administração da
Estrada fazer ratiralsodesde • que- assina seja
julgado-conveniente aos.seus interesse"-

. VI
O'concessianaxio .obriga-se a ter seus ; em4

pregador vestidos com decencia.

VII
No caso de falta da pontualidade no paga-

mento adeantado da . contribuição estipulada
na clausula II deste contracto, pagamento
cujo -prazos deverá exceder do dias 5 do
primeiro !pez do. mesmo trimestre ou outra
qualquer infracção-das classulas do- presente
contracto, poderá a directoria considerai-o
rescindido independente de acção ou inter-
pelação jtidicial, s ficando o concessiouario--
obrigado a desoccupar o loçal dentro do prazo-
que-lhe far marcado, sem que lhe assista di-
reito a indemnização de espécie alguma.

. VIII..-.
Pela falta de cumprimento de qualquer con-

dição-do presente contracto fica o arrendata-
rio sujeito á.. multa de 200000 a 500$000e na
reincidencia á t ~são do contracto sem direi-
to á indemnização alguma. FiO, bem entendi-
do que para rescisão do presente Contracto não
se torna indispensavel a applicaçao prévia da
Multa de" que trata esta' clausula.

• 1
-

O concessionario não poderá transferir it.
outrem este contracto sem préviaautórização-
daidirectoria, que julgará da idoneidade' dá-
nova concessioaario, e, nesseeaso, a transfea
anWo.-gir.4 pg., Orme UyEA51.2 43 . . anuiria 'it.

no qual o novo concessionario declarará su-a,
jeitar-se a todas as clausulas do presente Coaat
tracto.

X
Findo o prazo estipulado na clausula 13aa

ou quando incorrer o concessionario na pena
de rescisão, ficará elle obrigado a remover a
sua custa e no prazo que lhe for determinado
pela directoria, toda a armação e o mais que
lhe pertencer, sem direito a reclamação-de
qualquer especie.

XI
Si o concessionario ou seus prepostos

tarearem ou promoverem contlictos em qual-a
quer ponteada estação, fica o mesmo COOCCSÀ.
sionario sujeito á multa ou resSisao dopre-j
sente contracto, a . juizo da administaação da
Estrada.

XII
o concessio'aa rio, apresentará dadores- a

principaas:pagadores idoneas, a juizo da-dir
ctoria da: Estrada;

_
XIII

A concessão vigorará por cinco annos, cais
tados da -data da assignatua:daste contracto;
laudo, poréna, a Estrada com, direito, de
cassar -a concessão em_ qualcaser tempo, sena
ter o concessionario direito de reclamação ft
indemnização de espade alguma e indepe4a
dente de acção ou Interpelação judicial.

XIV.
No Caso de. igualdade . de, condições, terá-	 -preferencia o-actual concessionario.
Secretaria- da Estrada de Ferro . CentraU de

Brasil, 25 de janeira de 1921.-0 secretario,'
Diocleciano Candide de VCisconcelles.

•
j Estrada de Ferro ,Central do- Brasil

.
CONEUREENCL4 PAHA: VENDA DE,QUARTOL&S

DE OLED . 	,

Concurrenciaen. 40

De ordem da directoria, faço publico que;!
ás Ia horas do dia 2 de fevereiro de-1921', na
Intendencia- desta estrada, na Estação alari-;
tima, serão- recebidas propostas ,para compra
de 2s 500-quartolas com dous: tampos e' 2.500
quartolas com- um tampo, vasiaa, de oleo

A coneurroncia versará apenas sobre
preço, ela réis, para a , quartola de cada
especie; cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais- alta , por mininsas que
seja a diferença, entre ela e' qualquer
outra.

O-proponente preferido desde, que recebi
aviso, estrada,. deveráa;et e pagamento
de todas as quartolas dentre do prazo de .10
dias, retirando-aaem seguida-de fôrma. que
tenharetirado-todas dentro. do prazo da 40
dias.	 •

Findo esse prazo, si não tiver retirado todas,
ficará sujeito ao pagamento de armazenagem:

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignadasi com a
indicação das respectivas . residenciass serão'
entregues,- em tres vias, em anaolucros fe=`,!
chados, com a declaração, por fdra, do,- ass;
sumpto:e do nome do proponente.

Esse envolucrcadeve ser acompanhado: de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam ,provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima, colle:
-cta dos impostos a que estiver sujeita. •

No acto-da entrega da proposta, o propo-3
9042~ Rx14ibir 2 J.:MO	 24N49: fig-

s-a-ssa	 ,

Estrada de Ferro Central do Brasa.



,	 •..ÉTARIu 'UITIGIAJJ ffeii 92T -
No caso de absoluta igualdade ,ontrelirti-ri

Postas terá preferencia a que apresentar ,prêt"i
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito da restriogli!:
ás quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que uni eStif651
inteiramente de acctirdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretariada Estrada de Ferro Central 811
Brasil, 20 de janeiro de 1921.-0 secretario;
niocleciano Candido de Vasconcellos.

II	 _

• 005, prévianiente feita na theseuearia desta 
.
dará á. estrada ii direito de comprai, Onde

estrada,  para garantir o pagamento das miar .. lhe aprouver, as quantidades em falta, corren
/	

-
elas, canção quoreverterá para,os cofres çla do por conta do contractante i ditTerença do13

-

esma estrada, si-o proponente preferido nãO preço para mais e ficando ainda sujeito a urna
zer pagamento de todas as quartolas dentro multa que, conforme entendimento da admie

. do prazo marcado, -ficando nulla a venda das nistração poderá ser até o valor da caução do
referidas quartolas. 	 contracto, se não preferir a administração a

A questão da idoneidade dós proponentes rescisão do contracto, por simples aviso on
'aerá julgada, e examinada préviamente, antes notificação, independente de acção ou inter-
kle.abertas as propostas.	 paliação judicial, com perda da caução, e sem

As propostas cujos autores não tiverem sido que assista ao contractante direito o reclama-
tensiderados idoneos não serão abertas.

-
	ção de especie alguma.

Depois-de julgada a irloneidade dos propoz No caso de multa e de differença para
lientes, serão annunciados o dia e hora para mais em preço, fica o contractante obrigado
âbertura e leitora das 'propostas que, antes á entrega das respectivas importancias na
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 thesouraria,-no prazo de 48 horas, a contar-

A estrada reserva-se o di'eito de annullar da hora do recebimento da intimação por es-
á; concurrencia, caso assim convenha aos seus cripto. 	 .
interesses.-Não sendo satisfeita, a intimação serão deJ

As propostas não poderão conter -sinão uma duzidos as importancias da caução do contra-
fórmula de completa submissão a todas as eto, ficando o contractante obrigado a integra-
Clausulas deste edital, e o preço conforme lizal-a immediataniente, sob pena de rescisão
geou estabelecido,	 do contracto, nas condições já acima estabe-

Não se tomarão em consideração quaesquer lecidas.
'Offertas de vantagens não previstas neste edi- 	 A Estrada recusará as propostas que aprej
tal, nem as propostas que contiverem apenas sentarem preços superiores aos maximos esta-
i) offerecimento de-um augmento sobre a pra . b

.	 -
• Estrada do -rerro Central do Brasil -

EONCERRENCIA PARA O FOIINEEINENTO DE PARA.
FUSOS, TIJOLOS REFRACTAMOS E OUTROS ARTIGOS

PARA A 4' DIVISÃO, MI 1921

Concv.rvencia n. 41

De ordena directoria, faço publico
ás 13 tiaras do dia 5 de fevereiro de 1921,
na intendencia des'a estrada, na . estação
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:	 •e 1 idec os.

posta mais alta.
No caso de absoluta' igualdade entre pró- 	 As propostas, que devem estar devidamente

postas, terá preferencia a que apresentar saltadas, datadas, assignadas, com a indi-
• preço mais vantajoso no desempate.	 cação das respectivas residencias, serão eu-

Toda e qualquer proposta que não éstiver tragues, em tres vias, em involucros fecha-
• inteiramente de accôrdo com esto edital não dos, com a declaração, por fóra, do assumpto
será tomada em consideração. 	 e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
Secretaria da Estrada de Ferro Central dodum outro em separa o, contendo todos os

llrasil, em 20.de janeiro de 1921.-0 secreta- documentos que possam provar a idoneidade
r io, Diocleciano Candido de Vaseonceilos. 	 do proponente, comprehendendo-se, entre

c	 elles; os recibos de quitação da ultima collecta, dos impostos a que estiver sujeito.
Ff:É:Orada dlY Ferro Central do Brasil "' No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução_de
2:000$ em dinheiro ou em titules o:la'divida

	

publica federa:1, préviamente feita na TheSou-	 200

	

raria desta estrada,- para garantir 'a assigna- 	 405

	

tura do contracto, caução que reverterá para 	 555

	

os cofres da mesma estrada, si o proponente 	 100

	

preferido recusar-se a assignar o respectivo 	 400

	

contracto dentro dorazo, de seis dias, conta-	 75 -

	

dos da data da entrega do convite que fôr ex- 	 200
pedidi para esse fim. .

O fornecedor, para garantia da execução

Parafusos de ferro -com porcas e cabeças
sextavadas

Riba	 Plg:	 -Plg..

150	 15	 1/2:
25	 . 5 114	 • .1/2.

150	 3	 7/8..
650	 4'	 7/8.
150	 • 4 1/2	 . 7,S.

'200	 5	 718.
175. 	 a	 ' 7/8.
25 ,	 7	 7/8.
15	 1 1/2	 _ 7/8.
50	 . 8	 7/8.

	

12	 •	 7/8.

	

14 -	 -.	 7/8.

	

15	 •	 • 7.8.

	

15 1/2	 •	 ' 78.

	

16	 •	 7/8.

	

16 1/2	 •	 7/8.

	

18	 -	 7/8.

	

22 "	 4 3/4.
5	 -25 1/2.	 . 1 3/4.

50 • 4	 •	 1 4/2.
180	 1	 1,14.
80	 1. 1/2	 '1/4.

375 • 14	 .	 . 5/8.
550	 45	 5/8.
210	 15	 5/8.
150	 18	 5/8.
70	 - 1	 5 /8.

440	 ;3	 1/2.
370	 3 1/2	 1/2.

4 29 (0	 4	
1/2:

r	 • 4 1/2	 1/2:
260	 • 5	 1/2.
270	 h 1/2	 -4/2.
205	 6	 ' 1/2.
130 •	 61/2	 ;--44pd:1
90	 7	 ' 1//2.•
25	 8	 ••	 4/2.-
' 	 9	 ..	 112.

	

10	 . 1/2:

	

11.	 '1/2.-

	

11 1/2	 • 1/2,:

	

12- 	 4/2,'

do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia cwrespondente a
5 % do valor do .fornecimento a:realizar, em
dinheiro eu em litulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tomará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas,
- A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes
de abertas as propottas. ' •

PFICURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TÓROS E
VIGAS DE MADEIRA DE LEI PARA k4' DIVISÃO,

EM 1921
Concurrencia n. 40

&dein da directoria, faço publico ele,JDe
á§ 13 horas do dia 3 de fevereiro de .1921, na
Intendencia da Estrada, na estação Maritima,
terão recebidas propostas para o fornecimen-
to de :

30°3 de jequitibá rosa', em téros, com o
comprimento minimo de 4°,00 e es-

• quadria minima de 0°,45x 0°,45,
1e3, 1105600:

§00°3 de vinliatico .amarello em - tdros, com
o comprimento minimo de 5°,00 e
esquadria minima de 0°150x0°,50,
in3, 1605000.

100°3 de peroba parda em tóres, de 4m ,00 'a
8°,00 de comprimento, m3. 185t0o0.

25°3 de garapa em tiros, m3, 120$000.
25°3 de ipé tabaco em tóro3,-m3, 12050)0:
2'i°3 de braúna em'tárcis, m3, 120$000.
25°3 de Gonçalo Alves em tõros, m3,

	

1205000.	 •
15°3 de angelim em thros, m3,1205000.
15°3 de oleo vermelho QM toiros, m3,

	

120000.	 •
'43°3 de oleo pardo em tóros, m3, 1208000.
Os preços marcados são os maximos.
Toda a madeira a entregar,deverá ser em

ferfeito estado.
A ' entrega krá na.intendencia 	 qual-;

?juer dos seguintes deposites: Barra, Portei-
a, VaIença, Entre Rios, Palmyra, Laffayette.

- Sete Logoas, Cachoeira e Norte.
Essa entrega será em prazos suecessivos de

20 dias, a çontar da data do registro do con-
'pacto do Tribunal de Contas, em quantida-
ides iguaes taes que todo o fornecimento este-

-a terminado a 31 de dezembro de 1921, ou
antes.'

•A entrega não sendo no prazó marcado, ou
pendo de madeira em estado 'não perfortó,•

5/-13';
• u/W

5ft3,-
.5/8s

• B1$:

0/8-i
5/8„!

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, 'não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das 'propostas que, 'antes 'de
qualquer decisão, serao,publicadas.

Fica reservado á estrada o direito:de accei.: 	 450
tar parte de uma proposta e parte de outra-, 	 ;00
ou outras, conforme-a differença para menos ,•-140
nos preços- de varies artigos a serem torne-	 265
ciclos, assim come de não acceietr.. nenhuma 	 75
das propostas apresentadas ou ánnullar a	 50	 14 1/2 concurrencia, caso -assim convenha . aos seus	 150.	 1 1/2!	 5/8:
interesses.	 251	 1 3/4' -As propoStas não -poderão conter sinão uma 4.655

	

formula de completa submissão a todas as 4.225 	 • .9 1J
clastilas deste edital, e , o preço, conforme já 	 0;:k5 •
ficou estabelecido.	 1.080 -	 3 lANão se tomarão em consideração quaesquer 	 ,E25
offertas de vantagens não previstas nesit edi-	 ;"0
tal, nem as propostas que contiverem apenas	 A'í,
o offerecimento de .redução sobre a proposta	 "jp ,	 5 1/2
mais barata'.



474' 6
d 1/2
7.
7 1/2
8

•
50	 3 •	 1.
15 -	 3/4 -	 3/16.
45	 1	 3/10.
50 , 3/4	 . 1/4.

1/4.
100	 1 1/2'
125	 1	 • .

,/f.
-25 - 3/8	 • 1/4:
20 • 7/8. 
95 .	 1	 5/16.

242	 2	 3/8.
342 - 1	 3/8.
400	 1 1/4 ' 3/8.
467	 1 1/2	 3/8.

25	 I. 3/4 .	 3/8.
110	 2 1/2	 3/8.
50	 3	 '	 318.

142	 1	 1/2.
300	 1 1/4	 1/2.
317	 1 1/2	 1/2.
212	 2	 1/2.

75	 2 1/2	 1/2.
125	 3	 1/2.
75 , 3 1/2	 1/2.-

100	 4	 . • 1/2. *
20	 1/8	 •	 3/16.'
35	 1/2	 • 3/10•

100 	 1	 5/8. •
75 ,	 4	 - --	 4.
75	 5	 1.

_92	 11/2	 7/8.
25	 ' 5/8	 1/4.
25 • 7/8	 4/4-
25 '	 1	 •	 1/8.
50	 1/2	 3/8.
50	 1 -•	 3/4.
50	 S/4	 1/2.
50	 7/8	 3/8.

-50 .	 7/8-	 5.
- GO - 2 1/2	 1/4.

100	 4	 3/8.
. 40. - ,	 1 3/8	 1/4.
50 - 2 1/4	 1/4.
40	 1 3/8	 3/8.
40.	 1 3/8	 1/2.
50	 2. 1/2	 1/4.

.	 Preço -médio, maximo de kilo, 25;
• __ .._ _

• Rebites de krro Lewmoor:

Parafuso de ferro com rosca Soberba:

Rilos '
32
33

135

'
Plg• .

•	 2
. 2 1/%	 •

Plg•	 _
1/2
1/2
1/2

25 - 31/24 •	 .	 1/2
35 4	 • 1/2

.25 /5 	. 1/2

.g
6
7-	 -

.	 1/2.
1/2

432 2 -	 5/8-
58 - 2 1/a 5/8
60 3	 f 5/8-

-	 25 3 1/2: 5/8
135 4	 • 5/8
25

.
5 5/8

200 6 •	 5/8:
25 7 5/8

•	 25
•

8. -	 5/8
7 2. 3/1
8

10
2 1/2,

.	 3
3/4
3/4

25 3 1/2 3/4
50 8	 . 1/2
25 2 •	 1/4
25 2 1/4 1/4
'25 3 . 1/4
25 4 4 1/4
25 5 1/4

5 1	 - .	 3/8
407 -2 ,	 3/8
42 23/2 -3/8
25 3 -	 3/8

425 3 1/2 . 3/8
25 4	 -'. 3/8'	 .

5' 3/8
25
25

, 6 1,
•	 8, -

-	 3/8	 .
3/8	 ..

8 1/2
-	 á .	 1/4

"	 7 -4/4
25 *	 8 ' .	 1/4

41	 --	 • 3/4
5	 -

.
-.	 3/4

6 3/4
-.	 7- 3/4

25 , 8 *	'	 • '.3/4
-25 7 7/8
25 8.. 7/8
25 8 1
23 2'1/2 1 1/4;, -'

Preço niófflo,maximo do kilo, 41500:

Ilebite; do ferro conuona:

Anos -Polegados -Pelogadi

292 1 1/2 5/8;
292 2 5/8.
250 2 1/2 5/8.

- 427 3 - -5/8.
192 4 5/8.
50 . 41/* 5/8.

242. 5	 - 5/8.
.50 6 - •	 -	 5/8.

_ 1 1/2 .	 3/4.
262	 • 2
460 2 1/2 3/4.
517	 . .3 .	 -3/4.
110 - 3 1/2 .3/4..•
567 . •	 .3/4.

t '"2 •
• 6

.	 3/4..
. 7/8.

••
4R.

A50.

2 1/2i,
.3.	 .
'.3 - 1/2

7/8.
,.7/8,

7/8.
20 4 •='•
agi'
244.

.41/2 •	 • 7/8.i
7/8.

A .	 7M.
7	 . 7/11%:

I

. 'DIÃRTObYPICIAli	 • Jcineiie de 1.9N. -

5/8.,,:-
5/8.1
s/s.,_
5/8.:
5/8.-

.0	 5/8:
i 10/8.'

	

'	 10 1/2	
5 	 •
5/8.

• 11 1/2	 5/8.
• 12	 5/8.

	

'$0 	 . 13	 ,	 .5/8.
20W. 13 1/2	 5/8.
IgV • 1 1/2	 3/4.
go' ' 2 	-	 3/4:: -"k

	380	 2 1/2	 3/4.	 .\

	

/OW,	-3	 -3/4.-

	

100	 3 1/2	 . 3/4‘.
535 - 4 . ,	 3/4.-

	

15	 .4 i/Z	 3/4..
. 190 - '5 •	 - 3/4:

	

25 -	5 1/2	 3/4.:

	

, 725	 6	 •3/4.

	

75	 6 1/2	 3/4.-
450 -.7 .	 3/4:

	

. 50	 7 1/2	 3/4.,
175 -	 8	 '	 3/4.: .
215 '. 9	 • 3/4. .
490 '10	 '3/4.

	

487	 12	 , 3/4:

	

- 25'	 13	 i 3/4..

	

- 200	 14	 ..3/4.

	

650	 15	 /3/4.
300 , '16	 3/4.-

	

5C	 17	 J.3/4.-

	

15C	 18	 i 3/4.

	

37.	 23	 :. 3/4•

	

15	 1	 3/4.
-	 50	 7	 .3/8..

150 ! 10	 3/8.
215 -	 1	 1/2.

	

360	 I 1/2	 1/2. -

	

880	2	 _•	 1/2. -

	

625	 2 1/2	 ., '1/2.

	

200	 12	 _	 3/8.-

	

150	 8	 1 1/8.
'125- 18	 1 1/8.

	

15	 19	 '	 .41/8.

	

260	 20	 1 1/8.*

	

60	 21	 1 1/8.

	

15	 16	 - .3/8.•

	

45	 . 2'	 1/4.

	

. 5	 21/2	 1/4.

	

25	 1 .

	

1.1500	 • 1	 3/8.	 .

	

50	 I 1/4	 3/8.

	

365	 -I 1/2	 3/8.:'

	

25	 .1 3/4	 3/8.' --

	

955	 2	 _

	

3/8.	 - -
- 325 . 21/2	 3/8.

	

247	 3	 3/8.

	

180	 3-1/2	 3/8.

	

50	 4	 ,	 3/8.

	

25	 5	 3/8.

	

50	 5,1/1,- .	 3/8. .

	

110	 11	 1 1/4.

	

25	 12 -	 11/4.

	

145	 20'	 .

	

, 75	 24. , , , 1 1/4. \--zr

	

25	 22 -	. 41/4.	 .
• 5'	 24	 - .	 .14/4.

	

75	 25 1/2- -. 1 1/4.
103	 211/2	 31/4.
. 8Ô	 8	 -, 1-1/4	 -•
g$	 • 3 1/2 , 1.1/4

2594	 '4	 . 1 .,	 .
150	 6	 ' . 1	 :*	 ,
1150	 5 1/2 * . f

.--- IS ,	 1'
'jso -. 7 1/2 .4	 •
20 ' 14'	 ,1 -
.75 , 46
Ü5" 17	 , .4.
tiQO	 18 - .	 I'

	

40	 ' . 1 9	 1
gh	 . i
24	 1„

.rok2o; 4,40, "I5oo4

	

.. nos	 plg.	 • plg.
• 5	 1	 1/8.

	

35	 1	 1/4.

	

520	 1	 •	 3/8.-,

	

- 1.100	 41/4.	 3/8.

	

550	 -1-4/2	 .5/8.

	

550	 2 1/2	 5/8.

	

- .575	 2 1/2	 3/4.
-	 ,575	 3 1/2	 3/4.

	

1200	 5	 •	 .3/4.

	

t4 50 	 5	 7/8.
• 100	 7	 ,3/4.

	

:250	 6 1/2_	 3/4.
• • .500	 4	 3/4.

	

.'500	 2	 3/4.

	

:BOO	 11/2	 3/4.

	

* BOO	 7	 3/8.

	

500	 5'	 5/8.

.	 530	 1 1/2	 1/2.
.	 550	 -2	 1/2. .

- DOO "	 1	 1/2.

	

250	 '3	 3/8.	 -- - :

	

.. 250	 ' 2 1/2 .	 3/8.
• ' £50	 :. 2	 •„,..-3/8.

,	 * 250 - 41/2	 3/8.
'-150 -	 3/4' .	 3/8.

, -	 so	 1 	 _, •

	

50	 3 *.	 ''5/16.
• .

	

'25	 .., 3/4 ..	 1/4.

	

- - - . 25	 1/2	 -1/4.
Preço 'médio, Múll110 do kgo,.25ON -

,

- - BOO	 4 -	 5/8.	 .
500	 3	 5/8.
BOO	 2	 • -5/8.
250	 4	 ..	 1/2.
'30	 31/2	 _ 1/2.
250	 3	 .". .-..	 1/2.
250 -	 2 , •	 1/2.
500 ' • 1 1/4	 1/2.
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Parafisos de ferro com cabeça CS-
tampada e porca quadrada :.

	 - 50	 8	 4	 3/8.

	

50	 8	 4	 1/2.

	

50 '	 8	 • 4	 5/46.

	

Rios	 Plg.	 Plg.	 50	 8	 4	 7/16.

	

75	 2 1/2	 1/2.	 Preço médio, maximo do kilo, 63500,

	

50	 6	 4/2.
	15	 14
	

Tubos de latão:

	

45	 10	 -2

beça redonda

100	
•

	

Kilos	 Plg.	 Plg.	 50	 3/8.

	

lho	 3 '	 3/8, kilo, 3$900.
Parafusos de ferro com porcas e ca- 	 200	 3/4.,	 .

locomotivas a clrvão pulverisado;boças sextavadas e com fechos de	 500	 4.	 432 u. 323, um 5M100.
1/8": -	 20	 1.. 1/8..	 72n. P. r. 1.600. um 83000.

	

E Pin	 Plg.	 Plg.	 20	 1/8.	 -510 n. 1.600, um '8;0-JO.,
Preço médio, 'mimo do kilo, 83	

.

	

5002;	 72 n. S. 80, um 53000„

	

75	 2	 3/4.	 72 u. S. 90 uni 513000.

	

100	 3 1/2 -	 5 8.	 Tubos de cobre:.	72 n. S. 120, um 53000:

	

50	 4	 5.18.	 Enos	 P1g.	 216 n. S. 140, um 5.;009.

	

75	 10 .	 3/4.	
0	

36 n. P. P. D. 77, um 530022

	

50	 12	 7/8.	 (intemas)
216 n. C. 36, um 53000.	 ----15 

	

75	 17	 7/8. 1/8	 4.62 ) n. 309, um 53000.40	 .

	

150	 2 1/2	 • 5/8.
Preço médio, maximo de kilo, 33200, 	 100	 38 	 1.1.40 n. 324 um 530o0., ,

200	 I .2 n 	 716 u. 324 A, um ;:$ l00:i1
••	 . Porras de ferro sextavadas I	 90	 5/8.1	 4.65&n. 355, um 53000.

tijolos ror actarios:

	

Kilos	 Ple.	 '	 200	 3f4 	 .

	

12	 1/4.	 30	 7	 8.000 de O n1.22xP',11x0n1 ,06, um, 3650:

	

27	 3/8.	 600	 -	
./

1
8. ; 2.500 de 21"x4 1/2"x3", um 53000. .•4:-.	 -

	

900	 1 /2	 -	 /4
1/2	

6.000 de 30"x Vx3", um 63000. 	 : -

	

2 215	 5'8 .,
	 50	 I 1.., 1.5 Ode 30"x6"x3", um 63000...:.	 500	 ' 4	 .1‘ a.500 de Wx8"X 3", um 53000.

	

2.307	 3/4.:	 50	 I. 3/4.

	

2.8'5 -	 7/8	 2	 7, O de. 24."x6" x3" uni 5:.10u0:

	

3150	
.	 400	 .	 _14	 40.0004e 9"x4 1/2"xJ," :'In 3000..	 1	 :-	 '400	 2 1/4 . .	 • 2.000 de 35'"x8"x3", t. e 	 .Preço médio-, maxinio do kilo, 83900. 1.000 de 0m ,90x0m,20x 0°,07, 

u73000m 
73000.

	

2.075	 1 1/4:

	

455	 1 3/8:	 - Cobre redondo:	 nolos ref actanos para forno de aço::

	

940	 1 1.2.	 Eilos Pollegadaq	 2.030 tijáo 3, um. 23000.
Tilolos silicosos para fornos de aço:

EO	 78	
•

	

615	 1 3/4: •	 25	 1/2. ,	 2.500 tijolos, um :,$000.

	

340	 2	 /.

	

165'	 2 1/2:	 o	 50	 3/8.	 Os preços marcados são os maximos, .
. A entrega será na Inteud meia ., em um es

	

37	 2 3/4	
.:

	

125	 1 5 18.	 100	 1 1
1/8
/4..	 paço de tempo de 93 dias,a contar da data do

	

50	 1 7/8 . -
	 50	 .. re3.istro do eontracto no Tribunal de Contas..,:	 '	 50	 3/16.	 .

Preço m
.
édio, max5m3 de kilo, 33700.,	 Preço médio,. mrodrão do kilo, B3500. 	 os tijos refradarios serão entrege' e-

	

. .	 tro dos vagões
lo	

da,Estrada, em qualquer
us d

eSta-1
m

	

Latão redondo: 	 Cobre redondo ?Igtzi	 ção que tenha desvio.

	

Riba	 Plg.	 Rilos Pollegadas.	 A entrega não sendo no prazo -marcado suH

	

100	 3/8.	 Pita, o contracrante a pina multa, que coe-

	

300	 1/2.•,. 59	 1/w.
U

13%128. "	
forme o entendimento da administração, po

	

250	 5/8;	
-

derá ser até o valor da caução do contracto,

	

400	 3 /4..	 501	 sendo dado novo prazo, se não preferir a

	

4P0	 7/8..	 40,0 ,	 5 '8.;
	 admsnistração a rescisão do contracto, por300	 3/4

	

600	 1.	 simules aviso ou notificação, in.iependente"MO	 7/8,

	

200	 1.. 1/8:

	

1.0'4)	 1.	 de acção ou interoellnão judicial, com,per-

	

20	 1 3 /4 •	da da canção ,e sem que assista ao contra-

	

300	 1 1/4.2.0'5

	

60	 1 :.4 . 8.	 ,	 '2.000	 1 1/4.	 getnamnate. direito a reclamação de especle al-: .

	

600	 1 1 '2.	 z.,0	 1 3/8..	 ..No caso de multa, fica o contractante Ubri-500	 i 1/2.. •

	

50	 1 5 8.'	 gano a entregar a respectiva importando. na200	 1 3/4.

	

50 4 7/8.	 thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar

	

700	 2.	 200	 2. 	 da hora do recebimento da intimação por

	

300	 2 1/4.	 Preço médio, rnaxig.0 do kilo, MOO.' escripto, sob pena de rescisão do contracto,

	

600	 2 1/2. nas condições lá acima estabeleeidas, si não
 •Cobre cru chapa,:

Eros	 Pés Pés	 Polleganat
100 8 4 -1.64.	 .
300 8 4 -	 1/32. ,	•
600 8 4 ,1/16.
700 8 4 .	 4/8.;
400
.

_8 4 3/16.;
100 8 4 1/4:

50 8 4 5/16j .
800

5.000
8
.8

4
4

3/8: .
•	 •	 1/2..

6.000 8 4 ••	 5/8..
4.325 8 4 •	 7/8.
g.000 10 B •	 1/2.	 ,	 .

Preço médio, inaxiS.U. 54-kilo, 6800.

' Plg.•P. ,) médio, tnaximo do kilo, 33500: 	 Kilos (Interoas)
Parafusos de fereo com porcas g ca- 	 10	 3/16.

80	 ' -1/4.-

1; ontas de Paris SM cabeça; -43 
1•/2.-

	

70	 5,'8.

	

103	 3/4.;

	

70	 ' 7/8.,
11356

	

' .256	 4. 41 //' 21 .. i

	

r'330	
4 . : -

250 •

	

581	 •	 2.-

	

25	 3.	 -
.	 6	 21/2.

Preço médio, Iiiaximo do kilo, `MOO.'
• Tijolos refracbrios para forualhay, dad.

Mios Pés Pés - Plg. .
50 6 3 1/64.

1.00 6 •	 3 . 1/32.
50 6 .3 3/32.	 •

800 6 3 1/16.-
600 6 :3 178. "
50 6 3 3/16.
BQ 6 '3 4/4: •

100 6 :à" 3/8.
•	 50 6 à	 • 1/2.-

20
30
20

8
8

.8

4.-
-4,
4 •

: 1/64.',
1/32.
3/32:

300 8 --. 4 1/10.
300
20,

8
8

4'

...-4
1/8.,
/.',..

•

400	 2 3/4.
300
Preço kné-lio, máximo do kili,,,, t.;7;:-:.",.9.!'
Latão em chapa:

-	
ção das respectivas resideneias, serão entre-

	

Cobre doce eni:Chapa : 	 ,	 gues, em Ires vias, em involucms- fechados,
Rilos Pés Pé - -s. Pollegal,cg	 com a declaração por fora, do assumpte e do

	

2.000 12	 6	 ,- 1/2.	 .	 ,	 nome do proponente-. 	 , •.

	

7.000 7 6	 .,.• 7/8.	 Esse envolucro• deve ser acompanhado de
Preço médiO, maxrro é.:>-' ki1o,55800.' um outro, em separadoe contendo Vidos o4

barata, por minima que seja.O. differença en-

A Estrada recr soá as propostas que apre-
tre ella e qualquer outra

sentarem preços superiores aos roaximoi esta-..	 .belecIdos.
03 preços que apparecerem em detaliu

pâra os artigos de preço marcado medio,, nãt
• serão tomados era consideração. 	 ..:

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assgnadas, com a indica-

fôr c u mprida a intimação.
.A concurrencia versará apenas sobre o pre-

ço, em reis, para as unida-ies estabelecidos
dos artigos acima pedidos, 4.tendo a pra-
feren,la de direite ao autor da p-op-sta mais
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' documentos que possam provar a idoneidade'
do proponente, comprehendendo-se. entre
e,lles, os recibos de quitação da ultimacolleeta
°os impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:000$ em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na Thesou-

s raria desta Estrada para garantir asassigna--
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
referido recusar-se a assignar o respectivo
contracto

'
 dentro do prazo de seis dias, con-

tados da data da ent ega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na Thesouraria
desta Estrada a quantia correspendeute a- 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contacto só se turnará effectivo depois
de approslado definitivamenta pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos peoponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As psopostas Cujos autores não tiverem sido
considerados Moucos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das rropostas que, antes de
quatquer decisão, Serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acati-
tar parte de uma proposta o parta de outra,
ou outras, conforrre a c/incei:iça para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-

' dos, assim CODA do não ac-ceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a coacur-
rencla, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

AS propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas dsste edital, e 'o preço, conforme ;4.
-ficou estabelai.lo.

Não se tomar:o em consideração quaesquer
offe.-tas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propm.tas que contiverem apenas
o Oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata. .

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apeesentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restingir
as quantidades pedidas.	 -

Toda e qualquer p oposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 cie jadeiro de 1921.— O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dt CARBU-
RETO !'ARA SOLDA OXYGENIA PARA A 4a DIVISÃO,
EM 1021

Concurrencia ri 45
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas no-dia 11 de fevereiro de 1021. na
Intendencia desta Estrada, na.e.stação Mari-
tima, serio recebidas propostas para o forne-
cimento de:
20.650 kilos de carbureto de calcium eltrado,

de 8 x15, em tambores de 50 kilos,
maximo do kilo, 1$500.

2.900 kilos de carbureto de cabeio citrado,
de 7x15, em tanaboses de 50 kilos,
maximo do kilo,- 1$500.

. O carbureto pedi deverá ser marca «Ama-
zona ou .semelhante.

03 preços marcados são os maximos.
Á entrega será ,na intendencia;em um es-

paço de tempo de 40 dias, a contar da data
do registro de contracto pelo Tribunal de
Contas.

•A entrega não sendo no prazo marcado
sujeita o contiectante a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, podsrá
ser até o valor da cauaão,do contracto, sendo
dado novo-prazo, si não preferira adinalis-
traTio a res-c.são do contracto, Por simples
aviso ou notificação, independente do acção
ou interpellação: judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao co itractaute direito .a reclamação cle. espc,,cie alguma:

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respetiva impertancia, na
therseuraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pena do rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
for cumprida a intimaçIe.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabele-
cidas dos artigos actia- pedidos. cabendo a
preferencia de, clireiqt ao autor da proposta,
mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxinies esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
se/ladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas reside.ncias, serão entregues,
em tres vias, em involueres fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado do
um outro em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidada
do proponente, comprehendendo-se, entra
chies, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo,
Dente deverá exhiljr o recibo da caução do
500$0 :0 em dinheiro ou em titulos da divida
publica fede al, prévian,iente feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigtia-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
prefeiedo recusar-se a assignar o respectivo
contrac:o. dento do prazo do seis dias,-conta-
dos da data da, entrega do convite que lhe fôr
expedido para asse fut.

O fornecedar, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrala a quantia correspondente a 5
do valor do forneeitnento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectio depois
de approvado deeinitivartlente. pelo Ministerio
da Viasão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal' de Contas.

A que4tao da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autées não tiverem sido
consi !ora d os i tensos não serão abertas.

Depois de julg -iala a idonei l ado dos propo-
nentes serão marca los o cila e a hora para
abadara e lanara das propostas que, an105
de qualquer deeism, serão publicadas.

F ca reservado á estrala o direito de accei-
ta.r Inste deum. prop ata e parte de outra
ou,oatras, conforme. a dia'acença pa menos
nos preços dos varies atiras a serem forneci-
dos. as,isn como de não aceeitar nenhuma
das propostas apresentadas Ou annullar a con-
~vencia, caso assim coincidia aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de comple% submissão a todas as
cláusulas deste edital e o preço, conforme já.
ficou estabeleci-o.

Não se-tonlarmaem consideração quaesquer
°frutas de vantagens urso previstas ne,te edi-
tal. nem as psnpostas que contiverem apenas
o oVerasitnanto de uma re Moção sobre a pro-
posta-mais baratá.

No caso de absoluta 'igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais santajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quanadades pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acedido com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 20 de janeiro' do 1921.-0 ecre!aricg
Dioclmiano Candilo de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

loNcUltRENciA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL PARA OFFICLYA AUTO4
TYPOGRAPHICA DA INTENDENCIA EM 1921

Concurrencia n. 44
De ordem na directoria, faço publico que ás13 horas do dia 12

de fevereiro de 1921, na Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Material para reforço:

33 kiles de algarismos corpo 6 de 1 a 5, tres kilos do cada,
12$000.

33 kilos de algarismos corpo 7 de 1 a $, tres kilos de cada,
12$000.

33 kilos de algarismos corpo 8 dei a $, tres kilos de cada,
12$000.

33 kilos de algarismos corpo 10 de 1 a S, tees kilos de cada,
12$o00.

1/2 kilo de algodão em pasta para douração, por, 5$500.
' 2 collecções de bigodes corpo 6, collesção, 20$00.J.

2 coltecções de bigodes coepo 12, collecção 4/S000. r
3 bolaudeiras de 0,°1 18x0,m25, bolandeira, 3200.50

3 bolandeiras de 0, m80x0"1 ,25, bolancleira, 558000.
1 burnidor de agatho para canto, por 45$100. •
3 collecçaes de -colchetes corpo 6, callecçlio, 558000.
3 collecções de colchetes corpo 12, ai:diens°, 558000.
6 caixas para typos, altas, grandes, caixa, 13$000.
6 caixas para typos, baixas, grandes, caixa, 13$000.
3 caixaismpoao..ra tias systematicos tguaos a atnostra, caixa;

3 componi leres do madeira de 0, m60 x 0,13J8, companidor,
" 168000,

3 componidores de forro de 0,25 x 0,m0, componidor,'
303000.

3 clichés locomotiva em galvano, grandes, clichê, 90000.
6 clichês locomotiva em galvanoa pequenos, cliché, 6$ 00.
2 clichês emblema da Republica i grandes, cholla, 9$000.
3 clichês emblema da Republica. peeuenos, clichê, 08000.
3 clichês locomotiva Com ca ros, pequenos, 108000.

30 cantos de fio fino de metal-de dons pontos, canto, 5$000.
30 cantos de fio fino de metal de tres pontos, canto, 5$000.
30 cantessodoe0,. fict, «double»	 -metal do dous pontos, canto,,

30 cantds de fio « double » do metal de tem pontos, canto,:
51100n-.

kilo,

kilo,

kilo,

kilo,



Quarta-feira 26
	

DiArno OFFICIAL
	

• Janeiro de 1921
	

1 903-

30 cantos de fio balanço de metal de 2 pontos, canto, 55000.
30 cantos de fio balanço de metal"de 3 pontos, canto, 53000.
3 estantos para caixas, estante, 10103000.
2 estantes da forro para caixas de typo, estante, 4905000.
2 escovas de cabollo,'Com cabo, para pautação, uma, 95000.

.10 kilos de espaços de corro 6 (sortidos), kilo, 85300.
10 kilos de espaços de corpo'7 (sortidos), kilos, 85500.
6 kilos de espaços do corpo 8 (sortidos), kilo, 85000.
ti kilos do espaços do corpo 9 (sortidos), kilo, 85000.
6 kilos de espaços de corpo 10 de 1 ponto, kilo, 75500.

10 kilos de espaços de corpo 10 de 2 pontos,. kilo, 65500.
10 kilos do espaços de corpo 10 d3 3 pontos, kilo, 68500.
10 kilos de espaços de corpo 10 de 4 pontos, kilo, 63500.
45 kilos.do espaços de corpo 12 (sortidos); kilo, 73500.
10 kilos de espaços de corpo 18 (sortidos), kilo, 75500.
15 kilos de espaços de corpo 20 (sortidos), kilo, 75500.
15 kilos do espaços de corpo 21 (sortidos), kilo, 75500.
10 .kilos de espaços de co •po 30 (sortidos), kilo, 7$510;
10 kilos de espaços de corpo 36 (sorti los), kilo, 7550.
15 kilos de espaços de corpo 48 (sortidos), kilo, 75a00.
15 kilos de espaços de corpo 60 (sortidos), kilo, 78500.
15 kilos de espaços de corpo 72 (sortidos), kilo, 78500.
50 novelos do fio de algodão trança lo, novelo, 5$001.
'0 metros do friza de lã igual á amostra, metro, 625000.
20 metros de fianella branca para pantaçlo, metro, 268000.
3 collecçõos de fio fino systematico de 2 pontos, collecção,

658000. .
• 3 collicooies de fio fino systomatico de 3 pontos, collecção,

658000.
3 collocçõos de fio double de metal systematicO de 2 pontos, col-

lecção, 638000.
• collecçõos do fio double de metal systematico de 3 pontos, col.-

lecçio,. 635e00.
3 colleoções de tio balanço do metal systematico de 2 pontos, col-

leeção. 658)00. -
3 Collec-Ans de rio balanço de metal systematico de 3 pontos, col-

lecç l o, 655000.
3 colloçoos de fio pmtilhado de metal, systernatico, de 2 pontos,

cotlecç	 65'1100.	 .	 .
3 collecories de fi s pontilhados de metal, systematico, de 3 pontos,

collecção, 655000.
2 collecçoes d3 fios duplos, para .preosa de dourar, collecção,

1508000.
6 collooõos de g.lizé de metal, systematico, collecção, 80000.
6 granis (grandes) um, 4080)0. .

	

6 grato is (pequenos) um, 285000. 	 -
O collecoões de guarniçõ ,s da corpo de 21a 120, cc,11eção, 1238000.
5 caixas do grampo; marca «Bristolo, caixa, 45a000.

200 laminas de entoelinha de 1 ponto, lamina, 800 réis.
300 laminas de cebolinha de 2 pontos. lamina, 880 réis.
300 laminas de entrolinha do 3 pontos, lamina, 930 réis.
300 laudo is de untraliiiha de 4 poutos, lamina

'
 18000.

	

300 lambias de lingoth de 6 pootos,	 18300.
300 laminas de lingoth de 1:2 pootos, lamina, 18800.
50 livros de ouro cara dourar a pensa, marca «Usloto livro, 55400.

marmore de forro para typographia, 201><0;47x0, m05, por
580000.

20 kilos de meio quadratin de corpo 10, kilo, 78000.
15 kilos de meio quadrado do co . po -12, kilo 61700.
30 ki los do pedra pomes para lytooraphia„ kilo, 45000.

1.000 folhas de papel matta-borrão fino para pontaçao, folha, 140 réis.
fol'as de papel para rotulos lisos, folha, 18000.

24 pentes do metal para pautari lo, 0,008, pente. 3300').
24 pentes para pautaçio, 0, m008 1/2, ponte, MOO.
4 pontas do aço para-collar trabalhos, ponta, 1 $030.

12 pinças de aço para typos, com pontas, pinça, 5$500.
100 poluas para riscar em tros tempos, simples, de metal, uma

2000.1
25 kilos de pontos grossos corpo 6, kilo, 12'O00.
25 kilos de pontos grossos çorpo 7, kilo, 118000.
25 kilos de postos grossos corpo 8, kilo, 108000. \
40 kilos de pontos grossos co . po 10, ki/o, 83000.
15 kilos de pontos gro=sos corpo 12, kilo, 88000.
12 pedras lytograpliicas de 0, 11176x0, m59X0,m07, uma, 2508000,
20 kilos de quadrados corpo 6, kilo, 68500.
30 kilos de qnacl oados corpo 7, kilo, 68500.
40 kilos de quadrados corpo 8, kiloo„65500.
20 kilos de quadrados corpo 9, kilo, 68500.
70 kilos de quadrados-corpo 10, kilo, 68000.
30 kilos de quadrad)s corpo 12, kilo, 68000.
25 kiles de quadeados corpo 14, kilo, 5$500.
80 kilos de quadrados corpo 10, kilo, 55500.
30 kilos de quadrados corpo 18, kilo, 58500.

kilos de quadrados corpo 20, kilo 53509.
•30 kilos de quadrados corpo 24, kilo, 5$300.
60 kilos de quadrados corpo 30, de dous • quadratins, kilo, MOO.'
80 kilos de quadrados corpo 60, de um quadrado. kilo. 55500,

2

•

 5 kficrs de quadrados corpo 48, kilo,-58500.
kilos de quadrados corpo 72, kilo, 5$500.

30 kilos de quadrados cdepo 20,.kilo, 65000.
15 kilos de quadratins corpo 24, kilo, 65000.
23 kilos de quadratins corpo-30, kilo, 68000.•
15 kilos de qua.dratiomorpo 36, kilo, 65000.
15 kilos de quadrados corpo 48, kilo, 05010.

100 kilos do quadrados corpo 72, kilo, 650 )0.
20 kilos de quadratins corpo 6, kilo, 68500.
15 kilos de quadratins corpo 7, kilo, 68500.
15 kilos de quadrados corpo 8, kilb, 085
15 kilos de quacratins corpo 9, kilo, 6$530.
25 kilos'de quadratins corpo 10, kilo, 65500.
25 kilos do quadrados corpo 12, kilo, 68500.
15 kilos de quadratins corpd 14, kilo, 65500.
25 kilos de quadratins corpo 16, kilo, 68500.
15 kilos de qoadratins corpo 18, kilo, 65500.
24 ratoras de parola parda, uma, 88000.
10 vidros de sandaraque em pó, vidro, 28000.

kilos do typo corpo 24 fantasia, fonte, kilo, 148000. .
25 k:los detypo corpo 3) largo, fonte, kilo, 138000.
25 kilos de tYpo corpo 36 fino, fonte, kilo, 135000.
40 kiios de typo coopo 36 largo, fonte, kilo, 13$000.
30 kilos de typo corpo 36 fantasia, fonte, kilo, 13$000.
40 kilos de typo corpo 48 largo, fonte, kilo', 125500.
40 kilos de typo corpo 48, fino, fonte, kilo, 125500.
43 kilos do typo corpo 60 fino, fonte. kilo, 128030.
40 kilos de typa corpo 60 largo, fonte, kilo, 125900.
60 ki:os de typo corpo 72 preto, fonte, kilo, 128000.
25 kilos de typo corpo 10 largo, fonte kilo, 445003.,
40 kilos de typo corpo 10 fantasia, fonte, kilo 1 '$000.
60 kilos de typo carpo 12 elzevir, fonte, kilo, 08000.
30 kilos de typo copo 12 fluo, fonte, kilo, 138000.
40 kilos de typei corpo 12 fantasia preto, fonte, kilo, 148090t;
30 kilos de typo corpo 12 largo, fonte, kilo, 138000. 	 •
40 kilos de tyoo corpo 12 gryptio, fonte, kilo, 9500.
20 kilos de tyPo écepo 6 fino, fonte, k lo, 2)8000.
25 kilos de typo corpo 6 largo,, fonte, kilo, 165000.
30 kilos de typo corpo 8 grypho, fonte kilo, 128000..
23 kilos de typo corpo 8 largo, fonte, kilo, 125000.
25 kilos de typo corpo 10 fino, fonte, kilo, 135000.

kilos de typo copo 20 deitado, fonte, kilo, 255000;
30 kilos de'typo corpo 8 norina.nrio, fonte, kilo. 128000:
30 kilos de typo corpo 9 tino, fonte, kilo, 145000.
25 kilos de typo corpo 10 norrnando, fonte, kilo, 118000.
30 kilcis de typo corpo 10 grypho, fonte kilo. 95000. .'
25 kilos de typo corpo 6 normando, fonte, kilo, 175000.
20 kilos de t.zpo corpo O grypho, Moto kilo, 145000.
20 kilos de typo corpo 7 grypho, fonte, kilo, 148000.
25 kilos de typo corpo 7 normando, fonte, kilo, 155000.
25 kilos do typo corpo 6 roodempé, fonte, kilo. 235000.
25 kilos de typo corpo 12 rooclompe, fonte, kilo, 235000,
25 kilos de typo corpo 18 rond em pé, fonte, kilo, 2 i$000,
25 kilos do typo corpo 24 rond em pé, fonte, kilo 225030.
25 Mios de typo corpo 36 rond em pé, fonte, kilo, 218000.
40 kilos de typo corpo 42 rond em pé, fonte, kilo, 208000.

kilos de typà corpo 6 deitado, fonte, kilo, 255100.
25 kilos de typcmc ,rpO 12 deitado, fonte, kilo, 228000.
25 kilos de typo Corpo 18 deitado, foote, kilo, 225000.
25 kilos de topo corpo 24 deitado, fonte, kilo, 223000.
• kilos de tYpo corpo 36 deitado, fonte, Lilo, 215900.
40 kilos de\ typo corpo 42 deitado, fonte, kilo, 208000.
25 kilos de typo corpo 12 caligrapho, fonte, kilo, 263000/
25 kilos de typu corpo 21 caligrapho, fonte, kilo, 238000.
25 kilos de typo co 'lio 30 caligrapho, fonte, kilo, 2 $000.
• kilos de typo corpo 35 calig ..apho, fonte, kilo, 225000.
.40 kilos de typo corpo 72 ca.ligi'apho, fonte, kilo, 205000.
40 kilos de typo corpo 42 inanuscripto, fonte, kilo, 225000.
25 kilos de typo corpo 14 grypho, fonte, kilo,. 178000.
25 kilos de typo corpo 6 versallete, fonte, kilo, 145000.
25 kilos de Vpo corpo . 7 versallete, Ponto, kilo, 115000.
40 kilo4 de typo corpo 8 versallote, footo, kilo, 105000.
40 kilos de fypo corpo 10 versallete, fonte, kllo, 85300.
40 kilos de.typo corpo 12 versallete, fonte, kilo, 88000.
40 kiloo, do typo corpo 16 versollete, fonte, kilo, 75500.
25 kilos de typo corpo 12 normando, fonte. kilo, 148000.
40 kilos de typo corpo 16 grypho, fonte, kilo, 125000.
40 kilos de typo corpo 16 preto, fonte, kilo, 18$000. •
25 Mis de typo 'corpo 16 normando, fonte, kilo, 158000.
25 kilos de typo corpo 16 claro, fonte; Sito, 175000.
40 kilos de topo corpo '16 elezevir, fonte, kilo, 128000.
25 ki/os de typo corpo 16 fino, fonte. kilo; 15$000.
23 kilos cie typo corpo 18 phantasia fino, fonte, kilo, 168500.
40 kilos dd typo corpo 20 largo, fonte, kilo, 178000.
25 kilos de typo corpo 20 preto, fonto, kilo, 185000.
23 kilos oe typoá corpo 20 fino, fonte, kilo, 1411000.
40 kilos do typos corpo 20 ma.nuscripto, fonte, kilo, 348000.
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25 kilos de typos corpo 24 fino, fonte; kilo, 16S000.
5 kilos corpo 6 lettra a, caixa baixa, Mio, 12$005.
2 kilos de cada letra, corpo 6, lettras b, c, d, e, in, r, s, kilo,

12$,000.
1 kilo de cada lettra, corpo 6, lettras f, j, I, x, y, w, §, caixa

baixa, kilo, 12$000.
2 kilos de cada lettra, corpo 6, lettras g, h, k, 1, w, o, p, q, t,

u, v, z, ã, O, 6, ú, Ó, 5,, ft, á, ç, kilo, 123000.
1 kilo de cada lettra. corpo 6, lettras á, é, é, e, I, é, 11, caixa

baixa, kilo, 121000.
3 kilos de cada lettra, corpo 6, iettras versaes, A, D, R, S, T,

U, kilo, {2$000.
5 kilos de cada lettra, corpo 6, versaes, C, M, N, kilo, 125000.
2 Mios de cada lettra, corpo 6, versaes, 13, G, H, Z, A cir-

cumflexo, É, O circumflexo, 4J circumflexo, X, kilo,
123000.

3 kilos de cada lettra, corpo 6, versaes, E, K, L. V, kilo, 12$000.
3 kilos de cada lettra, corpo 6, versaes, F, I, J, Q, W, O, Ç,

kilo, 123000.
2 kilos de corpo 6, versaes, O, kilo, 125000.
1 kilo de cada lettra. corpo 6, versaes, Y, iE, 0E, Á, É, 1, .13,

U agudo, kilo, 125000.
1 kilo de cada, corpo 6, lettras caixa baixa, ce, c, fl, ff], ft', 11,

ffl, 1 ponto fino, 2 pontos finos, virgulas, ponto e virgula,
Mio, 125000.

1 kilo de cada, corpo 6, apostrophis, divisão, traço, asteristico,
admiração, interrogação, kilo, 123000;

3 kilos de. cada, corpo 6, riscas, aspas, kila, 123000.
3 kilos corpo 8, elzevir latira a caixa baixa, kilo, 103000.
3 kilos de cada, copo 8 elzevir, lettras b, c, d, e, m, ri, o, Mio

11)5000.
kilos de cada, corpo 8, ekevir, lettras, caixa baixa, f, g, h, i,

j, k, 1, p, q, t, u, v, z, a, é, á, é, 6, 6, 5, é, e, a, ç, kilo
103000.

3 Mios de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa baixa, r, s, riscas,
aspas, kilo 105000.

1 kilo de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa baixa, x, y, w,
0, I, Õ, 6, §, kilo 10$000.

2 kilos de cada, corpo 8. elzevir, letras caixa baixa, 83, ce, S, ffl,
ff, fl, 111,1 ponto fino, 2 pontos, virgulas, ponto e vil gula,
kilo 105000.

1 kilo de cada, corpo 8, elzevir, lettras: apostrophes, divisão,
traço, asteristicos, admiração, Lnterroga.cão; kilo 103000.

5 kilos de cada, corpo 8. elzevic, lettras caixa alta, A; C, M, N,
P, R, S. T, XI, kilo 105000. •

2 kilos de cada, capo 8, elzevir, lettras caixa alta, B, H, Y,
circumflexos: E, A, O, U; kilo 103000.

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa alta, E,' I, L, Q, W,
Á. O, Ç, kilo 103000.

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa alta, F, G, X, Z,
- kilo 103000.

3 kilos de va.da, corpo 8, elzesir, lettras caixa alta, D, O, J, Mio
10300J.

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettraa caixa alta, K, V, kilo
1113000.

1 kilo de cada, copo 8, elzevir, lettras caixa alta, 2E, 0E, Á, É,
O, U', Mio 105000.

5 kilos de corpo 10. redondo, lettra a caixa baixa kilo 83000.
3 kilos de cada, corpo 10, redondo, lettras b, d, t, e (grave), ris-

cas. aspas, kilo 8$0k.0.
5 kilos de cada, corpo 10, 'tedondo, letras caixa baixa, c, e, s,

'kilo, 8.S000.
2 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, f, I, m,

ti, o, r, u, kilo, 83000.
3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, g, h, k,

1, p, v, w,	 ô, ó, ç, fi, tfi, ff, fl, ft', kilo, 85000.
3 Mios de cada, corpo 10, redondo, letras um ponto fino, dous

pontos finos, virgulas, ponto e virgula, kilo 83000.
Mios de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, j, q, x,

y, z, á, é, é, ti, á, 6, a, ta, Õ, 6, , ce, apostrophes,
divisão, travessão, asterisco, §, admiração, interrogação,
kilo, 83000.

1 kilo de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, é, I, kilo,
83000.

5 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, E, L, O,
'V, K, ki/o, 8000.

3 kilos de cada, co-po /O, redondo, letras caixa alta, I, 3, Q, X,
IV, kilo, 85000.

3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, F, II, A,
O, Ç, kilo, 83000. •	 .

2 kllos de cada, corpo 40, redondo, letras caixa alta, 	 0E, Á,
É, é ú, á, É,, ti, kilo, 85000.

3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, B, 1', kilo,
85000.

'3 kilos de õada, corpo 10, redondo) letras caixa alta,-G, Z, . kilo
0000.	 -

urna, 73000.
D..459
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por 1003000.
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eollecção de matrizes de corpo 7, collecção, 1:4505000.
25 Mios de acijo nitrico puro, em vidros de meio kilo, kilo

123000.
Os preços marcados são 03 MaXiM03.
A entrega será na Intendem:ia, em um espaço de tempo de 90

dias, a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

A entrega nao sendo no prazo marcado sujeita o contractante
a uma multa que, contorne entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo. si
não preferir a administração a rescisão do 'contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção ou interpellação judicial,
com perda da canção, e sem que assista ao contractanto direito a
reclamação' de espade alguma.

No d .iso de multa, fica o contractante obrigado a • entregar
respectiva importancia na thesouraria;no prazo de 48 horas, a contar
da ho -a do recebimento da intimação por escripto, sob pena de res-
cisão do contracto, nas condies já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intirinação.

A concorrenda versará apenas sobre o preço, em réis, para
as unidades estabelecidos dos artigos acima pedidos, cabendo a profa.
renda de direito ao autor da. proposta mais barata, por miniva que
seja a differença entre alia e qualquer outra.

A Estrada recusará ás propostas que apresentarem preço supe-
riores aos maximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas- res/dencias, serão entre-
gues; em tres vias, em invólucros fechados; -com' -a declaração, por

	

fdra,	 do assumpto e do nome do proponente. ' • • • 	 •
Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro em separado,'

contendo lodosos docunientos ,que possam prÉrvar a idoneidade da
proponente, • cbmveheadendo-se, entre alies, os' recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos á que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 2:0005, em dinheiro ou em titulos de divida
publica federal, prAviamente feito na thesouraria desta estrada,
para garantir-a assignatura• do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a
assignar..o respectivo contracto, dentro do prazo do seis dias, con.
tados da data-da entrega do convite -toe lhe- for expedido para esse

	

Was •	 •



Os proponentes deverão indicar o ponto de entrega dos materiaeS;
ficando estabclerido que essa será feita dentro do prazo-de sessenta
(60) dias contadas da data do registro do contracto .pelo Tribuna de
Contas e que a verificação da quantidade e quali Jade do material se
fará no alrucixarifado da Estrada, em S. João d'El-Itey e só depois
dessa verificação sei á havida como efectivada.

Correrão por conta dos fornecedores as despesas de embalagens

	

carretos bem como os riscos de transporte.	 -

XIV-
• • •	 •	 •	 ,

Não -serão acceitas propostas cujos preços excedam os maximot
estabelecidos na relação constante do fim do presente edital. -,.	 . _

••	 ......
• • •	 - •	 • - • • - - XV-

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento, cau-
cionará, na thesouraria desta estrada a quantia correspondente a 5 %

1 — do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em titules da
divida publica federal. 	 -

o coiatracto só se tornará effectivo depois de approvado definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
.	 A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. •

As prppostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão marcados o
dia e a hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.
-• Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte de uma pro-

posta e parte de outra, ou outras, conforme a diferença para monos
nos preços dos varies-artigos a serem brnecidos j assim como de não
acceit.ar nenhuma das propostas apresentadas ou ~liar a copem.-
renda, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma, formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, conforme já ficou
estabelecido. -

Não se tomarão ern.donsideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reclucção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá preferencia a
que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades pe-
didas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrdo
Com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 20 de janeiro
de i921.— O secretario, Diocleciano Candido de Vasconcellos.	 -

Estrada de - Ferro Oeste de Minas -

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE ELECTRICIDADE, NECES.,
SÁBIOS AS 2' e 3° DIVISÕES, DURANTE O ANNO DE MU. NOVECENTOS 11
VINTE E UM

'Janeiro ci.le4211=jacie-

Alcioneidade dos proponentes será examinada e jul a a preIti )
mente, antes da abertura das prop3sta,s. As propostas COJOs aator
não tiverem sido julgados idoneos não serão abertas.

VI

As peopostas serão abertas e lidas doente de todos os coneurtentelP
que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada urn rsei
bricará a de todos os outros.- Atitude qualquer decisão, serão Pubt.Cr:
cedas na integra.

VI/

As propostas não poderão conter sinão uma formula de coipplefff
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pro"Periente
oferecer.

Não serão tomadas em consideração quaesquer ofertas de vati•
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que contivermt4
apenas o oferecimento de urna reducção sobre a proposta müs
barata.-

VIII.

Cada proposta, devidamente sellada, será fechada em enveloppei
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: Proposta de 	 r,

•
	  (nome, do proponente). 	 •

A- esse enveloppe, reunirá o proponente as - provas que puder
apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula terceira.

'Todos os documentos serão fechados em um segundo enveloppe
lacrado igualmente, que será entregue no dia designado para-o recES
bimento das propostas. 	 •

IX

estrada reserva-se o direito de augmentar de 20 % ou de
reduzir de 30 % a quantidade de material contractado, condição a
que ficarão sujeitos os contractaates.

Quarta-feira 26	 DIARIO OFFICIAL
, • 5

De ordem do senhor doutor director.faço publico que,no dia quatro
do mez de fevereiro do anuo de mil novecentos e vinte e um, ás 15
horas, na Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em Deito
Horizonte, serão recebidas propostas para o fornecimento de artigos
de electricidade. necessarios ás 2° e 30 divisões, durante seis mezes
do anuo de mil novecentos e vinte e um, de accôrdo com a relação
publicada no fim do presente edital.

1

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a pré'fe-
rendia de direito ao autor da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre dia e qualquer outra.

li

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira conveeientemeate sellada, ambas sem rasuras, emendas ou •
o que duvida faça.

-

Antes da apresentação das propostas, os proponentes deverão de-
positar na thesouraria desta Estrada, em Bello Horizonte, a caução
ele um conto de ró,s (I :000$), em moeda corrente nacional. pira ga-
rantir a aasignaturh do contracto que se houver de celebrar.ptrdendo
essa caução o proponente escolhido si não assignar o rumo con-
tracto dentro do prazo de dez dias, contados da data do convite que
para esse fim lhe fará a secretaria da Estrada.

IV
‘

Antes da aSsignatuta do rWpectIvo contracto, o proponente eaco-
Ido depesitará na thesouraria desta via-ferrea, uma caução de

3Cinco Por dói%) (3 V.) da quantia em que importar o fornecimento.
Essa cana° *geetiutirá, a execução do respectivo contracto e não
vencerá puiu.

No cas6 de absoluta igualdade entre duns ou mais propostas, car
bera a preferencia ao proponente que se offdrecer a fazer maior
redacção nos preços propostos.

Fica á Estrada o direito de não acceitar nenhuma das-propostas
apresentadas, sem direito a qualquer reclamação pelos concurrentes.

XII

No caso de se recusar o contractante a cumprir litteralmente
quaesquer das clausulas ou obrigações . de - seu cont .acto, será esse
rescindido de pleno direito e independente de acção ou interpellação
judicial, revertendo para-os cofres publicos a caução estabelecida
para sua garantia. O mesmo succederá si dentro do prazo marcado
não tiver o contractante (oito todo o fornecimento a que se houver
obrigado.	 -	 -

• TodaM qualquer, proposta 	 pão estiyer inteiraln- ente de acefirdo
Com q presente edital será rejeitada.

a211.
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Xelação dos artigos de electricidade a que se refere o presente edital-0
respecticos preços maximos

5 alioatest pequenos;nickelados, um 	 • .. •
750 kilos do• acido sulphuricapara accumuladores 58 a

600 Beaume em botijões, kilo 	
10 alicates para electricista, de 8", um

100 abat-jours de porcellana, com aranha
•250 boccaes para iam padas, da rOsea.,.Edj .5011, COM in.j.

terruptor, um 	
ID. botões.nicketados para campainha, um. 	 . 
50 caixas de fuziveis de porcelfatia, 'monopolar, uma..,

• 50 escovas de carvão para dynamo, de 50x25x14
5 mim, una 	 ,•••

10 rodas de fita preta isolante, uma 	 	 .. ...
rodas de fita amarella, isolante de deus centimetros

de-largera, rodas de 250 grammas, uma-
:100 kilos de fio do cobre, isolamento preto . n. 14, B & 8,

kilc 	
10 kilos•de, fio de cobro, isolamento branco n. 14, B

&S kile 	  •
10 kjlos de. fio isolado e arniantho, n..12 R, & 8, kilo 	 ;.
5 kila de fio francez, para campainhas, de 1 m/rmtilo 	

s 5 kilos do fio 'duplo francos, para campainhas; de
m/in, kilo 	 • 	

100 metros de fie duplo flexivel, isolamento para 220
volts n. 18, metro 	

500 metros de fio duplo floxivel, isolamento para 110,
• volts n. 18, metro 	

8 kilos de •fio fuzivel de chumbo de 1/2, 1 e 2 atup4-•
me, kilo 	

5, metros. qoadorados de fibra envebapa de. 0,8 m/m de.
espessura. metro quadrado 	

' 8 metros quadrados de fibra, em chapa de 0,4 ni/tu de
' espessura, metro quadrado 	

' 3-metros quadrados-de'fibras em chapa de 1,5 mim de,
espessura, metro quadrado 	 .

3 metros quadrados de fibra em chapafie 3,2 in/in de
espessura, metro quadrado 	 •

200 fuziveis cartucho de 1, 2, 3, 5;10, 20; 15 e 25
pères, em, partes iguaes, um, 	

25. caixas de granisses isolados, - reforçados, em csixa$
de 100, caixa 	 o. • ........... . ••

250 jogos de garras de porcellana para, deus fios, com,
parafusos, jogo 	

250 jogos de garras do porcellana para tres fios, com
.parafusos, jogo 	 - •

p interruptozes tripolare$Para 30 ampères, 250 volts,'
MU 	 •

12 interruptores bipolares para 30 ampères, 250 volts,'
um 	

100 lampadas economicaS de rosca, de 16 velas, 100
volts, uma 	

25 lampadas- econornicas de, rosca, de 100 velas, 110
volts,. uma,	

150 Impada economicas de rosca, de 50 Velas, 110
volts, uma 	

50 }mimadas economicas de rosca, de 100 velas,' 110
'	 volts, tuna • .	 • • . • • •	 ..• • • o. • • ...... ..... 	 • •

10 lampadas economias de rosa, de 500 velas, 110
volts, uma 	

AO lâmpadas economieas de rosca, de 32 velas, 120
volts,. uma 	

100 lampadas,economicas• de -rosca, de 50 velas, 120,
• volts; uma 	

52 lampadas economicas de rosca, de 100 velas, 120
volts, uma 	

50 lampadas economias de rosca, de 25 velas, 220
" •• volts, uma	

50 lampadas economias dm rasca, de, 50 , velas, 220.
volts, uma.... .......	 ......	 .. . ..

• 50 larnpadas econom'cas de rosca de 200' velas 220 	 volts;
uma 	

30 lampadas economicas de rosca de 500 velas 220.volts:
uma 	

10, lâmpadas economicas de rosca de 1.000 velas 220
volts, uma 	

250 lampadas economicas da rosca de 10 velas 32 volts,'
uma 	

100 lampadak ecomonicas de rosea de 250 velas 32 volts:
,	 uma 	

00 Imanadas typo Stone para carros is velas 21 volts")
,

uma 	
..100 lampadas typo Stone para carros 42 velas 16 velts1

uma 	 1••••t 	  f n .. . 11 n •••4
kil.c§,,de.n2assa, para soldar,
pis soca typo Red

100, rosaceas de porcellana pa forro, com porta fuzi--

	

vais, uma 	
3.000 kilas do sulphato de.cobro,

5 torquezes pequenas nlckeladas, uma 	
15 velas de igntção pira autoinoveis, uma 	
5 voltometros portatels, um 	 	 1.58000 •

. Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, Bello Horizonte,
17 de janeiro de 1921.- E. d5 Oliveira Lima, secretario da estucla'.; 1

• MluIsterio da Guerra
Directoria Geral de' Contabilidade

CONelfRRENCIA PARA . O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENT-F;
•• • DURANTE O ANNO DE 1921

De ordem do Sr. coronel director desta repartição e prd-s
sidente do conselho econoinico, faço publico que no dia 27 do:¡ -
corrente mez; ás. 13 horas, receberá, o dito conselho propostaá,
para o fornecimento de. artigos, do expediente, durante o cor:s
rente anuo, a-caber:

• -	 Designação -..-, finidade 	 Preço.. •'	 •
Aparador para lapis, trabers, um 	 	 1$500
Aparador para • Japis, «Jambos, uni 	 ,	 1910.0000
Almofadas para carimbos, typo maior, uma 	 	

2

Agulhas para cozer processos, urna . 	 	 8100
Barbante pardo grosso, novello. 	 	  e'	

• ' 437Barbante do coros fino, 2-24-T; novello 	 's, •	 8805g.
Barbante do algocno, novello grande, nevelt° 	

,	 ,•	 '2$$980000i
Blok impresso com 100 folhas. para memoram-,

dum, uni 	 	 .	 ,1
Blok em branco em 1/4 para, calcules, 100-folhas, um - 	 $700
Buvard de madeira grande, sJ. Fabers, uni 	

Bisnaga de tinta para mimiographo, uma 	 	

23500
Buvard de madeira-com aro de metal, flexivel, um.:

	

.....	
58000

Borracha Ruby 221, uma 	 •	 •1	
8:600000

,Borracha- J. Faber- em tablettes, com madeira;
2 ' usos, uma 	 •	 - -

	

. i'	 . ia50C!
Borracha circular com escova para machina de •

escrever, uma- 	 .	 úoo
Cadernetas para officiaes, uma 	 1$100
Caixa de madeira para papeis formato officio, uma 

.	 .	 .	 •438:2:80:

Cesta de arame para papeis formato officio, um 	 ;
Cadernos. para protocollos. • individ
Caneta de madeira Eaglo Pencil hs. 1, 2, 3'e 4, uma	 .

	

uaes, um' 	 	
33000

Caneta de madeira J. Faber, uma 	 	 . $160,
Canivete Rodger 2 folhas, com cabo de madrepe-:

• rola, um 	  	  .

	

. e	 - 10$000,'
Canivete Bridger 3. folhas, com cabo de madrepe-,

rola, um 	 ..•	 1.58000,
Capas para. processo em, papel 11olland	 ,a. azulado

• cento . . . . ..  -."'
Carimbo de borracha sem •almofada, qualquer ta:- 	

MODO,

manho, um 	 1	 • 58000,
Carimbo de borracha com almofada qualquer ta-. •

rnanho, um 	 _ 78000. 
Carcellas para a 34 Sub-Directoria, uma 	
ÇartõeS e envelopes impressos, cento 	 •	

4588000000

Cartões- de 00~ impress9s, cento 	
'83Cesta- grande de vime para papeis- usados, uma 	 , . 38500000

Colchetes...O. K., ns. 1, 2 "e 3, caixa ....... ......... s . •1 18800
Colchetes CEM n. 2, caixa 	 '	 .. _,	 : •

Colchetes Self ns. 41 a 46, caixa 	 ..	 . 18
8

2
9

0
0
0
0

Deposites para gonama arabica, um

	

_1 I	 108000
Idem, idem, idem, minutas, uma 	  	  f 108000
Idem, idem, idem, officio:is, uma ..... 	 10$000
Idem, idem, idem, leis, unia, ...... 	 rim.]	 58000
Idem, idem, idem, almacks, uma. 	 58000
Idem, idem, idem, boletins, uma..	 • 58000
Idem, idem, idermsasegulamentos, idem 	 3$500

• 3.$501
Fita preta para machina sRemtico Paragori

Ribbons, uma 	 	 4$000:
Folha Para apanhamento do movimento do cofre's:

ce,nto:	 .. ..	 ... - ....... ..	 483000
Folha dos. vencimentos dos empregados, cent0...a 4 805000
Fo/há para extracto do . ponto, cento.,..„..	 .-"): .4. 658000
Folha para. balawetes, cento.- - . . ......	 45$000

o	 M	
,1

Vukr. Meios, com cakd	
.	

. -	 188001
Pesuno,,. arakica MOIA 3201 	 ........ -rem	 , MO:•

28300
f73500
23000

18600
28500

• 28000

28000
23503

38000

83000

88000
103000
7000

88000

8000

8450

48500

88000

'6;soo

tís000

148000

48000

• 38400

$260

$230

158000

128000

• 18800

• .63000

18800

• 68000

483000

43800

1.8800

68000

28000

20000

88000

-168000

253000

28003

108000

18800

•18800
8800Q
g$40

• 18500
101306

108000.
88000

38500
Elasticos para dinheiro, meia groza, caixa...,..... 	 78000
Esponjeira. de cristal com esponja de borracha, uma, 	 6$060

" Esponjeira de cristal com esponja natural, urna... ,	13$000
Encadernação em marroquim e_dourado do 'Mario',

Official, uma

Faca de osso, papa papel, uma um
Fita bicolor para machina allemtico Paragort 	

,

Ribbon», uma

•
	 •



1/4

Lapas preto J. Fáber inscripção dtada, duzia.W .	 950

om ti krahicf1 Satditilia fl. : 19, :` vl-dril.±~erml-J1 . 45700'
oit nt"Ick-Pluiãt ingleta, Vdro.r:-.--.-,":„..,-... 1. ,5$500

.aere vevermelho4eMauriru, em paus 1114ia..,A;;;:.; 1 , 5$000

Lapis graphite Apollon qualquer I ra, duzia..-.-,-Je ir .,._ 5$000
Lapi,s bicolor J. Faber 717, duzia  • - - -....--.-, i : 5$600
Lapis ,horratha g usos, J. Paber, elindricia, dutia., 7/ : 55000

	

1i

impa-perthas de poreellana, et m espherab, dulia" 	 -, 25500
nbb. para cose!' prOcessos, J. P. Coats, bobina. et .,! : ,.; 3$000
Olhador rotativo de Vidro, urli..,1,-.:,-;-.--,:.--•.:,,:_.:.:el 	 s'l '55000
aphtalina era bolas, kilogranimo. e.-:-.-.-.-b-met-re-c 7	 N5000

papel carbono marca a Cororat» forinatõ officio,

	

cabra.- -. .- -,„!--e:•-.......--.~.-,.--e;,-;--,r,--.-- .. c-.--.—cnnrsnr-.--:-.7	 11	 o•ii

	

papelatinassó RoYal Bucks cotk Sete kii&s, resfria.;	 p4$000_

	

:f!apel Stahcil pata niinaiograp b, caixa "de 24 fo-: •	t
lhas, caixa • • ,• •,-.,	 -•-'4''''.-- ' ' ---Ir•-:-4-• e-e•-i4;	 -30$000

	

poêl de linho liso Para machirtá 112 fls. e fls. In-,	.
',..,/ leiras, resma	 r. ,. ,--...- - ---- .-i'--r-ri--":%., D-0	 20$000"

, gaPel absorvente ¡ara inimiographo, braga de '500
• fls., caixa 	  . 	 . 	, 98000

. gapel pautado -e riscado para apailhamento de ba-
-	 lianos, resfria :. -.- ,---:-.- ......... - ..,....- 4 -í-.-7-w-."- .-7...-,,f.t.ce	 258000

	

- ' Papel pautado e riscado para . balançob, renna..-.--....- 	 28$000

	

Papel pautado para eSpelho de baianos, rearna...- 	 25$000
• •	 .	 ...	 .---+"	 p apei pardo para embrulho de 76X112 de 36 kilos

	

a resma de 400 fls.; mão de 25 fls . ,._ . . . - .......... 	 .! ri$500
, papel pardo para embrulho de 76 X 112 de 28 ki•-

•
•

	

lo,s a resma de 400 fls., mãe de 25 fls....,.-.4.2,	 .4$500
Plata borrão branão 120 libras em folhas inteiras,

1	 - efolhã• ..y -. .-: ••-.-.-b- 7-.• • -,.-:-t -.—.--. .",..-:., . . ...... . -. .--. •	 l 500

	

Jata borrão branca 80 libras em tiras, para 'berço, ' 	 t
„.,	 emito 	 _ ______	 - - --,--4	 , Non

'papei para cartas officiads caixa de 50150 Royal

	

Bucks, timbrado, caia:. -:-,----.•,.:-.- ... :-,-- .... ,	 5$500
jPapel para cartas officiaeb caixa de 50150 Royal

Bucks, sem timbre, caixa re:-.,-.--.-7 .. -.....-..., • • -,7$00e
Papél tárnbrado.'para officios flOyal Bucks, resma	 328000
1ape1 itinibrado para minutas Royal Bucks, emfo- I,'

Ilhas inteiras ou meias folhas, resma  . :'—•-:	 p2$000• ' tapei timbrado para inforrnn6es Royal Bucks,
espia e.- • .. :.-: N . •	 ,-••• • • • - .. • .. . -•-•-•-• :-•- •-• • v•-•-n ............	 p2$00a

eApel CM bebinaS pára machina de sommar, bo .,. •

$500
•8560
$100
$800

$ohre-cartaS i'ml braiieb- .Uó- 0,2W0,18,. ire-D15,-,-.~ 	 0000 ,Talões de 2, 90 tlb. pára reciboa de StedebMItos 0_111	 L, •

	

papel /RIM de cõr, um.. 	

	

:.-krj41-„_.,__, ;8•	
100

-

Wimpano de metal ara Mala de Mesa, dm.-	 ,,,	

0000dTalões de 290 fls, para recibo j de éailçess,	 ..,0%•
!Talões para teLegrammas, um. • .-r-r. . ,t
Teia de seda pará mineiogra	 umama 	 	 $000--------e-:-.0-rrs

$500:E
finta azul-preta	 rdinha, litro.. ..¥,-. .7,,..r . .-	 $100'Tinta azul-pretatephens, litro . . . • . errwi--- , . ..	 . . "	 , .$800
Tinta'carmin StePhens em vidros de 1/8 de litrel;

:	 vidro 	  • ..... ..-.••• e .,..,.7,,.9..--,„m-re.-",, ,.,--0
tTinta carmin G. Toll*, Vidkl.........L.
tinta carmin Sardinha, litro. .... :-.-r-er..erf.-,.-J-.-y,•

-Tintá para carimbo A. Mautin, vidro. e•-••••~--e 	 ji
Tinta para carimbo Sardinha, vidro.....,....2.1,_.2.-_-a3.: -.. "3605
TeSoura Rodger para cortar papel, uma.,:-:ek"-k-k-r.re 	 ; $000
;Tinteiro o(e vidro, cOrti tampa, um... 	 -.--.....-m'- 	 - • 4$$00
!Tinteiro de vidro duplo Victor 95, um.•,---m-re,--,7r-R	 5$000
j • Declara-Se ífue as quantidades são as que Se Metem no.:
'cessarias durante o anno, por se não poder prever desde já.:
Para habilitação a esta concurrencia, cada proponente devera
apresentar a eSta Directoria, 'até as 15 horas da vespera dal-
quelle dia, re querimento de inscripção, juntando-lhe do-!
cumentos que provem:	 -

a) haver pligo como negociante especialista "do genero de
que faz objecto ésta concurreacia, impqstos federaes e muni-à-
pipaes de casa commercial, relativos ao -ultimo .semestre ven-
cido;

.b) ser negociante matriculado e ter casa importadora.
bastando ás firmas commereiaes apresentação das certid5e4
bittrahidas dos livros de registro da Junta Commereial, ou t -
'estar legalmente - constituido nos 'termos do	 •.decreto n. 434, de 
'f.i de julho de'1891, quando for -uma sociedade anonyma;
• e) que fielmente cumpriu o ultimo contracto ou ajust4 -

'celebrado com o Governo, no caso de já ter sido fornecedor; 1 :
d) ter caucionado; na Pagadoria desta repartição, a irn••

portancia de 200$ para garantir a assignatura do contracte.
Por esta Repartição serão fornecidas, em tres vias, re,

laçÕes impressas, dos artigos a contractar, de modo que os ..concurrentes só terão de mencionar, por extenso e por ai- i ..•.!
•garismos, sem emendas ou rasuras os respectivos preços, da.: ...;
tando-as e assignando-as, sendo a primeira via sobre eãtam-
pilhas federaea no valor de . 6(10 reis por meia folha -de papel
e inutilizatias na Sórma do respectivo regulamento.

As amostras e -modelos dos artigos a contractar poderão ( !z!
'.,*gr em qualquer dia desde já examinados pelos licitantes na

1.",..,.sub-direetoria. __ 
A questão da idoneidade dos proponentes Será examinade i

O julgada antes de abertas as-propostas, e estas, apresentadas(
Cm envolaPpe fechado,. tendo a declaração exterior do nom( •,\;
do proponente, serão lidas na . presença de todos os coneurren- „',,,,
te .,s ou seus representantes legalmente constituidos. No casa, 

.:do não comparecimento ,de qualquer proponente, ou de sei*
representante legal a apuração da proposta correrá- ás ifai •::.
revelia.

Os proponeh)tes preferidos	 ficarão sujeitos, por Occagião: ..,s
I. assignatura do reepectivo termo, p-ara garantir .a sua exe-

• Pari 1 quadriculado formato grande, resma........ -•	 55$000 ,„

	

Casta -de oleado • com paizagens ' medindo 48X32,	 '
- !ima	 -•	 .. . .• .. . .. -11"- . 	'4	 7$000

gasta Perry 'oom loinbo de no formato officio, •
.7$5O0

..Pasta PerrY com lotnbo de aço: formato, carta, um

▪

 a	 5$500
• Vasta de papelão dom fitas formato 48X28, 	

•	

-• 28000
Papeleira de madeira, uma - 	 58000
gennas Mallat qualquer -numero -em caixas de 100 •-

ermas, caia........... 	 ••-•ri-• •-••-•'• • o' 	 :488e0
•NIMas Leonar C 516 douradaã em caixas de 100 •

/	 pearias, ettixa.	 .	 .. • 4' • -•'•

▪ 	

•	 58000
, Rptinas Leonardt 516 'brancas, em caixasd e 100	 .
,	 nas, caixa. n•"• • • •• -•	 •-• r —•• 	  •

	

, 	 '4P500
..almas P9 rr) 420-em caixaS de 100 p ennas, caixa.- • 14,„$„009 cupão, ao deposito na razão de dez por cen o, sobre o orne- 1

1100V 'cimento provavel durante o armo, ficando estipulada come;,
minima, a caução de cem mil réis. Esse deposito será feito

r„,„ov„ u„ na Pagadoria, devendo o respectivo documento ser exhibido
) •. " rzePouu no acto • da assignatura -do onitracto.

..2$000	 No caso de igualdade de preços entre duas ou -mais -pro
118500 postas, será preferida a do licitante que propuzer por es-;

Lrina,s Soennecken para gothico sortidas, caixa--
ennaà William Mann's; n 	 --. 1, caixa.-.„,	 --..--e --i-;

[ereeVejos de metal, caixa z...:-.1,--.-.,,,-r.--.-.-t,j-.'ireri-
eab de cristal para papeis, um......-;-:-.,--er-ee.-_.-te
reparadO permax para' mimiographo, vidro,
áSPadeira R,odger, com cabo de osse, uma.:..::=.-!

fiegua de-madeira com peta de metal 0,50 J. "Fia=
ber, kIMO . . ki 'o ••n l-Ii*;-•—***WO -11 ••••• ro . W * ** J., • ...

egua de- borracha â'om 0,30 E. Faber, uma.....-,
• cripto e secretamente maior abatimento, 'sendo que, verif.1-

A • 3$500 icado novo empate, terá preferencja a. do negociante -que 	 ! -;
- . 1 1 $900 estive,r fornecendo, procedendo-se á ,sorte se este não tiver,

't 38000.concr.ii o.egtia dó borracha com 0,50 E. Fabe uma 	
egtla de madeira graduada 0,50 de euffel & Es-;

sçp, uma	 • . .	 -	
.Edrap-Book, elicadernação de Couro, de 33X50

O prazo • maximei para entrega dos artigos que depeti•-,
: .. 0$000 darn de cdnfeecão, :será 'de '20 dias, a contar da data da en-

*rega dos pedidos, -devendo os Outros ser fornecidos :de
55$000 Prompte. 	 -.
- 05000/	 A recusa á assignatura :do tontrattd:..por pessda nue ã :

elle leitha direito, em face da concurrencia publica . a :que • j ‘
42$000 Se subhnetteu, a torna no idonea para futuras concurrenek(is

pelo prazo de Ires annos. : 	 .
i 7W0 •	 -Não serão tomadas em 'Consideração tuaesqüer offertas

de vantagens não previstas neste edital; nem propostas qU e! . :-
i7$000 C'entiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre & •j	 ,

i proposta mais barata'.
• i14$000 "•	 O Gaverno annullirá a Ooncurrencia asõ tia preços .13:Q.4

`didos sejam superiores aos da 'base,	

'i,

_	
.	 .

que se acham publicada
esse edital.:	

+
..i..,,5$000

.. 55000. '	 Dir	 deectoria Geral ..	 tofitabilideffle da Giterta, 22 Ue' Yll '-
,:. --	

A	 "

reiro de 1921. —. Major Mgusfo -EIV	 1..tio de Souza, ° offietal,

i 	 ..

,o. oó teb'tetario do ponselbo„ ,.„.:-	 -- ., - --:- --

	

r	 -

	

'OS . • o * N: • •

▪ 	

11-11--f;

el a o es ara tontas processadas, cento,
PolPe•-•ea É impressas em- papel liollanda

,	 X ,15, cento ....e.... r-	 _ • ____ _ 
'É915rA -cfliq s iMpressas em papel Ilollanda de

v,2a.	 13, cento • •-•-.-•-•	 .	 .	 •
bre-cartas imPressas em Pa*Pel Bollanda

p	 0,20 X 0,14, cento	 .. . .. -r	 •-

• Obfe-cartas--- impressas em papel pa

▪

 rdo lie
0,45x0;30, cento	 ..... .	

•	

.
.,ffleobre-cartab impressas •ern papel pardo Icle'.

4,28x 0 17, cento -•
gop -c,e	

.

rtas innire.ssaS para memorandam -de
0,12, tento	 • •-•.•

taf,g,eljr -taa iii:MressaS p ara talegrarrit

▪

 na ide
9,18 x_ 0,13, Centb•
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•,	 mento.

"ERTADO DO RIO Dá JANEIRO

{Continuado- do n. 20 -
Duas rarras

-.•	 -• (Classe 'dá 1890
Moino 'Celestino da Costa.,
Au there. de Subia: • • , •
Arnaldo Ritlasliesurt.
A ttaliba Alieiterco •Soares:..
Antonio Volloso Sobrinho:
Arlirp'.o Soa -es Franco.;
Bernardo Gomes.
esbati Vi ji ra Lassa.
Caslos Fráncisco :e Oliveira.
CrieloeConStantino de Oliveira.;
Comillo Mar. iniarto.
Caetano Lopes.
Carmindo CoeVer.
Carlos Raymuudo.Sonza.-
Clementiod Meneies:
Dooclecio Fajarelo. •
Ilermelindo Milesio da Rocha:
Elysireiodgnicio da Silva.
Fr:incise() Antónicr da Silva:
Genesi° Vieira Guedes. - 
floreei° Fontria.	 •

Rodrigues da Costa:
Isaac Martins.

.;„ José Passos do AMaral.
Janoperio Carlos de Soriza:
Jácintho . Rárradis. •
José de Oliveira Caldas. e
João Mileslõ da Rocha.
João 'de Mello Continho.
José de Souza. es -
Julio Torres.
José Domi gueen	 .
Julio José Fiorentino.
Joaquim Baptista;
Cleber Marcos Mordeis. •
Ludovino Manoel 13arbosai
Luiz Bastos Dias.

,

408 Quarta—feira 20
	

DIARTO OFFICIAL	 Jahe irn e 1921

Primeiro Grupo de Obuzers
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. mai& commandante in-
terino do Grupo e .presidente do Conselho de
Administração faço saber aos interessados
que 'o mesmo conselho reuniu-se no dia vinte
e cinco do corrente para recebimento, aber-
tura e adjudicaçáo das propostas que vão
abaixo transariptas. Paço saber outrosirn que
o Conselho resolveu fe ••r os trabalhos da pre-
sente coneurreeeie em unia,unica sessão,
tendo portanto já sich te.* "a apuração das
Mesmas propcotp.s. 	 .

Quartel do j.° Qriapp de Obuzes; em São
Christovão, 25' de janeiro de 1921.—Leong de
Civeire Mechada, segando tenente secreta-
rio.	

.

Propomos fornecer ao Primeiro Grupo de
Obuses durante o anno de 1921 03 generos
abaixo, sujeitando-nos a todas as exigenciaá
do edital publicado no Diario Official e tod-s
as demais disposições em vigor pelos preços
seguintes a saber:	 •
Banha rosa lata de 2 kilos, lata 	  45080
Carne secca, kilo . 	 •• • •	 25350
Feijão preto novo, kilo 	 	 5452
Goiabada, kilo 	  25230
Lombo de minas. kilo 	  25500
Massa branca, kilo 	  15280
Vette em folha, ki.o 	  15000
Queijo de minas. kilo 	 	 35000
Vinagre Nacional. lit-o 	 	 5450
Vinho N..cional do Rio Grande, litro 15400

Rio de Janeiro, 2s de janeiro de 1921.—
.Pereira Junior j Filáo Lida,'

N.2
-Antonio Bar'sosa da Silva, negociante esta-

belecido com açougue á avonida Salvador de
Sá n. 77 propõe-se fornecer, ao 1 0 grepo de
obuzess durante o anuo de 1921 qs artigos
abaixo mencionados, de accôrdo com o edital
publicado:
Cariie verde de vacca; kilo ...... 	 15350

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921.—
A.ntonio Barbosa da Silva.

N. 6
Luis Augusto Pestana, negociantd "matri-

culado, estabelecido á rua D. Manoel - ti. 46,
propõe fosnecer ao Primeiro Grupo de Obuses
durante o corrente anno, os artigos abaixo
declarados, sujeitando-se ás exi,e,eficias do
annuncio publicado no Diario Official: '`.- -
Ração de duas bananas ou duas la-

	

ranjas, eincoenta e oito reis 	  - $058
Verduras e temperos, kilo, seiscentos

e oitenta reis 	 - -	   • ' 5680
Rio de Janeiro, 25 'de janeiro de 4921.—

Por procuração, Ernesto Pestana.

	

N7	 - '	 -

João Coelho Pereira, negociante, estabele-
cido com o comme mio els açoupue, á. rua 'dos
Invalides n. 3, propõe-se a fornecer ao-
meiro Grupo do Obuses, durante o anuli de
1921:-	 _	 .
Carne verde, kilo, mil e trezentos -

reis 	 	 15300
Declaro cumprir todas as clausulas do pre-

sen te edital.	 e -	 .
Rio de Janeiro, 23 de jane:ro de 1921.—

João Coelho Pereira.	 .

1° Regimento de Infantaria
- '	 (Villa Militar)

- Pelo preeeitte -edital declara-se Olá
não tendo sido publicados em tempo, na
forma do g 2°, art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918, os preços bases
dos generos e mais artigos necessarios
ao fornecimento a este re,gimento, no
corrente anno, fica transferida pare o
dia 26, ás mesmas horas, a concurrencia
annunciada para o dia 21. 	 •

Os preços bases são:
Artigos ---, Unidades — -Preços

Arroz naejonal, kilo 	 . _ $F93
Assucar refinado branco, kilo 	 $893
Azente dqce, litro 	  • 53870
Alfafa -nacional, kilo •...:. 	 .	 $480
Batata nacional, kilo 	 	 C431
Bacalháo de caixa, kilo 	 . ' 25530
Bacalhão de Bina, kilo .... . . 	 	 2$290
Carne secca de 1°, kilo 	 •	 . 2180 .
Carne verde, kilo •	 	 1. 300
Carne verde de porco, kilo. e:	 2r.g300
Café moido especial, kilo 	 	 1$e90
Feijão , preto, •kilo 	 .	 	 5.172.
Feijão manteiga, kito 	 	 5328 •
Feijão de côr, kilo 	 .	 $610 ..
Feijão .mulatinho, kilo .. 	  .. . 3'
Farinha de mandioca, kilo 	  - 529
Goiabada, kilo .. ........ 	 -	 15950
Lombo de porco salgado, kilo 	 	 28150
Manteiga nachnal, kilo 	 : 35.000
Malte em folha, kilo 	 	 P, 900
Massa branca para sopa, kilo 	 	 107.0
At i lho vermelho, kilo . . . .. 	 	 244
Peixe freseo limpo, , k!lo  •	 2$O8
Pão de trigo, kilo : 	 1$2e9

•Queijo de Minas, kilo .
	

•2$700
Sal, c,ommum, kilo ' 	 , ". $150

• Sobre mesa (ração de duas fru-	 •
• etas-banana ou laranja) 	 	 $055
e Toucinho mineiro, kilo -.. á. 	 	 15500

Verduras, kilo 	 '	 :	 $551
'Vinagrebranco, litro 	  '	 8480
'Vinagre tinte, litro 	 	 $á "'0
Vinho virgem, litro •	 	 15500

• Não serão- acceitas 'as-propostas ClIjOs
preces excedam aos maximos acima es-

, tabelecidos. . 	 e.
sAe• quantidades do fornecimento dei-

Xaill de ser publicadas por não ser poS-7
sivel prefixa 1-as.

Ficam mantidos integrolMente as de-
mais condições do edital já publicado.

Quartel na Villa Militar. 20 de janeiro
-de 1921. — Sebastião Pinto de Carvalho,
1°' tenente secretario do regimentb. ; .; 

•
.	 ••••••n•

Directoria de Saúde da Guerra •

• CONCURSOS PARA MEOICOS, PlIARMACE,UTICOS Z

VETERINAIIIOS DO EXERCITO 	'

.De ordem do Sr. General Director de Sati-

de Guerra, faço publico que; por autorisação
do Sr. Ministro da Gue,Ta e do accordo cora

intrueçOes publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, • noventa
dias depois da date desta publicação, estará;
aberta nesta Directoria, durante vinte lias,. -
a inscripçio para os concursos do medicos.
pharmaceuticos e veterinarios do Exercito,:
para o prehenchimento das vagas ora exis-
tentes e das que se verificarem nos quadros
acima melicionados durante o a.mo de
1921.

Cada candidato, deverá para esse fim,
apresentar petição escripta e -assignada por
si ou procurador e exibir. docuuento provan= -
do que é cidadão brasileiro cru pleno eoso de
seus direitos civis, rueribr de 35 annos,t(certi-
dão de idade em original) folha corrida, di-
ploma do raspeetieo durá° por faculdade eu
escola offieial ou equiparada e caderneta de
reservista.
. Provará mais cada candidato 'que . possue'

ajitilão, saúde e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guer-
ra, sendo, que este requeáto será comprovado
cm bispou:10.de saudd nesta capit-1, perante
a Junta Stiperior de Saúde.	 .

Os interessados; para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta Lirectoria ou a,ps chee.
fes do cor viço de saúde nos Estados.

Directoria det Sande da *Giturra, 4 de ja-
nele() de 1921.— Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
COi'óliel Chefe do Gabinete:	 •

imommiliwee

N.3
Ferreira Casemiro & Comp., estabeleei !os á

rua de S. Christovão n. 414 eropoeniee for-
necer ao 1° grupo de obuses durante o anuo
de 1921, pão de trigo a reis kilo 15a08 (mil e
noventa e oito reis) o kilo.

Os fornecedores propõem-se fornecer con-
forme o edital publicado no Diario

Rio, 25 de janeiro de 1921.— Ferreira Ca-
senairo & Comp.'

Declaramos que os pães da presente pro-
posta são de 100 e 120 graminzse

Rio, 25 de janeiro de 1921. — Ferreira Ca-
aemiro & Comp.

• N. 4	 -
hão Coelho Pereira Junior, negociante es-

tabelecido com o. commereio de açougue, a
avenida Gomes Freire n. 131 propõe-se for-
necer ao I grupo de obuses durante o anuo de
1921 os artigos abaixo especificados de accordo
com o edital publicado.
Carne verde dc vacca, kilo 	  15400
" Rio de Janeiro, :5 de janeiro de 1221.—,
Jodo Coelho Pereira Junior. - .

N. 5
Custodio da Fonseca SE Comp. „estabelecidos

- com padaria á rua S. Christo-am n. 518;
• propõe fornecer ao Primeiro Grupo de Obuses

durante o anuo de 1921, do accõrdo com o
• edital publicado, o seguinte:

Pão de farinha de trigo, kilo 	 1. • .15100•
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1921.—

-	 Custodio da Fonseca gComp.	 •
- Declaramos que o pão será fornecido elí

conformidade com o edital publicado, sendo
em pães de 100 e 120 graminas.

Rio de Janeiro, -25 de janeiro de 19214—
• t,Ctistodio dci Fonseeu Comp.
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Manoel Ferreira,
Mauricio Clementino.
Manoel Severiano Cardoso.
Manoel Augusto dos Santos:
Marcos Arardes.
Mauro Moreira da Costa.
Mandei Paulino de Souza.
Ma diniano Torres.
Narciso Paulo Leandro.

- Norberto Pain.
Narciso Gomes.

-Orlindo do Vasconcellos.
Olavo da Silva Coelho.
Orlando José Cordeiro.
Octaviano José Antunes.
Reynaldo Castro.
Sebastião Manoel Montei:
Severino de Araujo.
Salvador Continentino.
Sebastião Bileque.
Thadeu de Paula Lopes.
Venancio Ayrestunha.
Virginio Campos Mendes.
Wenceslio Marcos de Oliveira:
Walvino Ferreira da Silva.	 -
Zeferino de . Araujo.-	 •

Irassti

Classe de 4898 •

Antonio,. filho de Manoel Luiz de Oliveira.
Antonio, filho de João Antonio da Silva.
Antonio, filho de Manoel Ra.ngel.
Antniio„ filho de Sabiiio de Andrade Souza.
Antonio, filho de Tito Francisco Sayão.
Antonio Guariento.

- - Antonio, rilho de Antonio Joaquim de San-
t:arma.

AntonioSbares de Souza.
Antonio, filho de Manoel Monteira
Antonio, filho de Alfredo Ignacio Roberto.

•Antonio da Conceição Dias.-
Antonio Pedro de Medeiros.
Antonio, filho de Epiphanio França- de

Souza. .	 .
A ristides, filho de Sylvestre José Ferreira.
Adolpho i filho de Antonio Valente da Fon-

seca,. •
Alberto Guimarães.
Arthur, filho de Joanna Caetana Duarte

Silva.
Antenor, filho de Amelia Maria da Concei-

ção.
Alberto, filho de Severino José da Cunha.
Avelino, filho de Domingos José dá Costa.
Adelino, filho de Antonio Felicio Marques.
A ndrelino, filho de Maria Buliu:.
A,ppolinario, filho de Terailiano Pimenta

de Moraes.
Monso,-filho de João Antonio de Souza.
Anair. filho de Jaanna Cypriana do Couto.
Arlindo, filho de Carolina Ferreira Prado.
Annihal, filho de Bento Ferreira:do Vascon-

tellos Silva.
Annibal, filho de Carolina Rosa do Espirito

/ santo.
Alrnerio, filho de Bento Vasconcellos.
Abilio, filho de Severino Antonio de Mello.
Agenor, filho de Tiburcio de Andrade,
Amaro dos Santos.
Anac/eto, filho de Maria Joaquina da Con-
sieição.•

Adelino, filho de Joaquim. Bento Machado.
Aquillino da Silva.
Alipio de Oliveira.
Aristides, filtici de Modesto José da Feri-

$90a.
Adão, filho de Francisea Carolina do Jesus.
Aldhemar, filhó do Angelina Eurydes, de

lantanna.
Antenor de Souza.
Alcides Ferreira Fialho.
Aprigio, filho de Maxinfiana Maria áa Con-

reiçÃto.
Adilam', filho 43 Delfina Antonio Ja- '

suaria.

Aniaro, filho cle Pomposa Juliana da Con-

' 1"1.klíboOrto, filho de Joaquim Dias Ferreira.
Behniro, filho de Gregorio Soares de Paula.
Benedicto Rodrigu3s da Silva.
Brasilino, filho do Maria Aguada da Puri-

ficação.
Benedicto, filho de Lauriana Pinto Ma-

thBadeo.ne
dicto, filho de Luisa Maria de Jesus.

Bernardino, filho de Firmai° José Tel-
eira.
Bento, filho de João Marques da Silva.
Belmiro Pereira.
Bonifacio dos Santos.
Benetlicto, filho de Firmina Antonio. da

Costa.
Bonifacio, filho de Joaquim da Silva.
Bento, filho de João Bento Thoinaz de Oli-

veira.
Carlos, filho de Manoel José da Piedade.
Carlos, filho de Joaquim de Souza Amaral.
Carlos, filho de Augusta Rosa da Conceição.
Candido, filho de José Borges de Oliveira.
Claudionor Brasiliense Teixeira.
Custodio, filho de Joaquim Francisco da

Silva.
Chrispiano, filho de Tertuliano Pereira Bar-

bo,a.
Colino, filho de Quiritio José de Araujo.

• Chrispim Guedes.
Chilia-no, filho de Flerisbella Francisca do

roalingos Ignacio de Souza.
do Margarida Paulina da

Conceição.	 •
Dorcelino, filho de An o.iio Rodrigues do

Campos.
Bino, filho de Clemente Machado.
Estevam, filho de afaria da Gloria Soares.
Etelvino, filho de Josdno Chagas.

• E /soo, filho de Lucio Gomos ife O'iveira.
Elesbão, filho de André Gomos do amorim
EleuteriO, filho de Luiz Francisco Dias.
Buclydes, filho- de Vicente Rodrigues do

Espi ito Santo..
Engordo Martins de Araujo.
Éstanisláo Juliano da Con.:eição.
Ecleverico da Silva.
Ernesto. filho de Bento da Costa e Silvá.
Espcnd hão, filho de João da Si!va.
Euzebio, filho de Maria Joanna da Con-

ceição.
.Elpidio Cerréa de Moura.
Fumados, filho de Rainiro Pinto da Fon-

seca.
Floriano, filho de José Virgolino dos

Santos.	 •
Francisco, filho de Manoel Sibino de Mo-

raes.
Felippe Justino de Andrade.
Francisco Lavier da Silva.
Francisco, filho de Beatriz Tavares da Con-

Ceição.
Felippe Rodrigues.
Faustino, filho de Rosa Maria dos Santos.
Fernando, filho Margarida Bastos.
Floriano, filho de Genoveva Theodora.
Francisco, filho de Antonio Soares Bitten-

c6lirt.Fernando, filho de Maria Piedade.
Francisco, filho de Julin la Rosa da Costa.
Fra:nciscb, filho de Francisco Quirino da

Costa.
Faustino, filho de João Teixeira da Costa.

• Francisco, filhe de SabinaEva Leocadia,

Francisco, filho de Belmira Maria do Ro-,
fatio.	 •

Fio nono, filho de José Virgolino dos Santos.
Franeisco, -filho de Manoel Salino de Mo-

ra;si 	 -ancisCo , filho d3 • João Pereira Gomes.
Firmino Xavier da Silva.
Francisco, filhó de Antonio Augnsto da

Gosta Barroto.	 '
Franklin de Mattos.

Francisco de Souza.
Flosino, filho de Diamantina Maria da Con-

ceição.
Feliciano, filho de Domingos José Botelho.
Francisco, filho de Gustavo F.ancisco de

Andrade.
'Gervasio, filho de Appolinario Leondine

Campos.
Gaspar, filho de Albino Ferreira dos Santos,
Geraidino, filho de Augusto.Argemira.
Geraldo, filho do José Antonio Soares.
Gillocrto, filho de Pondiano Francisco da

Cunha.
Gilberto; filho de José Esteves de Souza.
Gilberto Leal da Silva Costa.
Gualbartino Gonçalves Dias.
Gregorio, filho de Justino José Sabia°.
Hermogeneo, filho de Joaquim Lobo Bae,

bosa.
' Henrique; filho de Adelaide Maria de Jesus.

lnnocencio, filho de Maria Amalia da Coa,

, Idolondino, filho de Antonia Lniza Ribeiro.
Ignacio, filho de Manoel Pereira da Silva.
l-saac; filho de Maria Rita.
José, filho do Marcellino Coelho. •
Joaquim, filho de Roma° Antonio , Corrêa.
José Bernardo.
Juvenc i o, filho de Clementina' Maria da

Conceição.
- José da Rocha.

José Jorge Ricardo.
José de Carvalho.
José, filho de Christina Fructuosa.da Goiva

ce.ligoré, filho de Erne4o Francisco Moura.
José; filho de Francisco da Rocha Neves.
Justino, filho de Eugenia Maria da Coa.

ce.lãigo'u)o.	
•

, filha de Izidora Maria das Dores.
Joao, filho de Luiza Simões Vieira, -
and), filho de Claudina Serafina Maria da

Conceidio.	 —
João Luiz..
João Francisco.
João Antonio.
Julio, filho de Thorné Joaquim da Silva.:
Jarina do. filho de Vicente Martins.
José Martins.
José, filho de Rogerio Vicente:
José, filho do João Corra& da Silva.
José, tiho lo Aggripinn alanool Pereira.;
José, filho de Joaquim Ferreira Monteiro.•
João, filho de Elpdario Fe-rei: .a de Paula:
Justino, filho de Honorato José "-de Araujo.
João, filho de Cassiano Luiz do Nasci-

meato.
Januario, filho de Aprigio Vieira de Souza:,
Joaquim Fausto:
João Ferreira da Silva.
Joaquim' Barbosa de Sá Freire,.
José Silvio() de al,•11o.
José de, Souza Costa.,
José dos Santos.
Joaquim de Oliveira.
Jacintho, filho de Venanaio José Botelho, 

Ol/tiClIa°n Venancio do Sá.

cei,sJzio:t3.1orioc.o:João. filholrh)ode JU)O Franc:sco Ferreira.

aatibilr oel, filho do Diogo Fratull Ramos.
Manoel, filho de Nicolao José da Fonseca,
Manoel, filho de Francisca Joaquina da Cota,

José, filho de Jcdé	 toro Rosa Moraes.;
Jorge filho de Clarinda de Jesus.
João, filho de Lniza Maria Moreira.
Luiz, filho de Firmino Dias da Silva.
Luiz Dias Filho.
Liclicerio, filho de Thereza Maria da Coa-

ce
Manoel Bruno Junior.
Martins, filho de Antonio Cardoso do Oli-

ve	

filho de Maria Izabel.

m 

filho de OlyrApio 'Augusto de
Moura.	 '

•
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Euzebio, filho do Affonsn Dias de Oliveira.
Elpidio, filho de Francisco Ambrosio

Gama.
Eugenio Rezende.
Edgard Lacerda.
Francisco, filho de Manoel Luiz Duarte.
Francisco, filho de Francisco Furtado

Silva.
Francisco Pinto- da Silveira.
Francisco, filho de Joaquim José Maria.

•Francisco Laurindo da Silva.
Guarindo, filho de Angelo Turco.
Geraldo, filho de João Coelho da Silva..
Graciliano, filho de Sylverio Francisco Dias..
Gregorio, filho de Antonio de Souza Braga.
Horacio Henrique Gonçalves.
liermenegildo Rbirigues Tavares.
Il !dons°, filho de José Honorio Passos.
Jcaluim, filho de Fradcisco Feliciano Car.:

João, filho de Antonio José de Souza.
João, filho de José Pedro de Oliveira.
Jarintho, filho de Adão Joaquim Alves.
Josb, filho de Josino Rayrmindo de Souza:
José, filho de Franc s sco de Oliveira.
José, filho de Manoel Maria Baptista.
José, filho de José Irado de Queiroz.
José, filho de Francisca Nogueira.
Joaquim. filho de Gustavo Candido.
José, filho de Henrique Perrira cio Lima.:
João, filho de Cyrillo Dias Martinez.
jo90 Custodio Ribeiro.
João P,ssoa. Jailes.
João Mat,iiido.	 •

João linstamio Gonçalves.
Jo o Viegas SUN/ano.
Joio d; Moura.
.10,-:o da Silva.	 •
João Alves Pe!-eira de Souza.
Julio, filho de João Martins da Sim-.

José Diniz da Silva.	 (Contintra),

dá

• Mariano, filho de Olavo Mariano de Souza.
Miguel, fflho de Antonia Pereira da Rosa.
Miguel Crespo.
Manoel, filho de Bento Luiz Pereira de

,Sampaio.
Manoel Soares.	 •
Manoel, filho de Carolino José de Mattos.

Cl	 Manoel, filho de João Pereira da Silva.
Manoel, filho de Elysiario Francisco FerÁ

Manoel Franc'sco Barreto.
• Manoel, filho de Joaquim Dias.

Majaquias, filho de Manoel Marques da
,3ilva.

Manoel, filho do Joaquim Paulino de As-.
pumpção.

Manoel Sebastião.
Manoel Lucio Barreto Sobrinho.
Manoel Rodrigues Pinto.
Marcos, filho de 1\ obiá. Maria da Con.;

aeição.
Manoel, filho de Thomé Gomes dos Santos,
Marciano, filho de Tito Livio Corrêa.
Manoel, filho de Porcina Josephina da Con-

ceição.
Manoel, filho de Regina Maria da Con-

peiríto.
Nestor, filho de Emilia Luiza'de Souza.
Nicolino, filho de Airco ?o Alves de moura.
Nieacio Alves Baldez.
Onofre, filho de João Antonio de Oliveira.
Orlando, filho de Mariano José de Men-

jpnça.
Orestes, filho de José Provençal.
Olasio, filho de Claudina Serafina.
Onofre, filho de Antonio José Ferreira.'
Onofre, filho de Maria Rosa da Conceição.
Olegario, filho de Maria Ferreira Lopes.
Oscar Baptista de Souza.
Oclipio, filho de Anacleto José da Silva.
Octaviano Monteiro.
Olavo, filho da Josephina Maria do Rosa

rio.
'• Oscar, filho de Tlaeophilo Vianna da Silva.

Pedro, filho de Fernando Bertosse.
Paulo do Nascimento.
Pedro, filho de Augusto Mariano da Silva.
Petrolino. filho de Modesto Cassiano Pinto.
Pedro Baptista Pereira da Silva.
Pedro Darnasceno.
Ramiro, filho de Theodora Damasceno.
Rodrigo Antonio da Silva.
liaphael, filho do Tertuliano Joaquim RiÁ

beiro.
Sylvestre dos Santos.
Sebastião, filho de Maria Albertina„'
Satyro Maciel Cam ara.
Sabino, filho de Antonio José da Silva.'
Severino, filho de Izabel Maria das Neves,
Theodoro Simão.
Thomaz, filho do Marcollino Moreira da

Costa.
Tião, filho de Dyonisia Maria Rosa da Con-

ceição.
Ubaldo, filho de Edmundo Henrique Soa-

res.
Virgilio, filho de Virgilio Sabino da Silva.
Manoel, filho de José Maria Pinto de Mi-

randa.
Itaborahy

(Classe do 1898)
Alberto Alcantara de Azes teclo:
Anysio ilonorato Ferreira.
Antonio Domingos.
Bernardino Xavier Haia.
Brasiliano Rodrigues da Silva::
Fraciano de Souza Netto.
Genserico Gonçalves da Roei
Herculano Lessa.
Jacintho Antonio dos Santos.
João Bernardino.
Lourival Henrique de Oliveira:
Manoel Sampaio de Oliveira.
Manoel- Rodrigues de Figueiredo.
Manoel Pereira de Vellasco Coutinho:
Marinho Corrêa de Mendonça.
Olavo Venancio da Mata:

Paulino.José Ferreira. -
Paulino Evangelista da Silva;
Portolino Pereira da Silva. ir
Quintino'Antonio Dias.
Ramilpho da nona.
Roque José de Oliveira.'
Rosendo Faamndes.
Virtulino Marins.	 -
Oscar Venancio da Silvá':

Itayuahy

(Classe de 1898)

Arehelau Locaria.
Lanria,no dos Santos Mendes;
Manoel Olegario.
Manoel Gomes.
Pedro Rodr'gues de Miranda.,
Victalino Francisco Alves.

Itaocára

(Classo de 1898)
Antonio de Souza, Reis.
Benedicto José Roberto.
Bonedicto Rocha.
Benjamin Gomes de Figueiredo.'
Olimerio Vicente Barreira.
Cusdodio José Antonio.
Emtenio Rrazio.
Fidelis Ribeiro.
Fidelis Leite.

- Franeisco de Souza Pinto
Francisco Pnly.
Geral 'moo Fernandes Corra.
Guilherme Francisco Arruda.:
Franklin Dafrão.
João Azevedo.
João Pereira Pacheco.
João Candido da Silva:
João Candido de Araujo,.
José Delier.

• Jo;é Ribeiro de Carvalho:
Nonato Paes Soares.
Pedro José Roirienes Jonior
Salomão Cardoso Marrins.
Sebastião Pereira de Souza:
Severo Antonio Francisco.
Thomaz Felix do Lima.

Itaperuna

(Classe de 1898)
• Antonio de Souza Ramos.

Ataliba Lniz Martins.
Antenor Fernandes de Freitas.I
Arcanjo Fsrnandes.
Arcidio Avelino.
Antonio, filho de Theodorci Gonçal es Pe=

reira.
Antenor, filho de Pedro Martins Rodriemes:
Antonio, filho , de José Rever ' e. Ca.rvn lho.
Antonio, filho de Ricardo do Paula Beetas.•
Antonio, filho de Francisco J sé Go es. 	 •
Acendino Piro4 Vell. so.
Avelino Cruz.
Antonio-Gonçalves.
Antonio Ferreira.
An-I ré dos Santos. •
Antonio Jocé Escondino;
Augusto do Nascimento. .
Antonici Pinto da Fonseca.'

'Anysio dos Santos.
-Antonio Rodrigues da Costa:'
Antonio, filho de Caetano Rapé;
Adio, filho de Adão Ferreira dos Santos.'
Affonso, filho de Rita Maria de Jesus.
Anthri ro, filho de A nthero"Gomes de, Araujo .-
Ante . do, filho de Francisco Ferreira.
Antonio, filho de Ponciano de Oliveira.'
Chrispirn Pereira Pinto.
Carlos Ca rneiro dos Santos.'
Cicero Elysio de Paiva.
Christovim Medeiros.

Faustino.
Dermenval Moreira.
Dorgelio, filho do Manoel Candido da Silva.'
Douralino, filho de Luiz Francisco Torres.
De:aniro Joaquim de Lima.
Eurico, filho de Thoreza Maria Isabel.

Ministerio da Fazenda
Thesouro Nacional

EDITAL DE COISCUBRENCIA PUBLICA

De or.'em do Sr: director ch Patrimonio
Nacional e em vi elude do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 2 de 'outubro de 1920,
no-rospectivo processo, declaro que, no dia 29
de janeiro proximo futuro, serão recebidas
propostas para a ven.ra de 15.400 telhas,
sendo 12.000 em parfeito e tado e 3.000 es-
tragadas e 400 telhões prorrios para espi g io-
telhas de cundeira, material esse do typo de'
Marselha. retirado da cobertura do Cdificio
da Delegacia Fiscal de Bailo Horizonte, que
está depositado nos pateos do edificio dos Cor:
ruins da mesma cidade,
• As propostas devem se'..• apresentadas na

Directoria do Patrimonio, no Thesouro Na-
cional, no dia 29 de pneu .° proxtmo futuro,
ás 13 horas, devidamente selladas. datadas e
assignadas, sem rasuras e emendas, em en-
v&tórios perfeitamente fechados e lacrados,
Cm , a declaração do objecto -da concur-
renda.

acceita a propos t a mais vantajosa e
cu.o preço seja acima de 3:6000, valor dado
a esse material'.

O proponente, cuja proposta fôr acceita fica
obrigado a retirar esse material no prazo ma-
ximo de dons mezes, depois da entrada da-
devida quantia no Thesouro Nacional.

' Findo o prazo, si não fôr retirado, conside-
rar-se-ha abandonado a favor da Fazenda
Nacional.

Sub-directoria Technica, 29 de dezembro
de 1920.— Esdras do Prado Seixas, , sub-
director, interino.

¥;- Recebedoria. do Districto Feder
EDITAL DE ESTIMAÇÃO Is. 69.	 •

Pelo presente, fica intimada •a firma Do-
mingos Ferreira Lopes, á praia do Rusell nu-
mero 61, desta cidade do Rio do Janeiro, do
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despacho do Sr. ajudante do director, profe-
rido na representação n. 327, de 3 do novena-
de 1920, pela qual foi a referida firma obri-
gada a pagar o emolumento de 605 corre-
spondente ao registro de seu estabelecimento
no anno de {920, e multada erii 605 por in-

-fracção dos arts. 6°8 13, c do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951,de 16 de fevereiro
de 1916, e art. 40 da lei n. 3.979, de 31 -do
dezembro do 1919.

Fica avisada de que não será acceita qual--
. quer reclamação que exceda o prazo de oito

dias, sem o deposito prévio das menelonadas
importancias.	 •

Terceira Sub-directoria, 2-1 de • aneLo de.
1921.- O sub-director, José Bellens de AI--
meida.

Recebedoria do Districto Federal
-

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 90	 •
Pelo presente, fica intimada a firma Silva.

Fortes Sz Comp.. á rua Sanatorio o. 140,
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho
do Sr. ajudante do director, proferido na re-
pre-entação n. 301, de 30 de agosto de 1920,
pela qual foi a referida fi .ma obrigada a pa-
gar o emolumento de MS, eorresnonclente ao
regi to de seu estabelecimento lio anuo de
1920, e multada em 155$ por infracção dos
arls. 6 e 13, c do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916 e
art. 40, da lei . n. 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.

Fica avisada da que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas'

'inaportaticias.
Terceira sub-directoria, 24 do janeiro de

1021. -- O sub-direc or, José Bdllens de Al-
tneida.	 •

Recebedoria do Districto Federal
EDITAS DE INTIMAÇÃO N. 93

Recebedoria dó District° Federal
EDITAL DE ixrisiaçÃo is. 9

IV() presente fica intimada a frma Lago
.3; Comp.; á rua da Assembléa n. 32, desta
eilade do Rio de Janeiro, do despacho do
Sr. director proferido na rbpres'entação e. 303,
de :1 de setembro de 1920, pela qual foi a refe-
rida firma obrigada a pagar o emolumento de
50)5 couespondente ao registro de seu esta-
belecimento no anno de 1020, e multada em
5( 05 por infracção dos arts. O e 13 c, t'o regu-
lameato animo ao decreto n. 11.9.;1, 'de
16 de fe,verei o de 1916 e art. á0 da lei nu-
mero 3.973, do 31 de dezembro de 1919.

Fica avisada de que no será mais ,acceita,
qualquer reclainaTi.o e que não será acceito
o recurso para o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, sem o deposito prévio das mencionadas
importa nelas.	 •

Sub-clireCteria, 21 de janeiro de 1021.-
O sub-director, José Bellens de Almeida.

Recebedo ia do District° Federal

EDITAL DE INTImAÇÃO N. 92

Pelo presente., fica intimada a firma Compa-
nhia Cervejaria Brahma, á rua Espirito Santo.
n. 47, desta cidade do Rio de Janeiro, do
despacho do Sr. ajudante-director, proferido
na representação n. 303, de 3 de setembro
de 192), pela qual foi a referida firma obri-
gada a pagar o emolumento de 3005 corres-
pondente ao registro de seu estabelecimento
no atino de 1920, e multa ia em 300$ por in-
fracção dos arts. 6 e 13 C, do regulamento
annexo ao decretou. 11.951, de t6 de feve-
reiro da 1916, e art. 40, da lei n. 3.979, de"
31 de dezembro de 1919.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

34 Suh-directoria, 24 do janeiro de 1921.
O sub-director, José Bellens de Almeila.

Fica avisada da que não será acceita qual •
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importaucias.

Terceira Sub-directoria, 24 de janeiro de
1921.-0 sub-director, José Bellens de A'
meida

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 100

Pelo presente, fica intimada a firma Manoel
Simões, á rua Domingos Lopes n. 258, desta
cidade do Rio do Janeiro, do despacho do Sr.
aju lente do di •ector, proferido na represen-
tação n. 311:, de 18 de outubro de 1920, pela
qual foi a re'e lia. firrna obrigada a pagar o
emolumento de 100$ co-respondente ao . re-
gist .o do seu estabelecimento ne anuo de
1920, e multada em 100S' por infracção dos
arts. 6° e 13 c, do regulamento annexo ao
dec-eto n. 11.951, de 16 de reverei-o de.
1916, e art. 40 da lei n. 3.979, de 31-de de-
zembro de 1919.

Fica 'avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
impo-tendas.	 •

Terceira Sub-directoria. 24 de iaaeiro de
1921. - O sub-director, José &itens de Al-
meida.

- -
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 101
Pelo p'esente, fica intimada a firma inaquim

Teixeira Ferreira á rua Marcpiez de bratites
n. 81, desta cicia le do Rio de Janeiro; do des.
pacho,do Sr. aluda ate do director, proferido ns
represeutaçle n. :115, de 25 do outubro de
1920 pela qual foi a referida firma nb irada
pagar o emolomento de 1405 correspondente
ao registro de seu estabelo imento no anno de
19 .n), e multada em 1408 po infran-ão dos
arts. 6 e 13 C, do re(1 1 ammta ano co‘ -  ao
decreto ts. 1 i .034., do 16 do fevcsred o de
1916 e ext. 40, da lei 3.979, de 31 de dezem-
bro cici 1010. .

Fica av ; sa.da de que oã,o será arc-ita qual-
quer reclamaçlo que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionachs
impoetarrias.
• Terceira Sub-directoria. 24 de janeiro de
1921. - O 81lb-director, José Belleas de d.
meida.

Recebedoria do District° Federal .
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 102

Pel o presen'e fica intimada a firma A. Rodei-
guies Villela, á rua Nlarquez dc Abrantess ns. 73
e 75, desta cidide do Rio de Janeiro, do desp..
°lio do Sr. ajudante de dit . -cio-e proferido na
representação tu. 316, cl- 25 de outubro de
1920; pela qual foi a referida firMa obrigada
a pagar o emoltunento de 1505. cerresimn-
dente ao registro do seu estabe/ee imento no
anuo de 1920, e inultãda em 1505, por in-
.fracção dos nets. 6 e 13 c. do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, do 16 de feve-

Recebedoria do'Districto Federai 	
miro de 1916, e art. 40 da lei 3.979, de 31 do .•
dezembro de 1910.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 9:1	 -	 Fica avisada de que não será acceita qual-
Pelo presente fica intimada a firma José .. . quer reclamação que exceda o prazo de MU.

Augusto Duarte á Estrada Marechal Rangel -• dias sem o deposito prévio das mencionadas
n. 752, desta cidade do Rio de Janeiro, - do- importancias.
despacho do Sr. ajudante do director, pro- Terceira Sub-directoria. 24. do janeiro cle
ferido na representação n. 313, de 18 'de de- 1021.-0 sub-director, José Bellens de 1/-

zembro do 1920, pela qual foi a referida firma mezda,
obrigada a pagar o emolumento de 1555, cor-
respondente ao regietro de seu estaheleci-e
mento no anno de 1920

'
 e multada .;em

1555, por infracção dos arts. 6 e 13 c, do

do 16 de ' fevereiro do 1916 e art. 40, da lei	
Pelo neesente fica intimada a . firma. Joseregulamento annexo ao decreto n. 11.951, •

ri. 3.979, de 31 de dezembro de 1919. 	
Merin M'celln á rua do Cattete n. 197, desta

e C ; e-tde do Bhde Janeiro, do despacho do Sr.

Pelo presente, fica intimada a firma Villela
Sz Oliveira, á praça Tiradeutes n. 77, desta
cidade 'do Rio de Janeiro, do despacho do
mesmo director, proferido na ropresentaçã,o'
n. 305, de -3 de setembro de 1920, pela qual

• foi a referida firma obrigada a pagar o emo-
lumento de 1253, correspondente ao registro
de seu eetabelecimento no atino de 1920, e
multada em 2005 por infracção dos arts. 6° o
13 c, combinado com o art. 182 do regula-
mento annexo ao decreto n.11.951, do 16 de
fevereiro de 1916 e art. 40, da lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919. 	 •

Fica avisada de que não será acce,ita qual- -
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Terceira sub-directoria, 24 de janeiro de
1921. - O sub-director, José B diens de Al-
meida.

Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 96
Pelo presente fica intimada a firma Edmundo

Macedo (C! Comp. á rua da Assembléa r,. 36,
desta. cidade do Rio do Janeiro, do despacho
do Sr. ajudante do director, proferido na
representação. is. 308, de 3 de setembro de
1910, pela qual foi a refetila firma obrigada a
pagar o emolumento de 605 correspondente
ao regstro de seu estabelecimento no anuo de
1920, e multada em. 605 por infracção dos
arls. 6° e 13 c, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.931, de 16 do fevereiro de 1916,
e art. 40 da lei n. 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.
• Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda ó prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
im no : •tan cias.

T..rceira Sub-directoria, 24 de janeiro de
1921.- O sub-director, José Bellens de Al-
meida.	 •

-
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO pl. 98
Pelo presente fica intima 1a a firma Euclides

Antunes Ferreira., á estrada do Engenho da
Pedra sem numero, desta cidade do Rio do
Janeiro, do despacho do Sr. ajudante do dire-
ctor, proferido na representação . n. 312, de
18 de outubro de 1920, pela qual foi a referida
firma obrigada a pagar o emolumento de
1:355, correspondente ao registre do seu
tabelecimento no atino de 1920, e multada
em 1555, por infracção dos arts. 6° o 13 c,
do regulamento ~sexo ao decreto n. 11.951,
de de fevereiro de 1916, e art. 40 da lei
n; 3.979, de 31 de dezembro de 1919.

Fica avisala de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito erévio das mencionadas
impor tancias.
. Terceira Sub-directoria, 24 de janeiro de

1921.- O sub-director, José, Bellms de eii
-meida.

R ce'3edoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 103	 •
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Janeiro 'de 1921

ajudante do director, proferido na reures'aa
tação n. 318, de 28 de outubro de 102 . •
qual foi á referida S oma obrigada a a	 o
emolumento de 1458.. corrasp-mdanta „ -
gistro de seu estabelecimento no- a 'lia d's
1920, e multada em 2a0$, por inf acçio d s

• artigos 6 e 13 c, comainada com o art. 182
do 'aguiamento annexo •ao decreto u. 11.951,
de 16 de feve ei-o, de !ala, e art. 40;da•lei
3.979, de SI de dezemb 'o de.1919.

Fica avisada +e que nao será accei r a qual-
q.le rec.aai çãa que exceda o prazo de oito

deposito prévio das mencionadas
importanclas.

araeira aub-di,.actoria, 24 de janeiro de
102---o subo:Th:catar, José Bellens de Al-
meida.

IIn•••nnn

•Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE I?iTIMAÇÃO rt. 104

re'o prasentg , fica intimada a firma Juve-
nal JOãé Almeida á rua do Cattete ns. 186 e
19a, deita Cidal(eado Rio de Janeiro, do des-
pacho do Sr. ajudante do director. praferilo
na r mresentaçio n. 332, de 28 de oatubro

pela: qual foi a referida firma obri-
•gada a pagar o emolumento de 60$ corres-
pari ente ao registro de seu estab decimento
no auno de 1920, e multa em 60$ por inf .ac-
ção dos arts. 6 0 e 13, c do regulamento an-
nexo ao decreto n. 1.1:951, de 16 de feve-
reiro de 4916 e art. 40, da lei n. 3.979, de
31 de dezerub o de 1919.

Fica avisada de que• riso será ac,ceita qual-
quer reclama ç to que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
im portai iciàs.

Trceira Sub-directoria, 24 de ¡amieiro
de 1921.— O sub-director, José Bellens
Almeida.

Alfandega do Rio de Janeir

EDITAL DE PRAÇA N. 126

PRIMEIRA MESA. .

GUARDAMORA

De ordem do Sr. inspector se faz publico que,_
nos dias 27 e 31 de janeiro e 3 de fevereiro de
1921, ás 12 horas, na Guardamoria serão ven-

'didaq em hasta publica, rasnectivamente em
I a . '2° e 3' praças. de areario com as dispo..
sições do titulo VI da Nova Consolidação das
Leis das Alfmdegas, livres de direitos, a• quem
melhor vantagem offerecer, no estado em
que se acham, as mercadorias adeante men-
cionadas.

Lote n.
VMC: 20 barris desarmados, pe gando bruto

300 kilos (Garona, Bordeaux. maio de 1919).
Cunha Pinho : 2 barris, desarmados pesando

bruto 30 kilos.
CM( . : 3 barris, desarmados, pesando bruto

45 1rilos.
Gonçalvea Zenha : 2 barris desarmados, pe-

sando bruto 30 kilos.
Quadrilonzo Granado: 13 barris desarráados,

pesando bruto 190 kilos ([lavre, Bale Isle,
agosto de 1919). .

LC : 1 caixa vasia.
LBC: 1 caixa vasia"(Bordeaux, Liger, agosto

de 1919).
Costa Martins : 6 barris desarmados; pe-

sando bruto 90 kilos.	 •
DAC : 6 barris desarmalos, pesando bruto

90 kilos.
DAC : 5 barris desarmados, pesando bruto

50 kiloa.
Henrique Santos : 2 barris, desarmados,

pesancln bruto 30 kilos.
•H anrimie Santos": 3 barris desarmados, pe-

sando 30 kilos.
JB : 3 barris desatinados, pesando bruto

45 kilos.
Bonnar : 2 barris desarmados, pesando

bruto 30 kilos.
Nobreza Pereira : 2 barris, desarmados,

pesando bruto 30 kilos.
Pereira Lima : 5 barris desarmados, pe-

sando bruto 75 kilos.
Portuespa : 1 barril desarmado, pesando

bruto 10 kilos.
Torres 8 barris desarmados, pesando

bruto 120 kilos. (Havre, Samara, setembro
de 1919).

F W H: Uma caixa vasia.
—L R C: Uma caixa vasia.

(Londres,' Codway • setembro de 19(9).
Y. Conari: Uma caixa vasia.
Fionte & Comp.: Uma caixa vasia.
S D — trianguln 56: Uma caixa vasia.
(Santos, Canavieira setembro de 1919.

• Almeida Tavares: Um barril desarmado pe-
ndo bruto 15 kilos.	 •

saC x M x C: 4 barris desarmado, pesando
uto 60 kilos.

Wr, v c: Um barril desarmado pesando bruto
rTkilos.
t'sriangulo Pereira: dois barris desarmados
e(ando bruto 30 kilos.

tiverpool Flerschel, outubro de 1919).
A Ele P-B:.Uma caixa vasia.
C T C: Uma caixa vasia.

• E A H: Uma caixa vasia.	 •

Gonçalves Vianna : dois barris desar
•Cados, pesan do bruto 30 kilos.

N SC: Uma caixa vasia.
V M C: Um barril desarmado pesando bru-

to 45 kilos (Bordenax Ceylan outubro de 1919.
V F G: Um barril desarmado pesando bru-

to 15 kilos.
•LosanFo - W; Quatro caixas vadas. 'Londres,

Pardo, outubro de 1.919).
J R S F: Seis barris desarmados pesando,

bruto 90 kilos ( flavre Bongainville, novem-
bro de 1919).

D A C: Seis barris desarmados pesando bru-
to 75 kilos (Bordeaux, Liger novembro de

ig9).A J: Uma caixa vasia.
Almeida Chaves: Tres barris desarmados,

posando bruto 45 kilos. •
GZC: Dons barris desarmados, pesando bru-

to 30 kilos.
MJG: Dous barris desarmados, pesando bruto

30kZiCI°:sT6	 res caixas vasias.
Henrique Santos: Quatro barris desarma-

dos pesando bruto 60 kilos.
Tres barris desarmados, pesando bru-

to 45 kilos.	 -
Teixeira Borges: ' Seis barris desarmados,

pesando bruto 90 kilos;
• Vale: Nove barris desarmados, posando
bruto 135 kilos.

F. C. :. 15 barris desarmados, pesando
'bruto 150 kilos (Havre, Garonna, outubro de
4919).

VMC: 20 caixas vasias (Hamburgo Torlak
Skogland, 27 de outubro de 1920).

A mercadoria constante deste lote acha-se
no armazem n. 8 do cães do porto, onde po-
derá ser vista pelos interessados, o leilão, po-
rém, será feito na Guardamoria da Alfandega.

Lote n. 2
Um pacote pesando bruto 5.100 . grarnmas,

contendo tres peças de • tecido de algodão
tinto, de mais de 100 grammas por m, 2 seti-
netas lisas, me lindo 86 metros, pesando li-

quido cinco kilos.
(A pprehensao n. 118, de (920, catalogação

n. 831).
Lote n. 3

Dez peças de tecido de séda, não especifi-
cado (palha de sèda), medindo cada uma 17
jardas approxituadamente, pesando liquido
seis kilos e 200 grumas.

(A pprehensao n. 162, de 1920, catalogação
n. 889).

Lote n. 4

.	 •

(palha de sécia), me lindo cada uma 1.7 :jar Ias
approximadamente, • pesando liquido 7.100
grammas. (Idem).

Dez peças do tecido de sada não especificado

Lote n. 5
. Dez peças de tecido de séda não especificado
(palha de sêda), medindo cada uma 17 jardas
approximadameute, pesando liquido' 7.300
grammas. (Idem).

Lote n6
.Daz peças de tecido de seda não especifi-

cado (palha de seda), medindo cada uma 17
jardas approximada.mente, pesando liquido
6.900 gramrnas. (Idem.)

• Lote n. -7
Doa peças dó tecido de seda nãci especifi-

cado (palha de seda), medindo cada uma 17
jardas approximadamente pesando liqUido
7.300 grammas. (Idem.)

	

-	 •
Lote n. 8

Dez peças de -tecido de seda não especifi-
cado (palha do seda), medindo cada urna 17
jardas approximadamente, pesando
7.200 granulam. (Idem.)	 '

Lote n. 9
Dez peças de tecido de seda no especificado

(palha de seda), medindo'eada uma A7 jardas
approtimadamente, pesando liquide. 7,200
granainas. (Idem.)	 •

Lote .n. 10
• Dez peças de tecido de seda não,eSpacifieade

, (palha de seda), medindo cada uma. 17 jarda*
approximadamente, pesando liquidp 7.100
Nrammas. (IdeiN)

Recebedoria do District° Federal
• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.05
' Pelo presente fica intimada a firma Sergio
Pego Soare, , á roa do C.attete n. 77, desta
ridade do Rio de Janeiro, do despacho do
ajudante do Sr. director, proferido na repre-
santação n. 324,de 28 de outubro de 1920. nela
qual foi a referida firma obrigada a pagar o
emolumento de 60S, correspokiente ao re-
gistro ,de seu estabelecimento no armo de
logo, e multada em 6aS, por inIracção dos
art. 6° e 13 e do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
e art. 40 da lei 3.979, de . 31 de dezembro
de 1919.

Fica avisada de que não será acceita. qual-
quer reclamação que exceda o prazo •de,oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas_
importancias.

Terceira Sub-directoria 24 de janeiro de
1921. — O sub-direCtor;Josa Bellens de Al-
meida.

• • •	 . ;1
- Recebedoria do Districto 'Federal

EDITAL DE ;INTIMAÇÃO N. -107
Pelo presente, fica intimada a firma H: 0/1.

veira Silva, á rua S. Bento n. 13, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, do despacho do Sr. colleetor da ' 1° Col-
lectOria -de Se116 IforiiOnte

'
 . proferido no auto.

n. de 2 de janeiro 'de 1920 pelo qual foi a
referida firma multada na huportaticia de
300$, por infracção do . regulairientO 'annexo

decreto n. 11.051,. de 16 do fevereiro de
1916.

Fica avisada de que .não- será ehcaminhadU
O recurso-que apresentou; sem que deposite a.
Amportancia da multa:

••

	

	 3° . Sub-directoria, 25 de janeiro de 1921.—;
sub-direetor, José Bellens de Almeida. ---



"Lote n. 23
Dous SUCOS' pesando bruto 14 1/2 kilos,

contendo 17 duzias de suspensorios de algodão
(Guyot) pesandb bruto 13 1/2 kilosé(appre-
tensão n. 177, catalogação n. 904).

Lote n. 24

Um 'pacote- pesando- bruto . 3 1/2 kilos,
contendo 7 duzias de pares de meias de seda,
de mais de 20 centimetros de comprimento
no pé, pesando liquido 3 kilos e 300 granamos •
(apprehensão n. 480, de 1920, crtalogada sob
n. 906).

• Lote n.25
Suco n. 1; pesando 14 kiloas contendo uma

peça de eas.ami-ta do lã pura, até 450 gram-
mas por metro ouadrado (medindo 27 metros

, correntes) pesando liquido 9 kilos o 700 grana-
mos (apprehensão n. 181, de 1920, cataloga-
ão 9.8).

Lote n.26

Sacco n. 2, pesando 6 kilos, contendo 45
peças de rend-s de algodão de qualquer qua-
lidade (mediu :o 450 metros) posando 4 kilos
e 130 grammas; 22 peças cie tiras o entre-
ineifas ttordsdo . , de carohraia de algodão (me-:
ditado 88 metros) pesando bruto nos papeis 710
granamos- (ide-a).

Lo'e si. 27

Sacco n. 3, pesando bruto 7 kilos, contendo
60 inças ee rondas de algod10 -de qualqoer
qudlidade" pesando bruto, nos papeis. 6 1.ilos,
medindo 600 metros (idem).	 .	 .

Lote mi. 28
Sac.co n. 4, pesando bruto cinco kilos, con-

tendo: 15 peças de rendas de . algodão de
qualquer qualidade (medindo 130 metros), pe-
ando bruto, nos papais, 1.400 granimos;

23 p3ça3 de tiras-e entremeios de cambraia
, ou easssde algodio (mentido 02 Inotras), pe-
sando Ulla°, nosoaapeis, 550 grammact;

.Dou à carreteis de madeira com seda em fio
para tecer, pesando 220 grammas (idem).

Lote n..29
•Sacco n. 5, pesando bruto 700 "grammas,

contendo: um chapéo de palha de arroz, velho,.
sem valor mercantil; •utti chapáo de palha de
arroz, para homeni

•Lote n. 30

DIARIO OFFIOIAL;	 Janeiro • e frn 1910_Quarta-feira 20' -

Lote n. 11
Nove peças de tecido de seda não especi-

ficado (ralha de seda) medindo cada peça 17
jardas approximadamente, pesando liquido
7.200 granamos. ("dem.) .

Lote n. 12

Nove 'peças de tecido de seda não especi-
Ceado (palha de seda), medindo cada peça
17 jarda; approximadanente, pesando liquido
0.46e gramas. (Eckm.)

-	 Lote n. 13
Seis peoas de tecido de seda, liso, não•es-;

-peeificado, varias dir.-is, medindo cada peça
rd) jardas approidmadamonte, pesando liquido
5.600 grammas. (Idem.)

Lote n.14 .
Nove Peças desmanchadas, mondo 125

*metros de teciCa de seda não especiLeado
(palha de seda), pesando 7 kilos. (Apprelaen-
ao 	 164, de ;920, catalocação n. 890.)

Lote.n. 15
Um sacco n. 1 pesando bruto oito kilos,.

.coiltendo tres peças do tecidos de Ma não
esPecificado, fiedinio 87 Metros, pesando
2.800 graniras;

16 oeças de ieei . !o de -Jaze de seda, me-
di lio 514 metros, • pesando ]i u' !c 5.300
gran.rias. (Apr,shensão u. 165, cataloga-

Ao n. 891).
• Lote n. 46

Um saeço n. 2 pesando bruto cinco kilos,
Contendo 17 peças do renda do seda pura
ou com mescla do outra materia. medir) to
209 retro:4 posando bruto nos envoltcrios
2.350 gramnias ;

Seis peças de filó de seda liso, medincle 209
metros, pesando bruto fios envollorlos 2.300
gram:naz.

Idem.
Lote n. 17	 •

Um sacco . ri. 3 pesando bruto 8 kilos, ' con-
tendo: 65 peças de rendas de seda de qual-
quer qualidade, medindo 747 metros, pesando
liquido trcs kilos ; 106 echarpes de créPe de
seda, pesando liquido 4.300 grampos.

Idem.
Lote n.

Um sacco n. 4, pesando 15 kilos, contendo
seis peças de tecido de algodão estampa 'o, da.
base de 10 x10, de mais de 40 até 75 gram-
mas por m2 , medindo in metros, pesando
liquido 7 kilos;

Quatro peças de tecido de algodão tinto la-
vrado, medindo 81 metros, de mais de 100
granimos por m2, pesando liquido '7 kilos

•(idem).
Lote n. 19	 •

Um pacote pesando bruto cinco kilos, con-
tendo cinco peças de tecido de seda não espe-
cificado (palha de sed ) medindo 102 metros,
pesando liquido 4.900 grammas.

(A pprehensão- n 166, de 1920; catalogação
n. 892).

Lote ti. 20
Um pacote pesando bruto 3,830 gramnaas,

contendo 600 charutos.
(Apprehensão n. 167, do 1920; catalogação

_n. 898). _
Lote n. 21

Dous pacotes posando bruto 22 1/2 kilos, .
contendo velludo de algodão proprio para
retipa do homem, pesando liquido 22.
kilos
• Se	 as pesando bruto -21 kilos, cota-
tenu,	 luzias de tubos com pasta para
.dentes (Golgates) pesando bruto 17 kilos (ap-
prehensã,o	 174, catalogada sob o numa-
V? 92).

Lote n. 22-
Um pacote pesando bruto 2 1/2 kilos con-

tendo 630 grammas de tiras de cassa- de al-
godão, bordadas; 17 camisas de algodão, n216
especificadas,. lisas (apprehensão h. 175, cata-
logação n. 900).

Volume ri. 1: Seis peças de tetido não espe-
cificado de seda pura (palha de sela) medindo
96 metros e pesando liquido 'seis kilos e 700
grammas (apprehensão n. 159, de 1920, cata-
logação n. 885).

Lote .n. 31

. Volume n. 2: Quatro peças de tecido não
especificado de seda pura, branca. (seda
vavel), medindo 219 metros e pesando liquides
oito Mios e 890 grammas (idem).

Lote n; 32
Volume n. 3: Doze peças de tecido nâo es-

pecificado de seda pura, tinta (seda lavavel)
medindo 548 _metros e pesando liqpido 12 ki-
los (idem).

" • 2 Lote n. 23
Volume n. 4: Cincoeuta peças de tecido não

especifica lo de seda pura (palha de sela) me-
din !o 77.7 metros e pesando liquido '33 kilos e.
SOO granimos (idem).

Lcte ti. 34
Volume n. 5: Quarenta peças de tecido do

especificado de seda pura (palha de seda)-me-
dindo 621'metros e pesando liquido 30 kilos e
100 grammas (idem).

Lote n. 35
Volume ti. 6: Chumeada peças de tecido não

especifica-Iodo seda pura (palha de seda) me-
dindo 799 metros e pesando liquido 37 kilos e
300 grammas (iMn).

Lote n. 36
Volume n. 7: Vinte e tres peças de tecido

não especificado de seda pura (palha de seda)
medindo 1.101 metros, pesando liquido 43 ki-
los (idem).

AVISO

- Na.vespera e no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser drrematadas estarão
á disposição da senhores pretendentes, que
as queiram examinar, bastando; para isso, se
dirigi-em á gluirda-moria.

O arrematante entrará com o signal de
20 !s em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
.do talão.

Arandega do Rio de janeiro, 26 de dezem-
bro de 1920.-0 escripturario,-Armando Gue-
des le

•
- Ministério da Fazenda
Alfandeoa do Rio de Janeiro'

.	 LEILÃO DE CONSUMO • 	 •
EDITAL DE PRIMO AVISO, COM O PRAZO DE

•
VINTE DIAS

Pela inspectoria desta Ilfandega se faz pu-
blico que se achando . a mercadoria contida
no volume abaixo Mencionado no caso de
ser arrematada para consumo, o sou do-
no ou consignatario devora elespachal-a e
retiral-a no prazo de 'vinte dias a contar
desta data, sob pena de, findo este, ser
vendida por sua conta, nos termos do titulo-
fr, capitulo 5",. da Nova Consolidação das Leis
das alfandegas, sem mie lho fique o direito
de aliegar contra os efibitos dessa venda.

• CÃES DO Penso
Amuem n. 3

• Manifesto n. 1.572 — Gold Crass — Maks:
Quinhentos (500) saccas sem numero (farinha •

, de trigo), consignados a Grdem: vindas de
Nova York, -no vapor americano Sundance,
em 13 de outubro de 1920. •

Manifesto n. 1.590 — Flaks — Curityba:
Qt-inhentos (500) saccos sem numero (fastinha
de trigo) consigna-los a ordem; .vindas Nova
Yo:tk, no rapo- inelez Manehuriatz Prznee em
15 de outubro de 1920.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de janeiro
de 1921. — O escripturado," J.-Lopes da - F.
e Souza.	 -

4
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PATENTES DE INVENÇÃO
•—

IV. 41.399	 Relatorio da •invenção de .
um • tannel-chumaceira e respectivo

..proresso de fabricação», para que pre-
tende privilegio a InJand Machitne!
Works, com séde em St. Louis, Es.-
todo do Missou.ri, Estados Unidos da
America; cessionaria de Harry Seu&
Frank, residente na , mesma cidade
Refere-se a Presente invenção a ou--

neis-chumaceiras e respectivo - proc,e, sso
de .fahricação por meio do 'qual são ob-.
tidos anileis de • espessura unifOrme, can
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paieS- de, quando . comprimidos no-
ero a tine forem adaPtasioa, exercer e!-:
late as paredes dci mesmo urna pressão
aalnifornse -•ein toda a sua circuniferepcia.
• NO desenho junto, a. fig. 1 é Uma, vista
lateral de uni armei entes do tratamen-
N; a fig. 2, unia vista identica do mesmo

‘'Oelloeado na • fôrma. que determina • uma
modificação na sua fdrmai a fig. 3,
ima vista• lateral de um minei acabado;

•as' figs. 4, 5 ad mostram phases diffe-s
‘,entea 'cie 'sim aunei fendido antes de ser

;tratado de accôrdo com esta invenção; ,a
• ;fig. 7,uma vista de um atinei fendido col-

ocado na forma de expansão; a fig.' 8,
[uma :vista lateral de um aunei acabado.

O anndl na primeira operação que
aoffee é -cortado corno em 1 (fig. 1) e
depois collocado sobre uma fôrma 2 que
ki obriga, por meio de pressão radial, a
nugnientea. de 'tamanho, eleeclendo as-a
ine o diametro do cylindro a que se dessa

;tina. Si bem que os extremos do atinei
Obrtado sejam separados, os raios que,
partindo do eixo da fôrma, vã,o ter :a

eontiduam a ser epproximada-
Mente os mesmos que eram antes da ex-
pansão :e os raios que, partindo do mas-
no eixo, vão ter aos pontos. intermedios

antro op extremos do armei e o primeiro
Ponto da contacto deste com aquçlla, são
ido comprimento progressivamente crea
'enlate. Os pontes de contacto com a
fôrma tem, obviamente,' o mesmo paio;

'te curvatura. .	 •
O atinei assim' Modelada' é entãO

equecido até que a sua estructura, pela
'Ova disposição das moleculas, adquira
a nova fôrma parai uma Vez retirado da
fôrma, conservar essa 'conformação e ta-
tinanho. Na fig. 3 a linha pontuada
mostre o diametro. interno 'primitivo dO.
annel .antes de ser confosmado , e aque-s

-
O armei "das figs. '4 tt S.

i
 é fendido de

Modo 'que os extremos se ultrapassem
mutuamente em parte da circumferen-
aia e se conservem unidos em virtude da
resiliencia do metal. Esse annel é obtido
de em annel inteiriço, praticando-se

• neste uma ranhura 4 que abrange ap-
prOximadannente a metade da sua cir-
01.1mferencia. Os extremos da ranhura
nR0 cortados como em 5, sendo então ¡a-
ssedia°, o annel (fig. 5) pela passagem',

e aam pelo outro dos extremos. Ema
quanto se procede g essa operação,aque-
Oc aso ou anartella-se ;o atinei para que a
bua estructnra molecular se adapte á
,ova fórina.Os extremos são então res.

urados á 'posição primitiva e se con-s
sérvarri unidos devido á resiliencia dó
theta1.0 armei é .então aplainado em uma
jahas 'suas laces lateraes, assumindo a
lótma da fig. 6. Feito isso elle é collo-.
irado sobre a fôrma 6 para ser eXPan-a
eido,' sem, tomtudo, expandir as etra
midadea , das partes que se utt'apasSaid,
p3 modo que os raios de curvatura des-
ttas se :conservam approximadamente os
Mesmos que . eram -e -os Talos -que, par-

li
indo do eixo da fôrma, Vão ter ás para
es que ficam entre os extremos do ama

- O e o primeiro ponto -de ',contacto-coai

1
 fôrma, - teem comprimentos -progres-
ivamente , creseentes, até ettingirem O
emprimento dos 'raios de curvatura das

Partes 'restantes do atinei. Este, ume
!afiz assim conformado, •é aquecido para
ajlte retenha a 'nova fôrma e tamanho.alig. 8 'mostra o armei acabado, sende
ã -linha pontuada 7 o seu diametro ina
terhe primitivo. Collocado um atinei asa'

-dhere, este.a	 ,a	 Ultim 01	 a ae	 toda all oir4:
rim labricado no piston do um cyli.ndre;

cumfer,encia, exercendo 'sobre ena 11111a
pressão uniforme.

Resumindo, reivindico- Unió- caracte-4
risticos da invenção:

1°, um annel-chumaceire e ,,respectivo
processo de fabricação, consistindo em
expandir h annel, separando os seus ex-'
iremos o baátante pára que elle adquira
nina fôrma excentrica, e 'fique impes-
aibVitado de retomar a férula primitiva
eo cessar a expansão;

2°, o processo reivindicado em 1, pelo
annel é expandido .até adspiirir

um tamanho maior do queao do cylin-
dro ao - qual é ,destinado, por pressão
radial applicada em varios pontos da
sua circumferenci a;

3°, o processo reivindicado •em '1 "d 2,
incluindo o aquecimento do armei du-
rante a expansão para que elle retenha

tamanho' e aafórma ;dados por dia;
4°, o proceasd reivindicado ene 1 e 2,

ingusindo a Col¡ocaçW' do .aimel sobre
urna fôrma para ser operada a 'sua ex-
pansão;

50, um processo 'de fabricação, de an-
heis-chumaceiras fendidos, cujos ex-
tremos se ülerapassam reciproca e lona
gitudinOmeistc(. iceriservandki-se, entre-
tanto, unidos devido á resilieneia do
Metal, incluindo a phase de' expansão
desses armeis, que não affecta os refe-
rido extremos que se 'ultrapassam;

60, um enleei-chumaceira fendid6,
tendo, os extremos separados para que
possam, exercer, quando expandidos,
uma pressão proporcional e distribuida
uniformemente em toda a circumferen-
eia do cy', lindro g que . for o atinei
adaptado;
•.7°, o enleei iferiditio :reivindicado em

rio qual os raies que, do eixo, vão ter
aos extremos, se conservam constantes
depois da expansão e os raios que, do
mesmo ponto, vão ter á parte situada
entre os extremos, augmentam progres-
sivamente - até attingir o comprimento
do -raio ; de curvatura da parte restante
-do referido atinei';	 :

i8°, • um annei-cliurnac'efira fendido,
ttliGS 'extremos se .ultrapassam' , mutua-
Mente e se apoiaria um contra • o outro,
sendo, o armei expandido sem que' o se-
jam as partes que se ultrapassam proja
xinaas aos, extremos .do , mesmo;

9°, um ennel-tchuniaceira lnetallic6,
tendo uma porção: apreciavel -da 'sua cir-.,
cumferencia, fendida 'em espiral e do-4
lede de fonas internas, devido ás quaes
'as partes • que- se ultrapassam , compri-
mem-se 'mutuamente em toda a sua
esttensão •'am virtude 'da Tesiliencia do
anetail, • sendo o *armei expandido sem que
p sejam as partes que se ultrapassam
proximas aos ettremos do mesmo, como
foi deseripto e illustrado„	 •

flio • 'de ;Janeiro .24 de setemiirià •-aã
Reg pfocupação, Oscar Cosa
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N. 11.400 —,Relatorio da invenção de «um
,procesào de extracção de &cós vegetaes ou
animaes e productos semelhantes», para que
pretende privilegio a 'Cobwell Corporation,

n séde em Cleveland, Èstado de Chio,'
Estados 'Unidos da Ameeica, cessionaria
,de Bagmond donVfliado eyn Homer,
'Condado de,Cortland;'Eilddo de Nova York,
na inuma,refrublica.,
O presente processo de extrahir oleos ve-

getaes ou aniaes e proauotos sem â Imites

applica-se mais espeeialmente na' manipuz
laça°, seccagena e apróveitamento de ifilltea
riaes em que os oleos ou graxas, que Mem
de ser extrahidos, ae encontram misturadoa
com maior ou menor quantidade de agua.
E', pois, eminentemente apropriado ao tra-
tarbento do lixe &despejos das habitações e
dos residuos e sabras das fabricas de conser-
vas de peixe, carne e Ve a

'''
etaep, podendo, Os:

tratante, ser etiprega.do tainbem na extrac-
ção dos oleos de sementes, favas e Outras
substancias Vegetaes que contenham esses _a

'

productos.
A primeira cousa a praticar no tratamentO

desses materiaes é remover a 'agua nellds
contida, o que até agora era feito fervendo-sé
o material em um digestor até ficar beth
cozido, esgotando-se a agua dissorada por
el/e e transferindo-se a massa para uma es-
tufa onde era aquecida até desapparecer a -
humidade sob a fôrma de vapor, sendo en-
tão o residiu) tratado com um dissolvente de
oleos, como a naphta, por exemplo, para • a
extracção dos oleos e graxas que constituerit,
os productos de Maior valor dessa clas:se do
materiaes.
, Não falando já das successivas manipula- -
çóes que exige, com a consequente disseminai

-çã,o do máo cheiro e outras inconvenienciad,
esse processa deixa de at oveitar alguns dos
ingredientes valiosos do material e deteriora
a qualidade de outros.

A cozedura exige urna temperatura muito
mais elevada do que a da ebullição da agua,
de modo que ingredientes taes como es, assu-
caras, amidos e collas são dissolvidos e pei'-
didos na agua esgotada. A alta temperatura -
tende -Lambem a converter, alguns dos oleoa
e graxas presentes, em acides graxos que
téem menor valor do que -aquedes.	 •

Esta invenção tem por fim provér um sys.s.
tema de tratamento -e um apparelho apro-
priado a eliminar ;a .agea, sem submetter• o ,-
m-aterial à temperatura de ,ebullição, e, a
perinittir a extracção subsequente dos Oleoa
cl graxas, no proprio receptaculo em que a•
agua é collocada inicialmente.

Assim, evita-se o manuseio repetido domas:
terial, não ha producção de massas pastosas
e pegajosas e o aresiduo final é manipuladO
sem inconVeniencias. Além disso, o appare+
lho pôde aer construido 'e -usado em unidade s •
de tamanho relativamente.pequeno, as quaea
funccionarn coai o mesmo grao de efficiencla
e rapidez das grandes installações.

Nos desenhos annexos, a fig. '1, é uma ele.-
tação lateral, em diagrammardo ap,parelho;
a fig. 2, uma secção vertical ,pelo centro da.
camarada reducção; à.• fig. 3, uma 'planta
dessa cernem"; e a fig. 4, uma secção frag-
mentaria pela linha 4-4 da fig. 2.
''- Para ser applicado com exito, este mentido

depende, em parte, do facto seguinteaQuand4
Se misturam dous liquides de pontos de ebula
lição diversos, •a 'mistura ferverá quando ele-
vada a uma temperatuiaque :torne as ten-i. •
sãos combinadas do vapor dos mesmos
tinidos eguads ou superiores4 pressão ateima
pherica ou outra que fór a.pplicada.

-Assim sendo, si se mistura qualquer
t erial-com um liquido ou com um solido luns
slide insoluvel em agua, a humidade _ou a
agua contida no material será expelljda sem
ser necessario elevar a temperatura da massa
ao ponto de ebullição da agua, 'em condições
n'ormaes, e isto, ainda que o liquido ou so- -
fido fundido, acklicionade, tenha Um ;ponto
de .ebuilição mais., elevado do que a aguai
çomtanto que a tensão combinada do vApoe
desse liquido, ou solido fundido, e da agua a
temperatura dada exceda a pressão atm*
phe ica ou qualquer Outra a que mistura OS;
f_yer submetticlEa
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•• O. vehinula empregado para assim expel/Ir de de modo . que sã fica na- calmara Vapor sec-
a agua do material deve ter um ponto de co, comatambém a massado material Se con-

• ebullição mais elevado da que o da agua e, serva permanentemente- a uma temperatura
eomquanto insolava' radia deve poder dis- mais elevada do que o ponto de condensação
solver, entretanto,, os oleos, gratas e some- do vapor, de maneira que este se mantém

• lhantes, sem contudo dissolver os assacares perfeitamente secco o pode ser; assim, remo-
- o collad. Varias substancias, mais ou menos vido do aparelho. Em vez. de collocar esse

geralmente empregadas na extracção de material em uma camada mais ou Menos com-
• oleoa o graxas. de materiaes previamente pacta enduma camara cylindrica, como até
. desprovidos de agua pelo processo de cozia agora, elle é, neste processo, aspa/fiado em
mento actualmente em uso, possuem os ca- uma- camada relativamente teime. Depois,-

" racteristicos mencionados. São. .elles: Certos em. de aevolvel-o /mecanicamente, o que
paoductos da distillação do petroleo e do exigiria urna grande/força motriz e mocanis-
pixe, como a naphta e, os productos chlora- mo de construa:dto extremamente solida, elle

• tados do inetbanoa ethano e ethyleno, como é simplasmento-a-gitado nas , suas superficies
\o tetrachlornretodo carbono. Qualquer ou- soperior e inferior para que a mistura com o
• tro dissolvente, porém possuindo os- requisi- dissolvente seja completa.
• Les acima, pódásor empregada.	 Para. hupadir - que o amido è substancias

'Mesmo quando usado um dissolvente que, semelhantes' contidas no eixo se depositem no
fundo da °amara, de rodando, é introduzido' pcasUa. um ponto • de Munição mais, elevado
nesta um material erosivo, como, por coddo (moo da adua; aquilo evaporar-se-á. mais •
amplo, ossos de animes. em fragmentos, orapidamente agua, que esta, de modo que a

quantidade inicial delia introduzida teria que que produz o desejado resultado sem gastar,	 as paredes da camara.• ser muito g,'ande. O apparelho conaiste em unia carnaça de
Para- evitar isso a camara; do reducçao; redacção I; de fármacylindriea, rasa, cujo

neste- paocesso, é continua ou poriodicamente tamanho varia segundo a . quautidado-de
alimentada com o dissolvente, á medida que terial a ser tratada do cada voz-.
este se evapora com a agua, de maneira 	 O fundo-e as paredes-lateraes são--rodeades

a que só é neeessario manter na camara a por uma camisa estorna 2 e, no espaço mitre
gualdi lede de dissolvente que. basto para as dum, é admitCdo o vapor ou outro meio
cobrir o inaterial..	 de aquecimento, pelo . encanamento- 3. Uni

cano dea dascarga „.4- serve Para- removeraOutra careteristica aio processo- é o trata-
agua de condensação no caso de seva:unam-mento do 'natal-ia], depois de evaporada a gado o apor, ou para complétar o circuito,agua; coacto. vahiculo dissolvente. do oleo

ou graxa, mas que toa/Ia:um ponto de ebul- • quando se-tratar de um meio não condensava'
lição. in

phaso. Atalaia depois	 tor sido ova-
ferior ao do vobicu/o uzado na, pri- de aquecia:anta.

A cantara 1 tem • no topar uma bocca de lobode
5 pela qual é . introduzida 'o material, e,parada a agua, o dissolvente resiaate, com .	 •• o ole-ou graxa em soluçao, ,é. esgotado ou de em um ponto conveniente qualquer da parede
lateral, -unia outra, bocca, dodobo pula , qualoutro,modo 'separada o material da maneira

• '• a mais completa que Jor possivel,. sendo, en- pôde o material ser removido:
-	 -tão, ci-oleo ou graxasemanesce.nte, extrahida 	 braços 7, curvos e estendendo-se radi

por meio de um dissolvente mais leve,	
Os

calmante, sorvem para manipular o materialcujo e- estão :montados no eixo . vertical 8-que seponto de ~Bica:o-seja mais baixa.daque o da
,agua. Esse dissolvente, qualquer que seja_ o prolon ga para além do topo-da cannaraeé

provido da dispositivos =taras adequacloa.seu ponto de obulliçaci a tem de ser separado A fórma dos braços-7 é indicada nas fies. 3do oleo ou graxa extrahido; por meio de. dis- e .4, vendo-se desta ‘ ultiina. que elles são,ineli-tillaçã.o e, quanto mais baixdfôr o seu ponto nados como uni pat de relhas de arado,. ada-.• ebulição, menor será _a, quantidade de va- ptandoase ao fundo daacamara.. de modo. que• -por ou o gráo da calor, necessário para isso o unico effeito que o seu movimento dado-e ccimaa quantidade de dissolvente usada nasegunda oparação.regula ser mais ou menos taça. tem sobre . o material é lo.vantalaa em
• porções successivas,, á medida. que passanasobtres-veses a quantidade usada, na. primeira, ã.to:na-se grande a economia canseguida_conao o mesmo,. communicando, assim,. camadade material um movimento, ondulatodo..-Uso do um dissolvente: de ponto de ebullição Uma série de- braças Ida pivotados espaçada-baixo. Alem disso, sendo o resida°, que fica mente ao longo do um eixo 11 que se estendoddepois-da oktracçao preliminar do oleo ou radiaalmefite (fig. 2). tendo (ea braços) osgraxa, tratado com um dissolvente de ponto
- de ebulliçã.o baixo, a segunda operação, isto -seus extremos inferiores curvos-e livrementependentea. coopera com os braços 7 ao seu-
é, evaporação o recuperação do dissolvendo,
demanda muito menos tempo do que, si fosse tido de agitadematerial.

• c p imanto, desses braços 10 é tad queusado um. dissolvente de elevada. ponto çle 	 °rIa
ebullição.	 • 	 •• os seus extremos- inferiores pousarão na 'ca-

meda de- material, quando estafar levantada
• Esta racuperaçã.o do .d'ssolvente ao é ;a -e impedida em senthlo circalarna-dirocçio
• parte-menos-importante do processo, pelia la- da flecha da fig. 3, revolvendo; assim, mais
do economico constituindo; assim, uma- do ou menos a sua superficie à superior. Pela sua
puas caracteristicas. 	 construcção, é obvio- que esaea. braços tilo

Em primeiro iogag, a massa- da material, penetram no interior da camada,.
COM ' a °amara que a contém, é- elevada a A um nivel . mais elevado do que o da-ca-
uma temperatura'mais alta do que o ponto maca fica um- condensador; que consisto-em
de ebullição da agua, ou, o que vem a dar varias voltas de encanamento 15-collocaclas

, na mesma, a temperatura do vapor secccrin- em umdanquerefrigoyante apropriado 16; e,
traduzido na camara. O' vapor volatilisa o abaixo dane, um outro tanque ou deposito,
dissolvente sem que a sua temperatura. seja ou, antes, dons delias 170-18; Ibrmadoe pela
reduzida ao ponto de condensação. Esto pon- divisão ‘do tanque- em dons compartimentas,
to não tem sido levado em conta. nos praças- p)r meio de um tabique transversal:

asas daracuperação do dissolvento até agora A ponta- de descarga da serpentina 13' é
usados em circunstancias ideutioas. O vapor, ligada a um separador por gravidade,19ique
ao volatilisar o dissolvente, perde parte- do descarrega, pela parte superior, através de
calor que, então, se transforma em calor là- um encanamento 20 em qualquer dos-dons
tente no dissolvente volatilisado. Por censo- compartimentos 17 e 18a Um, ladrão em fórma
emacia um certa quantidade de calor addi- de syphão 21 é ligado ao fundo da separadbr
cionat deve ser fornecida do exterior. O re- 19, fazendo a descarga em um outro-cano 22.
aultado deste	 o do tratamento é-que, não - - O conclansador é ligado por um-cano 23 com
.0 a- volatilisaç do- dissolvente é , completa, $,camara de reducção-e por um outro cano-24

COM. um distillador. 25. Os deus tanques 17 Gr
18 descarregam o seu conteúdo- nacamara, de'
redacção por um cano 25 tendo derivaçped
27 e. 28 para os-tanques. Essas derivações std
pravidas da registros. de parada 29 e 30'e o'

• cano 20 é provido de uma bomba 31 com o
fim-de auxiliar ou substituir a acção . da gra-
vidado no escoamento da liquido.. Entre o•ou-
tro extremo do cano 26 o a camara deredur
"cção.ficam aadorivaçõea 32 o 33, providas de
registros de. parada 34, 35 e 36, entrudo-as- a
sas deduções na °amara de reducç.do através na
de cantaras siam:ementares. 38 e 39, respecti-
vainentedfigs. 1 a 21, separadas dlo interior
da camara por tatianes 40/ providas-de perdi-
rações. As- comeras 38 e- 39,são do- tamanho
sufficiente para, poderem conter canos perfura-
dos 41, alimentedloces de- vapor. Ligada. ao
cano 20, outra-as derivações 32,e 33. fica uma
peneira 42, ligada tambem ao distillador25,.
sendo interposta na, linhada ligação 44.uma _
bomba cha sucção 43, provida-de-um registro
apropriado 43.

Pelas ligaçaesaintre, os compartimentos 1-7-ek
18e a.camara 1 o entre esta e o distillador':
2: .. o dissolvente contido em qualquer doa'
compartimentos . póde . ser: dirigido-paraaa cit,.,
mara através do cano- 25, derivação-32, e ca- .
mara. 38s, sendo . a bomba 31 • utilizada para
forçar o liquido . na. cantara- em . opposição.á.
força de gravidade: ou contra a pressão do .' •
vapor existente nella. De modo aualogo a ca- .
tilara Ode •ser esgotada através das-deriva- •
çaes-32 a.33 simultaneamente e dali- atravét.
da-peneira 42' em direcção ao distilador 23,-
sendo a, acção de dronagem facilitada otein.
duzida pela-bomba 43. situada na linha-41i.
que liga a peneira ao distillacior.
• Q appareiho funcciona. da seguinte ina
neira:	 ..--	 ,

Colloraese na-camararl o material em quan-
tidadasufficienta para ocoupar um terço da
instado da altura della e intrac1117,50 o-dissol-
vente uzado na tratamento preliminar, o qual

•está. contido-nm um -dos- deposites .17-o 18, até
cobrir-o material. Admittindaese- agora vapor
dagua ao espaço entre: a . camara 1,e a c I.-
mara-que aenvolve, ou, --tendo-se já aximit-
tida -vapor,, pondo-sa em acção o diapoiiiivo
agitaaor i a: material e o dissolvente sãe . mis-.
turados intim:imanto alogo que 'Weattingida
a temperatura em cire as tensões combinada!"
do -vapor do dissolvente e da 'adia saaiduaea
á. pressão existente acima da massa, a agua e
adissolvente começarão a- passar para °leen- .
densador in. Da concitada-dor a agudo-o dis-
solvente já no estado-liquido, passo.m,parao
separador 19, onde-são sopa-r.-do, senda a .\
agua descarregada pelo cano 21 e voltando o
dissolvente ao tanque de onde. sabiu. .-V me-
dida que' baixa o nivel da liquido na , eamara .
1, adclicionaeeo o- dissolvente, ott lAlliitIllá--
mente, o , que-é preferivel; ou , de , tempos. a
tempos, empregou: In-se para- s .;ta. 'a,bineha.
31, mantenda.se sempraa mesma. qua.ntida-
de de liquido na catnara. . '.

Quando a agua, houver si lo totalmente ex-
pellida, pára-se o processo; fochaudo-se oslre-
gistros-das ligaeões entre a aunara- e-o con -
densador o o depasito, retirando-se o. dissol-
vente que ha na comera, através das carnaras
supieementaros 38 e 39 o peneira- 42, daodde
alie passa, entâo, para o distillador 25. Es- ,.

*sai parto do di,solvento arrastará- cornsigaa -
maior parte, do oleo, gordura ou'outros ill-
gredientes quase queiram extrabir, e é se-
parado delles , no distillador, por ebullição,
voltando.Los vapores do dissolvente, através
do condensador; ao deposito _respectivo.

Isto feito, fecha-se a communicação entra
a camara e.odistilladore admitte-se naquella!
-o dissolvente contido no outro deposi'o, sen-
do elle misturado com o nãatorial e retirado,
através da peneira; para ir ter ao, distilladore
tendo dissolvido, na sua passagem pela- ca-
mera, uma- quantidado addicionaUde oleo ou
gordura, contido no- material .. Péde-se: rape-
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Ur esta operação de lavagem do material •
quantas vezes forem necessarias,. até que, -
afinal, o oleo ou gordura nele contidos tenha
sido todo extrahido, sendo o dissolvente diz-
Sado, condensado e rearmazenado no tan-
me respectivo para nova utilização. O oleo•
ou gordura que fica no distiIlador pôde ser
removido sempre que se queira, -através do
cano da descarga 46.

Falta agora recuperar dos residuos que fi-
caram na camara 1 o dissolvente que ainda
possam .conter e para isso introduz-se nova-
mente vapor na °amara 2 até que a tempera-
tura na camara 1 se eleve acima do grão an-
teriormente obtido pela maneira já descripta.

Assim, quando o vapor é introduzido na ca-
alara pelos canos 4i o camaras supplementa-
res 38 e 39, elle não se condensa ao entrar
em contacto com o material, volatilizando,
ao mesmo tempo, o dissolvente que ainda
existe no material e arrastando-o para o
condensador 15, sendo o registro,47, no cano
23, aberto para esse fim. Afinal só resta
na camara vapor secco e antes que este se
condense o material é removido pela aber-
tura 6. ' ,	 •

Vê-se assim que os inconvenientes dos pro-
cessos actuaes não existem neste. O material
fica do principio ao fim do processo numa unica
camara, não exigindo o tratamento a sua re-
mação de um receptaculo para outro. Não ba,
por consequencia, escapamento do mão cheiro
que torna as instalações para tratamento do
lixo um incommodo para a visinhança. Não
menos importante &o facto de não ser neces-
sacio empregar a alta temperatura exigida

• por outros processos. Mesmo na pbase da co-
• zedura, em que a agua do material é liber-

tada e evaporada, a temperatura necessaria
pouco snpe ior a do ponto de ebuliçao da..

agua. Na realidade, a maior parte dessa
plisse é praticada a uma temperatura mais
baixa, como já foi dito. O resultado Gisso é
que os assucares, goremos e productos de va-
lor semelhantes contidos no material não são
perdidos, mas ficam nele pa ra serem apro-
veitados. Finalmente, os oleos, gorduras e
semelhantes, são recuperados praticamente
sem alteração na sua composição, ao mesmo
tempo que se não transformam em acides
graxos, o que diminuiria o seu valor com-
marcial.

Cotnqua:nto este processo pareça mais van-
tajoso empregado no tratarneuto do lixo. é
obvio que as vantagens decorrentes do seu
emprego continuam a existir si elle for appli-
cado a quaesque • outros materiaes que pos-
sam ser subrnettidos a um tratamento desta
especie.

Resumindo, reivindicamos como caracte-
risticas da invenção:

40, um processo de extracção de -o/eos ve-
getaes ou animaes e productos semelhantes
existentes em materiaes que tambem coe-

..	 tenham agua, -o qual consiste em misturar,
em uma camara apropriada, o material a ser-

- tratado, com um vehiculo insoluvel em agua;
mas capaz de dissolver o oleo ou o ingrediente
que se deseja extrahir, elevando o tempera-
tura da mistura a um ponto tal que as ten-
sões combinadas do vapor do dissolvente e da
agua sejam iguaes ou superiores á,pressão do
vapor de agua 'na . referida camara, evapo-
rando, assim, simultaneamente a agua 0 o
dissolvente de que se addiciona, durante a
operação, novas quantidades para conservar
sempre a mesma quantidade na camara;

20, o processo reinvindicado em 1, inciuiudo
a plisse de remnão do dissolvente com o oleo

• Ou semelhante por elle dissolvido depois de
ter sido evaporada toda a agua;-

3°, o processo reivindicado' em 1 e 2, ia-
• • oluindo a phase de lavagem dos residuos com

uma nova quantidade de dissolvente para
completar a extracção do Mo ou semelhante,

-que ainda possa ter ficado no material.
P. o oroceSSO reivindicado CM 2 e

qual a lavagem dos residuos é feita com em
•dissolvente possuindo um ponto de obullição

	

mais elevado do que a agua; 	 -
5°, o processo reivindicado em 1, 2 e 3, in-

cluindo a phase de recuperação da parte
restante do ultimo dissolvente mencionado,
que possa ter ficado no material; -

6°, o Processo reivindicado em 1 e 5 ) no
qual o dissolvente ainda existente no material,
é recuperado, elevando-se a temperatura
deste a um grão muito superior ao ponto de
condensação do vapor, para depois ser o
mesmo material sujeito á- acção do vapor,
super-aquecido;

7°, o processo de extracção de oleos ou se-
melhantes, de materiaes tanabem contendo.
agua, que consiste em evaporar esta aque-
cendo-se o material com um _ dissolvente de
ponto de ebullição mais elevado do que o da
agua e, depois, ext-rahir os oleos ou semelhan-
tes, lavando o material com ,um dissolvente
que tedha um ponto de ebulliçaia mais baixo
do que a agua;

8°, no processo acima reivindicado, a dis-
posição do material na camara . em uma ca-
mada pouco espessa, siibmergindo-se aquele
no dissolvente e communicaado-lhe depois um
movimento ondulatorio sem, porém, deste-
cal-jo, soerguendo ~ente porções suces-
sivas delia;

9°
'
 o processo reivindicado em 8 no qual

um dispositivo apropriado move-se na ca-
mara, sob a camada - do material, para soer-, guel-o;

10, o processo reivindicado em 8 'e 9, no
qual a superficie superior do material é tam-
bem revolvida;

11, no processo reivindicado acima a collo-
cação na camara , juntamente com o mate-
rial, de uma substancia relativamente dura,
em fragmentos, com o fim de impedir ,depo-
sitos no futtdo e nas paredes da mesma, sem
comtudo gastai-os, como fui descripto e ilus-
trado.

Rio de Janeiro
'
 27 de setembro de 1917.—

Por procuração, Oscar Costa.
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-mente volatilizado, ou sublimado á tempera-
tura de 930 a 1.000 grãos centigrados, antes

. que a mistura comece a fundir-se ou vitri-
ficar-se.	 .

Os gazes produzidos pela combustão e 03
gazes taes como o gaz acido carbonico, capei-
lido do calcar" ou de outrra fôrma de cubo-
nato de calcio empregada, ar em excesso,
etc.

'
 que conteein os saes de potassio volati-

lisades, são lavados ou tratados de Outro
modo conveniente para que sejam separados
esses saes. Sob a fôrma de solução aquosai,
são alies depois tratados com carbonato, ou
sulfato de caldo ou outros saes alcalino-
terrosos, especialmente carbonato ou sul-.
phato de bano. • O carbonato -ou o suIphatd
de stroncio, porém, não dão bom resultado,
As reacções. que toem legar podem, ser cã=
pressas assim:

	CaCO 3 21iF	 CaF3 	ly.7.03
• • . CaSO4 2KF CaF, K204

BaCO3 2KF -= lia.F2 KeWs

	

BaSO4 2KF = BaF	 52SO44

Na pratica, para activar essas reacções, é
preferivel empregar uma solução quente de
finorureto de potassio, porque a reacção entre
este e os saes alcalino-terrosos opera-se muito
mais rapidamente a quente do que a frio.

Devido ao seu baixo custo e a grande acti-
vidade quepossue, é preferivel usar na mis-.
tura o fluorureto de caldo, porque com este
material vela tilisa-se unia porcentagem um
pouca mais alta de potassio do que com qual-
quer dos outros flueruretes experimentados,
e tambem porq'xie a reacção entre o fluoru-
reto do potassio e o carbonato ou sulphato de
calco realiza-se muito mais completa e ra-
pidamente do que com qualquer dos compos-
tos de bardo ou stroncio.

M tis detalbadamente, vocede se da manei-
fa. seguinte: A um mineral feldspathico pul-
verisado, contendo unia porcentagem previa-
mente conhecida e determinada de K20,addi-
ciona-se. para cada um por cento de K20
presentemen peso nada menos de oitenta e
fres centesimos de um por cento de CaF-2. A
essa mistura addiciona-se ainda carbonato de
caldo em quantidade sufficiente para igualai-a
em composição '1 mistura erúa usualmente
empregada - na composição do cimento Por-
tland, pulverizando-a em seguida, quer a
seco°, quer humedecida, de modo que 80 %
dolla passe através de uma peneira estalão de
20) malhas. Alimenta-se depois essa mistura
em um forno ratatorio onde ella é sobmettlda
á temperatura usual na obtenção do cimento,
condensando-se, assim, o fluerureto de caldo
existente nos gazes produzidos, que é tratado
em seguida, em uma solução acquosa, com
carbonato um sulfato de calejo pulverizado;
para recuperar o finos. sob a fôrma de latira-
reto de calcio e o potassio sob a de carbonato
ou &ali/lato, a uma temperatura abaixo ou
igual á da agua fervendo á pressão atmos-
pherica.
.- A proporção estabelecida acima não é -a

unica que pôde ser 'usada. Uma parte de
K20 exige para conversão completa cerca de
oitocentos e vinte-e oito millesimos de fluoru-
reto de calcio, isto é, para que tenha legar.
reação completa da formula K20-1-Canesi
,-----2KFA-Ca0. Pode-se, entretanto, usar des-
de sete decimes até duas vezes e dons deci-
mes esta proporção de fluerureto de cal-
do. Assim, cem sete decimes de um equi-
valente de CaF2, á temperatura de 950 a
1.000 grãos centigrados, mantida cerca de
uma hora, volatilizam-se 80 % mais ou menos
de potassa contida na rocha feldspatbica.
Usando-se quantidades Oimicamente equiva-
lentes, volatilizam-se cerca de 85 % de po-
tassa nas mesmas condições. Usando-se mais"
ou menos vez e meia o equivalente de fluem--
reto de calei°, a potassa pôde ser volatilizada
em uma proporção de 90 v e usando-se dua4
vezes • doas decimo o eçluft4finto de Jurai

" 1V. 11.401 — Relatorio da invenção de «um
processo de recuperação de soes de potassio
soluveis em agua e provenientes dé rochas
feldspathicas ou de seus derivativos, na ma-
nufactura de cimento Portlan,10». para que
pretendem privilegio Frederick William Hu-
ber e .é rank Freeland Reath, residentes em

• Riverside, Estado da California, Estados
Unidos da America do Norte

• A presente invenção tem por objecto a p
dileção e recuperação do saes de potassio,
sob a fôrma soluvel, durante a manufactura
de cimento Portland, em quantidades apre-
claveis, obtendo-se saes desse metal, do qual-

- quer composição desejavel. •
O processo consiste em aquecer, a uma,

temperatura proxima á de vinificação e de
preferencia num Rimo rotativo, como os que
são commummente usados na manufactura de
cimento Portland, uma mistura composta de
uma rocha feldspathica ou seus derivativos,
do uma quantidade sufficiente de um com-
posto balogenico insoluvel dos metaes alcalino-,

• terrosos e de carbonato de caldo em quanti-
dade tal que essa mistura se torne identica á
mistura arda de que usualmente é fabricado
o cimento Portland, sendo alia previamente
pulverisada, de modo que oitenta por cento
passe através de uma peneira de duzentas
malhas. Essa mistura intima é alimentada e

• queimada num Rimo rotativo, de modo pre-
cisamente identico ao usado para qualquer

•outra mistura arda de cimento Portland.
Durante o aquecimento, o-potassio contido na
mataria prima (o feldspatho, por exemplo) é
dissociado e combina-se com o composto ha-
logenieo presente, formando um sal haloge-
pico ..solavel de pingii9, o qui Õ emulei-
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reto de tateio, cerca de uns 94 % de potassa
volatilizam-Re.
' Do ponto de vista commercial,'é preferivel
usar proporções chimicamente equivalentes..

• As experiencias acima mencionadas foram fei-
tas em escala commercial, aquecendo-se uma
mistura de cerca de 75 % de CaCO3 e 25 ess
de orthoclase conteddo 12,8 % de potassa,
com as varias proporções de fluorureto de
calei° acima referidas.
' Na conversas) do fiuorureto de potassio em

fiuorureto de caIcio e uni aal soluvel de po-
tassio, não é décessario o emprego dessas sub-
stancias em quantidades chimicamente 'equi-
valentes.

O emprego do sal de calcio em excesso,
quer seja o . carbonato quer o sulphato, não

- traz inconveniente algum, assegurando a con-
versa.° mais completa do fluorureto de potas-
sio emfluorureto de calcio. A mistura que
dahi resulta, constituida por um Wwwureto de
calcio com solphato ou carbonate do mesmo
metal, pôde ser usada no fabrico de cimento
Portlancl.

A recuperação do fluorureto de calcio para
ser novamente usado é de grande importancia
pelo lado economico, porque, cemquanto sob
a fôrma do mineral espatho tluor (fluato de
cal) seja barato em algumas regins, torna-
se caro quando tem de ser transportado a

•grandes distancias.
O fluorureto de calei() artificial produzido

por este processo é um reagente muito mais
activo do que o natural.' devido talvez ao seu
estado de extrema divisão, pue não se con-
segue obter pela simples pulverização do es-
patho fitior.

A reacção ent re a solução de "fitiortireto de
petassio e o sal de calejo opera-se rapida-
mente, mesmo em rasadas quantidades, • a
ama temperatura de cerca de 80°C.

Outro aspecto do processo, que tem impar-
tancia commercial. est a 'IQ facto do não se-
rem produz dos nelle resiluoa sem valor, /Sois_
todos os materiaes 'emacegades são regene-
rados ou convertidos em producto de valor
com marcial .

Em substituição ao carbonato de caldo
qualquer outro caldreo pode ser usado neste
processo.

Resumindo, reivindico como pontos cara-
cteristicos da invenção:

1°, uns procrsso de recuperação de saes de
pOts t-s i o soluveis nagua , proveoientes de ro-
chas follspathicas ou de seus derivativos, na
manufactura de cimento Porfiam), consistin-
do em misturar uma solução de fluorureto de'
"potássio com um Sal ee um metal alcilino-
tesroso insoluvel em agua, para obter tluorn-
reto do. um metal a.lcsilino-terroso in‘oluvel e
um 'sul de pot • ssio sbinvel, e separar, em
seguida, os dons procluctos.

2°. no processo de manufactura de cimento
Portland, a phase de aquecimento de um sal
hatogerico insoluvel de um metal alcalino-
ter oso em estado de extrema sub-divisão,
conjuntamente oon uma rocha siliciosa con-
tendo notassio e com um material calcareo
e'm proporções que' n titilam um cimento
Po .tland, a uma tempo . atura sullicientemente
elevada e durante um espaço de tempo bas-
tante longo para qne a maior parte da potassa
presente seja expellida.

34, o processo reivindicado em 2, no qual
èso empregados o fluorureto de um metal alca-
lino terroso precinitado e uma rocha feld-
spathica. e 'a - mistura é aquecida a uma
temperatura não muito abaixo de-950 gráos
eentigrados.

4°, o • processo reivindicado em 2, compre-
endendo as phases de conectar o fluortireto de
potassio e fazer reagir a solução desse sal
sobre Mn composto de Mn metal alcalino-ter-
roso para regenerar o fluorureto do metal
alcalino e usai-o de novo no mesmo processo;
e á de fazer voltar o' fluorureta-,
roso ao cyclo de Operagõesi.

Refere-se a presente invenção a rodas elas-
ticas para vehiculos e tem por fim prover um
succedaneo da roda pneumatica, eliminando
Os inconvenientes' que o uso desta acarreta,
substituindo-a por uroa roda de construcção
original, na 'qual os choques e vibrações são
absorvidos por ella. propria e impedidos de
propagar-se ao eixo e corpo do vebiculo.

Um outro Ui da invenção é prover uma roda
de construcção tal que os varios elementos
flexiveis sustenta dores e centralisadores possam
ser promptamente removidos e substituidos
em caso de ruptura, permittindo assim,
manter a roda em bôas condições de rancei°.
namento com pequena despeza.

Ainda outro fim da invenção é prover uma
roda cujo cubo seja ligado ao aro- de modo
flexivel, sendo alia ainda provida de meios
que limitam o jogo ou movimento s .o.tre o
cubo e o aro, para que a roda, no'seus con-
juncto, possa ser usada quer como roda motriz
quer como roda directora.

Nos desenhos annexos a fig. 1 é uma ele-
vação lateral da roda completa; a fig. 2, , uma
senão parallelamente á sua face, mostrando
certas partes em - elevação; a fig. 3, uma
secção, segundo um diarnetro das roda; a
fig. 4, uma elevação fragmentaria da mesma,
ews maior escala, tendo sido removida a chapa •
lateral.

A cambota 1 é provida de um' aro commum
2, que pôde ser solido ou pnetimatico e é, de -
preferencia, composto de borracha. Deve-se
observar, porém, que qualquer ospecie de
aro pôde ser empregada.

O cubo 3 é formado de fianges 4, em fôrma
de discos e dispostos a certa distancia um de
outro, sendo entre alies collocados os extre-
mos interiores dos raios 3, fixados entre si e
com referencia aos Ranges por meio de "para-
fusos com porca O.

Os raios 5 tomam radialrnenta a direcção
da cambota 1, mas terminam a uma distancia
apreciavel desta, como se vê da figura 2. A
parte dos raios junto aos seus extremos exter-
nos deslisa entre-duas chapas confinantes an-.
~lares 7 e 8 que envolvem os extremos des-
ses raios e se prolon,ram na direcção do Cubo
o bastante para impedir que os raios possam
escapar dentre as chapas. A chapa 7 é solida-
ria com a cambota, emquanto que 'a chapa 8
é-amovivelne fixada á cambota, pelos- parafu-
sos 9, ou oatro meio equivalente. Comtudos
ambas as chapas !Adem ger amovivels.

A cambota 1. é provida na.sua face interna
de orelhas 10 que se prolongam radialmente e
ás quaes são fixadas mólas. Essas orelhas fi-
cam' no espaço entre as chapas 7 e 8 e cada
uma delias é provida de deus re.cesses, cuja
direcção é, mais ou menos, radial. A esses
recesos são adaptados e fixados, pelos extre-
mos externos, pares-de molas 12 de chapa. As
molas de cada par divergem uma da outra em
curva á medida que se approximam do Cubo
da rola e cada uma delias é provida nó seu
extremo interno de uma sapata de fricção 13
que se apoia contra o lado do raio adjacentes
tendo cada uni-desses raios 5 os lados planos
para cooperar com as sapatas D.
-Para que a flexão das molas não soffra em-

baraço, os extremos internos dos recesseS 11
divergem tal:ubera, como: se ré -em 14. Quart..

do qualquer das .mólas 12 fqr distendida demaneira a assumir uma posição eaia/, set.,vir-lha-á de apoio a parte 14, da oreMa 10 egifôrma de cunha, entro as =Hás de caApar.
O cubo e os raios são assim sustentados dia

modo flexivel pelas môlas 12 $ as quaes coso.
tribuem para manter o cubo na nafta cen
da roda, fazendo-a voltar ao centro, cadaque alie é deslocado. Todas as mólas 12 con-
tribuem, assim, para supportar a carga im-
posta ao eixo• e á rola. Si esta for usada como
roda motora, as mólas 12 servirão de ligação
!lesiva' motora entre o cubo e a cambota'desta, emquanto que as orelhas 10 limitarão
o movimento rotatorio relativo entre o cubo e

carnbóta a tempo de impedir que as mólas
se deformem ou rompam. A roda pôde ser
accionada em ambas as direcções, visto que
cada raio 5 jaz entre duas orelhas adjacentet
10. O seu movimento será limitado por uma
ou outra dessas orelhas, conforme a direcção
em que a roda for accionada.

-Resumindo, reivindico como caracteristicos.
da invenção :

ts, aperfeiçoamentos em rodas elasticas
para vehiculos, cemprobendenc io a combina-
ção fiexivel de um cubo e resnertivos-raios
com uma cambota que, em condições nor-
maes, é concentrica dam aqualle, sendo esses
raios providos lateralmente. de faces planas e
terminando antes de attingir a referida cam-
bota, que contorna, o cubo e os raios a certa
distancia e é provida de orelhas na sua face
interna, espaçadas regularmente. cada lima
das quaescom recessos para o alojamento de
molas do typo das de chapa, divergentes uma
da outra, em curva, nos extremos internos,
e-providas nos extremos livres de sapatas de
fricção entre cujos pares são os raios seguros
friccionalmente; chapas confinantes, de fôrma
annular, das orelhas, mólas e da narte de
cada raio, dispostas lateralmente na mencio-
nada roda, impedindo, assim, o movimento
lateral do cubo com- referencia á cambota;

2a, aperfeiçoamentos em rodas elasticas para.
vebrculo4, como acima Main i icados, em que
cada um dos raios mencionados °ocupa uma
posição ce sta entre as chapas l ateraes e as
orelhas adjacentes, entra as quaes viaia
pelas quaes é limitado o seu movimento nara
deante e para traz, como foi desoripto, illus
trado e essencialmente especificado.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1917.—Po.
nrocuração, Oscar Costa.	 (366

d.' 11.403 — Rclatorio da invenção de «apor:
feiçoamentos em processo rara a remoa.
ração de principios proteicos vegetaes appli
caveis ás induRtrias em geral»,, para q-fu
pretende privilegio Sadalcichi Saloio,. rci-
dente em Sendai, Imperio do Japão

•Refere-se a presente invenção a um N .o-
cesso economico o officiento para o trata-
mento de substancias proteicas vegetaea, com
o fim de extrahir delias os nrincipios proteicos
utilizaveis nas industrias. Para isso submette-
se ao esmagamento (por meio de rolos, por
exemplo) o material vegetal que contém piam-
cipios proteicos para destrnié a sua estrutura
cellular.

Si . o material contiver uma proporção in--
conveniente de oleo ou graxa, a mana moa-,
gada deve ser sujeita. a, um:tratamento ta'
que remova deita esses componentes.

A. massa resultante é o- que nesta descriprfto- -
toma o nome de farinha. •

:Diversos vertaes podem ser empregado
como mataria prima: os 'vamos- grãos.cereaes
e plantas leguminosass, especialmentesvesia.
ta.es que-tenham alta porcentagem de piau
cipios proteicos, são apropriados, a, esse finass
podendo entre enes ser mencionados o. milhos
o trigo, o feijão, as ervilhas e semelhantes.-
Quando . o productoproteico a ser mamara..
cturado AIO necessite de ter unia chi. clara, .

V, o processo reivindi sado em 2 ' e 4, no qual
o referido composto de metal alcalino-terroso
é empregado sob a fôrma do um composto de
Calei° com o fim de requerer o fluorureto do
calcio, como' foi descripto e essencialmente
especificado.

Fito do Janeiro, 13 . de agosto de 1917.—Por
procuração, Oscar Costa.

/300)

N. 11.402 — Relatorio da invenção de «aperÁ
feiçoamentos em rodas elasticas para velvi-
culos», para que pretende privilegio John
Johnson, domiciliado em lianolulu, liawaii,
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péde ser conservada, 0 a pellieula externa, ou
cama -da Substancia que servir de meteria
prima, devendo; porém, ser removida em
caso contrario, isto é, quando fôr necessaria
no producto a eór clara. Essa remoção pôde
ser feita por qualquer meio.

Quanto á remoçao do oleo, ou graxa, ha
• um methodo efliciente que consiste em tratar

o material, depois de esmagado, com um
dissolvente do oleo, oot e a, ' por exemplo, a
benzina. --
-O esmagamento prévio facilita a acçao do,

dissolvente que age mais rapida e efficiente-
mente assim.

Além disso, nessa plisse da operação, os
principios proteicos contidos na massa estão
ainda no •seu estado natural, possuindo,
assim, um poder maximo de resistencia a
acção dos agentes nimicos ou de ()iram espe-
cie e, portanto, Soo obtido-; -elementos pro-
teicos de qualidade su perior aos que o seriam
si o oleo só fosse removido mais tarde e de-
pois que aqueles elementos tivessem sido sub-
mettidos a um t..ataduento que lhes dimi-
unisse as propriedades naturaes de resis-
tencia.

Depois de ter s:do a massa tratada comum
dissolvente do oleo nella contido, é neces4
serio remover por completo esse dissolvente.
Até hoje. tal operação tem consistido no pro-
cesso de submetter a massa á "acção do vapor.
Esse metholo. po-ém, é inconveniente devido
á presença da .humidade e á alta tempera-
tuna. agentes que atacam os principios pro-
teicos e deterioram a sua qualidade quanto ás
propriedades e ceracteristicoa que elevem
poasuir poe causa dos productos com elles ma-
nufacturados.

lia a.in 4a nesse processo á desvantagem
de reduzir muito a proporção de pin.-
ciyi )s proteicas recuperados. Para se obter
a Melhor qualidade e o maior rendimento é
essencial e'.itar-se a presença da humidade e
aealta temperatura em todas as phases do
processo.

No c: SD da remoção do dissolvente do
oleo isso pôde ser conseguido pela mai-
prego do vacno 011 do ar secco a unia te ripe-
ratura moderada. Em qualquer caso a tem-
peratura da massa l'eve sor conservada baixa
e de pre'erencia abaixo de 400 centigrados.
Si fôr usado o ar, este polerá ser aqueaido
ou não. Elle atravesa a massa tratada . com o
dissolvente, indo dahi para um condensador
onde este é removido.. Si o ar empregado
for aquecido, do conden3ador elle , passa para
um aquecedor que o reaquecera para ser
usado outra vez. POde ser preciso agitar a
massa eniquanto o ar a atravessa, ou em-
quanto o vacuo é applicado. Fazendo circular
o ar pela massa, ou agitando-a ao ser appli-
cado o vacuo, não só se dá uma remoção mais
completa do dissolvente, como o processo se
torna mais economico, pela reducção
perda do dissolvente e no tempo e trabalho
empregados na operação.

A farinha produzida por este processo é
de côr branca ou ligeiramente amarelada,
emquanto que a obtida' pelo methodo actual

's.. de tratamento pelo Vapor é de côr amarelo-

tina iaf de: 7eigiai

vez de

oriacir lo.onsoaliilt.dt da velocidade

 fiai

pelolti 

disso,

ot iddiado,e para separar    e re
mover as substancias mucilaginosas de na-

O 

li

do restante  é em seguida passado

rr

o liquido ainda se
conserva mais ou menos turvo, deve ser pre-
cipitado f. a c limada mente, a ddieion a tido-se-
lhe uma pequena quantidade de acido sulphu-
rico, ou sulphn .oso o deixando-o repousar
para que o precipitado assente. Deste modo
quaesquer impurezas ainda existentes são re-
movi ias com o precipitado. O liquido é então
decantado e filtrado de novo, tornando-se
assim transparente.

Pelo methodo chimico, os principias pro-
teicos são completamente precipitados da
solução juntamente -com as impurezas col-

bid slseas.E peecipitação é effe,ctuada por meio de
um acido como o sulphurico, ou acotie°. O
agente precipitante deve ser addicionado com
todo o cuidado para evitar qualquer excesso
de acido e, por conseguinte, qualquer teu-
delicia de redi ssoluçãat dos principios proteicos
na solução acida. Deixa-se repousar então a
solução para -fruo o precipitado assente. O li-
quido é depois decantado e os elementos con-
tidos no pieecipitado remanescente são dissol-
vidos em um acido diluido como o acido sul-

__Ouros° ou o eldorhydrico.
Os colloides impus-os não se dissolvem, mas

a sua naturaza colloidal é alterada, podendo
eles ser agora separadas facilmemte por fil-
tração, ou por outro modo. Durante a phase
da dissolução, deve-se evitar a agitação da
massa precipitada, pois, de outro modo, a
solução acima proteica tornar-se-á turva ou
leitoza e difficil de dar, por filtração, uma
solução clara e transparente.

Procedendo-se pela maneira descripta
obtem-se uma solução clara e transparente
que contém os praicipios proteicos em estado
purcse da qual são eles precipitados e cole-
ctados.

No caso da solução 'acida a acçio
vente do acido sobre os elementos . prol.eicos é
superada por um agente neutra:izaclor.

Quando a agua for etnpa-egeda para extraà.
hir os Ti-Mei:Aos proteicos em forma rolloidal,
o liquido é tornulo alcalino ad licionando-se-
lhe um alcali caustico carbonatado, ou animo-
niaco, para dissolver os elementos proteicos
em suspensão.

Quando se emprega a dialyse, no caso da
extracção dás principios proteicos por meio de
uma solina() salina, o sal passa atravéz da
memb:ana do dialyzador eniquatito que os
elementos proteicos ficam nela retidos em
forma de precipitado. Este é, annal, separado
do liquido e obtido em forma c'e pães humi Jos
que podem s cear ao vacuo, reduzindo-se a pó.

Em todas as phases do processo até a obten-
ção dos elementos proteicos vegetaes precipi-
tados deve-se ter todo o cuidado em evitar a
sua adulteração ou decomposição e especial-
mente deve se evitar altas temperaturas e.
pressões.

O producto proteico refinado assim obtido
Ode ser utilizado industrialmente na manu-
factura de um grande numero de artigos, toes
corno substancias não inflammaveis

'
 substan-

cias analogas á cel/u/oide, material isolante,
laccas, vernizes, succedaneos do couro, da
,borraclia, linoleum, patino impermeavel, ta-
pete de madeira, cartão artificial, cimento,
pedra artificial, revestimentos varias, produ-
ctos alimentícios e semelhantes. Em sumrna,
os elementos proteicos refinados por este pro-
cesso podem ser empregados para todos os
fins a que se adaptam os principios . proteicos.

Quando humido, o elemento. proteico assim
refinado, é de c& branca, sem sabor, lrio toro
plastico e pegajoso quando amassado entre os
dedos.

' Quando secco, é de c& branca, qu ama-
plastico, mas não se torda pega-

escura ou parda. Aquella é, pois, de quali-
dade superior, vantagem que reverterá em
beneficio dos principios proteicos deita extra-
bidos e constitue o fim principal visado por
esta invenção. Essa farinha possue um aroma
agradavel, é pouco sujeita ao môfo, tem appa-
renda de estar perfeitamente moca e con-
serva os principios proteicos em um estado
Mais proximo do natural.

Os elementos proteicos podem ser de vazios
modos extrahidos da farinha assim preparada.
lirm metbodo consiste em tratal-a com uma
$Oluçae alcalina como, por exemplo, ama
Ooltioo diluida de um alcali caustico ou car-
~tado, ou de ammoniaco, ou outro com.

p

o de reacção alcalina quando em solução
asa, como o sulphato de sodio, 'o borax, o,

pliosphato de sodio; ou semelhantes. O
resultante contem os principies proteicos jun-
tamente com enpureza.s, camo sac,charo-col-
loides, fibras e outras em estado •e suspensão
ou colloidal. OS elementos proteicos são re-
cuperados desse liquido por precipitação
d recta provae ida. por um ac i do, como e sul-
phurica, sulphuroso, acetico, ou phosphoeico,
ou por meio de um fermento, como o fermento
lactico, ou acotiai.

Outro methodo consiste em tratar a farinha
com agua que extrae os saccearo-colloides e
as outras impurezas, juntamento com os ele-
mentos ou principios proteicos em forma
c,alloidal. Do liquido resultante previamente
separado da massa, são pre.c;pitados os prin-
cipios proteicos, por meio dos acklos ou fer-
mentos mencionados.

Ainda um outro methodo consiste em tratar
a fa inha com uma	 c aquosa de um sal
como o chloruro i o tsodio, o . sulpeato de
ammoniaco ou semel hantes. os quaes operam
como agentes extractores dos princinios pro-
teicos. Do liquido restante são estes c allectados
por mia:quor modo apropriado.

Para obter elementos proteicos em estado
de maior pureza, os liquidas adquiridos por
qualquer dos processos desc r iptas podem ser
purificados antes da precipitação on saparaeão
daquelles elementos. Essa purificieão ou re-
mocão de impurezas pode see, abotoada de
varias maneiras : mecanicamente, por fil-
traçio, acção centrifuga, ou moio semelhante;
physico-chimicamen te, por precipitaoo frac-
cionada. dissolução fraccionada dos principias
proteicos impuros precip i tados, ou processos
semelhantes; e chimicamente. convertendo-se
um ou mais componentes em outros compostos
chiniicos com propriedades differentes que
permittam a soa separação ou remoção, ou
ainda por meio da dialyse. A purificação dos
elementos, proteicos e a clarificaoo das solu-
ções de que são ol ,tidos, como foi descripto.
são pbases mui t o importantes do processo que
faz ob l ecto desta invenção. porque o caracter
do pro-lecta proteico resultante e os dos pro-
dec`os com merciaes roanufaeturados cnit
depend un do estado de pureza em que aqueles
principias são obtidos. Para conseguir os
melhores resultados as soluções proteicos,
obt'das nolo tratamento da autoria prima,
como foi especifica io, devem ser purificadas
e clarificadas até produalese 11111a, solução
clara, tran-parente, €: que difficilmente sé
consegwe sem se observar cuidad(s mente as
precauções adiante expostas.

Como acima foi dito, as soluções proteicos
obtidas pelo modo desoripto, cont,m os ele-
mentos pro`eicos e tambem varias impurezas
de natureza colloidal, tacs como saccbaro-
colloides, hend-cellulose agglutinada, fibias;
etc.

Si essa solução colloidal tõr submettida só-
mente á filtracoo ou á acção da forca cen-
trifuga, não se obterá uma' solução cla"a e
transparente e isso indica que não foram eli-
minadas as impurezas colloidaes ou em sus-
pensão.

O produtor commercial manufacturado
com principias proteicos obtidos de soluções
dessa natureza não será, pois, transparente.
Ainda mais, no caso de filtração, por exemplo,
as impuzezas mucilo-gelatinosas obstr(Sern ra-
pidamente o filtro, resultando não serem eli-
minadas da solução as substancias inconve-
nientes exigindo constante limpeza ou reno-
vação cia materia filtrante, o que retarda o
processo, consome tempo e encarece o tra-
balho.

E' emfim inconveniente sobre tudo" porque
mesmo com a limpeza ou renovação constante
do filtro, o liquido resultante se conserva
ainda turvo ou translueido e não dá uma so-
lução clara e transparente. Assim, é nacos-
sano, no caso de empregar-se o methodo
canico,.submetter-se o liquido colloidal turvo
primeiramente á acção de um separador	

de areia ou de polpa de

cen-.
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joso quando amassado entre os dedos, mesmo
com addição de agua, excepto si se lhe junta
um alcali, um acido ou outro dissolvente pro-
teico.

Tem tolas as reacções, caracteristicas dos
proteicos e, quan lo dissolvido em alcalis, ou
aci los, forma saes'basicos ou ecilos, respecti-
vamente. Envolve gaz ammoniaco quando
aquecido com hydroxidos de alcalis ou metaes
alcalino-terrosos o transforma-se em uma
massa amarella quando tratado com a,ci 'o
nitr co concentrado. Torna-se facilmonte
transparente, é adhesivo e pode ser moldado
em Viemos permanentes. Quando dissolvido
em dissolvontes apropriados forma derivativos
de principios proteicos, os gimes Se° flexivels,
elasticos, adhesivos, resistentes e não se que-
bram ao secou. , prestantlo-se, assim, á matou-
factora varies artigos riteis em que essas
condiçees sejam seques idas.

Deve-so notar ainda que neete processo é
ovita:lo o uso do formo], que daria em resul-
tado um producto de condensação eminente-
mente inapto, iusoluvel na agua, nos dissol-
ventes organicos, nas soluções aquosas dos al-
calis, acidos ou saos e inatacavel pelos agen-
tes physicos ou chimicos commuiris, além •de
não possuir nem'plasticidado. nem tenacidade,
nem adilem-mia, não podendo, por conesguira
te, ser utilisado na matinfactm a de productcs
em que taes caracteristicos são desejaveis.
Além disso, esse producto - de condensação dos
principies proteicos com o fórmol, devido á sua
inaptidão para assumir a fó *ma do solução,
no pode ser transfot .mado -em varioa artigos
para cujo fabrico é essencial que os elementos
protelcossejam ou possam ser obtidos sob uma
forma soluvel em dissolventes organicos e fa-
cilmenle atacaveis por agentes chimiccs 'ou
phssicos.

Deve-se observar tombem que nesta inven-
ção Mio se empregam coagidantes como o sul--
phato de alliminio, ou compostos rnetallicos
semelhantes, na obtenção dos elementos pco-
teleos. Quando um desses compostos é usaa'o
os principios proteicos se combinam com o

fo 'mando um composto in e rte e inso-
luvel, semelhante nos suas prapriedades ao
produrto de condensaitão mencionado acima
e, por consequencia , improprio paraser
sedo ha manufactura de certos artigos com.e
nierciaes.
• .Resumindo, reivindiso como pontos cara-
eteristicos da kivenção:

1°, aperfeisoamooloa em processos para a
recuperação de psincipios proteieos Vegetaes
applica.veis ás industrias em geral, consistin-
do em extrahic Com um liqUido, esses princi-
pies contidos em substancias vege,taes protei-
cos, esmagando o material previamente ou
táci e removendo previamente, ou deixando
tombem do remover a pellicula externa ou
easce - e Uoleó que possam contei' e; finalmen-
te, separando os elementos proteicos do extra-
cto obtido, quer antes, quer • depois do refi-
nal-o, transformandceo numa solução clara e
transparente; •

2°, em aperfeiçoamentos no. methodo de
obter principios proteicos vegetaes, come acima
reivindicado, o processO que consiste em re-
mover previamen'e o ()leo contido no vegetal,'
depois extrahir, sem empregar o calor, aguei-
los principios da massa despojada do oloo e,
finalmente, separal-os do extracto obtido, por
peitado em acido, de fermento, ou de dialyse;

3°, em aperfeiçoamentos no methodo de
obter- principios proteicos vegetaes, o processo
que consiste em tratar o material'com agua,
com uma soluço alcalina, ou com a . solução
de um sl, para produzir uma solução clara o
transparente, separando, finahnehte, do li-
qUido rissidtante, aquelles principios.

, • 4°; nos 'aperfeiçoamentos reivinclie-aelos em 3,
a purificação do • liquido resültanto em nina -
solução clara e transparente, operandoe'ese

eepge4l1,q . daquelleá principios depois dessa
purqtaçao.

5•, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
3,- a separação dos principies proteicos effe-
ctuada pela precipitaçao • destes, por meio de
um acido;

6°, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
3 e 5, o emprego do acido sulphalsoso como
prec'pitante;

7°, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
3, a separado dos principios proteicos etfe-
ctuada pela sua precipitação . p5r meio de um
fermen to ;

8, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
3 e 7, a precipitaçeo dos principios proteicos
po • meio do fermento lactico.

9°, nos ap3t .fekoamento3 reivindicados em
3 o 5, a purifics,ç'io do limido resultante an-
tes do trata!-o com o acido;

10°, ms a perfeisioatnemto; reivindicados
em 3 e 7, a pa sificaçtio do Nado resultante
ates de precip*tar os principies proteico;,
por meio de um fermento;

11°, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
3 e 6; a purificação do li smido resultante an-
tes de tratei-o com o acido sulfuroso;

12^, nos aperfeiçoamentos reivindicodos em
3 e 4. a sercagem peio vacilo, dos principies
proteicos depois de separados;
• 130, na obtenção ele principio; proteicos ve-
getam, o proeesso dc tratar, sem caber nem
humidade, substancias vegetaes proteicas,
coa um dissolvente para remover o &no
nellae contido, o separa- depo ls os principies
proteicos da insssalivre do oleo:

14% na obtenção de principieis 'proteicos
veeetaes. corno na precedente reivindicação,
a remoçâ o do dissolvente do oleo por meio do
ar secco ou do vacilo e a immedieta acqui-
sição, por moio de um liquido, de um extra-
cto da massa livre do oleo, para seearar os
refer:doS principlos proteicos do liquido pre-
viamente purificado ou não;

15°, na obtensão de princhlos proteicos
vegetaes. o proeosso que consiste em tratar a
substancio vegetal proteica com um dissol-
vente, para remover o °leo nella contido,
provocar depeis a circulação do ar através da
massa, ou applicar. - o vacilo mugi/auto esta é
agitada, para remover o dissolvente, extrabir
dessa massa em seguida os principies protei-
cos em soluçIo com um liquido e. finalmente,
separar aquelles deste que póde ser previa-
mente pai ificado ou não;

16°, nos aperfeiçoamentos das reivinlica;
ções precedentes, um novo producto indus-
trial constituirlo por principio proteico vegetal,
do côr esbranquiçada, sem saber, inodoro,
.adhesivo ç plastico, soluvel nos dissolventes
p •oteicos, dando todas as reaçõee caracte sis-
ticas dos elementos proteicos, vegetaes e tendo
a propriedade de formar coinpostos transpa-
rentes, plasticos, flexiveis, elasticos e resis-
tentes como descripto e essoncialmente espe-
cificado.

Rio ele Janeiro, 2 de agosto de 1907. Por
procuração, Oscar Costa.	 (360),

SOCIEDADES CIVIS

aos socios menores ele 15 anais ainda. existen-
tentes; dar um auxilio aos socies quando por
enfermidade prolon gada por mais de 15 dias;
pagar inna pensão mensal ao herdeiro do so-
cio empregado no Fabrica do Cartuchos, que
houver fenecido no goso ele seus direitos, de
accerdo com as declarações feitas polo mesmo;
emprestar com o juro ele 3 ss aos socios que
pertençam á fab ica quantias, postiveis de
serem cobradas por uma ou mais setes; for-
necer aos socios mercadorias de constamo e de
uso doinest'co mediante indenanisado feita
em folha de pagamento; fornecer vales para
casas comoiercias bem como caie as de fiança
a seus associados; instituir e pagar uns bene-
ficio animal de 20$ aos que contarem mais de
vinte armes do socos, sena intervim:ao em
suas contribuições e sem que tenhain sido be-
neficiados pela caixa respec^iva • prodigalizar
stes associados em geral e seu s filhos a maior
sornma possivel de educação civica; zelar pelos
interesses dos seus associados e promover en-
tre elles a maior harmonia e solidariedade.
A União será administrad i e representada
activa e passiva judicial e extrajudivialinente

, por uma directoria compota de presidente,
vice-presidente, 1° e 2° secretario, 1° e 2e'
thesoureiros o procurador. Os estatutos da
União só poderão' ser reformados dois aunos
após a sua approvação • o des le que tal acto
seja oriundo de uma aasemb!éa geral formada
por mais da 1/3 de socios quites. Os sonos
não respondem subsidiariamente pelas obri-
gaeões sociaes. No caso de dissolução da
União, o predio social e todos os moveis e bis-
moveis te.•ão o destino que adoptar a assem- -
bléa. geral que tratar da dissolução. Rio de
janeiro, 23 de janeiro de 1921. 	 (482)

' •
41.ero-Club Brasileiro -

ACTA DA ASSEMBIA GERAL mime MIA REALIZADA A;
10 DE JA.NEIRO LE 1921

Se,onda convocação

Aos dei dias dnmez de janeiro de mil nove-
centos vinte e um, ás viuto horas e Ires
quartos, na sede sosial do Aoro-Cinb Bra-
sileiro, á Avenida Rio Bratiso n. 173, pri-
melso andar, presente minatro legal de 30 .ios,
abriu a sessão o presicleito do club eu exer-
cido Sr. Amlicar Marc'oesiei, que expoz os
motivos da assembláa, conforme as puelica,-
ções feiias, o exame das cai as do exercicio
de 1920 e eleição da nova directoria, na fórina
dos estatutos. Pediu em seettida á assembléia
que nomeasse a mesa, sondo acclemados o
Sr. Dr. lle:Irigo tavio Filho' pre , i lente, o
qual por sua vez convi lou para 1° e 2' secree

•tarios respe,ctivamento os Srs. Dr. Gentil Pi-
nheiro Machado e O. Malfiz. O presidente
da asem bléa manda nroce ler a leitura
da acta da ultima assenibláa realizada a 29
de janeiro de 1920. que é approvada sena
dis ussao. Dattde inicio aos trabalhos o
preaidente mo oda proceder a leitura- dos
documentos ap 4' bneados pela directoria do
club, o relator , balanço e parecer do con-
selho fiscal., ue Se acham sobre a Mesa.
Finda a leitura o presi lente põe cada um
desses documentos erra discus,ão o não ha-
vendo quem sobre elles peça a palavra, sob-
mette-os á approvação da assemblé,a, q me 03
approva por unanimidade, tendo-se obstido
de votar 03 membros da directoria presentes.
Declarado approvadas as contas do Aoro-Club
Brasileiro relativas ao exerci() de mil povo-
centos e vinte, passa o Sr. presidente a segun-
da parte da convocação, a ' eleição da dire-
ctoria que terá mandato ôo corrente 'anno de
1921.F& ta a verificação dos socios presentes pe-
lo livro respectivo convida o Sr. presidente
para escrutinalores 03 Srs. commandantes
Armando Trompowsky e Virginius De Lamare. -
E' feita a chamada pelo livro de presença •
acima alludido, depositando os somo; as sne!

•

Unia° reeueficente do pessoal
da Fábrica do Cartuchos

• (ExtraCto dos estatutos)

A União Bepefichnte do.pessoal da Fabrica
de Cartuch.os, com séde nesta capital, reger-
se-á pelo disposto nos seus, estatutos e do
accordo com o Codigo Civil em vigor: A União
teets por Ws]: pagar ao herdeiro do soco fane-
eido o peetÚlo constituido 'peie contribuições
fixas de todos os 'socioà, .pagamento mie se
realizará 30 dias após a nbtifiCação do °baio;
adiantar 200$ do peculió logo após a notifica-
ção do obito, para o enterro dco socio e 100
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redulas. Terminada a votação e verificada a
- exactidão do numero de ceclulas com .o dos
macios poesaantes, inicia-se a apuração, com a
assistenci a directa dos Srs . escr u ainadores,
-eendo o seguinte reeeltado encontrado: Para
presidente, Dr. Mal-ideio dé Lacerda com 28
votos; para 1° vice-presidente, Amilcar Mar-
chesini com.27 votos e Dr. S. Clemente com
um voto; para 20 v:ce-presindente, Dr. Trinou
Marinho com 28 voto s ; para 1° secretario,

. Dr. Rodolnho Riegel Filho - com 27 votos e
Victor -Pontes com .um voto; para 2° secre-
tario, tenente Nowton Braga com 27 votos e
Dr. Rodrigo °atavio Filho com um voto; para
thesoureiro, tenente A. Trampawsky com 27
votos e Dr. B. Ottani com um -voto; para
procurador, Dr. Luiz Ferreira Guimarães com
27 votos e Victor Pontes,um voto; para biblio-
thecario. Tito Soares com 27 votos e comman-

- dante De Lamare um voto; para presidente do
Conselho Administrativo, com 28 votos, Dr.

•Octavio Rocha; para membros da Commissio
.de Tomadas de Contas, os Srs. Gentil Pinheiro
Machado, Mauricio Listem e Vidal.' de Menezes
Pontes, com 27 votos cada um e Fernando
Lisbôa com-um voto, tendo havido dons votos
em branco. São procamados eleitos os nomes
que obtiveram maioria para os cargos acima,
devendo os mennes tomar posse em sessão es-
pacial na fôrma dos estatutos. Pede e obtem. a
palavra o commandante d Larnare que propõe
um voto de louvor á directoria pelo modo effi-
ciente por que dirigiu o club durante o • pas-
sado exereicio. E' appeavadoe Pedindo a pa-
lavra propõe o sono Sr. Luiz F. Guimarães,
um voto de louvor e :ta pia uso aos consoclosEde
Chaves e Conunandante Virginius de Lamare.
E' approvvdo por unanimidade. O Sr: Fer-
nando Lisboa prmõe igualmente um voto
de louvor ao aviador -areentino Sr. Eduar-
do Hearne. Da mesma fórma é unanime-
mente approvado. O Sr. Amilcar Mar-
cheAini p eopõe em seguida um voto de pro-
fundo reconhecimento e louvor ao esforçado
presidente Dr. elanricio de Lacerda pelos
relevantes serviços prestados' á aviação brasi-
leira em geral e ao Aero-CIub Brasileiro em
part -calar. Por unanimidade .é approvado

-esse voto. - Pede finalmente a palavra o socio
Dr. Viceor Pontes que pede á mesa seja. con-
sultada a assembléa sobre a conveni:amla da
reforma dos actuaes estatutos. Submettida á
asseenbléa essa proposta fica deliberado ser a
directoria incumbidade dar os passos neces-
.sanios para a reforma dos -estatutos. Não
'havendo mais quem peça a palavra, o presi-
dente da assembléa encerra- a sessão, as 22
-horas, da qual lavrava- a presente acta que
vae assignada pela mesas— :Rodrigo Octavio,
filho, presidente da assembléa:— Gentil Pi-
n/tetro Machado, 1° secretario da assembléa.
— O. Muniz, 2° secretario da assembléa.

SOCIEDADES ANONYIRS
Companhia .G1-erat de Malho-

ramentost no .1ranixii,o
ÁLCTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DA.

COMPANHIA GERAL DE MELHORAMENTOS NO MA-
RANHÃO, REALIZADA EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO

• EU 19 DE JANE1110 DE 1921	 -

Aos 19 dias do mez de janeiro de 1921,
•reunidos era assenabléa geral extraordinaria
_Zn sede .da companhia, á rua de' S. Pedro
n.,30, 1° andar, 21 accionistas representando
12.935 anões, o Dr. Paulo Ottoni de Castro
Maya, presidente da companhia, declara duo
tão tendo havido numero legal de accionistas

epara as reuniões convocadas para 12 e 15 ao
torrente peneannuncios publicados no Diario

.0fficial e Jornal do Commercio, sendo por con-
Mguiatp est.ti a terceira convocação, podia-a
@tetnigo4 tantlionente funccionar com o nu-

-mero, de accionistas presenteee por isso -pedia
.aos Srs. accionistas fosse indicado sou pre-
sidente.	 •

E' unanimemente acalantado o Sr. coronel
Benedicto Antonio Bueno que convida ,para
.seermarios os Srs. AIL edo Coelho da Rocha e
Dr. Alvaro Luz, tela occunam seus Togares
depois de approvada a indica;ão .pelos Srs.
accionistas.

Tendo sido dispensada a leitura da, acta da
sessão anterior á vista de ter sido publicada
no D iodo Official de 4 de novembro de 1920,
o Sr. presidente manda procede•á leitura do
annuncio de convocação fe n-ebido •nos,ee-
guintes termos: oCompaulda Gera/ de Melho-
ramentos no Maranhão — Assembléa geral
extraordinaria — Terceira convocação — Não
tendo havido numero legal de accionistas,
para a sessão convocada -para hoje, convi-
dam-se novamente os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria, a

_ realizar-se-no escripturio da companhia, á rua
de S. Pedro n, 30, 1° andar, no dia 49 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para deliberar sobre
a: cessão de bens immoveis . pertencentes ao
acervo social e que dizem respeito a um dos
objectos essenciaes da sociedades Sendo esta a
terceira colimação, a assembléa deliberará
seja qual fôr o numero de accionistas presen-
tes. Rio de Janei..o, 15 de ianeiro . de 1921..—
0 presidente, Paulo de Castro Maya.»

O Dr. Paulo Ottoni da Castro Maya, director
presidente da companhia,, pedindo a palavra,
coramunicou em nome da directoria, aos Srs.
acciodietes que, pelo 'decreto u. 44.89 A de
30 de dezembro de 1920 fóra encampada a
EsTada de Ferro de Caxias a Cajazeiras, resol-
vendo ao mesmo tempo o Governo incorpo-
ral-a á Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias e
levar as -linhas destas estradas até a cidade
de Therezina, contractando com a companhia
a execução das referidas obras em-condições
que seriam posteriormente estabelecidas por
acotiado entre as duas partes, proced alio á

-leitura das clausulas que baixaram com este
decreto que se acham publicadas no Diario
Official de 13 do corrente, .

Depois desta leitura o Sr. director presi-
dente, continuando sua exposição, commu-
nicou aos Srs. accionistas- que, tende consul-
tado os Srs. -membros do conselho fiscal e os
principaes accionistas da companhia a dire-
ctoria assegurará ao Governo a acceitação da

. companhia ás clausulas que acaba de ler, por
isto pedia aos Sr. accionistas que:

1°, approvassem ou actos da directoria re-
ferentes á encampação da Estrada de Ferro
de Caxias a Cajazeiras;

2°, autorizassem a mesma, representada
pelo seu directdr-presidente, a assignar o
termo de rescisão do contracto celebrado em
virtude do decreto n. 10.250 de 31 de maio
de 1889, 'a praticar todos os actos necessarios
•para- a entrega ao Governo da Estrada de
Ferro de Caxias a Cajazeiras, e da arca ater-
madalutito ao Caes da Sagração, a desistir
de quaesquer reclamações passadas referentes
a concessões feitas á companhia pelo Governo
Federal, e a receber do Thesouro . as apolices
devidas por estas operaçees;

3°, que, logo que o Governo tenha apresen-
tado . as bases para a empreitada a que se re-

•fere a clausula 5a do decreto de encampação
e a directoria as tivesse estudado, fosse con-
vocada a assembléa geral para serem submet-
tidas á sua approvação. -

O Sr. coronel Manoel Joaquirt Valladão,
em nome do Conselho Fiscal declarou que con-
cordava com a proposta verbalmente apre-

• sentada pelo Sr. director-presidente, sendo
portántd de parecer fosse a mesma enema
vada

Posta . em discussão, o Sr. Dr. Paulo de
Frontin, pedindo a palavra, fez-algumas coa-
sidéraçôes referentes ao 3° item da proposta,
achando que o assumpto accordado entre o
Governo e a directoria o fosse ad referendum

da ,assembléageral, emaanifestaudo-se favo-
ravel aos itens da proposta da-directoria, que,
elogia por ter levado a feliz termo, as nego-
ciacões com o Governo Federal.

Falam ainda no mesmo sentido os Srs. Al-
fredo Coelho da Rocha e Dr. João Brasiloiro
de Toledo Franco.

Nin euem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
silente submette á votação a proposta da
directoria, sendo ella unanimemente- appro-
vada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente manda suspender a -sessão por meia
hora para que.fosse lavrada. a presente acta.

Reaberta a sessão foi &Ia lida, posta em
discussão e approvada.

Eu, Alf eclo Coelho da Rocha, servindo de
le speretario-, fiz lavrar esta que assig,no com
os demais membros da mesa e os accionistas
presentes. — Benedicto Antonio Buena.— Al-
fredo Coelho da Rocha. — Alvaro Luz. Dr.
André Gustavo Paul&de Frontin. -7- Manoel
Joaquim Valladão.—Por procuraç o, - Dr. -Leia
da Rocha Miranda.—Por procuração Dr. Ray-
mundo de Castro Maya. — O Banco Nacional
Brasileiro por seu director, Benedicto An-
tonio,Bueno.— Paulo de Castro Maga.— João
Brasileiro de Toledo Franco. — Gustavo Es-
tienne.— M. de Si7acira.— Pela Empresa In-
dustrial de Melhoramentos no Brasil, Paulo
de Frontin, presidente.— Po? D. Maria Dod-
wortla de Frontin, Paulo de Frontin.— Fran-
cisco Antunes de Oliveira Guimarães. — Por
prcuraçao de Alfredo da Silva Bocha, Alfredo
Coelho da Rocha. — Alexandre de Castro Cer-
queira.	 (478)

'Companhia Estrada de Ferro
• Santa. Cruz-Barbados
Itelatorio que será apresentado á assem;

bléa geral ordinaria a re -aar-se em 3
de fevereiro de 1921 •
Srs. accionistas— Cumprindo disposição dos

nossos estatutos, vimos, em nome da directo-
, ria, apresentar-vos as contas da sua gestão

até 31 de dezembro de 1920 e o relatorio das
ccarmencias que mais vos possam apro-
Veitar.

Ainda na phaíta de estudos, pouco temos a
vos informar, além do que tem sido publicado,
que vos interessa de indo.

_ Já apresentamos á approvação do governo
do Estalo do Espirito-Santo, obedecendo ás
clausulas do contacto de 18 de março de
1918 com aquelle Estado, os estudos ó respe-
ctivos orçamentos de dons trechos de 15 ki/o-
metrosee temos em conclusão um outro de
20 kilometres que será presente áquelle go-
verno no começo do proxirno mez de feve-
reiro .

Uma vez approvados esses estudos, preten-
demos, dentro do prazo contractual, iniciar
os trabalhos de construcção com os recursos
.que espera esta directoria obter -nos meios
financeiros da Europa, com os quaes está em
torrespondencia, levando opportunamente ao
.vosso conhecimento a- gnalização dessa_ op rae.
ção, tendo sido o inumano futuro da nossa
estrada que liga a extensa linha da Compa-
nhia Victoria a Minas ao porto de Santa
Cruz, considerado penhor seguro de garantia
para os •capitaes a empregar nesse emprefien-

•dimento.
Esta-directoria ointinda ã. inteira disposi-

ção dos Srs, accionistas para prestar-lhes
quaesquor outras _informações que' lhes Dite-
remem.

Terminando, servimo-nos da opportunidade
para agradecer . aos Srs. accionistas a con-
fiança que em nós depositaram e, aos Srs.
Siênibresdg çouselho fiscil o auxilio que nos
teem prestado dona concurse de sua escla-
recida assistencia.

.Rio de Janeiro, 23 de :janeiro .de
Oscar Machado, -presidente.



Passivo

Capital'. 11' 	 * ****** 	  * * - • •
Deposito da directoria .....
Companhia Estrada de Ferro

Rio Doce—S. Matheus 	
Contas correntes 	
Diversas contas 	 .. .60

e

3.000:0008000
30:000$00

14:9948000
17:4085350

4523360

.	 .
«Eleição de cargos vagos na directoria e

conselho fiscal;
Tomar conhecimento do estado financeira •

da sociedade e deliberar o que .julgar -couve,
Mente ao seu desenvolvimento».	 •

,• portanto, snandar ler efeposiçao,..da
directoria que se achava sobre' a mesa, tendo
o Sr. 1° socretario procedido á leitura da se-
iguinte •	 .	 _

Exposição - .
-

Srs. accionistas. Sómente a 6 de dezambrt
corrente, dezeseis meses após á resolução da
assembléa em sua reunião de 48 de' agosto do

.anno passado, ratificada por exigencia • da .
'Inspectoria de Seguros; em uma outra. reu-
, nião realizada a 23 de setembro do mesmo
• ando, approvou o Governo a . transferencia da .
'sede da sociedade de Curityba para esta. Ca-
'pitai, tendo recusado approvaçao a outras Pio-
•diticaçÕes posteriormente feitas nos estatntos.
-dentre as quaes cumpre-nos salientar a gut:
mudava:o nome da sociedade. Notificada a
.não praticar nenhuma operação de seguros -
eTiquanto mão fosse approvada a mudança da

sociedade Anonyma de Peculios por Moa
• • •	 tualidade

•

ACTA -DA .ASSEMBLa GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
' SOCIEDADE ANONYMA DE PECULIOS POR . MUTUA-
LIDADE a A AMPARADORA	 REALIZADA EM 27 -
DE inanir:no DE 1920.

Aos vinte e sete de dezembro de mil nove-
centos e vinte, reunidos na sede da sociedade,
á Avenida Rio Bracco n. 137, nesta Capital,
os-accionistas inscriptos no livro de presença,

. representando duzentas e trinta e trea ficções,
mais de deus terços do capital social, o Sr.

. Dr. José de Rezende Enout declarou aberta a
sessão ás 15 horas e pediu á assembléa 'que •
indicasse o accionista para dirigir os tra- •
bailios. Por indicação do accionista Sr. Carlos
Silveira Eiras- unanimemente .acceitas as-
sumiu a presidencia o accionista Dr. Fran-
cisco Gonçalves Villanueva que convidou para

.1°-e 20 secretaries os Srs. accionistas Carlos -
Silveira Eiras O Ivan D'Aitoõ respectivamente.

. Em seguida o Sr. presidente declarou que.
nos termos da convocação publicada no /orna1 .
do Commercio, de 22 do corrente mez, a pre- -
sente reunião tinha por objecto: '

•

~Ano GERAL DA COMPARBUESTRADA DE FERRO
SANTA CRUZ-BARBADOS EXTRAIIIDO NESTA DATA

Activo

-VOricessões, direitos e privile-- •	 •
gios 	

sCaixa 	
Accionisias— entradas a rea-

lizar 	
Canção da directoria 	
estudos 	
Caução do contracto 	
ContasCorRerMs,.	
Divetvas.Cdritas 	

2.900:0008000
6:5318140

30:0003000
3Q:0005000
26:1473750
15:G00:000

9528.160
51:1233160

Rio de Janeiro; 3t de dezembro do 1920. —
Oscar Machado, presidente.— Narciso J. Mar-

_ Uns, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
•

O conselho fiscal da Companhia Estrada, _de .
Ferro Santa Cruz — Barbados. sendo exami-
nado os balanços o contas apresentados pela
directoria, é de-parecer que sejam os mesmos .
approvados e ratificados todos os seus actos
até a presente data.

Rio do Jancia); 18 de janeiro de 1921.— --
Rau/ de Faria'. •—• André de fajda Pereira. —
Arthur Gonçalves Lima.
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3.062:8343710

' 3.062:8513710

The Etrazilian Meai Com-
pany, Limited.

Srs. accionistas — Cumprindo a lei vimos
apresentar vos o relatorios do anilo terminado
dia 31 de dezembro de 1920: •	 •

Nao podemos, infelizmente, annunciar-vos
um anuo de lucros. Ao contrario, os negocios
foram escassos. Durante_os primeiros mèzes
do anuo, devido ao alto preço do gado e á •
taxa cambial pouco favoravel, sentimo-nos im-
possibilitados de fazer exportação. De setem-
bro em deante a taxa cambial veio se tor-
nando mais favõravel e, embora os preços do
gado se mantivessem altos,poderiamos ter feito
alguma exportação, mas a escassez do gado
nos impediu de fazer qualquer tentativa nesse
sentido. Era insufficiente o gado existente
para o consumo interno e nessas candições não
se podia cogitar de matanças para exportação.
Foi por isso muito limitada a cifra da nossa
-exportação em comparação com os annos an-
teriores.	 .

Em Janeiro -- Em vista de termos tido por
diversas vezes solicitações do governo para
supprirmos a carne necessaria ao consumo da
cidade, requeremos ao Juizo da 1' Vara. um.
mandato de manutenção para a continuaçao
desse fornecimento á nossa couveniencia, o
que nos foi assegurado, e assim manntonidos
continuamos a fornecer carne á cidade do Rio
de Janeiro.

O nosso balanço, corno vereis não nos per-
raitte distribuir dividendo nenhum. Os lucros

, • que apresentamos — 238:9893316 — depen-
de ainda de liquidação.

Durante o mez de outubro e parte de no-
Vembro, devido á escassez do gado nos mar.=

eados, fomos obrigados a supprir ,ó mercãdc;
do Rio no seu quasi hiteiro consumo,' forne-
cendo a carne ao prego tabellado pelo com-
missariado, isto é, 1$ por kilo, isso ,represea-
tando grande prejuizo para o-nosso negocio,
mas deviamos manter a nossa palavra dada
ao Sr. superintendente da alimentação pu-
blica quando em principio do anuo fomos
pedir licença - para exportação de carnes e
pedir que o Governo determinasse o quantuni
a cada frigorifico existente em São Paulo o
Rio, dependendo isso da capacidade de cada
um e da tonelagem mujam, que o Governo.
psidesse autorizar exportar. Nessa °comia°
promettemos ao Governo que não.deixariamos
o merqa,do do Rio sem carne e de nossa parte
cunipriihos o promettido, embora com grave
saCtificio, havendo tambem os frigorificos de
São Paulo, de accórdo com o Sr. superiten-
dente d3 alimentação publica, feito o forne-
cimento de gado, para abastece:. á cidade,
segundo o que ficou combinado. - 	 •

Passamos para a conta de‘fundo de reserva
135:9973619 e transferimos para o proximo
anuo 100:0000, levando para fundo de depre-
ciação 11:3188959.

Esperamos que no armo corrente os nego-.
cios saiam mais favoraveis e nos permitiam
um balanço onde vós sejaes contemplados com
uma parcella de dividendos compensadora das
falhas destes dons unimos armes.

Em nosso escriptorio estamos ao vosso in- •
twro disp'sr para ministrar-vos quaesquer es-
clarecimentos que possaes desejar, onde tam-
bem encontrareis tolos as documentos refe-
rentes ao nosso balanço.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920 —
A directoria.	 -

, •	 PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho.fiscal da Sociedade Anonyma The

Braziliars Meat Company, Limited, tendo exa-
minado a sua esaripturação, que encentroir
lançada' com a precisa clareza, bem como
todas as contas até 31 de dezembro proximo
passado e tomado conhecimento do tqd03-03
actos de administração de directoria, é de
parecer que sejam approvadas pelos Srs. ac-
cionistas.	 -

	

.-- •	 -

BALANÇO FECHADO EM ái.DE DEZEMBRO DE 1920
Activo

Mercadorias geraes (stock
em ser) 	
Moveis e utensillos:

Pelos existentes 	
Material existente
Des2ezas gesaes em sus-
penso 	

Caixa:
Dinheiro em cofre 	

Contas correntes:
-Saldos devedores 	

Deposito da directoria:
Cariem) de 100 accoes de

Cada um doa directores...

. •	 Passivo .	 .
Capitairéailzado. 	
Fundo de reserva 	
' Contas correntes:
Saldos ortdores 	

Caucão da 'directoria : •••• •
100 accões de cada -cilrector
Saldos para 1921 	 •

• 15.800:4025740
• Rio de Janeieo, 31.de dezembro de 1921.—

Ti'. Tippelt; gerente. —H., V. Laugan,
'contador.

: DtgONsTR4t.K0 DA CONTA DE LTIC10S É PERDA!

Clivo	 ,

Saldo do anuo de 1919... ;.., 108:4173502

.	 Me cadorias geraes :

Lucro verificado nesta conta,.. 292:0853775,

400:503827,7

Passivo

Pelas despozas feitas, incluindo
honorarios da directoria,con-
selim fiscal, etc  •	 133:i868099

Fundo d3 reserva 	 	 155:99736121
Fundo de depreciação 	 	 11:318$9541•
Saldo que passa para 1921 	  100:0003000

400:50332:à
	  •

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1920.—
M. V. Laugan, contador.

(484)
. ;7n7n4

A. A.inpa-•aclora

Rio de Janeiro; 31 de dezembro de 1920. —
-Alvaro Borges Villarinho.—Alberto Bernárdes
da Silva.— Olavo Ilansson.

• • I •

12.71G:7143059

147:6138071
781:3028843

1.716:3125301

178:5983552

189:771$9i4

40:0003000

.15.800:492$740

s 2.000:0005000
415:9978619

13.211:405421

"	 40:0003000
100:0003000,

•
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Me e recaiando que surgissemedifficuldades
anta á appfiovaçào do acto da assemblea
iielleoditi va o nome da- sociedade, ficou a
irectorla rith duvida de praticar outros actos,
e administração embora, visto (tomo, só poa
latia fazél-o sob a nova denominação ado-
tada pela assembléa, e este acto pendia do

iapprovaçao do Governo. Fomos assim força-
Ale oes'a uma longa paralyzaçào, quer de nego-
,fies, quer de administração. A demora cau-
-kou, ottmo bem podeis avaliar, grandes incon-
'tentantes e prejuizos á sociedade, irnpossibili-
i'yala de manter em dia a sua escriptoração
' pela falta de liv ros, uma vez que não podia re-

iStral-os na Junta Commercial. Convencidos
)
llo esforço necessario para vencer as diffieul-
. nades da tarefa de normalizar- a vida da so-

jactado, restabelecer o curso de suas opera-
atas, desenvolvendo-as e ampliando-as, pre-
rimos astudar uma outra fórma que consul-

assa tnefflor e em primeiro logar os interna-
- aee das mutuaristas, assegurando-lhes os di-

eitos e vantagens que lhes conferem os esta-
altos. Jtal.gamos ter encontrado essa. fórma na
ricatiapaçao ou fusão com uma outra empraza

1
.e seguro eln plena actividade, com as ne-
assarias condições do solidez e prosperi-

dade, para realizar aquelle objectivo. Da.
conversa- que tivemos com coe directores
'da Companhia de seguros «A Mundial»,
resultou a proposta que temos o prazer de
Submetter á vossa apreciação, solicitando a
9ossa attenção para a mesma, que merece a
Vossa approvação. Por termos necessidade de

• idar-vos immediato conhecimento dessa' pro-
posta o convindo que vos habilitasseis desde'
logo a tornar sobra o assnmpto urna delibera-
ção definitiva, resolvemos encerrar a escri-
pturação-antes da data fixada pelos nossos es-
tatutos e apresentar-vos o .balanço fechado
;nesta data. Não se achando nesta Capital ne-
fihum dos membros do Conselho Fiscal, além
da demora que a sua convocaçÃo acarretaria,

- --receiamos que qualquer m2tivo os impedisse
de vir .a esta Capital e nestas condições prefe-
bimos apresentar-vos o balanço, mesmo des-
acompanhado do parecer do Conselho Fiscal,
tomando a assembléa as providencias que jul-
gar convenientes. O activo realizava' da so-
biedadet constituido por fiados da divida pu-
blica e mamoveis de sua propriedade é de réis
321:272$860, a que se deverá accrescentar o
activo tambem realizava', porém susceptivel
de redacção, na importancia•de 45:2123153.
O passivo exigivel da sociedade é de -reis
212:3335039, de cuja somma se poderá retirar
,a. de 91:588$989, que figara sob a rubrica
adelvidendosa desde 1918 e que se refere a di-
videndos que nunca foram reclamados pelos
âetionistas e estame certos de que não-o
kora. ° jamais; assim o passivo fica reduzido á

• hotrima de 120:744$050. Do exposto péla-se
• - inferir que o estado financeiro da sociedade

'batia tem de alarmante. Temes a lanientar a
);Orda prematura do nosso prestimoso e esti-
aliado director-thesoureiro Antonio Telles Bit-
tencourt, victima de um horrivel desastre. O
nosso- amigo Dr. Deoclecio Barbosa Borges,

• itor motivo de -ordem .particular,, renunciou o
. 4earg.o de director gerente, privando a dire-

ttorm do'seu ineelligente e efficaz concurso.
Waes são os welarecimentos mais importantes
Alue entendemos dever trazer ao vosso conhe-
cimento. Para quaesquer outros de que meoes-
ssitardes, .estamoe promptos a vol-os fornecer

_	 ¡tom o maior prazer. Rio 'de Jansiro, 26 de
elezembro de 1920.— José de Rezende Enout.

O Sr,- presidente •chama a attençao da as-
Mmbléa para-a falta do parecer do Conselho
'isoal que se lhe afigurava mssenOial, nos ter-

mos do art. 123 do decreto n. 434, de 4 de
julho-de 1891, pelo que tinha duvidas se de-
¡via ou naosubmetter á approeação da assem-
Véa o balanço e rolatorio apresentados.	 .

Pedindo a palavra o accionista Dr. M. Go-
pies Pereira Filho, faz algumas considerações
'dobre a necessidade de tomar a assembléa,..

qualquer deliberação sobre a proposta enca-
minhada pela directoria:, nosentido da nor-
analizar a vida da sociedade, parecendo-lhe
que, dada a ausencia do conselho fiscal e a
necessidade d'e uma resolução urgente, seria

caso de recorrer ao art. 126 do decreto ci-
tado pelo Sr. presidente e por isso propõe
que seja nomeada ou eleita uma C9Mtill33a0
fiscal para emittir pirecer -sobre as contas e
gestko da directoria apresentando-o dentro
do -mais curto prazo possivel á consideraçao
desta -assembléa, em cuja reunião se procede-
rá tombem a eleição para os cargos vagos.

Posta em discussãoes ninguem usando da
_palavra o Sr. presidente annunciou que esta-

va em votação, sondo immediatamente ap-
provada.

Solicitando palavra o accionista Dr. Al-
berto Oto disse que a lei mandava nomear
e -não 'exigia a eleição, por isso, se a assem-
bléa concordasse, pediria-licença para indi-
car 03 nomes dos Srs. Dr. Gomos Pereira Fi-
lho, Ivan D'Artoe e coronel Izidoro- Honorio
Dom, para constituirem a ccmamissão
O Sr. presidente declarou que não lhe parecia,

realmente, imprescindivel a eleição, por isso
não tinha duvida em subinetter á approva-
ção da asoembléa a proposta do Sr. Dr Alber-
to Otto, a qual foi sem discussão approva-
da por unanimidade, proclamando o Se-
nhor presidenta nomeados e empossados no
cárgo de membros da commissão iscai que
deverá etnittir fparecer sobre o balanço e
aelatorio 'apresentados pela directoria 03 Srs.
Dr. M. Gomes C. • Pereira Filho, Ivan
D'Artoõ e coronel Izidoro Honorio Doba. A
ieguir o Sr. 'presidente mandou ler nele

• Sr. i° seéretario a seguinte

•
Proposta .de encampaçad

A Companhia de
.
 Seguros «A Mundial), corá-

séde iesta Capital,tendo examinado o balanço
da Sociedade Anonyma de Peculios por Mutua-

• lidada «et Amparadosa»énéerrado a 26 de de-
zembro corrente-e -tendo;em vista a declara-
ção da sua directocia .de:que nenhuma -outra
responsabilidade, quer-por contractos de se-
guros vencidos; inclusive os que existem em
juizo o os constantes do referido balanço, quer
por outros iitulos, 411ém dos mencionados no
balanço citado, proPae «A Amparadora»: a)
acceitar, tomo,base para os effeitos desta en-
campação, . a -declaração de sua directoria
acima referidaen balanço encerrado a 26 do
Corrente mez: b) a pagar a importancia das
apolices sinistradas mencionadas nesse balan-

-ço e bem assim ao credor hypothecario e
.quaesquer outros credites de operações feitas
-de boa fé o de accôrdo com a lei que do mes-
mo balaeço constem; e) a pagar as importan-
cias dos contractos de seguros em juizo e
acima alludidos, desde que em sentença final
àeja «A Amparadora» cen lemnada; a) a res.;
eSeitaatodos os contractos de seguro em vigor
'nas condições em que os mesmos foram effe-
&nados, uma vez que as respectivas contri-
bulçaes tenham sido pagas e qae venham a
ser por aquellos que ás mesmas tiverem de -fi-
car sejeitos; d) a pagar aos accionistas a ira-
'portancia do capital 'que realizaram ficando a
((A:Mundial» cessionaria de todos e quaesquer
cre,ditos a que por ventura tivessem tido ou
Viessem a ter sobro suas acções; g) . a tornar
.effectiva esta proposta desde que seja acceita
-pela assembléa -geral 'da gieA Amparadora» o
balanço acima referido e bem assim que pela
mesma sejam-conferidos á «A Mundiala todos
Os poderes amplos, illimitados, irrevogaveis,
em causa propria, para que , possa usar de to-
-dos os direitos que lhe são-incoeporados, alie-
nar, hYpothecara -transigir no todo ou em
parte, firmar coropromiSsos, transferir, total
ou parcialtnente os bens, tittilos e -quaesquer
credites e direitos para o seu proprio nome ou

-de terceiros. Oatrositn, á. «A' Mundial» deve-
rem ser. entregttes os livros, titules e mais

do cumenlos relativos ás operações effeetnacTÚ
é ra3pensabilidades assumidas e conferidos os
Mais amplos poderes para requerer, pleitear
ou desistir em juizo ou tribunal do paia o que
necessario fôr. Approvada que seja pela as-
samblea geral da «A Arnparadora», a «Mun-
dial» realizará uma assembléa para por sua
vez submeter e, apreciação da mesma a pre-
rente proposta, que uma vez approvada tor-
nar-se-ha effectiva devendo sor a respectiva
ascriptura assignada pelos representantes le-
gaes das duas sociedades dentro do prazo de
trinta dias.	 • •

Rio de Janeiro, 27 do dezembro de 1920.
O Sr. Presidente declarou que estava em dia:
missão a proposta que acabava de ser lida,
selara a qual usaram da palavra varies accio-
nistas pa ra pedir esclarecimentos depois
do que resolveu a assembléa por unanimida-
de acceitar a proposta de oncapação feita.
pela Companhia de Seguros « A Mundial » e
conferir a directoria da «Amparadoran todos'
os poderes neeessarios para ultimar a opera-
ção o assignar a respectiva escriptura. Nada
mais havendo a tratar e ninguém querendo.
usar da palavra, o Sr. -Presidente declarou
que suspendia &sessão para que fosse layrada
a acta. Reaberta em seguida, foi lida e ap-
provada a presente acta que eu I° secretario
lavro e vai pelos accionistas presantes assig na-
da. Francisco GongalvesV llanueva, CarlosSil-
veira Eiras, Ivan D., Arta, M. Gomes C. .F.0-
reira Filho, Alvaro C. Cunha Lima, Bento de
Barros Machado da Silva, J. Baptisttz Cruz
Cardoso, Isidoro Ilonorio Doin, Alberto Otto,
José 'de Rezende Etzout, Deoclecio Barbosa
Borges.

•
ASsasitittà GERAL EXTRAORDINARIA'

s. A. DE PECUMOS POR 'MUTUALIDADE ((ANUI A-.,
RADORA.», EM 30 DE DEZEMBRO DE 1.920

Aos trinta de dezembro de mil novecentos e
vinte, reunidos na sédesocial, a Avenida Rio •
Branco •n. 137, nesta Capital, os accionistas
inscriptos no livro de presença, representan-
do duzentas e trinta e tros acções, mais de•
deus te •-•ços do capital so3ial, o Sr. Dr. José
de -Rezende Enont declarou aborta a sesslim
ás 15 horas pedindo á assembléa que indicasse
o accionista para dirigir os trabalhos. Por
indicação do accionista Dr. Deoclecio Borges
para que a meza,, que dirigiu o trabalho ante-
rior, dirigisse tarobem 03 da presente assem-
bléa, badiana° unanimemente acceita, assu-
miu a presidencia o Dr. Francisco Gonçalves
Villanueva e- respectivamente os cargos de
1° e 2° secretarios -os Srs. Carlos Silveira
Eiras e Ivan •D'Artoé. Declarou o Sr. Presi-
dente que, conforme o annuncio de convoca-
çào publicado no Jornal do Commercio de'
28 do corrente, os fins da presente reunião
,eram:

Tomar conhecimento do parecer da Com-
missão Fiscal e eleição eleiaargos vagos. .- •Ia -assim mandar ler o parecer da commus-
são fiscal que se achava sobre a,meza, tendo
O Sr. 4 0 secretario procedido a leitura .do
seguinte

fARECER DA COMMISSIO BISCA -

accionistas. Os abaixo-assignadoe veerii
•dar pumprimento ao mandato que 'lhes ,foi
conferido pela assembléa geral em sua reunião
de 27 do corrente, omittindo o presente pare-
cer sobre os actos e contas da 'directoria da
eAmparadora», tarefa facil, não só pela or-
dem em que encontraram a escripturaçãoa
como pelo .insignificante movimento que teve
a sociedade no penedo de janeiro a 26 de de-
zembro corrente, em que -esteve quasi totale
mente paralizada, pelo menos nesta-capital,-
o que perraittiu aos abaixo assignados desempe- -
saturem-seda incumbenc'a em tão curta

•lapeo de tem' po. Tendo verificado a ajactidas
e veracidade 'do balanço apresentadp, o

t



• Companhia de Seguro
ar.iimos. e Werrostrea... •« Confiança, «

BALANÇO GERAL EM 31 DE OEZEMBE0 DE 4020

Activo
Valores cauccionados 	
Apolices. da, divida publica.
Deposito no Thesourd. 	
Emprestimo .francez 	
Dance Commercial 	
"Bane° Lavoura e Comniercio.
Caixa 	
Moveis e utensilios 	
Seguros terrestres a receber
Seguros maritimos idem 	
Latiras a receber de premios

de seguros 	
Dividas em execução 	
Raul fer,.eira de Carvalho.::
Estampilhas

'30:0003000
1.426:0173e00

200:0008000
1:8192800

10:8512900
1:4522500

16:9345300
12:8592910
59:3513570
37:4102750

9:1193800
224092400
2:2873200

3983620.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 4920.-
O director, Dr. João Pedreira do Couto Ferraz
Junior.— J. At Gonçalves Santos, guarda

4.833:9423780 livros.	 (472),

•

Sociedade Cooperativa, de rtesponsabilidadg Limi-ta
anco de Credito Geral

Suiriço ess 31 DE DEZEMBRO DE MO

Activa
Accionistas: entradas a realizar 	
Moveis e utensilia= 	
Bem feitoria,4 	
Despazas de installação 	
Accões caucionadas 	
Valores-e titules em caução ........... ........ ..... ..o

Cessão e transihrencia de credita e- direitos
Mutuarios,, c/emprestimos 	
Contas correntes. com e sem jurbs e garantidas. ..... 	 ...........
Caixa wdepwitos Dos bancos 	

Afiançados 	
Alugueis a receber 	
Dapodto para consumo de luz 	
Titulos descontados 	
Eireitos &receber. . 	

	 	 .-
110:350300G
395:8003000-,

A

a68:1432400
584:8253129

-. A07:4133650
9:8833880
1:6653890
6:8595500

.19,6:1503000

3983000
200$00O

158000,

P52:9683529;

76:8073625
2.557:2613435

91:8653510
'171:2893899

• 4:3803400

M17:093319,
Passivo

Capital: Valor de 37.728 acções subscriptas, a 503000 cada uma 	 1.886:4005009
'Caução da. directoria 	 60:0003000
Fianças 	 "	 • 40: 00030 00'
CatiçOes, diversas 	 403:1503000 506:1503000

Cartas de fiança... 	 3983000
,

Menos a- pagar 	 785:0003000
Coriselho fiscal 	 9003000
Conselho deliderativo 	 'ta 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	

ft-
135:2192861
173:292893C:	 -

6:314369,0,

Fundo de bonificação e dividendos 	 119:819520
Lacros suspensos 	   100:9512302 Á9:313829,5

Dividendos e bonns:

I.nnnnnn nnnnnn

Passivo

Capital 5:000 aeçÕes
2003000 	

Caução da directoria
Valores depositados 	
Fundo da reserva 	
Lucros e perdas 	 ... • a
Dividendo até o 930 	
Dividendo 91°
Porcentagem á directoria 	 -:
Porcentagem ao conselho

fiscal 	 	 	  e
Impasto de fiscalização•,

pagar 	

	

Imposto de 5 % sabre o divi 	 Á.
deado 91° 	 . :

• 1°, 2°; 30 o 40 dividendos — saldo a pagar . 17:0313045
I°, 2°, 3° 8 , 4° bonus — saldo a-pagar 	 2:814$a67. -19;845$,412

IP dividendo:
Pelo a distribuir relativo	 a	 este semestre, ã,

razão de 8 % ao armo, deduzido o imposto

idem idem, á razão de 4 % ao anuo, idenatidem

53:4833053,

23:2005520 26;6833373

Imposto sobre dividendo e bonus 	 . A:035077
Imposto sobre a renda 	 9003000
Recebireento por procurações 	   	 2:9282100
Contas correntes com e sem juros, com aviso e a prazo 	 457:1053745
Diversas cantas 	   	 	 41:1545020

j.000:0003000
30: 000300d

200:0003000
531:1783709

8:3473860
26:9743000
25:0003009
:45005000.

1033009

R:942$224

1:2505000
1. 833:942378d

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de ., 1920.=.4fitera . Pinto da Alincidat
&urino. carvalho, contador.

4.647:1595310 _

presidente. -2s
- • CA»

Onarta-Seira
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abaixo assignados são de parecer que seja o
mesmo approvado, bem- como 'os" antes .cla
Directolia no penedo de janeiro a 26 de
tlezambro covente 'nos termos do relatorio•
apresen alo. Rio de Janeiro, 28 de dezoinbro
de 1920.-- M. Gomes Pereira Filho, Ivan
D'Artoé'e rziioro Honorio Doia.

Posto em discussão e em seguida subiheitido
à votação par não ter nmilitim accionista usado

_da palavra, foi approvada o parecer da com-
missão fiscal, tendo-se obstado de votar os
membros da directoria e da referida com-

O Sr. presidente disse que,, ainda nos ter-
mos da convocação,ia proceder a eleição para
os cargos vagos na di..ectoria e coas:olho fiscal.

Pediu a palavra o accionista. dta . Alberto
Otto e disse que, tendasido approvada•na ul-
tima assembléa a proposta. da encampação
avesetitada pela Companhia «A Inlundial»,pa--
recia-lhe não haver mais necessidade do pre-
enchimento de taes cargos; a directoria actual,
com membros em numero sufliciente para pra-
ticar os actos necessarios á conclusão da ope-
ração já accnita, e, investida dos poelexs que
lhe conferiu esta assernbléa na sua reunião,
anterior, teria terminado o seu mandato com,
a assignatura da escriptura respectiva. Nada
justificaria, po 'tanto, a eleição de um ou dois
directores, por alguns dias apenas.	 • •

0 Sr. 'prrsidente disse que- eram inteira-
mente procedente os argumentos do accionis'a-
Dr. Alberto Otto e iaterpretando osileacio da
assembléa coa o um assentimento ás palavras.
do referido accindsta., julgava-se dispensado
de proceder a eleição.

Nenhum accionista se manirestando contra,
o Sr. presidente declarou que nada mais ha-
via a tratar asuspentieu &sessão. para que
rasga lavrada a acta..

Ber hirta em seguida foi lida esamrovada
presente acta que vae` assignada pelos áccio-
nistas presentes.—Francisco.Gonialves Villa-
nueva, Carlos Silveira Eiras, Ivan .D' Arta,
AL Gomes C. 'Pereira 	 Barbos&
Cornes, Alvaro C. da Canha Lima, José de
zencle Enont; Bento Barros Machalo da Silva,
Alberto Otto, João Baptista da Cruz Cardoso;
a Izittoro llonorio Doin. 	 (486)1

Sociedade Anoriyma aGI-azetta
de Noticias,

JUROS UE.DEBENTEREC

Do dia 31 do corrente em diante, paga-se;
•tio escriptorio desta empresa, ánia do Ouvidor
tr. 101, d,as114 ás 15 horas, o juro das .obri-
gaviões ao-portalor (debentures) ide Sna emisào
relativo . ao 20 semestre de '1920, -a ramo de
OS' por debenture, deduzindo dessa quantia o
impostade- %. ou sejam 300 réis por deben-
t nre..
- As 1.389 oly.igaçaes ao portador (deben-
tures) de-us. 1.001 a 1.200, 2.401 a 2.600.,
2.601 a 2.800, 2.801 a 3.000, 932 a 1.000, •
1.301 a'1.800 e 812 a 861, constantes, raspe-
ativamente, dos certificados de ns. 26, 28, 20,
30. 35, 36 e 41. na ,cpseticem: juro, de coafor-,
alidade com a sentença, proferida pelo Meri-
ritissituo Juiz da • 1, Vara Federal ., nos autos.
do executivo movi 'o por Leonel . Sauerbram
do Azevedo Magalhães contra essa sociedade
ationyma,- cuja sentença é da teor seguinte :'-

« Nestas condições, julgo procedentes os
embargos °opostos, . para que se levante o
deposito do. dinheiro em que foi corivolada a
penlia.a feita, condem:10 o exequente.ernbar-
gado, de accõrdo cam o art. 1.530 do Codiga
Civil, a esparar o tempo que faltava para o,
vencimento dos seus titules ., a descontar :os.
juros estipulados correspondentes e a pagar
as custas em dobro. Rio de janeiro, 9 de
dezembro de 1919. — (Assignado) Raul de
Souza Martins-»: 	 .

. Rio de Janeiro, 21 , do janeiro do 1921,-
4 	 0071 .



108:0558870
178 :2288590

- 19:7018030

81:0788910

S:000$000 .
17 :0568310
22:3868850

6198700 . ..
-4:5858100

604:9108950 s_

88:6448030 • • 223 :276R340

4,:000$000

	

- '67:5008000 	  71:5008000	 .....	 .	 .. 	
;
	

140:2778870

-1.050:1188990

	

55:1838840	 ...
14 :0718000
21 :5508000
2:590010
1:278$2(0
7:0012000

" 2088200
87:9888240 - 1.239:9878400

031:0598670
• - 53:9008170

3:810:0018540

•

50:0008000

1-.309 :55$240

184 :0798380

66:740$960
130 :2238470
24:2088620

3.810:001$540

500:0008000

192 :5128854
104:0388498

173:5538220

29:0328500

10 :0008000
360:4168168

6.5278000
120:0008000

'

-

7.6684W0
12:0008000	 116: 195$870

-

24 Quarta-feira 26
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.Companhia. Industrial Sul Mineira Itajub á,
Balanço geral, em 31 de dezembro de 1920

'Matriz e agencia de :Vila Brazj

150:000

- 'ACTIVO
Secção Inaustrial:

	

-Weções caucionadas	 ' 50:0008000
pecção bancaria c]

capital	 .	 - 100;000$000

•• _ pAsswo
_	 Secção Industrial:
Capital . .	 1.600 :0008000

•i0brigaiç6es ao por-
tador ..	 ..	 300 :0008000 1.900:0008000

5010008000
2:0628000

140:R998210
293:9928930
514 :029$310

• :258$200
..1U945$800 5.024:1078480
	 •	 ..	 ,

• beeção Ele7.
ctricidade:

Secção de Villa Braz
Secção de Itajubá...
pecção de Maria da

Secção de- . Pe cl r
Branca . .. • .•

anstallação Senta
jo-aquina..

Secção do Alegre
• SecçãO de Pirangussá

Secção de Soledade
de Itajubá

Usina Campestre .
•Nova. -Usina • . .....
Deposito. de rnate----

ria,es-	 •

!Apolices da tflv.r.da
publica

Titulos diversos..-

Inamovels
Secção- Fabril:

Ediricio e macbina5 -
4Materia prima ...
"Tintas e drogas ..
Vs.imwearifado..	 .-
',tDeposito da fabrica.
fellos de consumo..
Seguro ..	 .
Supprimentos.,
Croductos... riot

Contas correntes:
-Baldo devedor ..-
!Diversas contas.. -..:

Secção- Bancariaà
Xitidos diversos
-Estampilhas ..	 .12y É
Caixa .— em cofre cro
Witulos a receber.	 1.
Contas correntes.. fé .4	 3.

5.uros e 'descon-
tos:	 •

„Pelos pertencenbes
, a0: 1° semestre-der -
-1921

'pliversas contas ..t t

Caução da directoria
Fundo de reserva ..
Fundo de especial..
Fundo de- deprecia-

Fundo de resgate:

Pelas debentures res.,
gatetdas 300:0008

Idem pelas_	 ,
a. resga-
tar. . . 200:0008

Fundo de aecidentes
e soceorros

Fundo para liquida-
ções.. • .

Lucros e perdas......:

11Xvidendos nireulat-z
macios.. • •

;Vig. 2 dividendo :..:
Imposto de dividen,

- do o siporcenta-
• gem r••. da dire-

• Juros de obrigações

Letras a -pagar ..
Porcentagem, da
•

di-
rectoria

Con;tas . correntes
Diversas- contas..

• - Secção Bancaria:

SeCção Industrial, Cl
"	 capital-.	 ..•

Fundo de reserva
-Letras , a pagar ...:
Contas correntes

Juros e descon-
tos:

Pelos per tencentes
ao 1° semestre de
1921.: • . • • . 1:

Diversas contas..:

100:0008000
202 :7058690
131:0308290

4.553 :C108370

80:5468130
6:0158000 5.024:1878480

-	 8.341:1898020
	

8.341:189$020

-

• Itajubá, -14- de janeiro de 1921.	 Weaceslatt arca	 kpideate,.	 Joãa 'MOMO  Perejra,
Iiiretor,gerenfee ,teaio	 Fachas, -contader.i	 • .	 • 

• 1474)i



chinisMos	 .	 • .
Fábrica de barbantes-
Novas installações

727:557$820
31:937$340
13:929$900

Manufacturas
•••••s=w•••n•n•

74 :941$103
Força motriz 1:080$000
Almoxarifado	 *.À•re 6 :192$180
Sobresalentes..- 27:994$522
Sellos do consumo., 2211$790
Materia prima 260:997$702

5:265$000
1. :000$000

.. &&&& & • .xjA

773 :425$060

373.417$297

550$900

6:265$000

7 :606$240
60:000$000

Moveis e utensuios
Apolices
Acções

Diversos devedores
rritulos caucionados

MARIO 'OFFICIAL	 Janeiro . de . 1921 1925
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Companhia Fabril Santo Antonio
Balança em 30 de junho de 1920

ACTIVO
	

P/' sSIVO.

Quarta-‘ feira 26
~uh..

Casas,terrenos e ma-,

r•,• .;

1 :800$000

5":566$320 7

26

:170$000

:366$320

:250$000

25 :0003000

1':250$000.

'Alves, Ramalho O.	 59:021$450
Cauçao da directoria	 ..... .......	 60:000$000

Ca.pital — valor de •
2.500 acções de
200$000 cjIuma..

'Fundo de reserva...
Fundo- para, conser-

vação ..
Lucros suspensos
Lucros e perdas., V. A

Fundo para acciden-r
tes do trabalho..:

lionorarios do con-
selho fiscal'

Porcentagem da..di-
rectoria

Dividendo a distri-
buir ..

.Imposto do dividen-I,

500:000$000
12:735$000

26:897$978,
309:900$000
226:8228849	 566:455$8271,

1.221 :264597,	 ,1.221 :2645971

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920. 	 Antonio lgnacio Alves, presidente. — Oliveira ames; guarda.

ill.maileennnn•nnn•••••n•••1

Balanço em 31 de dezembro de 1920-

ACT1'STO
	

PASSIVO

Casas,terrenoa.e ma-
chinismos . .•	 . • 727:557$820

Fabrica 'de barbantes 31:937$340
Novas • installações... 13:920$900 773 :425$060

Man ufacturas 28:837$470
Força motriz	 :•.: 3:438$400.
Almoxarifado. 12:508,8408

,Sobresalentes:	 • 41:268$202
Sonos do consumo.. 734$920
Materia prima .._.: 807:994$150 b94 :781$550

Móveis o utensilios.,
Diversos devedores. A	 • •:•-• • • ,•

550$000
7:435$230

Acções , .• ,• •	 ..	 ..3 rir: •	 & • && ** 2:000$000
r,Pitulos cauciodados 	 1 60 :(000$000

1.738:191$840

•

Capital — valor- do
2.500 acções de:
200$000 599:1~90

Fundo de reserva.'.:' 12:735$000
Fundo para . conser-

vação 23:993$278
Lucros suspensos 300 :000$000
Lucros e perdas .._.: 105:622$729 442:351$007

Fundo para acciden-.
tes do trabalho..1 •	 739$000

Alves, Ramalho 8z CL 735 :1O1$833..
Caução da directoria A 60 :000$000'

j.738 :191$810

• RI o de -Janeiro 3i de dezembro de 1920., e-- 'Antonio Ignacio AlpH, presidenteI_	 Oliveira Gomes, guaro
4.1(041	 "

,



Companhia:Internacional de
Seguros

São convidados os Srs. aacioniatas para a
'reunião da Assembléa Geral Ordinaria, que se
realizará a 26 de fevereiro futuro, ás 2 hoaas -
da tarde, no escriptorio da Companhia, á
Avenida Rio Baanao ns. 79 e 81 (2° andar),
afim de tomarem conhecimento do relatorio,
balanço e contas do exercicio findo em 31 de •
dezembro de 1920, pareper do Conselho Fiscal.
e eleger os membros do mesmo conselho. 	 • •

_Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921.—"
A Directoria.

(4 8 8 ).

L	 1141111i

	

I	 I	 i

192-6	 Quaria-feira

ANNUNCIOR

Companhia, Internacional de
•Seguros

c'"'" Do acaardo com o decreto n. 43, de 4 ae
julho de 1891. art. 147, ficam á disposição dos -
Srs. accionistas, na séde da Companhia Inter-
nacional de Seguros, á Avenida Rio Branco
ns. 79 e 81 (2° andar), todos OS documentos
relativos ao balanço do anuo irmximo passado,.
bem como os demais esclaracimentos, a que
se refere o mencioaado artigo.

Até a data da realizado da Assembléa
Geral Ordinaria fica suspensa a transferencia
de acções.

Tilo de Janeiro, 23 de _jançira
A Directoria.

" (488)

Companhia Commissaria
• k'ranco Rrasileira
São convidados os Srs. accionistas da Com-

panhia Commissaria. Franco-Wasileira a se
rqunirem em a,ssembléa geral extraordinaria
no dia 11 de fevereiro proxirno vindouro, ás
13 horas, na séde social, afim de tratarem
da reforma dos estatutos (fixação do anno
s eil de 1 de julho até30 de junho) e no-
meação do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921. —
A directoria.	 (400)

,Fallencia de Sa,ntos Guerra,
-	 Com.p.
'AVISO AOS INTERESSADOS

Os synlicos desta fallenc:a participam aos
interessacloa que se acham á sua disposição
tqdoã os dias uteis das 3 ás G horaa da tarde
no aseriptorio de sou advogado, Dr. Levi Car-
neiro, á rua do Rosario n. 84, I° arriar, e que
todas as publicações referentes a esta fallencia
serão feitas no Jornal do Commercio. — rei-
Ora, Meio â. Comp.. rua dd Rosario ti. 24.

(468)

MARIO OFFICIAL

Fluminense Football Club
Emprestimo de' 5,000:000 000

A directoria do Fluminense Football Club
avisa aos Srs. subscriptores do seu empres-
timo de 5.000:000$ que Os juros do mesmo
estão sendo pagos na thesouraria do club,
das 5.30 ás 6.30 horas, todos os dias uteis,
excepto -aos sabbados, que os pagamentos se
fazem das 2.30 ás 3.30 horas da tarde.

Este pagamento será encerrada no dia 20
de fevereiro de 1921. A directoria solicita aos
Srs. subscripto..es o favor do seu compareci
mento á thesouraria .da sociedade, com a
maior brevidade.—A directoria.

(477)

Sociedade Cooperativa- em
Commandita, por acções
União dos "Varejistas de
Carvão Vegetal e Quitan-
das, Amaral .L4c. Comp.
Acham se na séde da sociedade, á rua Ge-

neral Pedra n. 182, os documentos de que
trata o artigo 147 do decreto n. 434, de 4 de
Solho ale 1891, á disposição dos Srs. accio-
nistas.

• Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921. —
Joaquim Tavares da S Iva Amaral.

SoCiedade A_nonyma «Fabri-
cas Neptuno» •

São convilaios os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
na séde social á rua da Quitanda n. 96, so-
brado, no dia 31 do corrente, ás 4 horas da
tarde, para o fim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre uma proposta da firma
credara J. A. Roarigues & Comp., na qual a
~ama stabelece o meio' de ser liquidado o
seu credito.

AS 3. ,..:00S deverão ser depositadas até o dia
29, ficando desde já á, disposição dos Srs.
accionistas a escripta da sociadade, para per-
feito conhecimeato da situação da mesma.

Rio de Janeiro, .23 de janeiro de 1921. —
A directoria.

(492) (*

The 13razilian Meat 03.

ASSEMEUA GERAT.;•

Previne-se aos Srsa accionistas que a assem-
bléa geral, animal ordinaria, realiza-se no
dia 29 do corrente ás 2 horas da tarde; na
séde da companhia, á avenida Rio Branco
n. 109, G° andar. — A" directoria.

(484)
•

Sociedade Anonyma Com-
, panhia Ideal de .Armazens
Gleraus
Do dia 27 do corrente mez em demite, nas

13 ás 15 horas, no .escriptorio da companhia,
paga--se-ha o primeiro dividendo relativo ao
anno de 1920, a razão de 135500 por acção.

Ria de Janeiro, 21 de janeiro de 4921. —
O direct	 Pranciwo Pinto da Silva Oliveira.

(422)

Companhia Nacional
Moa 0121-

JUROS DE DEBENTURES

Convida-se os Srs. possuidores de deben-
turés desta companhia a virem a 31 de ja-
neiro dc 1921 em diante, das 12 ás 15 horas,
á rua'S. Pedro n. 72, 1° andar, receber o
coupon de 8$ por titulo vencivel este mez.

No de Janeiro, 28 de janeiro do Mi. --
A directoria.

Banco Commercial e IIypo-
theca,rio de Campos•

Na thesouraria deste Banco p tga-se o 95°
dividendi á razão de 15 6,a ao 'aúno, sobre o
capital realizado, ou 138900 por aedo. Cam-
pos, 15 de janeiro de 1921.-0 director-se-
cretario, Miado Antonio da Ganha Lessa.

.13anco do 13rasil
PAGAMENTO DG 2ai .DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que no dia 23 do corrente comnçará o paga-.
mento do 29° dividenda, rela t ivo ao semestre .
encerrado eu) al de aezembro proxitno pas-
sado, á raz4o de 1090J por acção.

Este serviço será feito. da. seguinte fama:
No eia, 25 — Letteas A e B.
No dia 2 6 — Lottras £ aI. -
No dia 27 — J (teclos . os nomes).
No dia 28 — K a Z.
D ) dia 29 em diante o pagamento compre-

bondará todas as lettras.
Rio de Janeiro, 19 de janeiro .do 1021.-

O secretario, Tavares.

. Sello d o papel
'Ultiinalei • e' 'ultima regulamento sobre o

sello do papel, com as modificações da lei or-
çamentaria vigente. Preços: brochara 2aa00.
cartonagem 3$000. Livre ria Editora. aCouse.,
lheivo Caudal° de	 n. 58,
José. PortePorte e registro por conta da Livraria.
• (349)• .
• .•

Novo regulamento do imposto
de sello

Acha-se exposto á venda o de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920, 'custando 4000 cada exem-
plar.	 /

alloncia de Adelino Joa-
quim Rodrigues
. AVISO AOS CREDORES

Manoal Gomes de Castro alourilhe. syndico
da fallencia de Adnlitio Joaquim Rodrigues,
com padaria á rua Barão de Bom Retiro nu-
mero 178, avisa aos credores e mais interes-
sados que as deiclarações do creditos ou qual-
quer reclamação devem sor dirigidas para
a rua Sachai n. 37, 1° andar, ao Dr. Adhemar
de Mello, seu advogado, das 10 ás 12 ou-das
15 ás 17 horas, senda publicados neste Dia-
rio todostodos os actos com relação a esta 'fanan-
do-
' Rio de Janeiro, 17 deajaneiro de 1921.-11Ia
soei Gomes de Castro Illaurillfe.	 (367)

Sociedade Anonyrna «Gazeta
de Noticias»

RESGATE DE ,DERENTURES

• Esta empraza chama a resgato as 30 obri-
gações ao portado.. (debentures) de ns. 24-2 a
271, as quaes deverãoser aprasentadas,
sou escriptorio, á rua de Ouvidor n.104, do dia
31 do corrente ' Mn diante, das 14 ás IS horas,.
onde Será pago o seu valor nominal,- ou sejam
2003000 (duzentos mil réis) por obrigação.

Declaração
João Queiroz, funccionario da Inspeetoria

de Portos, Rios e Canaes, declara que de
hoje em deante assignar-se-ha João Alves de
Queiroz.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1921. —
João Alves de Queiroz. 	 (43)

Companhia de Fiação e Te-
cidos Mageense

No escriptorio desta companhia á rua da
Canaearia n. 95

'
 ficam á disposição dos

Sra. accionistas os documentos da que trata o -
art. 447 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1591.

Rio do Janeiro, 24 de janeiro de 1921. —.
A directoria.	 (473)

Companhia Wijuca,
Do dia 1 a 4 de fevereiro, das 12 ás Ia horas,

- e depois ás quintas-eiras ás mesmas horas; •
pagar-sa-ha no escriptorio da Companhia
'Nuca, á rua dos Ourives n. 55, sobrado, o
23° divi leado relativo ao segundo semestre
de 1920 á razão de 6$ por acção.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921. —•
:A directoria.	 (466) •

• •

(470)

de	 • Rio da Janeiro, 21 de janeiro de 1921.—
A Directoria.	 -1407)


